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REEATORIO 


DO VICE-REI DO ESTADO DO BRASIL LUIZ DE VASCONCELLOS 
AO ENTREGAR O GOVERNO AO SEU SUCCESSOR O 
CONDE DZ RESENDE 


Hm. e Esm. Sr. — Sua Magestade foi servida determi- 
nar-me pela sua Real Ordem de 14 de Abril do presente 
anno, que houvesse de fazer uma relação circumstanciada 
instructiva não só de algumas importantes materias que se 
acham pendentes, e dependentes das suas Reaes Resoluções, 
como tambem de tudo o mais conveniente ao Governo d'esta 
Capitania, para ser communicada a V. Ex., eà vista della 
poder formar conceito da gravidade de cada uma das refe- 
ridas materias, e do methodo, que tenho principiado a 
praticar, devendo ao mesmo tempo ter a maior satisfação 
de que vindo a ser dirigido pela actividade, zelo, e discer- 
nimento de V. Ex., não deixará de produzir maiores va- 
tagens para este Estado, do que as que lhe podia procurar 
uma vontade, ainda que prompta, sempre destituida de 
meios para promover o que se representava util ao Real 
serviço, e uma diligencia que quasi sempre procurava 
adiantar-se em projectos de grandes esperanças, mas que, 
não obstante quererabranger atodos, estava exposta amuitos 
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acontecimentos, que faziam sem frueto a mesma vontade : 
e a mesma diligencia. 

Um dos negocios mais importantes deste Governo é à 
demarcação dos extensos dominios do interior da America 
Meridional em virtude do tratado de limites de 1777 cele- 
brado entre as duas córtes de Portugal e Hespanha. Para 
se entrar n'esta diligencia com mais facilidade, e menos 
incommodo, sé mandaram formar quatro divisões pela 
Carta Regia de 25 de Janeiro de 1779, que V. Ex. achará na 
correspondencia da côrte, pertencente 'a este anno, devendo 
estas mesmas divisões subdividir-se com proporcionado 
numero da gente de que são compostas as partidas desti- 
nadas a este serviço. Deixando porém de tratar das tres 
divisões pertencentes a S. Paulo, Matto Grosso e Pará, por 
serem privativas d'aquelles governos, me é preciso dar 
a V. Ex. uma particular noção do estado em que se acha à 
demarcação da primeira divisão que Sua Magestade foi ser- 
vida confiar da minha direcção, e que deve proseguir-se 
debaixo das ordens de V. Ex., para a qual foi nomeado 
primeiro Commisario o Brigadeiro Sebastião Xavier da 
Veiga Cabral da Camara, que actualmente concorre com o 
primeiro Commissario hespanhol D. José Varella e Ulloa, 
propriamente encarregados da primeira subdivisão, e da 
prompta execução dos artigos 3,º 4º 5,ºe 6,º do tratado 
sendo igualmente nomeado segundo Commissario da se- 
gunda subdivisão, ou da demarcação do artigo 8.º 0 Coronel 
Francisco João Roscio, que nella concorre tambem com 
o Commissario hespanhol D. Diogo de Alvear. 

Principiando os trabalhos da referida demarcação per- 
tencente à 1.º subdivisão da parte de Portugal no Arroio 
de Tahim, e da de Hespanha no de Chui, como estabelece 
o artigo 3.º para finalisarem no Rio Pequiri-gnassu; logo na 
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entrada d'esta diligencia agitaram os hespanhoes a grande 
controversia sobre 0 primeiro Arroio Meridional, que entra 
no sangradouro da Lagoa de Mirim, de que trata 0 artigo 
1.º, quando vae traçando. a direcção dos dominios portu- 
guezes, pretendendo os mesmos hespanhoes com a maior 
tenacidade e destresa substituir o Rio Piratini, expressa- 
mente apontado no tratado a outro proposito, pelo dito 
Arroto sem noihe, que era só o que se devia procurar, logo 
que tivesse as circumstancias de ser 0 primeiro Meridional 
e de entrar no sangradouro da Lagoa de Mirim. O fim d'esta 
sinistra e cavilosa pretenção é sem duvida que se encaminhou 
aopprimir os vassallos portuguezes habitantes do Rio Grande, 
e reduzil-os a uma triste, servile precaria situação, por se 
verem destituidos dos meios para a sua indispensavel sub- 
sistencia. Projecto este, ainda que contrario às disposições 
do artigo 16, bastantemente vantajoso para Hespanha, por 
se dirigir a reconcentrar na ultima estreiteza as possessões 
portuguezas, e a abranger para aquella nação as vastas ex- 
tensões, que comprehendem as dilatadas margens da sobre- 
dita Lagoa de Mirim. 

Foi debatido este ponto de summa importancia com 
toda a inflexibilidade pela nossa parte sendo o principal 
fundamento para convencer o Commisario hespanhol D. 
José Varella o que se acha derivado do proprio tratado, 
“ conforme o qual nem se manda procurar n'aquella demar- 
cação o Rio Piratini, mas sim o primeiro Arroio Meridio- 
nal que entra no sangradouro,ou desaguadouro da sobredita 
Lagoa de Mirim,nem se mandam unir,e annexar as grandes 
distancias das suas margens aos dominios Hespanhoes. 
Concluindo-se finalmente que, como pelo mesmo tratado 
não eram tambem privativas, das possessões portuguezas, 


por não haver n'elle uma estipulação certa e individual, 
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que as destinasse para esta ou aquella nação, parecia bem 
conforme com as regras do artigo 16. que aquelles terre- 
nos inteiramente inuteis aos vassallos de Hespanha, ficassem 
pertencendo aos de Portugil principalmente concorrendo 
as circumstancias de se deverem n'elles verificar as dispo- 
sições dos artigos5.º e 6.º, na parte que respeita ao terreno 
intermedio, que devia ficar reservado entre os dominios de 
ambas as nações para o qual se nio estabeteceram limites 
certos, por ficarem dependentes do arbitrio dos Commis- 
sarios da mesma demarcação. Mostrou sempre D. José 
Varella a maior opposição a todos estes fundamentos, assim 
como tambem ao indispensavel reconhecimento da sobre- 
dita Lagoa de Mirim, que era o unico meio de se poderem 
conhecer os terrenos que Hespanha pretendia apropriar 
sem lhe pertencerem, e os que Portugal podia reclamar, 
por lhe serem indispensaveis: e depois de uma prolixa, e 
impertinente contestação da parte do mesmo Commissario 
hespanhol, que sempre impugnou o sobredito reconheci- 
mento; se concluio este com notavel trabalho da partida 
portugueza, formando-se os planos d'aquelles terrenos, 
que se acham em latas separadas, e os diarios correspon- 
dentes, que estão nas correspondencias do Rio Grande do 
anno de 1785 e 1786, e se remetteram tambem para à 
corte para Sua Magestade ser informada de todos aquelles 
incidentes prejudicialissimos aos seus reaes interesses, em 
quanto se recorria ao expediente interino determinado no 
artigo 15, para se não suspender a referida demarcação, 
ficando com tudo gravados os marcos nos lugares, que res- 
peitam à demarcação do artigo 4.º, como se vê dos planos 
Paquelles terrenos. 

No progresso della se foram sempre incitando motivos 
de discordia entre os nossos contendores, como V. Ex. 
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“verá das difusas memorias que tratam de toda esta impli- 
cada negociação e respeitam aos annos consecutivos em 
que tem durado; sendo necessario umas vezes instruir e 
dirigir daqui a Sebastião Xavier com muita reflexão para 
se saber prevenir contra as continuadas invectivas do seu 
concorrente, não obstante o particular talento, e capaci- 
dade que tem mostrado nesta diliigencia, e outras vezes 
Chamal-o mais à razão, e contel-o nos limites da sua com- 
missão, afim de se evitarem maiores consequencias que 
facilmente podiam produzir a desconfiança dos hespanhoes, 
as suas demasiadas cautelas, e a maior immoderação da 
partida portugueza, ou dos seus Commissarios, que em 
algumas materias que pouco influam sobre o objecto prin- 
cipal da dita demarcação, se deviam mostrar mais condes- 
cendentes, e mais conformes com os sentimentos dos 
mesmos hespanhoes. Mas com todas estas circumstancias, 
ainda que impertinentes, e de muita gravidade, se acham 
nas referidas correspondencias me pareceu desnecessario 
cansar a V. Ex. com uma fastidiosa narração d'aquelles 
factos por dever passar a outros que devem merecer, 
maior cuidado, por serem relativos à linha divisoria, que 
os hespanhoes pretendem traçar de modo, que fiquem 
salvos os seus estabelecimentos, ainda n'aquelles terrenos, 
que o tratado cede e designa para Portugal conforme as 
estipulações do artigo 4.º, e nos que devem ficar neutraes 
pelos artigos 5.º e 6.º 

Com contradicção manifesta aos sobreditos artigos pre- 
tendeu o Commissario hespanhol, no progresso da demar- 
cação das principaes vertentes do Rio Negro, e Pirahy, que 
o Forte de Santa Tecla situado dentro do espaço intermedio 
ficasse pertencendo à Hespanha, torcendo-se e estreitando-se 
a linha divisoria para a parte de Portugal, afim de ficar 
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salva à pequena distancia de tres quartos de legoa, em que 
se acha o dito Forte, depois de assignalados os limites de 
ambas as nações. Conserva-se presentemente este Forte 
em tão mão estado, que nada perde Hespanha em se 
arrazar e demolir: os seus parapeitos estão por terra em 
quasi todo o recinto; o seu fosso no nivel da campanha; 
e os seus quarteis mal servem de abrigo a uma guarnição 
de quarenta homens. A sua construcção sempre foi de 
um Forte de campanha ou de registo com figura irregular, 
composto de tres baluartes, e de dous meios baluartes, 
construido de torrão sem mais resguardo. A unica utili- 
dade que alucina os hespanhoes, para se conservar o dito 
Forte, se reduz a impedir os contrabandos das innume- 
raveis cabeças de gado vaccum, de que abundam aquellas 
grandes campanhas; mas é certo que existindo semelhante 
fortificação no meio de uma região tão vasta, deserta e cru- 
zada além disto de tantas entradas e veredas para Maldo- 
nado, Montevidéo, Missões, Rio Grande, e Rio Pardo, nem 
se pódem conseguir aquellas apparentes vantagens, nem 
tambem deixarão de occorrer motivos de discordia entre 
os vassallos dos dous dominios, por ficar aquella vigia tão 
proxima à linha divisoria da parte de Portugal, e tão re- 
mota e separadas das outras povoações pertencentes à 
Hespanha,infringindo-se consequentemente as regras mais 
certas da reciproca segurança que o mesmo tratado pres- 
creve. 

Em quanto pois D. José Varela se persuadiu por um 
discurso meramente arbitrario que o dito Forte ficava em 
maior distancia, não duvidou de accordo com Sebastião 
Xavier que o espaço neutro fosse de cinco ou seis legoas, 
por ser sufficiente entre os limites de ambas as nações, 
ainda que não fosse de igual largura, como estabelece ar- 
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tigo 6.º, mas, logo que vio que deste modo ficava dentro 
do mesmo espaço, e tão proximo à linha divisoria portu- 
gueza, inpugnou com maior esforço aquelle incontestavel 
arbitrio, insistindo pela conservação do dito Forte, não 
obstante as muitas implicancias que se oppunham aquella 
extraordinaria pertenção. Para se conhecer a impraticabili- 
dade das suas objeções basta reflectir-se que no tratado se 
não fazem excepções algumas, que dêem força, on ao 
menos jurisdicção para se conservar uma vigia em um se- 
melhante posto, quando muito pelo contrario se manda 
demolir pela vigorosa e universal disposição do artigo 20 
em que se cedem, renunciam e traspassam toda a posse o 
direito de quaesquer terrenos em toda a America Meridio- 
nal, e se mandam evacuar todos os que estiverem oceu- 
pados, afim de se evitarem semelhantes questões. Com 
igual repugnancia se vem estabelecidas as reservas insi- 
nuadas no artigo 5.º, à semelhança do qual se formaram 
as estipulações do artigo 6.º, no qual encontrando-se por 
uma parte as amplas cessões que procurou abranger à 
corôa de Hespanha, não foi contemplado o sobredito Forte, 
que era muito bem conhecido, e já existia na occasião, em 
que se firmou o mesmo tratado. 

Não querendo comtudo o Commissario hespanhol ceder 
de sua contumacia, pareceu necessario recorrer-se ao 
expediente interino, que, sendo então muito desnecessario, 
se achou conveniente seguir-se, em quanto as circum- 
stancias assim o pediam, afim de se não embaraçar a con- 
tinuação d'aquella diligencia que ficava suspensa e indecisa. 
Offerecendo-se porém uma favoravel occasião de se dilatarem 
as posseisões portuguezas, que talvez não podia prever o 
Commissario hespanhol, por meio de uma mutua condes- 
cendencia, a que não duvidou prestar-se Sebastião Xavier 
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de commum accordo se entrou a demarcar O terreno cora- 
prenhendido entre as vertentes do Ybicui-Guassú até às 
immediações da falda Meridional do Monte Grande. Então 
é que conheceu o nosso Commissario que acceitando a 
nova proposição que lhe fez o seu concurrente de admittir 
o curto espaço de legoa e meia entre os limites do terreno 
neutral se podiam melhor adiantar, e estender os dominios 
de Sua Magestade, sem se embaraçar entretanto com a 
unica objecção de ficar inteiramente salvo, e Tóra dos li- 
mites d'aquellas reservas, o sobredito insignificante Forte 
de Santa Tecla, que em qualquer caso de dever ou não 
existir, não embaraçava o recurso do expediente proposto 
e só podia servir de obstaculo para se não verificarem as 
conhecidas utilidades que se apresentavam para Portugal 
n'aquella demarcação. 

Firmado n'estes principios não duvidou Sebastião Xavier 
que ficassem assignalados os dominios de ambas as nações 
com dez marcos de pedra, que se collocaram cinco pela 
parte de Portugal, e outros cinco pela de Hespanha, se- 
gundo a configuração dos mesmos terrenos. Ficou servindo 
de raia aos dous dominios um limite de terreno neutral 
com a largura de legoa e meia pela Coxilha grande ou 
geral e suas faldas immediatas desde o Monte Grande para 
o Sul até as cabeceiras do Rio Pirati, ou desde a latitude 
austral de 29 grãos, e 38 minutos até a de 31 grãos e 10 
minutos, ou em fim na distancia de 41 legoas assignaladas 
com duas ordens dos ditos marcos cinco da parte de Leste 
ou de Portugal, e cinco da parte de Oeste ou de Hespanha. 
Segundo o estado em que se representa esta direcção da linha 
divisoria, parece que della se tem tirado algumtiwvanço e 
adiantamento para as possessões portuguezas, pela facili- 
dade com que se podem estender e dilatar para o Poente 
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até aos limites que se acham assignalados entre as duas 
nações confinantes: e posto que da correspondencia do 
Rio Grande nos annos de 1786 e 1787, contam com toda a 
individuação todas as circumstancias acima notadas, com 
tudo, para V. Ex. as conhecer com mais facilidade, me pa- 
receu conveniente estender-me mais sobre este artigo. 
Não obstante o direito que a corôa de Portugal tinha a 
estas vastas sampanhas antes e depois da demarcação pas- 
sada, que nºesta altura igualmente corria pela dita Coxilha, 
ou Albardam Grande, a pouca falta, que aquelles terrenos 
então faziam ao estado de todo o continente do Rio Grande, 
que apenas principiava a povoar-se, e só se estendia para 
o Sul pelas distancias circumvisinhas à costa do mar, ou 
do Brasil, os embaraços da guerra de 1762, que continuaram 
tantos annos sem uma decisiva paz; os insultos que de 
quando em quando experimentavam os habitantes d'aquelle 
continente dos Indios Tapes, os quaes sempre se encon- 
travam escondidos e vagabundos no seu antigo domicilio 
dos campos do Vacacahy, d'onde haviam sido expulsos: 
todos estes motivos, além da porfiada disputa e ambiciosa 
pretenção da parte dos hespanhoes foram os mais poderosos 
obstaculos, que sempre tiveram os portuguezes para esten- 
derem os seus estabelecimentos para o Occidente, de modo 
que apenas ao depois da suspensão das armas e das hostili- 
dades que se experimentavam, é que os estancieiros im- 
pellidos da fertil e numerosa creação de animaes, se foram 
estendendo e povoando novas fazendas com summo vagar 
e não pouco receio para o Poente. Na mesma situação es- 
tava a fronteira do Rio Pardo, que estendendo-se em 1762, 
pela parte do Norte, e de Leste do Jacuhy perto das faldas 
da serra geral do mesmo Jacuhy para Occidente até os li. 
mites da presente demarcação na distancia de 20 leguas 
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não estava povoada, não obstante serem estes terrenos, 
aquélles em que os portuguezes se tinham mais adiantado 
para o Poente; sendo certo que da parte do Sul do Jacuhy 
com o nome Guahiba as Estancias, que se acham habitadas, 
não sê avançaram para o Poente mais que na direitura, e 
em linha parallela do Rio Pardo, por se acharem tão sómente 
cultivados n'esta conformidade os terrenos mais proximos 
à lagoa dos: Patos, e no lado inferior do Rio Camacuam. 

A” vista destas noticias, que influem em grande parte 
para se conhecer o estado actual da presente demarcação, 
parece que a linha, que se tem dirigido nos pontos fixos 
acima indicados, vem abranger a favor dos dominios de 
Portugaltrinta leguas de largura, além dos campos compre- 
hendidos nas aguas do Vacacahy, e na parte superior do 
Camaçuam com as suas inumeraveis vertentes; e multipli- 
cando-se à largura destes terrenos pelo comprimento de 
quarenta e uma leguas da linha estabelecida, e assigna'ada, 
sê hão de achar 1230 leguas quadradas que comprehendem 
uma campanha sufficiente para muitos e consideraveis 
estabelecimentos. Não deixa comtudo de fazer algum obsta- 
culo 0 dito Forte de Santa Tecla, por não exceder ali o 
terreno neutral a curta distancia de legua e meia, ficando 
aquelle posto, e aquella vigia em um lugar tão arriscado e 
tão proximo à linha divisoria, contra a fórma estipulada 
no artigo 6.º. Mas nem por isso deixou o primeiro marco 
do lado da Hespanha de ficar muito contiguo ao dito Forte, 
que não deixará por esse motivo de vir a ser demolido, 
como se deve esperar da prevenção, com que D. José Varela 
tem premeditado mandai-o para algum dos tres serros de 
Bagé que existem pouco mais de tres legaus ao Sudueste 
da linha divisoria. 

Não é menos implicado o embaraço, que: se acha pen- 
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dente sobre a que se deve dirigir pelos terrenos compre- 
hendidos entre o Monte Grande, e o Rio Pepiri-guassú, 
pretendendo o Commissario hespanhol formar por limite 
entre os estabelecimentos portuguezes, e as missões hes- 
panholas do Uruguay o sobredito Monte Grande, por ser a 
unicabalisa fixa,e inalteravel que pôde servir de confim entre 
ambas as nações. Se este projecto não fosse incompativel 
com a disposição do artigo 4.º talvez que parecesse mais 
rebuçado para os seus fins: porém depois de se designar 
a continuação do dominio de Portugal pelas cabeceiras dos 
rios, que corre até ao Rio Grande e Jacuhy, e de se dispor 
a reciproca contemplação, que deve observar-se com os 
estabelecimentos portuguezes e hespanhoes que ficarem 
para um e outro lado da linha divisoria até a entrada do 
Pepiri-guassú no Urvguay, era impossivel que Go ommis - 
sario hespanhol achasse autoridade alguma para fazer valer 
aquelle arbitrario limite, principalmente tendo contra si a 
propria estipulação do artigo 4.º por palavras expressas: — 
« Recommendando-se aos Commissarios, que verificarem 
« esta linha divisoria que sigam em toda ella as direcções 
« dos montes pelos cumes d'elles, ou dos rios, aonde os 
« houver a proposito, e que as vertentes dos ditos rios e 
« nascentes d'elles sirvam de marcos a um e outro domi- 
« nio, aonde assim se poder executar, para que os rios 
« que nascerem em um dominio, e para elle correrem, 
« fiquem desde o nascente d'elles para esse dominio, 0 que 
« melhor se póde executar na linha que correrá d'esde a lagoa 
« de Misim até O Rio Pepiri-guassú, em que não ha rtos que 
« utravessem de um terreno a outro &c. » 

Achando-se pois estipulado pelo referido artigo 4.º que 
o dominio de Portugal continue pelas cabeceiras dos rios, 


que correm até o Rio Grande e Jacuhy, até que passando 
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por cima das dos rios Araricá Coyacui, que ficaram da 
parte de Portugal, e das dos rios Piratini e Ybimint, que 
ficaram da parte de Hespanha, é bem certo que a linha 
nem póde encurvar-se, e retroceder pelo Jacuhy, nem este 
rio pôde ser reciproco a ambas as nações, do mesmo 
modo que seria impraticavel traçar-se e curvar-se pelo 
Uruguay, que é privativo da corôa de Hespanha. E porém 
todo o enpenho de José Varela encaminhados apropriar 
para alguns dos povos de missões varios terrenos, ou ver- 
tentes d'aquelles rios pertencentes a Portugal, afim de 
salvar os seus Ervaes, que lhe não foram cedidos, e nem 
o podiam ser na forma do tratado sem torcera demarcação 
em prejuizo dos dominios portuguezes que devem con- 
tinuar a seguir pela Coxilha Grande, que divide aguas ao 
Jacuhy e ao Uruguay. 

Temendo porém que este artifício não produzisse o effeito 
que tanto desejava, passou com bastante prevenção a tental-o 
na demarcação do Pepiri-guassú, aonde devem finalisar os 
trabalhos da 1.º subdivisão, valendo-se de um subterfugio 
muitocelebre, que deu melhor a conhecer as suas intenções. 
Porque, achando-se demarcado, e reconhecido este rio no 
proprio lugar da sua denominação, e existencia, como de- 
notavam os vestigios da demarcação passada, pelos quaes 
se guiaram os facultativos da presente delligencia, que com 
summo trabalho se internaram m'aquelles asperos desertos 
não houve a menor contradição da parte de ambos os Com- 
missarios em se collocarem novos padrões, que estabele- 
cessem os dominios de ambas as nações, lavrando-se os 
termos correspondentes, que servem de um seguro monu- 
mento da separação d'aquelles terrenos. Vacilando porém 
de novo D. José Varela sobre a demarcação do artigo 8.º, 
conforme a qual se devem ligar as cabeceiras do rio Santo 


Antonio com as do dito rio Pepiri-guassú, e talvez persua- 
dido que algumas missões hespanholas poderiam ficar 
dentro da linha portugueza, entrou em novas idéas afim de 
iludir o referido Pepiri-guassú já reconhecido'e demar- 
cado, pretendendo substituil-o por outro mais caudaloso, 
que ficava aguas acima do Uruguay Pintá: e n'este conceito 
entroua formar as mais fortes declamações contra à demar- 
cação passada, a dar por suspeitos Os praticos d'aquelle 
tempo e levantar muitas imputações contra OS Commissarios 
antigos, não obstante as balisas naturaes que elle não podia 
escurecer por se acharem gravadas no proprio Pepiri- 
guassú. 

Ainda que Sebastião Xavier se tem constantemente esfor- 
cado contra esta cavilosa pretenção comtudo as suas dili- 
gencias não podem produzir um feliz exito pelo embaraço 
e dependencia dos trabalhos da 2.º subdivisão, que na 
forma do artigo 8.º deviam principiar no dito rio Pepiri- 
guassú, continuando a encontrar às correntes do rio Santo 
Antonio, que desemboca no grande de Coritiba, por outro 
nome chamado Iguassú até finalisarem no Iguarei, que foi 
destinado para limite dos dous dominios no vasto districto 
do Paraná. Como porém todas as providencias que podem 
ser uteis n'este artigo do Pepiri-guassú, são cumulativas à 
2.2 subdivisão, me parece conveniente dar a V. Ex. alguma 
notícia desta demarcação, que ainda antes de principiada 
já se achava prevenida por um artificioso plano, que me 
remetteuo Vice-Rei de Buenos-Ayres D. João José de Vertiz, 
e se acha na correspondencia do anno de 1779. 

Tendo dirigido á Real Presença de Sua Magestade o refe- 
rido plano, sem mais exame, € averiguação das imperti- 
nentes materias que n'elle se involvem, pareceo logo não 
so caviloso, e indigno de se adoptar, mas ainda inteira- 
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mente disposto a opprimir as possessões portuguezas, 
ainda n'aquellas distancias, que podiam ser mais vantajosas 
segundo as disposições do tratado. Com bastante destresa 
e simulação foi aquelle Vice-Rei traçando a demarcação do 
artigo 8.º, e sem se embaraçar com o rio Igurei, que foi 
nele expressamente apontado por um ponto fixo e inalte- 
ravel para a separação dos dous dominios, teve não só a 
facilidade de negar a existencia deste rio para o substituir 
pelo Igatemy, mas até se empenhou em persuadir a córte 
de Madrid da necessidade d'esta substituição que passando 
por enthusiasmo aos seus Commissarios, se tem estes obsti- 
nadamente esforçado em escurecer, e implicar a demar- 
cação pelo Igurei, afim de a levarem pelo Igatemy. Sendo 
porém necessario algum conhecimento physico d'aquelles 
terrenos para se poder melhor combater a argucia do refe- 
rido plano, foi expedida uma partida da capitania de S. 
Paulo no anno de 1783, com o determinado fim de se des- 
Cobrir o pretendido Igurey pela parte superior do rio Pa- 
Taná, por onde havia mais faciiidade, e menos risco de se 
entrar n'aquella diligencia, resultando dºella e do particular 
exame que se fez pelas margens do Salto Grande, d'aquelle 
rio conhecer-se a situação e confluencia do Igarei, como 
mostra a derrota, que formou o sargento môr Candido Xa- 
vier d'Almeida, quando foi particularmente encarregado 
d'aquelle reconhecimento, e se acha na correspondencia da 
côrte pertencente ao anno de 1783. 

De todas estas noticias se achava instruído o Coronel 
Francisco João Roscio, que veio da corte nomeado segando 
Commissario da demarcação, e além d'isto estava munido 
das instrucções, que de viva voz lhe foram communicadas 
em Lisboa, e das que dirigi ao primeiro Commissario na 
minha instrucção secretissima de 20 de Dezembro de 1782 
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mas tem até agora desempenhado tão pessimamente a sua 
commissão, que o seu concurrente D. Diogo de Albear, 
conhecendo talvez a sua frouxidão e negligencia, se tem 
feito absoluto até o ponto de impor com um tom impera- 
tivo que a demarcação pelo Igatemy é unica expressa de- 
terminação das duas côrtes, de que ambas se não deviam 
separar. Entretanto o Coronel Roscio ainda receioso ex- 
pedio de acordo com o seu concurrente Os facultativos que 
deviam reconhecer e demarcar os terrenos do Igurei, e 
Iguassú; e devendo sustentar a disposição do tratado pelo 
que respeita aquele primeiro rio, não só entregou esta 
diligencia ao seu Astronomo, que tudo ignorava, e a quem 
havia prevenido que era muito provavel evidente a falta da 
existencia d'aquelle rio. mas ainda se não dirigio aquelle 
sitio, depois de certificado da pouca diligencia que houve 
em se descobrir: e deste procedimento tirou o Commis- 
sario hespanhol um novo argumento para fazer valer o seu 
reprovado plano, porque até então havia pugnado com 
tanta anticipação e incerteza, e agora com tanta fortuna, 

Deste não esperado incidente foi informado o primeiro 
Commissario Sebastião Xavier, que até então havia des- 
confiado do comportamento do dito Coronel Roscio pelos 
retardos e demoras que houveram n'esta demarcação, attri- 
buindo este toda a falta aos hespanhoes, por lhe não faci- 
litarem os socorros de que necessitava para a sua partida, 
ao mesmo tempo que o seu concurrente tambem lhe impu- 
tava toda a ommissão e descuido, aproveitando-se da occa- 
sião da longa molestia, que elle experimentou nas povoações 
de Corpus, e da Candellaria, para lhe fazer protestos im- 
tempestivos, que depois do seu restabelecimento se mos» 
traramaffetados pelas continuadas escusas, pretextos de que 
se serviram os mesmos hespanhoes para retardarem a na- 
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vegação e reconhecimento do Paraná. Devendo comtudo 
Sebastião Xavier acudir opportunamente aquelle desampa- 
rado serviço, ou n'aquella occasião em que se deixou de 
emprehender para se obviarem as queixas dosmesmos hes- 
panhoes, que pareciam então justificadas ou ao depois de 
emprehendido pelas graves consequencias, que podiam Te- 
sultar aos reaes interesses de Sua Magestade de uma dili- 
gencia tão mal“dirigida; e disposta contra às estipulações 
do mesmo tratado, fez-se n'esta parte imparcial, parecen- 
do-lhe talvez que se não devia embaraçar com aqueila de- 
marcação, de que era particularmente incumbido o dito 
Coronel Roscio, sobre quem deviam recahir todos os des- 
concertos della, e procurando os meios de se concluir pelos 
expedientes interinos, a que recorreu o seu segundo Com- 
missario, sem se attender às circumstancias, em que podem 
ser admittidos, depois dos mais precisos exames que deviam 
preceder para se vir no conhecimento da materia sobre 
que pendia a disputa: de modo que com esta irregularidade 
e com um notorio defeito passou o Igurey por desconhecido 
no Paraná quando devia ser examinado, e reconhecido, e: 
tão somente por uma especie de tarifa foi reclamado pelo 
dito expediente interino, que só veio a embaraçar à colocação 
dos marcos n'aquelle sitio, mas não a confutar a pretenção. 
dos hespanhoes pelo Igatemy. N 
Não pude deixar de extranhar ao primeiro Commisario 
Sebastião Xavier todos estes procedimentos que elle devia 
logo prevenir, pelos meus repetidos oficios de 28 de Fe- 
vereiro, e 20 de Junho d'este anno, determinando-lhe que 
passasse immediatamente ao lugar, aonde se achava 0 seu 
segundo Commissario o Coronel Francisco João Roscio, 
e se encarregasse do Commando da partida da segunda sub- 
divisão, e dos trabalhos, que lhe são concernentes, para 
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Os lazer surgir da triste situação a que se acham reduzidos, 
reclamando inteiramente aquella demarcação, por se não 
achar conforme com as regras e estipulações do tratado, 
que estabelece o Rio Igatemy, e não Igatemy por limite 
e separação dos dous dominios confinantes: tendo ao mesmo 
tempo a particular satisfação de ver que se conformava esta 
providencia com as ordens e instrucções de Sua Magestade 
que depois me foram communicadas pelo officio de 14 de 
Abril do presente anno. Entretanto as duvidas da 1.º sub- 
divisão pelo que respeita ao Monte Grande, e como insiste 
o commissario hespanhol, ou à Coxilha Grande ou Geral, 
que divide aguas ao Jacuhy, e ao Uruguay, como estabelece 
o tratado, ou ficaram dissolvidas, ou reduzidas a planos 
exactos d"aquelles terrenos, ou puderam ser confiadas 
a algum official intelligente, que saiha desempenhar esta 
ultima commissão, afim de poderem voltar para os seus 
destinos as partidas correspondentes, como tem pretendido 
O mesmo commissario hespanhol, e ainda o Vice-Rei de 
Buenos Ayres, com quem me foi necessario tratar esta de- 
pendencia com bastante desforço no meu officio de 28 de 
Fevereiro deste anno, afim de não encontrar da sua parte 
o maior obstaculo ao sobredito reconhecimento do Igurey, 

3 “ que não deixará de ser impugnado com toda a vivacidade 
por D. Diogo de Albear, qne sempre insiste pela fabulosa 
determinação das duas Côrtes a respeito da substituição 
do Igatemy, que sempre a de Portugal regeitou por uma 
reprovação geral do plano do Vice-Rei de Buenos Ayres 
D. João José de Vertiz. 

Ficando dealgum modo prevenida a continuação d'aquella 
demarcação, ainda que não de todo remediada, fica lugar 
de se embaraçar o projecto, que concebeo D. José Varella 
de substituir o Rio Pepiri-guassú já reconhecido por ouwo 
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mais caudaloso que fica mais proximo às cabeceiras do Rio 
Santo Antonio. Como os trabalhos da segunda subdivisão 
vem a ligar-se com os da primeira neste dito Rio Pepiri- 
guassú, era bem de recear que se agitassem novas disputas 
por uma e outra parte, ficando talvez infructuosa toda à 
diligencia do primeiro Commissario Sebastião Xavier pela 
NéErsside de ser vigorada, e sustentada pelo dito Co- 
ronel Roscio, que não deixaria de lutar com diversas opi- 
niões do seu contendor, que até rgora ainda não deu O 

enor signal do seu projecto, por não haver ainda vencido 
a aspera “cordilheira do Rio Santo Antonio. Além disto, 
sendo um dos objectos desta diligencia encaminhado a 
evitar discordias, em quanto se ignoram as consequencias 
certas, que podem resultar aos domínios portuguezes 
Paquella nova substituição pelo Rio Pepiri-guassú, que é 
mais caudaloso, e fica aguas acima do Uruguay-Puitá não 
póde haver dificuldade alguma de se reconhecerem todas 
estas circumstancias na passagem, que o primeiro commis, 
sario deve fazer por aqueiles sitios, sem se alterar a de- 
marcação seguida por aquelle Rio já averiguado pelas par- 
tidas da primeira subdivisão, salvando desta fôrma todos 
os tropeços para o futuro, e servindo o exame d'aquelles 
terrenos do meio mais facil, e seguro de se combater, ou 
admittir a substituição inteiramente dependente das ultimas 
decisões de V. Ex., por se não ter ainda investigado, nem 
decidido sobre a vantagem ou prejuizo dos dominios por- 
tuguezes n'aquelles districtas: 

Neste estado se acha todo o progresso desta demarcacão, 
à respeito da qual apenas toquei nos pontos mais principaes 
Eellapor se achar a larga historia das muitas implicancias, 
que tem occorrido nas correspondencias que deixo a V. 
Ex., do Rio Grande desde o anno de 1784, até ao presente 
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de 1789: devendo remattar este importante artigo com à 
grande despeza de —90:000$000 réis que tem consu ni lo 
esta diligencia, sem ainda de todo se concluir, para à qual 
foi sempre necessaria uma assistencia continuada ce di- 
nheiro prompto, que tem concorrido para uma parte do 
atrazo d'esta fazenda real, de que adiante devo tratar com 
maior individuação. 

Não menos difficultoso e implicado tem sido o outro ne- 
gocio das restituições que deve fazer a Portugal a Côrte de 
Hespanha em virtude do tratado de 4777. Quando tomei 
posse deste Governo, já achei encarregado d'ellas em. 
Buenos-Ayres o Coronel Vicente José de Velasco Molina, é 
0 Tenente-Coronel Pedro da Silva, que se não tem descui- 
dado de adiantar a sua commissão, pela boa escolha, que 
delles fez o Marquez do Lavradio, quando os nomeou, e, 
expedio para aquella diligencia. Mas tem sido tala argucia 
dos hespanhoes (ou para melhor dizer) a sua mã fé e oppo- 
siçãos que havendo conseguido delles a permissão de alguns 
prisioneiros, que não duvidaram fazer o seu regresso para 
os dominios portuguezes, c à entrega da artilharia e mais 
pertences que constam dos officios do dito Coronel Com- 
missario em correspendencias separadas, não se pôde al- 
cançar a ultima conclusão destas dependencias pelos sub- 
terfugios com que em Buenos-Ayres se tem iludido a 
execução do mesmo tratado, como passo a expor a V. Ex. 

Para melhor se encobrir a premeditada simulação com 
que depois de um largo tempo se havia unicamente entre- 
tido esta negociação, recorreo o Vice-Rei que foi de Buenos- 
Ayres, D. João José de Vertiz ao expediente de estabelecer 
uma junta para n'ella se. tratarem as materias, que se 
achavam pendentes afim de se discutirem com mais facili- 
dade, nomeando nºella seu Commissario o Coronel D, Marcos 
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José de Larrazabal bastantemente astuto, artificioso, e 
muito capaz de encher o conceito do seu Vice-Rei. Entrou 
denovo o Coronel Velasco a fazer as suas reclamações e 
quando parecia que estas ião tomando uma nova fôrma, 
por se ver obrigado a ceder o commissario hespanhol á 
instancias do seu concurrente, transfiguroa-se tudo não só 
com novas invectivas, mas ainda com a mudança do Go- 
verno, em que se continuou a seguir o systema do antece- 
dente. Porque sendo um dos artigos das pretendidas soli- 
citações a entrega das embarcações portuguezas, e nas 
carregações que foram apresadas pelos hespanhoes de que 
elles se não podiam desonerar, por se comprehenderem 
expressamente no mesmo tratado, foi excogitar D. Joam 
José de Vertiz o caviloso estratagema de asseverar que a 
Côrte de Portugal se achava de acordo com a de Madrid 
de acceitar uma certa e determinada compensação pelas 
ditas embarcações, e eifeitos, passando o seu desacordo a 
fingir, e estipular a quantia de 153.116 pezos por esta 
iaculcada composição, e 6.919 pezos, pelo que se devia 
expor em Santa Catharina, de quando os hespanhoes a 
Invadiram no tempo da proxima guerra, fazendo ambas 
estas parcellas a somma de 160.035 pezos. Não satisfeito 
com este enredo, que só podia subsistir por algum tempo, 
em quanto se não conseguiam de Portugal as noticias mais 
certas e seguras desta fingida negociação, inspirou ao 
Marquez de Loreto, seu successor, aquella illusão, afim de 
a continuar por todos os modos no seu Governo; e este 
Vice-Rei soube aproveitar-se tanto della, que não só a tem 
feito valer até ao presente, mas ainda tem procurado todos 
os pretextos para se não reclamarem, nem indemnisarem 
os bens c efeitos da colonia do Sacramento, e todos os 
mais que se acham pendentes, por se figurar que ficam 
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realmente satisfeitos, logo que não existirem nos armazen, 
reaes de Buenos-Ayres, do mesmo modo que se praticou 
com os que se não acharam no Rio Grande. 

Como o referido acordo, e compensação nunca existio, 
era bem difficil de se comprehen ler qual seria o objecto, a 
que se encaminhava esta ficção, e o fim que se tinham 
proposto os ditos  Vice-Reis para capacitarem ao Coronel 
Velasco de um ajuste todo fabuloso e insubsistente Mas 
as circumstancias deste negocio, e as suas diversas transfi- 
gurações deram a conhecer claramente que esta idéa foi 
concebida muito de proposito para o commissario portu- 
guez, depois de acreditar o dito acordo, como já feito, e 
celebrado pela Côrte de Portugal, assentar que não tinha 
mais cousa alguma que dizer, ou allegar contra elle, não 
obstante ser o mais lesivo e prejudicial, e que conseguido 
este rodeio, seria muito facil! a conjuctura de se recla- 
marem por parte de Hespanha as contas, que apresentou 
o Marquez de Loreto, e montam em 150.602 pezos, para 
que, encontrando-se esta importancia com a do pretendido 
accordo, ficarem reduzidas todas as restituições, e compen- 
sações que Hespanha deve fazer a Portugal à diminuta 
somma de 9.433 pezos que é a differença que ha entre 0, 
em que os hespanhoes fingem que Portugal conviera, € 0, 
em que montamasreferidas contas, que se acham na corres- 
pondencia do Coronel Velasco do anno de 1787. Neste 
conceito muito mais me confirrne!, depois de ver a memoria, 
que o dito Coronel Velasco apresentoz ao Marquez de Lo- 
reto com data de 28 de Outubro de 1756, em que V. Er. 
achará reunidos não só osartigos, que já seachavam resol- 
vidos nas referidas juntas com approvação do Vice-Rei, que 
foi d'aquellas províncias D. João José de Vertiz, para 
serem satisfeitas as acquisições, que se tem socilitado em 
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especie, ou em seus equivalentes, mis ainda outros artigos 
de diversas pretenções, que se achavam contravertidas e 
dependentes de outras resoluções: de modo que sendo 
aquelles já decididos e estes totalmente duvidosos, ou (para 
melhor dizer) dissimulados debaixo de sinistros e cavilosos 
pretextos, vieram uns e outros a reduzir-se do mesmo 
estado de innacção, em que haviam existido, antes que se 
fizesse ja apparatosa ostentação, que o dito Vice-Rei e 
seu Commissario D. Marcos José de Larrazabal haviam 
mostrado nas suas conferencias antecedentes. 

Em iguaes circumstancias se acham os bens, e efeitos 
da colonia do Sacramento, que os artigos 7.º, e 22. do refe- 
rido tratado mandam restituir; o que os hespanhoes tem 
impugnado por um notavel estratagema asseverando, e 
resolvendo que se não entregam por não existirem nos 
armazens reaes de Buenos-Avyres à imitação do que se pra- 
ticou no Rio Grande, quando o commissario hespanho! foi 
ali solicitar outras semelhantes acquisições: as quaes tendo 
um proseguimento muito diverso, só podiam servir para 
os hespanhoes se mostrarem mais diligentes nas que per- 
tenciam a Portugal. 

Passou D. Vicente Ximenes ao Rio Grande no anno de 
1780, com o determinado fim de reclamar tudo o que era 
pertencente a Sua Magestade Catholica, na fórma determi- 
nada no artigo 7.º, e não duvidando o governador Vaquelle 
continente fazer as restituições debaixo das excepções, que 
estabelece o mesmo artigo, veio toda esta negociação a 
concluir-se em tres annos, e ainda seria muito mais breve, 
se o dito Commissario hespanhol não impugnasse as 
ditas excepções, entregando-se-lhe consequentemente tudo, 
quanto ali havia pertencente a Hespanha, e fazendo-se cargo 
o sobredito governador do Rio Grande do que se não achou, 
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para ser entregue ou compensado em outras indemnisações 
pertencentes a Portugal. Esta foi a fórma da entrega, que 
se fez no Rio Grande; mas não é a mesma, que se 
observou em Buenos-Ayres com a larga demora do espaço 
de onzeannos, pois o que se devia praticar em semelhantes 
circumstancias era entregar-se ao commissario portuguez 
tudo quanto existisse, compensar-se toda a falta com a que 
houve no Rig Grande, por uma mutua e reciproca con- 
venção, e indemnisar-se tudo o mais com dinheiro ou 
equivalentes, que completassem as mesmas resiituições, 
sem se recorrer aos sinistros, e reprovados meios de se 
darem por concluidas estas dependencias por uma absoluta 
tão impropria, e irregular que jámais poderá autorisar a 
Côrte de Madrid, por ser inteiramente opposta às dispo- 
sições do mesmo tratado. 

Resta agora dar a Y. Ex. uma breve noção a respeito 
das duas contas, ou relações em que o Marquez de Loreto 
pretendeu debitar ao Real Erario de Lisboa uma considera- 
vel somma, afim de diminuir, ou confundir a de que é 
Hespanha responsavel segundo se mostra da correspon- 
dencia do dito Coronel Vicente José de Velasco Molena. Na 
primeira que se faz montar em 82,610 pezos correntes se 
incluem artigos e addicções das antigas demarcações pro- 
cedidas do tratado de limites de 1750, a respeito das quaes 
nunca houve questão, nem lquidação alguma entre ambas 
as Côrtes, nem consta que esta mesma liquidação se exigisse 
por alguma dellas. Porque concorrendo n'aquelie tempo 
de commum accordo as tropas de ambas as nações não só 
com o fim de se demarcarem os fronteitas confinantes, 
mas ainda de se expulsarem os Jesuitas do Paraguay, de 
que a Côrte de Madrid se achava particularmente ofendida 
ainhas se prestaram os mutuos e voluntarios soccorros de 
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que precisavam segundo a exigencia dos casos, € necessi- 
dade d'aquelle serviço, sem que destes reciprocos auxilios 
se requeressem compensações, nem se liquidassem contas, 
para a9 depois se satisfazerem; e por este motivo se omit- 
tiram no tratado de 4777, em que a respeito d'eilas se não 
diz uma só palavra. E” com tado bem para reflectir-se em 
outros artigos de supprimentos, continuados na mesma 
conta, ou relação, feitos no forte de Santa Theresa, Maldo- 
nado, Montevidéo, Cordova e Mendonça, talvez com fami- 
lias e prisioneiros portuguezes, sem se advertir que como 
estas familias e prisioneiros se não separaram quasi todos 
dominios e terras, que Hespanha sempre ficou occupando, 
não póde deixar de parecer bem estranho que se queiram 
appiicar todos os incemmodos à Portugal, fazendo-se o 
Marquez de Loreto totalmente ignorante de que qualquer 
despeza, que com elles se fizesse, devia correr por conta 
de Hespanha, a quem ficaram competindo os lucros e inte- 
resses, que podia perceber com a conservação de seme- 
lhantes individuos nas remotas terras dos dominios 
Vaquella nação. 

Na segunda conta que se faz montar em 65,992 pesos, 
se encontram outros artigos e addições que procedem de 
efleitos e comestiveis, que differentes vivandeiros deixaram 
no Rio Grande: mas além desta conta se achar inteiramente 
desamparada dos mais fracos documentos que ao menos 
fizessem certa a existencia destes mesmos effeitos, são 
todas as suas addições inaveriguaveis, por serem produzidas 
por particulares tão interessados como os ditos vivandeiros 
que as podiam muito bem inventar, acrescentar e compor 
aseuarbitrio, sem que por isso possam ser nunca admittidas 
para merecerem a menor contemplação. Em iguaes circum- 
stancias se achavamos habitantes da ilha de Santa Catharina 
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e muito particularmente os proprietarios do armazem do 
contrato da pesca das balêas, donos e senhores de grande 
quantidade de effeitos, que existiam nºaquella ilha quando 
foi occupada pelos hespanhoes, e que elles consumiram, e 
destruiram quanto ali estiveram, podendo todos apresentar 
relações e sommas muito mais importantes, mais verdadeiras 
e mais acreditaveis do que a dos referidos vivandeiros: mas 
na consideração de que nunca poderiam ser admissiveis, 
por se supporem inventadas, accrescentadas e compostas a 
seu arbitrio, não obstante as grandes perdas e demoras 
que experimentaram os vassalos portuguezes, não se tem 
exigido compensações de cousas duvidosas, é inaveriguaveis, 
como as de que se compoem a relação dos vivandeiros 
hespanhoes, e tão somente se tem pretendido aquellas 
compensações de tudo o que era de incontestavel certeza, 
e de que os mesmos bespanhoes não podiam duvidar em 
tempo algum, como tambem se não duvidou no Rio Grande, 
quando o Commissario hespanhol D. Vicente Ximenes fez 
as suas solicitações, tendo então presenciado a forma por 
que se achava notado, e carrregado tudo, o que era perten- 
cente aos particulares hespanhoes, segundo as clarezas que 
nessa occasião lhe foram apresentadas. 

Como tem sido illusorias e insuficientes todas as respe- 
ctivas instancias que o Coronel Velasco tem feito ao Vice- 
Rei de Buenos Ayres, sobre esta escabrosa negociação, da 
qual ultimamente só tem tirado dilações e demoras até ao 
ponto de se lhe negarem respostas aos seus officios, tomei 
o expediente que me foi insinuado pela real ordem de 7 de 
Fevereiro de 1788, de lhe determinar que sem perda de 
tempo fizesse as suas ultimas requisitorias ao Marquez de 
Loreto, estabelecidas mos fundamentos acima referidos, 
sendo a conlusãode tudo uma decisiva declaratoria, pela 
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qual protestasse que de nenhum modo podiam convir nas 
pretenções dos hespanhoes, com que se tem impugnado a 
execução do tratado, e para se não perder mais tempo sem 
fructo, nem esperança alguma se recolhesse para esta cidade 
com todos os documentos que houvessem de provar a sua 
“diligencia, o estado a que ficavam reduzidos todos os arti- 
gos da sua commissão, e a total resistencia dos hespanhoes 
à respeito delles; por serem estes os unicos meios que res- 
tavam para se levarem adiante as ditas solicitações e poder 
Sua Magestade ficar inteiramente informada da grandesomma 
que a Côrte de Madrid fica devendo à Portugal pertencente 
às sobreditas restituições. Para ver se este ultimo esforço 
produsia algam effeito, escrevi tambem ao Marquez de Lo- 
reto nos precisos termos, que mostra aminha carta de 29 de 
Agosto de 1788, de que tive a resposta que mostra o officio 
Paquelle Vice-Rei com data de 24 de Dezembro do dito 
anno, em que valendo-se de alguns pretextos pouco acre- 
ditaveis, promette applicar os ultimos meios para se con- 
cluirem todas estas dependencias. 


Pareceu-me até aqui disfarçar os meios de desconfiança, 
e conservar ainda em Bueuos Ayres o Coronel Vicente José 
de Velasco Molina, afim de fazer os ultimos esforços que 
iam sendo infructuosos pelo simulado silencio dos hespa- 
nhoes, e me persuado que, se aquella ultima condescen- 
dencia do Marquez de Loreto não fôr apparente, segundo a 
phrase, por que se explica, se poderá conseguir mais al- 
guma vantagem, assim como tambem se for fingida, e en- 
caminhada a se conservar tudo na mesma inacção, haverá 
maior fundamento para se justificarem todas as diligencias 
que se tem feito inutilmente cm Buenos Ayres, ficando com 
tudo ao arbitrio de V. Ex. a continuar n'este, ou em outros 
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meios que parecerem mais convenientes ao real serviço 
de Sua Magestade. 

Este mesmo real serviço me obrigaa pôr a V. Ex. outras 
muitas particularidades relativas a este governo: e princi- 
piando pelas novas minas de Macacú, que necessitam de 
muitas providencias, e devem merecer toda a circumspe- 
cção, e cuidado de V. Ex. para se adiantarem e promove- 
rem como pede a sua particular importancia, procurarei 
dar a V. Ex. as noticias mais circumstanciadas daquele 
estabelecimento. 

Havendo Sua Magestade mandado evacuar pela tropa de 
Minas Geraes aquelte vasto sertão, que se achava occupado 
por um grande numero de contrabandistas, que se tinham 
aproveitado das suas riquezas, formando nos sítios que lhe 
pareceram mais commodos as suas habitações e lavras para 
poderem melhor continuar as suas escandalosas usurpa- 
ções; resultou daquella diligencia que foi igualmente au- 
xiliada da parte desta capitania, aprehenderem-se os faci- 
norosos, que alli se encontraram com o seu famoso cabeça 
o celebre Manoel Henriques, por alcunha o Mão de Luva, 
os quaes foram presos e sentenciados no Juizo da Inten- 
dencia Geral do Ouro desta cidade. Como os principaes 
“objectos das reas ordens são povoar-se aquelle inculto ser- 
tão por vassallos uteis e industriosos, repremir-se a con- 
tinuação dos extravios e contrabandos, e repartirem-se as 
terras mineraes por pessoas que, empregando-se naquelles 
trabalhos, podessem aproveitar-se delles em utilidade do 
Estado, foi necessario applicarem-se muitas e promptas 
providencias, vencendo-se grandes obstaculos, que cada 
dia se apresentavam insupperaveis, e regulando-se outras 
muitas disposições, para se promover e adiantar um esta- 
belecimento util e necessario naquellas vastas distaucias, 
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a que se oppunha a total falta de tudo o preciso, princi- 
palmente nas tristes circumstancias em que sempre setem 
achado esta Fazenda real, sem meios, sem forcas, e sem 
esperança de poder acodir às indispensaveis despezas, com 
que devia ser soccorrido aquele estabelecimento. Tudo se 
foi vencendo, não como convinha, mas como exigiam as 
occurrencias dos casos: formaram-se destacamentos nos 
lugares mais immediatos ao sertão com suffitiente numero 
de tropa para embaraçar os extravios, prender os culpados 
e evitar toda a entrada e communicação: abriram-se en- 
tradas para o novo arraial do Cantagallo, que era o sitio 
que se achava descoberto e frequentado pelos ditos con- 
trabandistas; estabeleceu-se nelle uma casa de Registo do 
Ouro com os officiaes precisos, debaixo da direcção do 
Desembargador Intendente Geral do Ouro Manoel Pinto da 
Cunha e Sousa, que, tendo muito talento e capacidade, 
devia até pela experiencia e exercicio do seu lugar servir 
de Superintendente Geral das Novas Minas de Macacú, para 
fazer observar os regulamentos que se lhe deram e os re- 
gimentos das terras mineraes no que se fizessem applicaveis 
segundo os methodos de escripturação para o particular 
governo da mesma casa do Registo dos ditos officiaes, e 
das mais materias concernentes ao Guarda-mór que tambem 
nomeei para a repartição das terras e datas mineraes; 
"egularam-se o serviço que se deviam logo emprehender 
com pessoas inteligentes e artifices de diferentes officios e 
depois de se disporem com muita antecipação estas e 
outras muitas providencias, chegou o dito Desembargador 
Superintendente no dia 2 de Junho de 1787, ao lugar 
apontado do Cantagallo, que ficava sendo o da sua resi- 
dencia, em quanto se não resolvia a respeito do sitio 
proprio para n'ellc se estabelecer a povoação. 
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A grande fama e reputação das copiosas riquezas 
Vaqnelle vasto sertão abalou os animos de muitos preten- 
dentes, logo que se fez publica a real benevolencia, com 
que Sua Magestade foi servida mandar repartir aquellas 
lavras'e terras mineraes, como se vê do officio que se acha 
na correspondencia da Côrte do anno de 1785, em resposta 
das contas que dirigi à Real Presença sobre este impor - 
tantissimo assumpto: concorrendo consequentemonte um 
grande numero de requerimentos para datas, e sesmarias, 
que fui concedendo pelos titulos interinos precedendo as 
necessarias informações do Desembargador Superintendente, 
a quem me pareceo necessario ouvir a respeito dos mesmos 
requerimentos. Apresentou-se no dia, que foi destinado 
para a repartição das datas, maior concurso de preten- 
dentes, do que se devia esperar pela difficuldade dos 
caminhos, e das estradas, que apenas se principiavam à 
praticar e abrir com bastante trabalho, é procedendo-se às 
sortes estabelecidas no regimento, depois de tiradas as de 
Sua Magestade e do estylo, foram repartidas por todos, 
segundo o numero de escravos que apresentaram, os des- 
cobertos conhecidos dos corregos dalavra velha, e do Canta- 
gallo, de que os contrabandistas se haviam apoderado até 
ao tempo, em que foi evacuado aquelle sertão. Nesta 
occasião se viram patentes os vestígios que indicavam as 
grandes usurpações que ali se haviam feito muito a salvo, 
por se encontrar aquelle terreno inteiramente escalado, 
aberto e profundado em diversas partes, em que Se haviam 
emprehendidos serviços, e escavações mineraes, de modo 
que sem maior experiencia se podia conceituar de que 
aquelles dous descobertos conhecidos, que se repartiam, 
davam muito pouca esperança de utilidade, ainda que de 
todo a não perdiam os que só se fiavam das vozes, € do 
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rumor vago, que se haviam espalhado, das suas grandes 
riquezas adquiridas sem maior trabalho, industria einteli- 
gencia. 

Este contratempo da fortuna foram logo experimentando 
os novos mineiros, que ignorando o modo de se fazerem 
os arduos servicos da mineração, e não querendo sujeitar-se 
a aprender aquelle particular mechanismo do Inspector 
que ali se acha encarregado da data de Sua Magestade, por 
se persuadirem que podiam colher o ouro às mãos lavadas, 
foram alguns pouco a pouco perdendo o animo, não só por 
verem muito dificeis os seus projectos, mas ainda pela 
sensivel falta de mantimentos, de que se deviam logo 
lembrar, prevenir para a sua necessaria subsistencia, e sem 
maior exame mais, do que algum, que fizeram na superficie 
da terra, abandonaram as datas que com tanta instancia 
haviam solicitado, dando e divulgando noticias diversas, 
que não tem deixado de influir nos que facilmente se alu- 
cinam de qualquer novidade. Os effeitos della se foram 
logo experimentando mais sensivelmente pois embaraçado 
o maior concurso de gente, e ficando apenas no Cantagallo 
um pequeno numero de individuos, que não afrouxaram, 
nem desacoroçoaram do seu primeiro intento, não se pu- 
deram de todo destruir as vozes e clamores dos que se 
retiraram das novas minas, é tinham espalhado noticias 
contrarias, que logo fizeram uma notavel impressão nos 
que estavam à mira dos successos, e das suas consequencias, 
de modo «que tem grassado tanto esta ilusão, que divul- 
gando-se depoisa inverosimilidade, e preoccupação daquelles 
primeiros pretendentes à vista de factos constantes, que 
provama sua inercia, por terem correspondido ainda assim 
os trabalhos dPaquellas datas mal reputadas às utilidades 
adquiridas com 0 serviço proprio de minerar que até então 


se ignorava, nem por isso tem havido maior concorrencia 
de povoadores n'aque!le sertão. 

Sendo porém necessario recorrer a algum expediente 
maior, que fizesse atalhar estes e outros inconvenientes, 
que se iam fazendo irremediaveis, e desenganar os animos 
indolentes e preoceupados de idéas tão diversas, e tão con- 
trarias ao interesse publico e particular dos habitantes 
desta capitafia, mandei de accordo com o Desembargador 
Superintendente fazer novas tentativas nas terras mineraes, 
que se estendem por todas aquelas largas immediações, 
afim de se tirar ou um desengano à respeito das suas ri- 
quezas, ou uma noticia mais ampla, e segura que fizesse 
desassombrar as, que se haviam divulgado antecedente- 
mente resultando dos exames, que então se fizeram, O 
que V. Ex. verá mais circumstanciadamente nos officios de 
22 e 27 de Setembro do anno proximo precedente, em que 
aquelle ministro me deu uma conta muito particularisada 
das suas diligencias. Até então já se havia averiguado o 
Rio dos Macucos com os seus corregos immediatos encon- 
trando-se em alguns lugares pintas uteis, mas, havendo 
melhores esperanças no Rio Negro, Rio Grande, e outros 
corregos, que n'elles desaguam, foi necessario aproveitar-se 
a estação propria para estes conhecimentos, e correspon- 
dendo todos aos repetidos trabalhos, que «elles se fizeram 
foi facil o distinguir-se que os serviços mineraes, que nºelles 
se continuarem, não deixaram de ser de muita utilidade, 
principalmente os que se tentaram no Rio Grande, aonde 
houve parte, em que tanto à superficie da terra, como à 
que se foi cavando até ao fundo de dous palmos, mostrou 
pinta finissima, que mereceu apurar-se com mais cuidado 
e maior intelligencias das pessoas occupadas neste serviço: 
resultado desta experiencia o haver a mais bem fundada 


conjecturade que estas minas não deixaram de fazer grande 
conveniencia, não só pela abundancia, mas ainda pela quali- 
dade do ouro. 

Havendo d'este modo toda a certeza e evidencia das 
utilidades que promettem as novas minas, € sendo um dos 
principaes motivos de se não adiantarem a falta de ensino 
e experiencia dos servicos mineraes, mandei praticar um 
plano muito racionavel, que servindo de destráir as antigas 
illusões, pôde concorrer não só para se promoverem os 
trabalhos com melhor regularidade, mas ainda para se con- 
seguirem correspondentes utilidades que faram dispertar 
a muitos do seu primeiro conceito. Assentei com o Desem- 
bargador Superintendente que se principiasse a dispor 
com os escravos de Sua Magestade que se achavam mais 
versados, um grande serviço capaz de admittir trezentos 
escravos, e todos os que se fossem offerecer por quaesquer 
pessoas, que por outro modo o não possam fazer, for- 
mando-se uma especie de sociedade para se repartirem 
pelos interessados as despezas da fabrica,e os lucros que 
della se tirarem conforme o numero das praças que 
tiverem, e ficando com tudo livre a cada um o conservar 
m'elle os mesmos escravos, ou tira-los quando lhe parecer 
para outros servicos que mais lhe agradarem. Como a dita 
fabricafica servindo de escola para os escravos aprenderem 
os diflerentes usos dos ditos servicos mineraes, foi encar- 
regado da sua administração o Tenente Inspetor Joaquim 
José Soares, que tem bastante experiencia destes trabalhos 
e se acha por isso encarregado da inspecção da data de 
Sua Magestade, estabelecendo-lhe ordenado competente, 
que ainla sem este novo cargo já o tinha merecido pelo 


tempo. em que se tem demorado n'aquellas minas por 
causa do real servico. 


As apurações do ouro deverão ser feitas quando parecer 
conveniente, e os seus productos serão logo conduzidos à 
real casa do registro, aonde se devem guardar em cofre 
destinado, e logo que houver sufficiente porção para se repar. 
tir, sededuzirá primeiro a despeza da fabrica, e o mais será 
distribuido pelos interessadosá proporção dos serviços que 
constarem das relações, que delles se deverão fazer diaria- 
mente, para,se entregarem no fim da semana assignada 
pelo administrador, satisfazenlo-se promptamente aos que 
estiverem presentes, a parte ou quota que lhes pertencer, 
assim como a dos ausentes a quem mostrar procuração para 
este recebimento, e ficando reservado em cafre separado 
0 que pertencer a Sua Magestade, como até aqu ise corser- 
vam todos os rendimentos do quinto, e das datas da mesma 
Senhora, como deve constar dos livros da mesma superin-. 
tendencia geral, 

“Para se estabelecer o referido plano me pareceu a pro- 
posito o cargo das Lavras Velhas no lugar, em que estives- 
sem por lavrar, por ter mostrado que é de interesse, tanto 
pelas experiencias, como pelas datas que n'elle se lavraram 
além de muitas commodidades, que offerece a sua proxima 
visinhança do arraial do Cantagallo E como a maior parte 
das datas, que se repartiram no dito cargo, não se apro- 
veitaram no seu devido tempo, e se acham deixadas, não 
sendo da qualidade d'aquelias, que se podem traspassar, 
determinei, que se Julgassem por devolutas, para se sepa- 
rarem as que fossem precisas paro o dito plano, e para se 
repartirem as mais por quem cffectivamente as possa tra- 
balhar, fazendo-se applicar para o serviço publico do mesmo 
plano com preferencia ao de qualquer particular, tudo o 
que se fizer preciso para a sua maior expedição e pro- 
gresso, 
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Com este arbitrio, se V. Ex., o approvar, e ordenar que 
pelle se continue, persuado-me que não só se poderão 
aproveitar muitas pessoas, que ao depois desenganem à 
outras da preoccupação, em que se acham, mas que se 
consignará a pablica utilidade de se formar gente habil 
para trabalhar aquellas minas, com outra ordem, e outra 
educação muito diversa do costume, evitando-se os defeitos 
que introduz a ignorancia que depois de inveterados custam 
muito a extirpar-se, principalmente em novos estabeleci- 
mentos que necessitam ser dispostos com muito geito, como 
tem acontecido em Minas Geraes, aonde sem mais princi- 
pios, só o tempo, a industria e o trabalho tem ensinado o 
modo, por que se pódem formar grandes fabricas que 
hajam de permanecer e dar avuitados interesses. Devo com 
tudo prevenir a V. Ex. que presentemente só existe um 
destacamento no Cantagalo, e nos registos da sua depen- 
dencia, tendo mandado retirar os mais que se haviam for- 
mado nos districtos dos Campos, Cabo Frio, Magé, Inho- 
merim, Suruhi, ce Guapi, por evitar despezas que se não 
pódem pagar, e não se fazerem presentemente muito neces- 
sarios, entregando a vigia de cada um d'elles aos Ofliciaes 
auxiliares mais proximosaos lugares que são de maior des- 
confiança, em quanto se não estabelece o verdadeiro limite, 
e barreira que devem comprehender as ditas minas, e só 
se pôde decidir depois da carta topographica d'aquelles 
terrenos, em que se não póde continuar pelas asperesas do 
sertão, e pela conhecida falta de Engenheiros, principal- 
mente nas actuaes circumstancias em que os dous unicos 
que aqui existem, os ajudantes Antonio de Sousa, e José 
Correa Rangel, por se achar então nomeado, e ter agora 
partido para a demarcação de S. Paulo, o ajudante Antonio 
Rodrigues Monteirinho, ainda eram muito poucos para co- 
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piarem os planos da demarcação, tirarem mappas e fazerem 
vutros indispensaveis serviços da sua profissão. 

Tentando porém esta diligencia com o Capitão de arti- 
lheria Frangisco Duarte Malha, que mostrava ter algumas 
noções, que podiam ser uteis debaixo da direcção do dito 
Desembargador superintendente Manoel Pinto da Cunha e 
Sousa, que: tem desempenhado o conceito e escolha que 
delle fiz, palo seu incansavel cuidado, zelo e ardor com 
que tem levado adiante esta importante obra, não pude 
conseguir cousa alguma deste official pela confusão com 
que principiava os seus trabalhos, que não podia concluir 
com clareza e distincção, de modo que assentei que perdia 
inteiramente o tempo, e era mais conveniente que se re- 
colhesse ao seu regimento, aonde podia fazer algum ser- 
viço que não viesse a ser tão escusado esperando com tudo 
melhor occasião de se fazer mais praticavel o sertão para 
se formalisar pelo meio, que então se offerecer a dita carta 
topographica que deve ser dirigida a Sua Magestade na 
forma das suas reses ordens. 

Passando para o interior desta capital, aonde se encon- 
tram muitos objecios dignos de attenção de quem governa 
não me posso dispensar de tocar em alguns, quea com- 
prehensão de V. Ex. não deixará de conhecer e distinguir 
ainda sem dependencia de mnior experiencia. A tropa que 
guarnece esta mesma cidade é composta de cinco regimentos 
de infanteria, um de artilheria, e de duas companhias, que 
formam o esquadrão de cavallaria, que faz a guarda dos 
Vice-Reis d'este Estado, como hade constar dos mappas, 
que serão presentes a V. Ex. E posto que toda esta tropa 
é destinada para a sua principal defeza, com tudo os muitos 
destacamentos, e os diversos serviços em que se occupa 
mesmo no tempo de paz, fazem demonstrativamente ver 
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que toda esta forca é diminuta em outra qualquer occasião 
em que haja de ser mais necessaria. A disciplina de seus 
chefes a tem conservado em boa ordem, subordinação, e 
aceio, de modo que é de uma grande admiração que esta 
tropa, a quem se devem muitos, e muitos annos de farda- 
mentos inteiros, appareça sempre luzida, ainda nos diarios 
exercicios da parada, sem o menor signal de precisão, ao 
mesmo tempo que tudo lhe falta, e tado se remedeia pelo 
cuidado e economia dos mesmos chefes, que só se empe- 
nham em encobrir necessidades conhecidas comapparencias 
menos sensiveis, ainda que superiores à sua industria, € 
às suas forças. E” impraticavel conservar-se no seu estado 
completo, não tanto pela dificuldade de se preencherem 
as praças que cada dia se diminuem em clima tão pouco 
saudavel, como por não haverem nos armazens reaes, far- 
damentos para estas recrutas: uma grande parte das que 
ultimamente se fizeram para preencher os regimentos, está 
ainda por fardar, não obstante ter-se gravado esta fazenda 
real com uma grande despeza para os mesmos fardamentos. 

Todas estas precisões, e ainda outras, que se fazem in- 
dispensaveis para a defeza deste Estado, tenho representado 
a Sua Magestade no meu officio de 22 de Maio do presente 
anno, incluindo mello com bastante miudeza, e reflexão 
tudo o que pôde respeitar às fortalezas, e à sua guarnição, 
que fazendo tanto vulto, servem a maior parte d'ellas de 
obstaculo e de pêso, não só pela sua construção, mas ainda 
pela inutilidade da sua força. A falta de Engenheiros que 
tenho muitas vezes representado a Sua Magestade, não deixa 
de ter concorrido para se não acudir a tempo com 
promptos reparos, posto que não havendo no real trem 
desta cidade, os sobrecellentes precisos por falta de di- 
nheiro, tem sido necessario 9 maior esforço para se irem 
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fazendo alguns nas fortalezas da barra, até ao ponto de 
mandar vir de Santa Catharina porções de madeiras, que 
facilitassem com menos custo estas similhantes depezas. 
No sobredito officio trato igualmente do pouço serviço, 
que aqui póde fazer a tropa auxiliar, não só a dos tres 
terços desta cidade, como a dos districtos diversos das 
suas immediações: e à proporção deste masmo serviço bem 
se deixa ver «jue deve ser a sua disciplina regular, de modo 
que nem se faça nimiamente pesada e odiosa, nem haja de 
empecer o exercicio de vida em que cada um se oceupa, 
ainda quando todos sabem que concorrendo a agricultura, 
é o commercio para a opulencia dos Estados, nem aquella 
se deve embaraçar, nem este interromper, principalmente 
quando se não offerece maior precisão. E" certo porém que 
sendo levada a disciplina com prudencia e moderação 
póde contribuir para haver a mesma subordinação que faz 
conter a todos na obediencia, respeito e sujeição, de que é 
susceptivel a maior parte deste povo, que mais se convence 
com o geito e com o exemplo, do que com a força, e com 
a violencia. 

E” comtudo de grande peso e de nenhum prestimo o 
Regimento de Cavallaria Auxiliar, que aqui existe, como 
me pareceo conveniente informar a Sua Magestade em officio 
de 23 de Maio d'este anno. As utilidades que se podiam 
representar nem correspondem, nem nunca podem corres- 
ponder ao fim da sua creação, não só pelas distancias em 
que ficam cada uma das companhias. mas ainda pela im- 
praticabilidade de serem disciplinadas, e reguladas de modo 
que d'ellas se possa tomar algum proveito. Muito pelo 
contrario todos os individuos de que se compoem toda 
esta tropa se vem muito apensionados, sem terem outros 
privilegios mais do que os da Infanteria Auxiliar, por 


180 — 


serem obrigados a ter cavallos, escravos destinados para 
tratar elles, muitos e diferentes adarmes, pondo-se sempre 
em circumstancias de abandonarem as suas lavouras para 
algumas diligencias que nunca se fazem com promptidão . 
Por estes e outros motivos representei a Sua Magestade a 
necessidade de se crear um regimento completo de caval- 
laria paga servindo de casco às duas companhias do esqua- 
drão, apontando, além dos meios mais aptos, e mais 
promptos para este estabelecimento, os que se poderiam 
praticar para a despeza se fazer menos sensivel e onerosa à 
esta Fazenda Real por um p'ano circumstanciado, que está 
junto ao referido officio, e me persuado que não se deixarão 
de verificar os objectos que fazem aqui indispensavel a 
referida tropa, se Sua Megestade for servida, attender às 
minhas representações, assim como ficará mais suave a 
despeza com a prompta execução das pr ovidencias especifi- 
cadas no referido plano. 

Seria desnecessario dizer uma só palavra à ps dos 
Ministros occupados no exercicio dos seus lugares, se elles 
todos cumprissem com as suas obrigie ões, & se empre- 
gassem n'ellas, regulando-se pelas leis que devem observar 
sem interpretações ambiguas com que se perverte a boa 
ordem da Justiça. Mas tem chegado a tal ponto a temeri- 
dade de alguns, que, infringindo as mesmas leis, tem” en 
trado com grave escandalo do seu chanceller no presumido 
pensamento de se persuadirem, e inculcarem que os Vice- 
Reis, como Regedores das Justiças, não tem jurisdieção 
aiguma de os reprebender, quando o merecer esquecendo 
por efeito de uma crassa ignorancia de que esta Cima 
das providencias estabelecilas no proprio regimento dos 
Regedores das Justiças, e um poder inherente à superiori- 
dade. Sp esta se estendesse tunhbem a castigal-os, estou 
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muito bem certo que os seus desconcertos não passariam 
impunemente, e teriam maior cuidado de os reprimir, e 
de se regularem com outro comportamento que fizesse 
honra aos seus lugares, como tive já occasião de o repre- 
sentara Sua Magestade, chegando a tal excesso, que me 
tem sido necessario reprimir inveterados abusos, com que 
se ataca a prepria jurisdicção real, usurpada por ccclesias- 
ticos, que sówspiram a dilatar a sua com sinistras intelli- 
gencias, c com notorio prejuizo, e gravame dos mesmos 
povos. E necessario que estes Ministros se contenham nos 
seus dividos limites, para se não fazerem cada dia mais 
absolutos, assim como tambem, que a jurisdicção eccle- 
Siastica não exceda aquellestermos, que lhes são prescriptos 
por leis e ordens expressas, pois só d'este modo se evitam 
as continuadas desordens, que se commettem disfarçadas 
com a sombra da igreja, c se conseguirá o socego publico, 
aque se oppoem quast todos os procedimentos, que se 
não previnem a tempo, como a experiencia tem mostrado 
em todas as materias desta natureza. 

Não tem deixado tambem de fazer um grande pezo a 
relaxação, em que viviam os frades nesta cidade, que 
mais pareciam uns homens, que nunca conheceram subor- 
dinação, do que religiosos, que professam obediencia, e se 
devem privar de todas as cousas do seculo, para melhor 
se applicarem às do seu instituto. Deste estavam inteira- 
mente esquecidos, e nem na exterioridade, que se fazia 
muito mais escandalosa, apparecia o menor signal de religião 
por mais que fossem advertidos os seus superiores, que 
sô se aproveitavam d'este titulo pura levarem boa vida na 
esperança certa de a continuarem no tempo dos seus succes 
sores. Com os frades do convento de Santo Antonio não 
foram necessarias matores advertencias, por se terem con- 
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duzido no exercicio do seu Ministerio | com mais recolhi- 
mento, modestia e sujeição, applicando-se aos estudos, e 
servindo com promptidão quando se fazem precisos; porém 
com os do Carmo tem sido indispensavel maior força, O. 
maior providencia, para se conterem por meio duma re-' 
o em que foi nomeado reformador o Bispo Desta 
ese, na fórmado Breve Apostólico, que lhe foi expedido 
limitação de tempo, detorminando-me Sya Magestade 
tê atxiliasse à mesma retorma nos casos occorrentes, por 
ser este oumio remedio «ue podia embaraçar os progressos 
da mesma relaxação. O Bispo tem trabalhado com zelo na 
dita reforma, como acha conveniente, posto que com dema- 
siadas demoras, e inutilmente, porque ainda que tenha 
conseguido no exterior algama mudança, esta não passa 
do mesmo exterior, sendo um dos artigos dificultosos e 
pôr em estabelecimento util as rendas do Convento que se 
achavam dissipadas, afim de poder regalar os meios da 
subsistencia dos frades sem es quaes é impraticavel dar 
uma verdadeira fôrma de governo, que haja de precaver as 
muitasconsequencias, que se tem feito inremediaveis. Presen- 
temente se conduzem como digo, no exterior muito dilleren- 
temente, ou por aifectação, ou por necessidade: mas de 
qualquer modo tem aproveitado, ainda que pouco, aquelle 
apparente remedio, para se não verem tambem desordens, 
que se praticavam com o maior descredito da religião e 
escandalo de todos. 

Havendo em toda a parte muita casta de vadios, que 
commettem insultos e extravagancias inauditas, não é de 
admirar que no Rio de Janeiro, aonde o maior numero dos 
seus habitantes se compoem de mulatos e negros, se prati- 


que todos os dias grandes desordens, que necessitam ser 


punidas com demonstrações severas, que sirvam de exemplo 
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e de estimulo para se cohibirem, ainda que de nenhum 
modo se deve esperar que o sejam na sua totalidade. 
Talvez por este motivo se mandou aqui estabelecer pela 
Carta regia de 8 de Jnlho de 1769, uma casa de correcção 
que sendo utilissima, não sei porque ficou em esquecimento, 
ao mesmo tempo que não deixava de ser bem projectada 
para se reprimir O vicio, promover o trabalho, e tirar da 
ociosidade uma"especie de lucro, e de ganho em utilidade 
d'aquelles mesmos, que o despresam. 

Por isso sendo impossivel fazer-se esta Radio sem 
haver um edifício proprio que admittisse as seguranças, 
que lhe são precisas, seguiu meio termo de mandar para a 
fortaleza da Ilha das Cobras todos esses vadios que se 
encontram em algum commisso, fazendo-os trabalhar nos 
“Seus officios: e passando o rendimento, e producto das 
obras que se vendem, para um cofre que mandei estabelecer 
no calaboiço para se applicarem as importancias que ali se 
vão ajuntando, às obras publicas desta cidade. No mesmo 
cofre se guardam as que respeitam aos açoites dos escravos 
que os seus senhores mandam castigar, afim de se impedir 
por este modo não só a excessiva paixão com que são 
opprimidos, mas ainda de se providenciar a precisão de o 
serem, quando fazem desordens, e se disfarçam por uma 
indiscreta afleição. Todos estes rendimentos, que se tem 
apurado por um methodo e escripturação abreviada, se 
tem consumido nas obras do passeio publico, a que as 
pequenas rendas da camara, e as poucas forças da fazenda 
real não podiam acudir, tendo-se conseguido ultimamente 
diminuirem com o medo d'aquella suave correcção as per- 
turbações destes individuos, dos quaes se vem a tirar uma 
correspondente satisfação na parte, que póde respeitar ao 
mesmo publico. 
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Do mesmo modo tem cessado uma grande parte das 
extorsões e desordens, que praticavam os Indios barbaros 
nos districtos dos Campos do Goytacaz, e da Parahyba Nova, 
que confina com as capitanias de S. Paulo, e Minas Geraes, 
por meio de novas aldêas que mandei estabelecer nas im- 
mediações d'aquelles mesmos districtos. No interior do 
sertão do primeiro se encontrava frequentemente uma 
nação de Indios não tão rebeldes, a que chamam Coroados, 
que desamparados de todo o soceorro, mostravam alguma 
facilidade e inclinação de se congregarem: não despresei 
esta occasião, por ser muito recommendada pelas ordens 
de Sua Magestade, mandando aquelles districtos dous Mis- 
sionarios Capuchinhos Italianos, que com summo ardor 
foram unindo, e persuadindo aos que iam descendo do 
sertão, cathechisando-os e instruido-os de modo que não 
duvidaram permanecer em uma nova aldêa com a invocação 
de S. Fidelis, que se formou no lugar que ficava mais 
separado do povoado, e mais proximo ao mesmo sertão. 
Estes Missionarios (o que raras vezes succede) se tem 
conduzido muito louvavelmente no exercicio do seu minis- 
terio, e não só tem feito bastante fructo no espiritual, 
mas ainda no temporal, porque além de os doutrinarem, 
e dese internarem mais para dentro do mesmo sertão, 
aonde talvez se possa formar outra aldêa de Indios, que 
viviam dispersos, e mais distantes da de S. Fidelis, tem 
embaraçado todos os insultos, de que podiam ser accom- 
mettidas as povoações visinhas em sitios tão remotos. 

Para a subsistencia destes Indios mandei applicar os 
rendimentos d'uma antiga allêa que existia nos Campos 
debaixo da invocação de Santo Antonio dos Garulhos, intei- 
ramente abandonada sem se saber o fim e destino dos 
mesmos rendimentos, por se acharem a maior parte das 
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terras pertencentes a esta aldêa em uma total dispersão 
pelo desmazelo dos Ministros que deviam cuidar na suaarre- 
cadação, e só se faziam arbitros para disporem d'ellas como 
bem lhes parecia determinando que se formasse um só 
tombo destas rendas, é chamando o conhecimento dellas 
ao Desembargador Ouvidor Geral do Crime desta Relação, 
afim de se estabelecer uma regra mais solida, que contri- 
buindo para o adiantamento € maior subsistencia dos 
mesmos Indios servisse de atalhar as perniciosas usurpações 
que haviam nos seus rendimentos: mas a distancia tem 
feito pouco fructuosas estas diligencias pelas demoras, € 
pelos sinistros rodeios, com que os Ouvidores daquela 
Comarca atrazam, e dilatam a sua execução, como acontece 
como o actual, que só cuida nos seus particulares interesses 
e se tem feito indigno do lugar que occupa, pela pertur- 
bação em que traz enredado todo aquelle districto dos 
Campos, não obstante às muitas e repetidas advertencias 
com que o tenho reprehendido, e não deixaram de ser 
constante a V. Ex. pelos papeis, que existem n'esta secre- 
taria. 

Com os outros Indios habitantes no sertão da Parahyba 
Nova foi necessario praticar-se outra diferente providencia 
pelas irrupções, que faziam nºaquelles districtos, assolando 
as fazendas circumvisinhas, furtando os seus effeitos, apre- 
sentando-se armados em figura de guerra, atacando e ma- 
tando a todos os que lhes cahiam infelizmente nas mãos, de 
modo que a maior parte dos fazendeiros, que tinham 08 
seus estabelecimentos do Jado septentrional do Rio, os 
abandonaram inteiramente, por não serem as suas forças 
capazes de lhes fazer à menor resistencia, abrindo com 
este terror um seguro passo, para os Indios passarem ao 


Jado opposto, em que foram continuando as suas hostili- 
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dades. Foi necessario reprimil-as com maior vigor, antes 
que se fizessem mais prejudiciaes: e n'esta consideração 
expedí daqui o Sargento-mór Joaquim Xavier Curado para 
se pôr à testa d'aquelles moradores, salval-os de tantas 
oppressões, e restabelecer a paz e tranquilidade, de que se 
achavam privados, recommendando-lhes a prudencia, e 
moderação com que devia precaver todo o rompimento, 
assim como a diligencia e a intrepidez, com que se fazia 
necessario rechaçar estes barbaros no caso dese não sujei- 
tarem. Comportou-se muito bem este official em todas as 
referidas circumstancias, formando um corpo d'aquelles 
moradores, com que se fez respeitado em muitas e repe- 
tidas occasiões e lugares, em que se praticaram aquellas 
irrupções, e sem fazer estrago, por ter rescorridoaosmeios 
só capazes de os aterrar, sempre conseguiu afugentar os 
rebeldes fóra do sertão circumvisinho, aonde não tem 
apparecido, econgregar outros dispersos que nioduvidaram 
formar uma nova aldêa ne lugar da sua antiga habitação 
chamado o Minhocal, em que presentemente se tem con- 
servado debaixo da direcção e ensino do Vigario d'aquella 
frequezia a Padre Henrique José de Carvalho, que com o 
seu louvavel zelo se tem empregado nesta obra tão bem 
Principiada, e tão propria do seu Ministerio. Presente- 
mente não tem rendimentos proprios para a subsistencia 
dos Indios, por serem estes soccorridos a expensas dos 
moradores, em quanto se não estabelecem melhor nos ter- 
Tenos, que lhes foram marcados para fazerem e adiantarem 
as suas plantações, ficando com tudo a segurança d'aquelle 
districto entregue ao capitão das ordenanças, que tem 
algumas possibilidades para vigiar sobre estes barbaros, 
que com a mesma facilidade, com que suspenderam as 
Stas empresas, pódem outra vez tomar a resolução de 


ia did 48 


— 187 — 


commetterem outras semelhantes hostilidades, que iam 
sendo funestissimas a todos aquelles moradores da Para- 
hyba Nova. 

No confim d'aquelle districto termina a divisão desta 
capitania com a deS. Paulo por meio de marcos antiquis- 
simos que servem de balisas, que distinguem os limites 
certos de cada uma dellas separadamente. Não ha muito 
tempo que de S. Paulo se tomou o projecto de se estabelecer 
ali uma yilfa debaixo do titulo de Nova Villa de Lorena, e 
ajuntandso receavaQ é Camara com concurrencia da parte 
do Bispo, «o as proviissa com solemmidade, e o que mais 
é, Se arranc;do e fui côrcos, e se foram gravar em sitios 
diversos e Mu-ne esta fajnterior desta Capitania, o que de 
nenhum modo deentos 1 consentir que se autorisasse, por 
ser um absoluto atte.gado de que era impraticavel que o 
Governador de S. Paulo não fosse instruído, por ser exe- 
cutado com tanta publicidade, que as Camaras d'esta cidade 
e da Ilha Grande foram logo scientes, e me fizeram uma 
devida participação a este respeito; porém sendo-me 
necessario tomar as mais seguras medidas sobre este pro- 
cedimento, escrevi de officio ao Governador d'aquella 
Capitania queixando-me dos que me foram representados, 
expondo-os que se faziam indispensaveis para se pôr tudo 
no mesmo estado, e reclamando os direitos que esta Capi- 
tania tinha áquelles terrenos, de que não devia ser privada 
por um modo tão estranho, e tão absoluto, sem expressa 
ordem de Sua Magestade, e para que se não entrasse em 
novas pretenções, declaradamente me expliquei nos termos 
mais concisos de que não devia admittir especie alguma de 
pratica a este respeito sem se pôrem os marcos no seu 
antigo lugar, d'onde foram removidos com tanta incom- 
petencia e precipitação. Neste estado se acha presentemente 
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esta differença, que tenho levado, conforme pede 0 caso, 
ficando na inteligencia de dar conta a Sua Magestade, se 
me chegasse a tempo a resposta, e se não conformasse com 
os termos, que exige a reclamação que fiz, pela posse, e 
dominio que se pretende extorquir d'aquella parte dos 
terrenos pertencentes a esta Capitania. 

Os importantes objectos de annil e coxonilha, que n'ella 
se tem principiado e estabelecido, tem promovido grandes 
vantagens para este Estado; as quaes seriam Ainda maiores, 
se não fossem sujeitas a muitos inconver” Wçle We se não 
tem feito perder de todo o seu prog; Goo Ay “S q muita 
parte concor; = =uara se não promç woldais força 
e industria, - “importantes ramos, “esSreio, que 
no seu giro É an mais opulenta e ay ud têsta praça, 
e ainda a de Lisboa pelos reciprocos interesses, que resultam 
a uma e outra da sua venda. Logo que o annil principiou a 
augmentar-se pelo meio mais proprio de o receber a Fazenda 
Real e de ser promptamente pago na fórma da Ordem de 
Sua Magestade. expedida pelo seu Real Erario à Junta da 
Fazenda desta Capital, na data de 13 de Agosto de 1773, 
veio em breve tempo a experimentar uma notavel deca- 
dencia pela falta de prompto pagamento até ao ponto de se 
deitarem abaixo algumas fabricas, e de se abandonar quasi 
de todo esta cultura: foi comtudo necessario restabelecel-a 
outra vez por meio de novos editaes, que fiz publicar no 
anno de 1779, facilitando a execução da dita ordem, que 
sendo já antes deste tempo, quando não impossivel, sum- 
mamente difficultosa, ficava sendo muito contingente, por 
vir a prometter-se o mesmo, que se oppunha à propria 
experiencia. Animados comtudo os fabricantes com estas 
novas promessas, entraram outra vez a levantar novas fabri- 
cas, que se foram augmentando, em quanto se lkes verificou 
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o pagamento à vista, de modo que até o anno de 1847 
existiam 406 fabricas em diversos districtos por força do 
desvelo, e actividade do Inspector da Mesa da Inspecção 
Jeronymo Vieira de Abreu, além de outras novas, que se 
projectavam, de muitos lavradores, que as não tinham 
como mostram os mappas juntos ao officio que dirigi para 
a Côrte com data de 17 de Janeiro de 1785, e se acha na 
correspondencia d'aquelle anno. 

Já então receava que se Sua Magestade não fosse servida 
dar a tempo as providencias, que desde o anno de 1781 
lhetinha pedido e fui continuando a pedir successivamente 
era impossivel que esta fazenda real podesse contribuir com 
os referidos pagamentos, quando por um calculo facilissimo 
se mostrava que esta Capitania não podia ser gravada com 
semelhante despeza que verdadeiramente devia ser reputada 
como uma mera assistencia para a compra das porções que 
se remettiam para o jardim botanico de Lisboa, que por 
este modo vinha a perceber toda a utilidade da remessa e 
venda do genero. Mas, sendo muitas vezes entretido com 
esta esperança, e já não podendo de todo sustentar estes 
encargos, com que cada vez mais se gravava esta fazenda 
real, suspendí, bem a meu pezar, o referido pagamento na 
triste conjunctura de se estar devendo aos fabricantes a 
somma de 24:5144150 rs., como mostra a relação junta 
ao officio para a Côrte, com data de 22 de Maio de 1786, 
por meio da qual me esforcei em mostrar O estado a que 
se haviam reduzido as promessas, e da situação ainda peior 
deste negocio, que não podia deixar de ficar suspenso, Ou 
ao menos sem maior adiantamento pelos atrazos e de- 
moras d'aquella divida, e pelas consequencias, que já então 
se faziam irremediaveis. E posto que estas se não conhe- 
ceram nimiamente sensiveis por ir sempre continuando 0 
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trabalho dos fabricantes e o giro deste commercio de que 
se fizeram logo arbitros os negociantes, pondo e estabele- 
cendo o preço do annil com excessivo abatimento: comtudo 
por uma regra de proporção é bem facil de se ver que por 
outro lado se não erigiram outras fabricas de novo, que ali 
as iriam em augmento com aquella infallivel, e segura ex- 
tracção, e nem se adiantaram os reciprocos interesses dos 
fabricantes, que pela diminuição dos preços não podiam 
promover melhor os seus estabelecimentos, ainda relativos 
a outros objectos igualmente uteis, e importantes. 

Assim acont:ceu o da coxonilha, que sendo igualmente 
da particular recommendação de Sua Magestade, não tem 
sido possivel animar-se por mais diligencias, promessas e 
esforços, que tenho feito, ao menos para o estabelecer, e 
ficar com aquella tal ou qual consistencia, em que se achava 
o annil, quando ficou desamparado por esta fazenda real. 
Este exemplo foi o pessimo instrumento para se não acre- 
ditarem aqui todas e quaesquer franquezas, que se propu- 
nham, reputando-as geralmente todos por insubsistentes, 
e temendo o pouco fructo do seu trabalho, não obstante ser 
este menos dispendioso, do que o da mesmo annil, mas 
ainda assim é tão poderoso e eficaz o pagamento à vista, 
que se principiaram algumas plantações, e d'ellas se foram 
fazendo algumas colheitas de coxonilha, que fui pagando 
com muito custo pela esperança, que me restava de que 
estas remessas para a Côrte estimulariam as providen- 
cias que sempre fui representando para se não perder 
de todo este estabelecimento, que havia custado tanto a 
principiar nos districtos desta Capitania, e de Santa Catha- 
rina, aonde foi tendo algum progresso pelo zelo do Gover- 
nador interino dPaquella Ilha o Sargento-môr José Pereira 
Pinto, de que devo tambem dar a V. Es. uma particular 
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noticia, quando tratar d'aquelle governo. Com tudo das 
porções que se foram ajuntando, pude fazer além de outras 
“a avultada remessa de 310 arrobas e 16 libras, que pro- 
duziram a importancia de 25:6018$190 rs., que seguio a 
mesma sorte do annil, pois louvando-se muito as minhas 
diligencias, ainda com o receio de se frustarem pela total 
falta de meios para o eflectivo pagamento, se dá uma in- 
certa esperança unicamente em officio de 11 de Abril deste 
anno de indemnisar esta despeza, ao mesmo tempo que 
ainda no caso de se verificar este arbitrio, sempre esta 
fazenda real, quando menos, depois da falta, sente o em- 
pate e a demora do dinheiro, que nem póde supprir, nem 
satisfazer com promptidão. 

E' certo porém que não só estes mas outros impor- 
tantissimos productos que fariam augmentar muito os 
interesses d'esta capitania, se podiam nella estabelecer, 
se à fazenda real tivesse outras forças, que pudesse repartir 
e se à camara, a quem propriamente pertence promover 
os artigos que são uteis aos povos tivesse tambem outros 
meios, e fosse composta de pessoas zelosas, que se appli- 
cassem a conhecer os terrenos proprios destes estabeleci- 
mentos, é os soubessem regular com bom methodo e di- 
recção sem vexame, e sem violencia. Mas ordinariamente 
(como presentemente succede) olhando ao mesmo tempo 
para o seu Presidente que, tendo outras instrucções, e de- 
vendo ter outras vistas mais apuradas, apenas segue 0s Ne- 
gocios de puro chavão, em que muitas vezes tropeça por 
ignorante, e quasi sempre por activo e absoluto, nem pro- 
curam, nem se empenham em adiantar os seus conheci- 
mentos, para d'elles tirarem alguma utilidade em beneficio 
do Estado e dos mesmos povos, e d'ahi procede o não se 
propor nunca em camaras um projecto importante, porque 
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se ignora, nem tratar-se de uma materia nova, que mereça 

louvor, de modo que debalde é chamar homens que pare- 

cam industriosos, para a camara, por se conformarem 

todos com a mesma moleza, frouxidão e negligencia dos 

antecedentes. Por isso aos Vice-Reis tem custado tanto 

trabalho o entrar n'estas tentativas e n'estas disposições 

por terem outros negocios de summa importancia a que 

acodir, e se verem destituidos destes soccorros, de que 

sempre dependem, por mais que sejam inspirados, che- 

gando-lhes escassamente o tempo para as promoverem umas 

vezes com geito, e suaveisadvertencias, e outras com mais 

formalidade Sainda que sempre com o mesmo successo, 

| e a mesma dão, por ser um mero impossivel o abranger 

o directamente fantas e tão diversas materias que necessitam 

ps de uma inspecção prompta e immediata, sem gravissimo 

prejuizo de outras-muito mais indispensaveis, que interes- 

sam ao real serviço, e obrigam a uma prompta correspon- 
dencia. | 

Na que respeita ao anno de 1782, achará V. Ex. as ordens 

EM porque Sua Magestade mandouoccupar a Ilha da Trindade 

ag pertencente a estes dominios, de que os inglezes se tinham 

Na senhoreado no tempo da proxima guerra entre as cordas 

PR de Inglaterra e de Hespanha, formando nella uma fórma 

ro 4 de estabelecimento de pouca duração. Não foram necessa- 

nd FP rios os meios da força que então se preveniram, por se 

- achar Já abandonada a mesma ilha na occasião em que se 

expedio daqui a tropa com o determinado fim de evacuar 

formando-se consequentemente nella em conformidade 

das mesmas reaes ordens um estabelecimento, que promet- 

tendo ao principio ter alguma capacidade para fazer menos 

pesada a despeza por meio da cultura que se podesse con- 

tinuar no abreviado terreno de oitocentas bracas de com- 
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prido e duzentas de largo, como mostram as plantas que 
estão juntas à correspondencia da córte do anno de 47883, 
veio ao depois a conhecer-se, que nem podia sustentar-se 
o diminuto numero de seis casaes qre pra ali foram 
mandados. Todos os lugares que sendo cobertos de terra 
pareciam capazes de qualquer plantação, depois de rocados 
mostraram, sem necessidade de maior exame que a terra 
estava tão swperficialmente sobre as pedras que com o 
impulso: de um pequeno golpe de enxada descobria o ter- 
reno inutil e incapaz de semear-se n"elle cousa alguma, é 
consequentemente muitas porções da mesma terra, que 
em algumas partes pareciam proporcionadas para a cultura, 
de nenhuma sorte a podiam admittir por ser muito delgada 
a capa que encobre a rocha e o cascalho que forma todo o 
seu fundo. Além disto esta mesma terra é de tal qualidade 
que se inflamma por si mesma sem introducção de outra 
alguma materia combustivel), que communicada exterior- 
mente faça atear e acender a chamma, como veio a conhe- 
cer-se no dia 9 de Janeiro de 1783, em que vendo-se a terra 
lançando fumo, averiguada a causa, não se pôde descobrir 
outra senão que o fogo sahia bastantemente profundo, le- 
vantando columnas, e que por onde passava, reduzia a terra 
“a um cinzeiro esbranquiçado e brando que atolava, e à custa 
de muito trabalho, abrindo-se valas em roda cheias d'agua 
para atalhar a passagem do mesmo fogo pôde diminuir-se o 
incendio, mas de nenhuma sorte a origem do fogo, por ser 
propria e natural d'aquelle terreno. 

Do commando desta Ilha foi daqui logo encarregado o 
Capitão do Regimento de Extremoz Manoel Rodrigues Sil- 
vano, graduado em Sargento-mór com um corpo de desta- 
camento composto de 150 praças, que então pareceu 
indispensavel para a defeza e segurança d'aquelle posto que 
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acabava de ser oceupado por uma nação estranha, e devia 
ser guarnecido para prevenir outros similhantes aconteci- 
mentos. Porém sendo certo que aquella primeira occupação 
dos Inglezes na dita Ilha foi mais por um accaso, a que Os 
obrigou a necessidade, em quanto recebiam outros soccor- 
ros para passarem à Inglaterra, do que com animo preme- 
ditado de permanecerem ali, como veio a verificar-se, me 
pareceu necessario diminuir o destacamentos que presen- 
temente se acha reduzido a oitenta e oito individuos, em 
que se comprehendem as praças do mesmo destacamento, 
como se vê com distineção nos mappas juntos a esta cor- 
respondencia, € ainda assim a conservação d'aquelle inutil 
estabelecimento, que jamais será apetecido de qualquer 
nação, por isso que melhor agora se acha conhecida a sua 
incapacidade, não deixa de fazer um grande peso, e emba- 
raço a este Governo, ea esta Provedoria, por ser indispen- 
savelexpedir daqui de seis em seis mezes, uma embarcação 
com mantimentos, com que é soceorrido, por não ter 
outros meios para subsistir independentemente, e mudar 
de anno emanno o dito destacamento, o qual não se devendo- 
compor da melhor gente, obriga a maiores e mais imperti- 
nentes providencias do que parece. Fiz presentes a Sua 
Magestade estas noticias em officio de 10 de Junho de 1783, 
as quaes encontrando-se em grande parte com as primeiras 
que o Coronel do mar José de Mello se antecipou a dar 
quando foi à dita Ilha com o fim de a evacuar, podendo só 
com a vista descobrir a sua extensão, e medir a sua gran- 
deza, sem o preciso exame da sua inutilidade, não tem 
produzido effeito algum de providencia, por se me não ter 
fallado mais nºesta Ilha da Trindade nem no seu figurado 
estabelncimento ; e me persuado que se tiraria maior 
interesso della, empregando-se toda a diligencia em arra- 
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zal-a, de modo que ficasse de uma vez inteiramente inutil, 
sem O minimo receio de poder servir para cousa alguma, 
pois a situação, em que se acha, e o estado a que póde ficar 
reduzida removem toda e qualquer desconfiança, que faça 
ainda aparentemente necessaria a sua conservação. 

Quanto melhor seria que se applicassem outras forças 
mais poderosas e efficazes para a ilha de Santa Catharina, 
que pelas vantagens do seu porto é communicação com a 
terra firme é de summa importancia pela facilidade com 
que póde ser atacada, e invadida, e além disto tambem 
pela excellente disposição que tem para se fazerem em 
todos os seus districtos muito uteis estabelecimentos. 
Quando pelo tratado de 1777 se entregou esta ilha e passou 
a governal-a no anno de 1779 o Brigadeiro Francisco de 
Barros Moraes Araujo Teixeira Homem, que veio da côrte 
encarregado d'aquelle governo, pareceu mais um presídio 
inteiramente esteril, e despresado, pela grande destruição, 
que nella fizeram os hespanhoes, quando a occuparam no 
tempo da proxima guerra, do que uma povoação tão antiga 
e tão necessaria para a navegação e commercio do sul: a 
tropa diminuida por não ter o unico regimento, que a 
guarnece as suas competentes praças: as fortalezas arrui- 
nadas, e destituidas até do preciso: os seus habitantes 
ainda dispersos : as lavouras desamparadas; e ultimamente 
apenas se descobriram alguns vestígios, que mostrando 
patentes os estragos da guerra. clamavam, e pediam novas 
reedificações, novos soccorros, e novas providencias para 
poder surgir aquella colonia da triste situação a que se 
achava reduzida. Mas dependendo das remessas que esta 
capital lhe devia fornecer em uma occasião tão critica, em 
que acabava de experimentar as consequencias d'aquelles 
golpes, que de outro modo lhe vieram a ser ainda mais 
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fataes, era impraticavel, o poder restabeler-se, e pôr-se em 
melhor estado, por mais esforços e diligencias que se ten- 
tassem, as quaes vinham a ser inuteis, faltando todos os 
meios proprios de que necessitava: e posto que de alguns 
que pareceram inexcusaveis, e foram dirigidos por aquelle. 
habil e zeloso governador, se conseguiu tal ou qual adianta- 
mento, com tudo nunca este podia ser capaz de abranger 
tantos, e tão diversos artigos, que tenham a mesma preci- 
são, segundo-o estado em que se representavam, e podiam 
vir aser com a demora muito mais irremediaveis. 

Como os meios se foram cada vez mais impossibilitando, 
quando deviam ser mais promptos, apenas os habitantes 
d'aquella ilha poderam ir outra vez principiando os seus 
estabelecimentos com as poucas forças. que lhes restavam, 
em-quanto o governador, que tinha longas vistas de politica, 
se interessava em conserval-os em um equilibrio tal, que 
os não fizesse mais fracos, e mais indigentes: e com este 
temperamento fez um serviço muito util, por que se ap- 
plicou por outro lado a hir introduzindo a boa ordem, a 
economisaras despezas, e a vigorar as forças perdidas, afim 
de poderem vir a ser algum dia mais proveitosas segundo 
as providencias, que se dissem. Debaixo deste methodo 
continuou as disposições do seu governo o Sargento-mór 
José Pereira Pinto, quando nomeei interinamente para 
substituir aquelle governador na fórma da ordem de Sua 
Magestade, pois cingindo-se em tudo à instrução que lhe 
dei em particular, e se acha na correspondencia da dita ilha 
pertencente ao anno de 1786, entroua reedificar, sem fazer 
o menor vexame áquelles moradores, as fortalezas da sua 
principal defesa com uma regularidade tão ajustada, que 
sem augmentar despezas, nem gravar sensivelmente aquella 
provedoria, tem particularmente adiantado as obras e re« 
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paros, de que mais necessitavam concorrendo para esse 
fim os conhecimentos que tem da artilharia, e um genio 
activo e desinteressado, que o faz muito apto e diligente 
no real serviço. Tem sido porém inuteis os esforços para 
se pôr no devido estado o regimento d'aquella ilha, não 
por negligencia, e falta de disciplina; mas sim por estar 
destituído de todos os soccorros, de que necessita, acres- 
cendo não rae ter sido posivel remedial-os, por me não 
virem da córte fardamentos e outras providencias que devia 
esperar da real grandeza de Sua Magestade, nem haver 
n'esta provedoria dinheiro, para o prompto pagamento dos 
soldos, que se devem, e augmentam extraordinariamente 
as suas indispensaveis precisões, principalmente depois 
que teve principio a demarcação sem se lhe destinar a 
menor consignação, o que fez suspender as remessas, com 
que até então se foram satisfazendo os mesmos soldos já 
com difficuldade. Devem com tudo merecer bastante atten- 
cão as reflexões que este official faz no seu officio de 10 de 
Agosto de 1786, a respeito do estado em que se acha aquella 
ilha, e das providencias, de que necessita para a sua prin- 
cipal defeza, e seria muito conveniente que todas se pre- 
venissem com muita antecipação, (o que eu nunca pude 
fazer por falta de meios) para não ficarem impossiveis na 
occasião em que se fizerem de todo indispensaveis, e se 
necessitarem com promptidão e brevidade. 

Tem porém produzido conhecidas vantagens a cultura da 
coxonilha, que sendo desconhecida, e odiosa aos povoadores 
daquelles districtos, foi promovida pela industria e cuidado 
do dito governador, que como seu proprio exemplo fez 
animar aos que repugnavam principial-a, por mais diligen- 
cia que antecedentemente se tinha feito para os reduzir, 
depois de se conhecer a propriedade d'aquelles terrenos 
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para a mesma cultura. Servio com tudo de maior estimulo 
o prompto pagamento de toda a que se apresentava n'aquella 
provedoria para onde até aqui tenho feito todo o esforço 
para se remetter o producto do supprimento, que ali se 
adiantava, de modo que se não ficar suspenso o pagamento 
é bem de esperar que vão em tanto augmento estas produc- 
ções, que serão precisas maiores providencias para a com- 
pra e sahida deste genero, de que prometem a maior 
abundancia as relações annuaes, que se acham n'aquellas 
correspondencias, principalmente, por se não terem ainda 
deliberado os negociantes desta praça a compral-o e 
exportal-o por sua conta, afim de não ficar sujeito à in- 
fallivel contingencia de se perder na melhor occasião o 
fructo de tanto trabalho, como se deve recear da falta de 
providencias, de que V. Ex. não deixarará de capacitar-se 
principalmente à vista do já citado officio de 11 de Abril 
do presente anno, que tira toda a esperança, que podia 
haver a este respeito. O que me parece não virá à acon- 
tecer com a cultura do café, que o mesmo governador fez 
estabelecer n'aquelles districtos, pelo consumo e extrac- 
ção que tem este genero para muitas partes da Europa, 
sendo tal até agora a falta de industria d'aquelles misera- 
veis colonos, que conhecendo ha muito tempo a utilidade 
deste ramo de commercio, nem por isso se applicavam a 
elle, contentando-se com a unica lavoura da mandioca em 
que unicamente se empregavam, e de que apenas podiam 
tirar o pequeno interesse d'uma fraca e muito escassa 
subsistencia. 

Não tem sido tão feliz a cultura do linho canhamo, que 
mandei tambem estabelecer n'aquelles districtos, não 
obstante terem vindo algumas amostras perfeitas tanto na 
qualidade como na regidez por ser assaz difficultoso vencer 
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aquelles moradores, e capacital-os dos interesses que 
pódem tirar d'este trabalho logo que por outra parte lhes 
parece mais laborioso, e sujeito às contigencias do tempo. 
Foi contudo tentada, mais por força de muitas e repe- 
tidas insinuações, do que por vontade, e por isso logo que 
nos primeiros ensaios não tiveram utilidades mais avança- 
das, por não correr a estação favoravel, deixaram perder 
a semente, despresaram a cultura, e se abandonaram aq 
seu primeirô erro, a excepção de alguns, que com mais 
constancia a tem continuado, ainda que com muito pouco 
“ lucro, o que sedeve attribuir à falta de industria de alguns, 
e de maiores possibilidades em quasi todos. O terreno é 
fertil, e proprio para esta utilissima producção, e me 
parece que, se fôr promovida com aquella diligencia, e 
necessarios soccorros, que requerem todos os novos esta- 
belecimentos, ha de vir a ser de grande importancia, como 
se vae experimentando no, que se acha no Rio Grande, de 
que devo dar uma particular noticia, quando tratar dºaquelle 
continente. 

O rio de S. Francisco pertencente áquelle governo é um 
paiz muito fertil de mantimentos, e principalmente de fa- 
rinhas, que fazem o seu principal commercio para esta 
Cidade e Rio Grande, sempre me mereceu uma particular 
attenção, pelas noticias que haviam de alli se encontrarem 
perolas. Tentei logo esta descoberta, por ser um objecto, 
“que não devia despresar ; mas tendo toda a certeza de se 

“descobrirem n'aquelle districto, aonde tem apparecido por 
“ algum acaso, e por alguma diligencia, não pude conseguir 
saber-se o tempo proprio da sua pesca, para se facilitar 0 
trabalho, por não haver aqui quem désse a conhecer O ver- 
dadeiro modo de as procurar, de sorte que recorrendo-se 
aos extraordinarios esforços de se procurarem em todo O 
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tempo sem direcção, serviram estas experiencias de se ve- 
rificar o primeiro conceito da descoberta, e não a maior 
abundancia e perfeição, que se procurava. Presentemente 
estava encarregado n'aquelta villa deste particular empenho 
o alferes do regimento d'aquella ilha José de Castro 
Ramos, que tambem commandava o pequeno destacamento 
que alli existe, pelas boas informações que dá o actual go- 
vernador da sua particular intelligencia, e efficacia : e posto 
que desde o anno de 1786, em que foi incumbido desta 
diligencia, ainda se não conheceo o resultado das suas ten- 
tativas, contudo a dificuldade dellas, ea falta de instrucções 
seguras concorrem em grande parte para se não decidir a 
respeito do ultimo desengano sobre este artigo. 
Ultimamente o descobrimento do sertão, que ficaa Oeste 
de Santa Catharina, sendo um objecto de summa impor- 
taneia, pela communicação com a capitania de S, Paulo, 
pareceu sempre impraticavel em repetidas occasiões, em que 
foi emprehendido, ainda que não o perdi de vista para o 
tornar a emprehender, quando se fizessem ou parecessem 
mais suaveis os muitos obstaculos que se representavam e 
podiam ser bem contrapesados com os conhecidos interesses 
que podiam resultar do sobredito descobrimento. Sem 
fallar nos que se facilitam com a extincção de terrenos po- 
voados e cultivados, em que consiste a maior força, e opu- 
lencia dos Estados, não podia este projecto depois de verk 
ficado, deixar de contribuir para a segurança, e defesa 
d'aquella mesma ilha, logo que a povoação se estabelecesse, 
e se estendesse para a terra firme, pois com a communi- 
cação livre do continente e do sertão nem uma potencia se 
atreveria a formar ataques sem risco de se rechaçarem, e 
Co se surprehenderem com facilidade os inimigos nos 
postos, que tivessem oceupado, e sem que ali mesmo se 


o E 


inutilisasse a posse da mesma ilha pela dependencia dos 
soccorros, que nella não podiam achar, e só podiam con- 
seguir da terra firme. Além d'isto sendo praticado o dito 
sertão se dava um grande passo para se emprehender a 
communicação com a capitania de S. Paulo, com que con- 
fina porque jámais a ilha de Santa Catharina, será atacada, 
sem que tambem o seja, ou ao menos ameaçado o conti- 
nente do Rio Grande donde consequentemente se não pôde 
esperar algum soccorro, nem ainda desta capital, tanto 
por aquelle mesmo motivo, como pela grande distancia de 
caminhos impraticaveis; obviando-se de algum modo todas, 
ou algumas destas consequencias, por meio da correspon- 
dencia e communicação pelo interior do sertão, pelo qual 
se podia melhor auxiliar, ou reconquistar a dita ilha, 
quando as circumstancias assim o exigissem. 

Estabelecido n'estes principios de incontestavel necessi- 
dade do sobredito descobrimento aproveitei a occasião de 
se tornar à emprehender por meio da particular diligencia 
do alferes da cavallaria auxiliar daquelle districto Antonio 
José da Costa, que dava todas as provas de um bom serta- 
nejo, e da conhecida actividade do actual governador que 
tinha iguaes desejos de a promover, e auxiliar por todos 
os modos possiveis, conseguindo logo da primeira expe- 
dição que sahio de Santa Catharina em 11 de Janeiro de 
1787, e voltou do sertão em 7 de Abril do mesmo anno, 
um particular annuncio de que se levaria adiante este pro- 
jecto, por se vencer a grande dificuldade, que até então se 
julgava insuperavel, de se descobrir uma quebrada no pro- 
longamento da serra geral que corre de Norte a Sul quasi 
toda de penhascos cortados à precipicio, por onde se facili- 
tava a passagem para as povoações de cima da serra. Com 
melhores esperanças continuou aquelle bom ia esta 
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dligenciaem 11 de Junho seguinte pela picada que já havia 
feito, e a foi proseguindo com tanta facilidade, que reco- 
lhendo-se no dia 30 de Agosto, apresentou o resultado da 
sua derrota, por onde penetrou todo o referido sertão até 
encontrar a estrada trilhada e seguida de cima da serra para 
a villa das Lages, que sendo pertencente áquelle governo, 
ficou servindo de limite à capitania de S. Paulo, por um 
indiscreto despotismo do governador Luiz Antonio de Sousa 
Botelho Moirão, e falta de reclamação que devia ter feito 
n'aquelle tempo, em que ao inerte governador Francisco 
de Sousa Menezes, foi confiado o governo d'aquella ilha. 
Por isso pareceu logo conveniente estabelecer um destaca- 
mento no Rio de Santa Clara, que ao depois passou para à 
entrada da serra geral para se guardar a sahida da picada 
e segurar a propriedade d'aquelles terrenos antes que fi- 
cassem sujeitos a semelhantes acontecimentos, e em quanto 
se tomavam as medidas mais proprias para se cuidar no 
outro projecto de se fazer tratavel, e seguida a estrada para 
a sobredita villa das Lages, de que foi encarregada a camara 
d'aqueila ilha, fazendo-a arrematar por 9:600 É 000 rs. 
debaixo das condições que pareceram convenientes ao fim, 
e objecto d'aquella util, e importante obra. 

Eº porém muito conveniente que depois de concluido o 
caminho, se vão formando, e adiantando os estabeleci- 
mentos, que forem possiveis por aquelles vastos, e dilatados 
terrenos, que promettem, além das vantagens acima refe- 
ridas, a maior abundancia de eífeitos, que nunca foram 
exportados d'aquella ilha por falta de industria dos seus. 
habitantes, e por negligencia dos governadores, que ali 
tem residido, e se rão cançaram em excitar, e animar os 
povos para sua propria utilidade. Chora-me contudo o 
coração de ver que até ao fim do anno proximo precedente 


de 1788, ficou a fazenda real devendo à tropa d'aquella 
“Nha a somma de 46:349M423 rs, além da que respeita aos 
particulares, a qual se girasse, como devia ser, contribuiria 
para a sua felicidade augmentando-se a agricultura, o com- 
mercia, e a povoação quê longe de adquirirem forças suff- 
cientes para engrossarem os seus interesses, se vão cada 
dia enfraquecendo com o damno que sentem, e se tem 
feito irreparavel, como V. Ex. irá conhecendo por uma 
triste experiencia, que se hade igualmente estender ao Rio 
Grande, de que passo a dar uma particular noticia, por 
ser tambem dependente, e subordinado a este governo. 
E” geralmente sabido que todo aquelle vastissimo con- 
tinente é uma das colonias mais ferteis dos dominios da 
“America, tendo toda acapacidade para se fazer muito opu- 
lenta pela situação dos seus portos e frequente navegação 
e correspondencia com esta capital. Mas ficando tão con- 
tiguo às possessões hespanholas, donde é nimiamente 
facil a communicação e passagem para os dominios portu- 
guezes, vem por isso mesmo a ficar mais exposto à muitas 
desordens e perturbações no tempo da paz, e a outras 
muitas consequencias no tempo da guerra, fomentadas e 
originadas da proxima visinhança, em que ficam as duas 
fronteiras confinantes; e por isso não deve entrar em 
duvida que os estragos da mesma guerra de que tem sido 
muitas vezes opprimidos, e quasi sempre ameaçados 
aquelles habitantes, contribaissem em grande parte para 
se não ter conhecido um adiantamento correspondente às 
muitas vantagens que se representavam, e podiam melhor 
oflerecer as largas campanhas d'aquelle continente, sendo 
aliás igualmente certo que se estes contratempos fossem 
bastantes para se despresarem aquellas mesmas vantagens, 
uunca haveriam povoações, nem se multiplicariam estabe- 
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lecimentos uteis, por ficarem sempre expostos mais ou 
menos a semelhantes acontecimentos. * 

Nesta falsa e erradissima opinião talvez se tem fundado 
muitos governadores, que foram antecedentemente in- 
cumbidos d'aquelle governo, os quaes longe de se empe- 
nharem no seu principal augmento e conservação tem 
concorrido para a sua maior decadencia, ou por efeito de 
uma criminosa ignorancia, ou por falta de zelo, e actividade 
no real serviço de Sua Magestade, de modo que a maior 
parte dos que tem residido no Rio Grande, viveram quast 
sempre entregues ao ocio, e indolencia, e apenas se satis- 
fizeram com a pratica dos seus predecessores sem maior 
conhecimento das materias mais essenciaes que deviam ser 
profundadas com a mais escrupulosa indagação. Assim me 
tem mostrado a experiencia nos dous governos que no meu 
tempo tem ali havido : o primeiro do governador Manoel 
Jorge Gomes de Sepulveda, então denominado José Mar- 
cellino de Figueiredo, que durou largos annos, em que se 
entreteve com apparencias, e se deixou levar de uma indis- 
creta altivez, que servio de estimulo para ser muitas vezes 
ameaçado aquelle continente das violencias dos hespanhoes 
de quem se despresava toda a demonstração de reciproca 
concordia e união, que sendo muito necessaria entre visi- 
nhos tão proximos, fiz logo restabelecer de acôrdo com o 
Vice-Rei de Buenos Ayres por meio de sete artigos publicados 
em ambas as fronteiras, que formei com este fim, e se acham 
na correspondencia Vaquelle Vice-Rei pertencente ao anno 
de 1779. Por isso deixando viver os povos sem industria 
e sem commercio, nem procurou fechar a estrada, por 
onde elles seguiam a sua propria inclinação, nem se eres 
penhou em vedar os frequentes contrabandos, que passa- 
vam pelo modo de vida mais seguro entre todos, emquanto 


gastava o tempo em mandar desenhar novas povoações é 
muitas freguezias, sem gente, sem dinheiro, e sem ordem, 
e applicava toda a sua actividade a uma nova aldêa dé indios 
com a invocação de N. Senhora dos Anjos, em que se con- 
sumiram grandes quantias, sem d'ellas se tirarem utilidades 
correspondentes pelas irregularidades do seu estábeleci- 
mento: sendo este o grande serviço que fez no seu governo 
que não deixasia de parecer importantissimo na Cóôrte, 
quando se retirou pela destreza com que soube sempre 
animar as suas vivissimas declamações, para serem mais 
acreditadas do que o que se representa sem a menor som- 
bra de artifício, mas só por um puro zelo. 

Sendo porém mandado substituir pelo actual governador 
o Brigadero Sebastião Xavier da Veiga Cabral da Camara, 
conheceu este logo os defeitos e abusos, em que se achava 
submergido todo aquelle continente, e a necessidade que 
tinha de os extirpar na sua raiz e com este objecto entrou 
a girar por todas as suas principaes fronteiras, afim de 
reconhecer as forças do paiz, e as diversas situações do 
seu terreno. Mas, ou porque o achasse na maior decadencia 
por occasião da proxima guerra, ou porque não pôde adi- 
aniar mais Os seus conhecimentos para tirar do mesmo 
que via um argumento certo para estabelecer nos povos 
uma regra que os fizesse mais activos, unicamente se sa- 
tisfez em reprimir as maiores desordens, em dissipar as 
intrigas passadas e em precaver maiores acontecimentos, 
que com facilidade se levantam n'aquelle lugar, que tem 
sempre franca a passagem para um dominio estranho sem 
obstaculos que hajam de embaraçar quaesquer projectos da 
exccução mais duvidosa, e arriscada. Ficaram com tudo 
em seu vigor muitos d'aquelles abusos que tinham a sua 
origem na falta de subordinação aos Vice-Reis, e de obser- 
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vancia das suas ordens, principalmente nas que respeitam 
a accommodação dos casaes das ilhas que fui daqui man- 
dando, para se ir estendendo uma povoação util: pois 
devendo consignar-lhes terras, como Sua Magestade tem 
determinado, nunca foi possivel conseguir que assim se 
praticasse com estes miseraveis que destituidos de todos 
os meios de subsistirem vagavam sempre dispersos sem 
soccorro, nem abrigo, accrescendo que os motivos das 
suas desculpas pareceram sempre pretextados, por se in- 
trometter a dar sesmarias, que lhe não competiam, de 
terrenos, que ao mesmo tempo, estando devolatos, podiam 
servir para os mesmas cazaes, à accommodação dos quaes 
só se estendia a sua jurisdição. E posto que o importante 
negocio da demarcação tem concorrido para se não conti- 
nuarem outros muitos despotismos, e violencias, por ter 
sido alli sempre muito indispensavel a sua pessoal assis= 
tencia, com tudo tem chegado o seu excesso de jurisdieção 
a prover postos novos na tropa auxiliar, como ha pouco se 
-me apresentou um provimento d'aquelle governador para 
mandar passar patente, esquecendo-se do que pratiquei 
com o seu antecessor, quando teve o descacordo de formar 
uma companhia nova na aldêa de Nossa Senhora dos Anjos 
com officiaes pagos, que mandei abolir, por ser contra as 
ordens de Sus Magestade. As 

Com a ausencia deste governador passou o commando 
d'aquelle continente ao Coronel da Legião Raphael Pinto 
Bandeira, não por merecimento pessoal, mas sim por ser 
official mais antigo, e de maior graduação que tinha toda a 
preferencia, e não devia ser privado della por meu livre 
arbitrio. Para lhe encarregar o dito commando com a 
maior violencia eram muito sufficientes as noticias bem 
-eircumstanciadas da summa ambição e prepotencia, com 
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que se tem feito senhor de grande parte dos terrenos dos 
diversos districtos daquele continente e das suas melhores 
situações sem sesmarias, nem titulos legitimos (como se 
acha na maior parte das possessões d'aquelle continente, 
de que adiante tratarei) occupando em uns a sua numerosa 
parentela, alienando e traspassando muitos para tirar a 
* utilidade da venda, que de nenhum modo podia autorisar, 
e estabelecendo em outras largas estancias para creações 
de animaes, que ainda mais se augmentavam com a sombra 
do seu autorisado posto, e com as suas inveteradas asur- 
pações do que com os meios proprios da industria e do 
trabalho. 

Para continuar com algum rebuço n'este escandaloso 
modo de vida, não lhe esquecia o estratagema de requerer 
as sesmarias em nome de outros suppostos, que faziam 
figura no requerimento, sobre o qual talvez seria ouvido, 
como commandante da fronteira, mas verdadeiramente 
elle era o proprio que se empossava do terreno, que o 
desfructava, e que o vendia, como consta das relações dos 
diversos districtos, juntas às correspondencias do Rio 
“Grande, que mandei extrahir pelo provedor da fazenda 
real, pelas quaes não será muito difficultoso a V. Ex. o 
conhecer estas, e outras .usurpações, que passavam muito 
à salvo n'aquelle continente. 

Accrescia tambem a fama publica que havia contra este 
official de ser a causa e origem das muitas desordens que 
tem havido com os nossos visinhos hespanhoes, que no 
tempo da paz mais tranquilla eram opprimidos com repe- 
tidas extorsões praticadas violentamente dentro dos seus 
proprios estabelecimentos por um numero de rebeldes, de 
que o dito Coronel era reputado chete, e a quem elle apoiava 
descobertamente pelo interesse dos contrabandos, que 
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faziam e passavam livremente para as suas fazendas. Cir- 
cumstancias estas que talvez obrigaram ao meu antecessor 
Marquez de Lavradio a mandar-lhe dar baixa do posto de 
Tenente, que occupava no regimento de Dragões (como é 
notorio); o que não teve effeito pelas indiscretas rogativas 
do Governador que então era Manoel Jorge Gomes de Se- 
pulveda com quem quiz então condescender. Destes pes- 
simos serviços é bem natural que tenha resultado a grande 
aversão, que os hespanhoes tem ao seu nome, assim como 
tambem o unico prestimo, que no Rio Grande se lhe 
conhece de espantar aos mesmos hespanhoes no tempo de 
guerra, e de ser um bom pratico d'aquellas vastas cam- 
panhas, sem: que aquella aversão, e este prestimo possa 
nunca servir de honra para um official graduado, que só 
deve ser conhecido e escolhido para as empres as militares 
por acções de valor, discripção e inteligencia, que mais 
por aparato do que por factos provados, se tem pretendido 
“ imputar ao dito Coronel na tomada do forte de Santa Tecla 
como se vê de alguns artigos e provas do conselho de 
guerra feito contra elle, as quaes talvez se faziam mais pa- 
tentes se Sua Magestade pela sua real grandeza não fosse 
servida mandal-o sustar. 

Tem com tudo bastantes indícios contra este official, e 
algumas queixas que se faziam acreditaveis, de dar auxilio 
aos contrabandistas, que eram da sua parcialidade, e de 
“quem tirava maior interesse, fazendo aos mais que, se- 
guindo este illicito commercio, eram victimas, sobre quem 
procurava descarregar o seu zelo apparente,não me pareceu 
conveniente romper inteiramente com elle, como fiz pre- 
sente a Sua Magestade em officio de 2 de Outubro de 1784 
em quanto esperava que n'aquelle commando désse outras 
demonstrações mais seguras do seu differente comporta- 
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“mento, encarregando-o por isso da maior vigilancia sobre 
os mesmos contrabandos, e fazendo-o responsavel da falta 
de providencia que fosse necessaria para os reprimir: pois 
Peste modo, e com esta advertencia mais positiva lhe 
vinha a dar o mais evidente signal das minhas justas des- 
confianças. Pôde suster-se por algum tempo, mas é certo 
que a Portugal se queixou o Cavaileiro Caamano pela parte 
da côrte de Madrid da continuação dos mesmos contra- 
bandos, como mostra o officio de 15 de Setembro de 1783, 
sendo-me necessario responder com bastante reflexão, para 
se pôr algum termo a semelhantes disputas, como mostra 
o meu officio de 4 de Março de 1784. Fai ao depois tendo 
outras queixas do Rio Grande e principalmente a que se 
acha na correspondencia do anno de 1784, a respeito da 
qual mandei informar o Coronel do regimento de Dragões 
Gaspar José de Mattos Ferreira e Lucena, que abre um es- 
paçoso campo, para se acreditarem todas as imputações 
“ feitas contra o dito Coronel da legião, como se vê da mesma 
informação que se acba na referida correspondencia do Rio 


Grande pertencente ao anno de 1784. 
Ultimamente o grande caso acontecido na Lagoa de 


Merim com uma canôa portugueza, que o dito Coronel 
mandou com uma portaria sua debaixo do ridiculo, e si- 
mulado pretexto de carregar mariscos para fazer cal, e que 
foi encontrada com couros de contrabando por uma partida 
hespanhola empregada na demarcação e reconhecimento dos 
terrenos da mesma Lagoa, acabou de mostrar visivelmente 
que todos os indicios, todas as desconfianças, e todas as 
queixas contra elle tinham bastante fundamento, pois não 
appareceram os mariscos, e só se descobrio uma conside - 
ravel porção de couros, que aquella canôa se determinava 
a conduzir para o Rio Grande. Com a BRO contra- 
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bando que comprovava o delicto, e com a apresentação da 


portaria, que declarava o seu auctor, romperam Os hespa- 
nhoes no desacordo de lançarem os couros à lagoa, corta- 
rem úns e inutilisarem outros, praticando muitos excessos 
que passariam à consequencias mais funestas, se a partida 
portugueza que tambem concorria n'aquelle reconhecimento 
não servisse de grande obstaculo para se cohibirem outros 
procedimentos, a que se mostravam dispostos os mesmos 
hespanhoes; e deste facto bem se pôde tirar todo o argu- 
mento para se conhecer sem muita incerteza que algumas 
discordias que se tem suscitado n'aquellas fronteiras, e tem 
passado a effeitos de força e de um declarado rompimento, 
foram originadas de similhantes principios e desordens que 
se deviam abafar, e reprimir quando eratempo, por aquelles 
meios que dictasse a prudenciae exigencia dos casos. Nesta 
perplexidade me achei, logo que o Vice-Rei de Buenos 
Ayres pelo seu officio de 18 de Novembro de 1756, e o 
Commissario hespanhol D. José Varella e Ullôa pelo de 6 
de Maio do mesmo anno me representaram miudamente 
todo aquelle acontecimento, e que o Coronel Raphael Pinto 
Bandeira Commandante do continente do Rio Grande era 
o que havia perpretado aquelle contrabando, como já o 
havia feito em outras occasiô:s em que as suas canôas dis- 
tinctamente denominadas e apontadas, foram reconhecidas 
neste giro: sendo-me por isso necessario fazer o maior 
esforço para pacificar os animos inquietos dos hespanhoes, 
recorrendo por uma parte aos rodeios de os desviar d'aquelle 
conceito, acreditando um official superior que tinha a dis- 
tincta honra de ser empregado no serviço de Sua Mages- 
tadee por outraaos meios de pedir a tempo uma particular 
satisfação dos temerarios procedimentos praticados pelos 
mesmos hespanhoes na dita lagoa de Merim, que vinham 
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a ser offensivos à nação Portugueza, com quem a Hespanha 
devia conservar a mais perfeita alliança e harmonia em vir- 
tude do tratadode 1777, como se vê do meu officio dirigido 
âquelle Vice-Rei na data do 1.º de Maio de 1786. 

“ Produzio com effeito este recurso o bom exito que dese- 
java e a que se encaminhavamas minhas diligencias, porque 
cederam os hespanhoes do seu empenho, e não me tor- 
naram a fallar mais em contrabandos. Mas devendo recear 
a continuação de maiores consequencias, mandei retirar O 
dito Coronel para esta cidade ( depois de se metter tempo 
em meio para que os hespanhoes não penetrassem tão cla- 
ramente o fim, nem attribuissem unicamente às suas requi- 
sitorias ) debaixo do simulado pretexto de me ser preciso 
tratar com elle algumas materias relativas áquelle conti- 
nente, que nunca lhe communiquei e deste silêncio tirou 
elle bastante fundamento para pretender passar à córte, 
aonde o rumor vago e popular das suas façanhas talvez 
fariam maior impressão do que as minhas informações, que 
anticipei em officio de 2 de Outubro de 1784, e de 30 de 
Dezembro de 1786, as quaes sendo participadas por quem 
tem obrigação de as pôr na real presença de Sua Magestade 
com a precisa imparcialidade e com a maior pureza, deviam 
ser mais bem accreditadas do que as ficções d'aquelle official 
que só sabe impor com o vasto simples conhecimento de 
um paiz, de que apenas sabe penetrar as campanhas, e de 
nenhum modo distinguir as suas vantagens como V. Ex. 
virá a conhecer com muita facilidade, não só pelos factos 
acima referidos, mas ainda pela diferença do comando do 
Coronelda cavalaria auxiliar Joaquim José Ribeiro da Gosta 
que o foi substituir, e fez constantemente vedar na maior 
parte os progressos dos contrabandos escandalosamente 
praticados no tempo do seu antecessor. 
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Tendo communicado a este novo Commandante as ordens 
mais restrictas para reprimir por todos os modos possiveis 
estas transgressões, como se vê da instrucção que lhe det 
na data de 31 de Outubro de 1786, procurou com tanto 
zelo atalhar, e previnir as suas consequencias, que jámais 
aquella fronteira se conservou tão tranquila, e menos 
ameaçada, de modo que tendo posto pessoas de confiança 
nos passos que necessitavam de maior vigia, pôde com 
muita facilidade colher às mãos os contrabandistas com os 
seus effeitos, e separar os socios destas illicitas usurpações, 
que bem depressa se desenganaram de que nada podiam 
intentar neste governo, por serem as providencias mais 
positivas, e as ordens mais bem observadas, do que no an- 
tecedente, em que tinham mais apparencia, do que execução 
e deste diverso comportamento bem se pôde assentar in- 
contestavelmente que por maiores esforços que d'aqui se 
façam para se conseguir a utilidade d'aquelle continente, e 
o socego dos seus habitantes, todos serão superíluos, se 
não houver da parte dos governadores não só a maior acti- 
vidade, zelo e desinteresse no real serviço, mas ainda a ne- 
cessaria subordinação aos seus superiores, de que geral- 
mente se fazem esquecidos com especiaes pretextos, para 
levarem adiante os seus projectos, as suas teimas, e suas 
opiniões. Por isso é muito necessario que conheçam os 
limites da sua jurisdicção, e a dependencia dos Vice-Reis 
a quem são sujeitos pois de outro modo tudo se converte 
em desordens prejudicialissimas que em tão grandes dis- 
tancias não se pódem prevenir, nem emendar com toda 
a promptidão necessaria. 

Depois de ter dado a V. Ex. a precisa noção do caracter, 
e systema dos Governadores, que tenho conhecido no Rio 
Grande e dos Comm andantes, que na sta cus 
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feito as suas vezes, me é negessario ser ainda mais extenso 
sobre outros muitos artigos que lhe pertencem afim de 
poder formar alguma idéa do quanto se faz aquelle conti- 
nente pesado a este Governo, principalmente por não lhe 
ser possivel remediar outras muitas consequencias, que 
facilmente se reconhecem inevitaveis, e difficultosamente 
se podem precaver, ainda à custa das maiores e mais activas 
diligencias. 

Reduz-se toda a tropa que ali existe a um regimento de 
dragões, um corpo da legião de cavallaria ligeira, e um 
batalhão de infantaria e artilheria. O primeiro é regulado 
como qualquer regimento de cavallaria: o segundo que 
seria de grande utilidade se fosse formado por um estabe - 
lecimento certo, está ainda incompleto, e reduzido a tres 
companhias, talvez por não terem vindo declaradas nas 
ordens da sua creação as de que devia ser composta aquella 
legião, de que ainda talvez não havia exemplo, de que hou- 
vesse em Portugal outro algum corpo: e o terceiro é 
regulado com quatro companhias, que tem exercicio e 
ensino tanto da infantaria, como da artilheria, commanda- 
das por um Sargento-mór. Pela grande extensão d'aquelles 
vastos districtos, e pelas visinhanças tão proximas aos 
dominios hespanhoes, por quem tem sido ameaçados € 
invadidos, é facil o conhecer-se que esta tropa é muito 
diminuta para as necessarias seguranças, vigias € cautelas 
no tempo da paz, e ainda mais se deve considerar nimia- 
mente fraca em qualquer occasião de guerra, se não for 
reforçado opportunamente com outra, como aconteceu na 
guerra de 1762, em que sendo necessario acodir-se à c0- 
Jonia do Sacramento, que estava mais exposta, e não se 
desguarnecer de todo esta capital, de quem só podia ser 
soccorrida, experimentou os fataes golpes, que até hoje se 


restituiram « cuca póstos importantes, e principal- 
mente à fortaleza de Santa Theresa que então foi occupada 
pelos hespanhoes: e n'esta intelligencia já com bastante 
anticipação tinha representado a Sua Magestade no meu 
officio de 27 de Março de 1784 a necessidade de se augmen- 
tar ao menos aquelie corpo da legião incompleto, de que se 
podia tirar um muito grande serviço na oecasião, em que 
a mais necessario. Póde ser que as despezas que se 
pó com esta mesma tropa, eas que precisamente deviam 
accrescer com a que se houvesse de augmentar, fosse um 
dos maiores motivos para se pôr em esquecimento aquela 
minha antecipada representação: mas lembrando-me tam- 
bem que a dita legião tem presentemente o nome, e não à 
fórma, que lhe póde competir, e que no estado em que se 
acha, lhe é impossivel satisfizer o objecto da sua creação, 
parece que neste caso só se devia attender aos meios de 
se evitarem maiores despezas, e de se estabelecer um me- 
thodo mais seguro, segundo as forças d'aquelle continente. 
Prevenido porém este caso e outros muitos, que n'elle se 
comprehendem em prejuizo da real fazenda, apontei no 
meu officio de 2 de Outubro de 1784, tres efficacissimos 
meios para se diminuirem as mesmas despezas, e se regu- 
larem as precisas, de modo que ficando a tropa mais bem 
servida por meio d'elles, e da sua prompta execução, viesse 
a mesma fazenda real a tirar muitos e consideraveis avan- 
ços, sem os airasos e demoras dos pagamentos, que se tem 
experimentado, e concorrerem para a principal ruina 
d'aquelle continente. Porque sendo esta tropa, e mais in- 
dividuos oceupados no real servico, fornecidos com ração 
de pão, e carne diariamente, além dos seus soldos, e me- 
nestras que se acham estabelecidas; era muito natural que 
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ficasse mais suave esta despeza à real fazenda, tirando-se à 
todos os individuos estas rações, é reduzindo-as propor- 
cionadamente por metade a maior accrescimo dos soldos 
para delles se sustentarem na fórma, que se pratica em 
todos os mais regimentos da europa, e d'esta capital. Mas 
como para a prompia observancia d'este primeiro meio 
se fazia muito necessario que o pagamento fosse prompto 
na fórma do regulamento, e ordens de Sua Magestade, que 
n'aquelle coritinente se não tem estabelecido por falta de 
dinheiro, se faziam indispensaveis outras consignações 
solidas, que remediassem aquelle inconveniente, por não 
ter esta provedoria forças competentes para adiantar as 
precisas remessas, com que se deviam satisfazer aquelles 
pagamentos e n'esta parte vindo a ser a despeza menor, não 
deixariam de ser maiores as utilidades, que resultassem 
das providencias que Sia Magestade fosse servida appllicar 
em beneficio desta tropa do Rio Grande, a quem se devem 
muitos annos de soldos e fardamentos sem esperança al- 
guma de se satisfazerem, por terem accrescido cada vez 
mais outras muitas despezas indispensaveis, principal- 
mente depois que teve principio a demarcação, como já 
toquei particularmente, quando tratei do regimento da Ilha 
de Santa Catharina. 

Quanto ao segundo meio como o municio da carne anda 
sempre arrematado por contracto, obrigando-se os con- 
tractadores a dar toda a que é precisa à fazenda real para 
n'esta provedoria se satisfazerem as suas devidas importan- 
cias, vinha a diminuir-se esta despeza, e a ficarem na 
mesma fazenda real os lucros e interesses d'aquelle con-= 
tracto comprando-se o gado para se distribuir em rações, 
e aproveitando-se os couros para se transportarem para 
esta cidade, e com o seu produeto se economisarema a 
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mesmas despezas. A utilidade deste meio é bem evidente: 
porque por uma parte custando n'aquelle continente uma 
rez, quando muito 13200 rs., e vendendo-se o couro aqui 
por 1$600rs., de que se abate 160 rs., de frete, fica ainda 
de lucro para a fazenda real 240 rs., do principal do seu 
custo, e por outra vendo os povos à promptidio, com que 
se lhes pagava, não só se animariam a adiantar com mais 
efficacia os seus estabelecimentos, mas ainda venderiam por 
um preço muito commodo as rezes em utilidade da mesma 
fazenda real, que não podendo presentemente despender 
dinheiro algum para estes supprimentos, bastava ser soc- 
corrida por algum tempo com o que lhe fosse necessario 
para formar um fundo suficiente para o giro deste ne- 
gocio, que muitos particulares tem tirado grandes in- 
teresses. 

Podia ser igualmente util o terceiro meio: fazendo-se 
creaçõesde gado nas fazendas de Sua Magestade, debaixo de 
um regulamento solido e impreterivel, que fisesse duravel 
e permanente o seu estabelecimento, para o qual só se 
faziam precisas as importancias do primeiro custo dos 
animaes com que se houvesse de principiar a promover as 
mesmas fazendas com o augmento das suas producções. 
Ainda existem memorias do quanto se fez opulenta, e 
abastada de animaes a real fazenda de Bujurú no tempo do 
Governador o Brigadeiro José da Silva Paes, que vendo-se 
na necessidade de manter a tropa, e familias que pela perda 
de seus bens na colonia concorreram a povoar o Rio Gran- 
de, teve o accordo de recorrer a este meio, e de meter logo 
por entrada quasi o numero de 2:000 vacas com uma boa 
porção de egoada para creação de cavallos para a tropa. As 
grandes producções de animaes creados nos largos campos 
de Bujurú, que indiscretamente pareceu necessario extin- 
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guir-se a impulsos duma horrorosa carniceria, por se 
terem feito indomaveis, c a falta de regulação, e o methodo 
“nos administradores pagos com avultados salarios, que in- 
teiramente ignoravam a pratica mais certa e segura, por- 
que se deviam dirigir na sua a Iministração, foram-os ins- 
trumentos da ultima ruina d'aquella fazenda, continuando 
esta preoccupação com tanta força que sendo bem conhe- 
cida a abundância de animaes que então houve, assim como 
tambem patentes as irregularidades d'aquella administra- 
ção, nunca mais se. procuraram emendar estes defeitos, 
afim de poder vir a ser util e necessario âquelle estabele- 


cimento por meio das producções, que inteiramente se 
abandonaram. 


Nºesta consideração me pareceu conveniente formar um 
regulamento para a creação e conservação dos animaes nas 
fazendas de Sua Magestade, tanto pelo que respeita ao gado 
para fornecimento da tropa, como pelo que pertence à ca- 
valhada para remonta não só do regimento de dragões e 
da legião de cavallaria ligeira, mas ainda para costeio das 
mesmas fazendas, e servico do mesmo continente, com 
que se faz uma consideravel despeza: como V. Ex. verá nos 
documentos, a que se refere o meu citado officio de 2 de 
Outubro de 1784. N'elle tambem foram incluidos outros 
regulamentos para a conservação do gado, e cavalhada das 
fazendas, ou estancias dos particulares com as suas notas 
correspondentes, pelas quaes se mostra a desordem, com 
que são dirigidas as sobreditas fazendas, e a necessidade 
de se estabelecer um methodo muito diferente e proprio 
para se tirarem d'aquelle continente maiores vantagens do 
que as que até aqui se tem conhecido por falta de maior 
industria e possibilidades de seus habitantes. Estou muito 
bem persuadido (mais pela larga experiencia ane me tem 
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ensinado a distinguir todas estas diferentes materias, qo 
que por força de um discurso metafísico, que sempre é 
sujeito à muitas variedades) que se os meios que tenho 
apontado, e as providencias que tenho pedido a Sua Mages- 
tade se executassem, e se estabelecessem com a precisa 
regularidade, tanto d'estas, como d'aquellas se haviam de 
conseguir avultados interesses pera a real fazenda, e para 
os mesmos povos. 

Um dos maiores exemplos que posso apresentar a Y. Ex. 
pelo qual se facilita a resolução de todas as duvidas que 
hajam de occorrer a este respeito, é o que se offerece na 
nova Feitoria do linho canhamo, que mandei estabelecer 
no Rio Grande por conta de Sua Magestade, sobre o qual 
devo tambem dar a V. Ex. uma particular noticia. Tendo 
sido assaz difficil a empresa d'este estabelecimento desde 
o anno de 1747, em que veio da côrte uma porção de se- 
mente de linho canhamo remettida ao governador Gomes 
Freire de Andrade, que inteiramente se perdeo, e conti- 
nuando com o mesmo successo até o tempo do meu ante- 
cessor, umas vezes pela impropriedade do terreno, algumas 
por se ter despresado esta cultura, e muitas por terem aqui 
chegado as diversas porções d'esta semente inteiramente 
inuteis, e incapazes de produzir: fiz toda a diligencia por 
adquirir dos dominios hespanhoes uma pequena quantidade 
de semente nova, que não fosse sujeita áquelles contra- 
tempos, fazendo esta encommenda ao nosso commissario 
em Buenos-Ayres, que com todo o disfarce me remetteo 
seis alqueires, e uma quarta, com que me empenhei nesta 
tentativa, afim de ver se as disposições, que antecipada- 
mente tinha tomado a respeito d'esta cultura, correspon- 
diam às minhas bem fundadas esperanças. Por um acaso 
ainda aqui existia um velho lavrador Antonio Gonçalves 
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Pereira de Faria, que desde aquelle anno de 1747, e em 
todos os mais successivos havia sido occupado n'esta cul= 
tura por ardencia particular, que inspirava a sua utilidade; 
mas logo que afrouxava, e se desvanesia por não corres- 
ponderem às experiencias, que então se faziam ao iim que 
se propunha, decidindo-se por uma obra de nenhum mere- 
cimento e prestimo todo aquelie projecto, em que se faziam 
muitas despezas sem lucro correspondente, que delle es 
devia tirar, porém como tambem me foi facil conhecer que 
das medidas que então se tomaram, não se podia formar 
conceito da sua total reprovação, por se reduzirem unica- 
mente a mandar-se aquelle velho ao Rio Grande muito bem 
recommendado ao governador, mas sem os necessarios 
auxilios, de que necessitava, assentei que, vencidos estes 
obstaculos, e facilitando outros meios e outras disposições 
se poderiam fazer outras tentativas mais seguras, e mais 
bem proporcionadas a este importante estabelecimento. 
Fazendo d'aqui expedir um habil inspector, e o dito 
velho, a quem era necessario disfarçar alguns desvarios, € 
só attendel-o no que respeitava à cultura do canhamo, com 
as pessoas proprias tanto para O trabalho, como para a 
escripturação, e arrecadação dirigidas por um methodo 
abbreviado, de que foi instruido um official inferior, que 
devia servir de almoxarife, além de algum dinheiro, que 
não era todo o que bastava para o dito estabelecimento : 
foi escolhido um Rincão denominado do Cangnssú, de 
que se achava empossado um particular com um daqueles 
illegitimos titulos, com que o Coronet Raphael Pinto Ban- 
deira se tem feito senhor de muitos outros terrenos, que 
logo vende, como fez a este por bom dinheiro; e n'este 
officio de 2 de Outubro de 1784, em que apontei tambem 
os meios, que se deviam praticar a respeito deste artigo, 


de cuja importancia tratavam muitas e repetidas ordens de 
Sua Magestade. 

Ainda que as primeiras sementeiras, que se fizeram no 
dito Rincão do Cangussú, prometteram uma feliz producção 
por ter crescido o linho com boa elevação e excellente 
fibra, segundo o resultado das experiencias feitas nas 
amostras que dirigi para a côrte, donde tive a particular 
satisfação de corresponderem ao melhor de Riga; comtudo 
indo em maior augmento as porções de semente que se 
foram colhendo, não pareceu muito fertil aquelle terreno, 
pela pequena cultura do linho plantado nos campos, sendo 
por isso necessario applicar maior força de trabalho em 
derribadas de mato virgem, de cu'as terras se tirava maior 
utilidade pela bondade e altura do linho, que produziam. 
Entretanto já bem desenganado de que no Rio Grande se 
podia adiantar esta cultura a respeito da qual só occorria O 
unico obstaculo do terreno, mais ou menos proprio para 
as suas producções, fui entretendo aquelle estabelecimento, 
em quanto adquiria noticias mais seguras do lagar, que 
admittisse outras maiores vantagens, não se perdendo com 
tudo o tempo no adiantamento da creação dos animaes 
para sustento dos individuos e cavalhada para o serviço da 
Feitoria, conhecendo-se n'esta parte tanto augmento, que 
se não fossem as despezas dos mantimentos, e dos jornaes 
dos trabalhadores, não seria dillicultosa a independencia 
de outros extranhos soccorros, como será presente a V. 
Ex. pelas contas e relações da mesma Feitoria, que se 
acham na correspondencia do Rio Grande desde o anno 
de 1783, em que teve principio aquelle estabelecimento 
até ao presente. 

Como a provedoria do Rig Grande não tinha dinheiro 
prompto para os supprimentos da Feitoria, e nem estes se 


podiam fazer a tempo pela fazenda real, a quem nas pre- 
sentes circumstancias se faziam impraticaveis todos os 
meios para não virem a faltar as precisas assistencias : 
tomei o expediente de fallar ao negociante José Dias da 
Cruz, para se encarregar d'ellas, e da venda dos couros e 
cifeitos que se transportavam da feitoria, com os quaes se 
suavisava uma parte das mesmas despezas, conseguindo 
Veste modo o desembaraçar estas remessas sem os muitos 
retardos, e formalidades de todos os negocios da fazenda 
real, aproveitando a occasião da boa venda, e segurando a 
continuação das mesmas assistencias com o prompto paga-- 
mento sem osriscos e contingencias das que se houvessem 
de adiantar para a mesma feitoria. D'ella se foram igual- 
mente remettendo muitas porções de linho que podiam 
admittir aquelle beneficio adquirido a força de trabalho, 
c não da experiencia, por não haver alli quem soubesse a 
fórma de reduzir ao ponto da sua verdadeira consistência 
e perfeição. Mas ainda assim todas as remessas que tenho 
feito para a corte, e foram sempre em augmento, não tem 
desmerecido do primeiro conceito, tendo chegado a ultima 
que foi n'este presente anno a 467 arrobas e 16 libras 
pela qual se reconhecem os progressos deste estabeleci- 
mento, que não deixariam logo de ser maiores, se fossem 
promovidas com outras forças e com outras providencias 
que eu não tenho conseguido, por mais que constante- 
mente as tenha rogado, parecendo impossivel que do 
muito cabedal que vai para os estranhos pelo linho com que 
se trabalha na nossa cordoaria da côrte, se não possa di- 
vertir algum para este estabelecimento, que principiando 
sem soccorro já soffre o encargo de dar porções de linho 
de graça. 

Tendo porém crescido em muita abundancia às colheitas 
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da semente que obrigavam a extensas plantações de que se 
não esperavam tirar nas terras do Cangussú as correspon- 
dentes utilidades, tomei a resolução de remover aquella 
feitoria para os terrenos do Fachinal do Coirita, aonde com 
toda a anticipação se haviam feito os precisos exames e 
indagações com pequenas plantações fóra de tempo, que 
produziram muito melhor canhao, do que as da antiga fei- 
toria, na estação propria: e segundo as inforziações que 
tenho são as suas terras feriilissimas para toda a qualidade 
de mantimentos, e os seus campos com bastante largueza 
para sustentar um grande numero de animaes dos quaes já 
havia no Cangussú uma muito crescida producção, que uni- 
dos aos qne foram comprados aos moradores do dito Coi- 
rita, pôódem fazer em brevissimo tempo muito abastado 
aquelle estabelecimento. Da sua particular direcção se acha 
presentemente imcurmbido um muito habil e zeloso ins- 
pector o Tenente Antonio José Machado de Moraes Sar- 
mento com o ordenado de 4003000 rs., por anno, o qual 
além dos conhecimentos que tem desta cultura, e do modo 
de beneficiar o linho, é muito activo e diligente nas suas 
obrigações, como tem mostrado no pouco tempo em que 
tem administrado a dita feitoria, applicando-se com todo 
o disvelo, e com os auxilios que lhe tem prestado o actual 
commandante d'aqueile continente, aos meios mais pro- 
prios de adiantar aquelle estabelecimento, depois de 
conhecer quaes são os seus interesses pela propria expe- 
riencia, 

No estado pois em que se acha todo este negocio, só 
resta animar a nova feitoria com todos os soccorros de 
que necessita, principalmente uma boa accommodação para 
o engenho que mandei fazer, e se acha no real trem para 
se transportar para a mesma feitoria, afim de se facilitar o 
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trabalho do linho até ao ponto de ficar em termos de se 
poder exportar. Esta obra que se deve ao invento e habi- 
lidade do inspector da mesa da inspecção Jeronimo Vieira 
de Abreu dá amaior expedição ao preparo do mesmolinho, 
que até aqui se tem feito à força de braço, e com summa 
lentidão, e já com o fim de se remetter foi feito de modo 
que se póde armar e desarmar em dillerentes peças, de 
que se compoem, para -dar um commodo transporte, para 
o lugar em que deve servir, como deve explicar a quem 
for encarregado da sua conducção o dito inspector, sendo 
unicamente preciso esperar os avisos do inspector da fei- 
toria sobre o pé em que se acha aquelle estabelecimento, 
para se lhe fazer a remessa do mesmo engenho competen- 
temente. Fica com tudo ao discernimento e disposição de 
V. Ex.,a continuação do plano, que segui, não só para as 
precisas assistencias se fazerem a tempo, mas ainda para à 
venda dos generos, e remessas do linho, que o dito nego- 
ciante fazia transportar para Lisboa no seu navio sem as 
despezas dos fretes em utilidade d'esta fazenda real, e d'este 
novo ramo de commercio, ao qual tem sido impraticavel 
animar os moradores d'aquelles districtos: e se d'elles ao 
menos se conseguissem as plantações para ao depois passar 
o linho para o engenho, aonde se fizesse o mais trabalho, 
como na America se pratica com os lavradores do assucar, 
de que percebem um proporcionado lucro, não deixariam 
de se tirar tambem muitas vantagens, principalmente n'este 
principio, em que são precisas à feitoria outras forças, 
mais consideraveis, e maior numero de escravos, ou tra- 
halhadores para poder chegar ao estado de conhecido aug- 
mento. Presentemente tenho entretido, e conservado com 
muito pouca despeza no sitio de Mataporcos junto à cha- 
cara do fallecido inspetor da mesa da inspecção oáJo 
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Opmam uma pequena cordoaria do linho Guacima vermelha 

“devida ao seu invento, de que se tem servido a marinha do 
Rio Grande, e o real trem desta cidade. até nova reso- 
Jução de Sua Magestade, por não estar a côrte bem capa- 
citada do seu prestimo; posto que de qualquer fórma que 
se considere são estes cabos muito uteis pela abundancia 
que aqui ha da primeira materia, pelas poucas despezas, e 
para supprirem outros, de que sempre ha nos armazensreaes 
a maior precisão. 

Para se estabelecer no dito Fachinal do Coirita a referida 
Feitoria por conta de Sua Magestade, que devia ter toda 
a preferencia a qualquer estabelecimento de particulares, 
mandei desoccupar os moradores, que pela maior parte se 
achavam intrusos n'aquelles terrenos, compensando-se-lhes 
com outros, que estivessem devolutos, e que lhes podiam 
pertencer com titulos legitimos. Já acima toquei na grande 
confusão e desordem em que se achavam as possessões dos 
diversos districtos d'aquelle continente, que necessitam de 
uma reforma prompta, immediata e bem conforme com as 
ordens de Sua Magestade, que se acham alteradas, ou para 
melhor dizer abandonadas com despreso total das mesmas 
ordens, e prejuizo d'aquelles povos, seguindo-se d'esta 
irregular occupação o | empossarem-se muitos de largas 
extensões debaixo do frivolo direito de serem os primeiros 
possuidores, e abrangerem outras maiores distancias, do 
que lhes são permittidas e quasi todos sem titulos primor- 
diaes e sem verificarem as clusulas das concessões, no 
caso de lhes serem conferidas e d'ahi procede a outra des- 
ordem, que custa a acreditar-se, de não haver n'aquelle 
vastissimo continente terras devolutas para se accommo- 
darem muitos individuos, e principalmente os casaes das 
ilhas que por isso andam dispersos e sem domicilio e quasi 
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por necessidade se entregam ao modo de vida do paiz, a 
roubos continuados, a contrabandos, e a outras muitas 
prevaricações, que póde facilitar a liberdade daquellas 
larguissimas campanhas. 

Para se prevenirem as consequencias, que resultam de 
tanta irregularidade, era muito conveniente abrir-se uma 
nova estrada inteiramente diferente da que se acha geral- 
mente seguida n'aquelles districtos. Primeiro que tudo devia 
occorrer-se à distribuição das terras, que se acham repar- 
tidas contra as ordens de Sua Magestade: em segundo lugar 
acautelar-se as desordens que tem procedido dos notorios 
enganos, e simulações com que mal, e indevidamente se 
conservam muitos moradores na posse da maior parte 
d'aquelles terrenos: em terceiro lugar reduzir-se todas as 
possessões à titulos legitimos para se não cahir no indiscreto 
erro de se tolerarem estas reprovadissimas usurpações: 
em quarto lugar cortar-se d'uma vez as demandas e pleitos, 
que de qualquer modo vem a ser injustos, ou com a posse 
usurpada, ou com a falta de legitimo titulo da mesma posse: 
em ultimo lugar tombar-se e demarcar-se as terras, que 
até agora só ali tem passado de uns a outros por estima- 
tiva, e assignalar-se os limites a cada um, afim de se esta- 
belecer uma regra inalteravel para a segurança d'aquelles 
povos, que só d'este modo poderão conhecer o que pos- 
suem, os estabelecimentos que devem fazer sem prejuizo 
de terceiro, e os meios de os adiantar sem se exporem à 
muitas contingencias, que se não podem depois evitar, em 
prejuizo certo da lavoura e do commercio. Nesta mesma 
irregularidade se acham envolvidas todas as terras desta 
Capitania, e não duvido que seja tambem transcendente a 
todas as do Brasil, originando-se por isso muitas e succes- 
sivas contendas entre os individuos confrontantes, e outras 
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diversas pessoas, a quem pôde competir algum direito: o 
que obriga a repetidas desordens, que succedendo umas às 
outras concorrem para a maior confusão, que é possivel, 
sem que jamais cada um possa conhecer o que é seu, nem 
descançar com a segurança do que possue, pelos impre- 
vistos receios de ser opprimido e inquietado, e sempre 
sujeito à disputas contenciosas, que trazem comsigo muitos 
e pesados encargos. é 

O unico meio que me lembrou para se obviarem tantos 
inconvenientes contra o socego publico, foi o proceder-se 
a um tombo exacto de todas as terras d'este, e dºaquelle 
continente, pelo qual se podesse conhecer o verdadeiro 
titulo dos possuidores com as balisas certas das suas 
possessões, aviventando-se as que o tempo tivesse consu- 
mido, e formando-se outras de novo debaixo dos principios 
acima referidos: afim de que no referido tombo ficassem 
permanecendo as memorias mais certas, e individuaes da 
origem das mesmas possessões, e dos legitimos titulos, 
porque lhes ficavam competindo. Como porém toda a exe- 
cução deste meio só se podia verificar nos seus devidos 
termos, vindo propriamente nomeados ministros zelosos 
com o particular destino, e obrigação de se oeccuparem 
n'este exercicio, me pareceu conveniente representar a Sua 
Magestade no meu sobredito officio de 2 de Outubro de 
1784, esta providencia, afim de que parecendo conveniente, 
se pozesse logo em pratica no Rio Grande, aonde se fazia 
muito necessaria para ao depois continuar nas mais terras 
desta Capitania, que se acham nas mesmas circumstancias. 
A summa importancia deste artigo exige uma resolução 
muito prompta para não tomarem maior corpo tantas per- 
turbações, que se tem conhecido, nem se irem inveterando 
os abusos de modo que dillicultosamente se hajam de 
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remediar: e se estes meus sentimentos se conformarem 
com os de V. Ex. e produzirem um feliz exito, com mais 
facilidade se poderá entrar nºesta diligencia seguindo-se os 
vestigios especificados nas relações d'aquelles districtos, a 
que me tenho referido-a outro proposito. 

Do mesmo modo a falta de um ministro n'aquelle con- 
tinente é igualmente muito prejudicial, por não haver alli 
quem distribua justiça aos povos, sem os grandes inconve- 
nientes, que se conhecem nos juizes ordinarios que sendo 
uns homens leigos que ignoram as leis, não encontram alli 
lettrados com quem se possam aconselhar, para julgarem 
com menos incoherencia, e mais algum acerto: obrando 
consequentemente em tudo por informações, e conselhos 
de outros ignorantes de quem se confiam para atropelada- 
mente praticarem o que lhes dita a paixão, a vingança e O 
seu proprio interesse. O Ouvidor de Santa Catharina, como 
reside em grande distancia, e só alli vae em correição, não 
póde á tempo conhecer dos casos de grande consequencia, 
para os quaes se fazia precisa a demonstração mais prompta 
e mais severa, ficando por iso o crime quasi sempre im- 
punido e o aggressor satisfeito com o damno que commetteu 
e com a mão alçada para praticar outros de novo e d'este 
modo a cada passo crescem as desordens, infringindo-se 
as leis, e só a liberdade, e a força de cada um é que decide 
contra o mais fraco. 

Nestes termos era muito conveniente que se creasse 
um lugar de juiz de fóra, como tenho representado a Sua 
Magestade com O ordenado, que parecesse conveniente 
para a decencia de um ministro zeloso, e desinteressado, 
que tem a honra de. ser empregado no real serviço de Sua 
Magestade, por não poderem 08 emolumentos daquelle 


paiz, ainda pouco estavel, é permanente supprir as despezas» 
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que lhe são indispensaveis para a sua subsistencia; pois que 
com o temor, que naturalmente infunde nos povos a pre- 
sença, e residencia effectiva do proprio ministro do lugar 
se poderão ir dissipando as desordens e emendando os 
vícios, praticando-se em tudo aquella devida prudencia, e 
regularidade, que são muito necessarias em uma fronteira, 
que abre aos facinorosos com toda a facilidade livre passa- 
sagem para a fuga, e para a deserção. 

Outras muitas providencias se faziam necessarias para 
se pôr aquelle governo em um systema regular e propor- 
cionado aos usos e costumes dos seus habitantes; entre 
os quaes se comprehendem o grande numero de indios, 
que fazem um corpo de individuos, de quem se não tira 
conhecido prestimo, e utilidade por ser uma gente ordina- 
riamente fraca no espirito, indolente e inimiga do trabalho, 
a que unicamente se sujeitam, ou por violencia, ou em 
quanto dura a maior precisão: mas ao mesmo tempo se 
lhes deve disfarçar tanta ignorancia, e tanto descuido que 
procede mais da falta dos meios, que se deviam praticar, 
para se fazerem industriosos, do que do seu particular 
instincto, que sempre seguiram, e seria menos reprehen- 
sivel entre os selvagens seus semelhantes, do que no centro 
de um paiz civilisado, aonde ha leis, que se devem observar 
outra fórma de disciplina e sujeição, e outros differentes 
costumes. E” certo que n'aquelle continente houve uma 
antiga aldêa de S. Nicolão, e presentemente existe outra de 
Nossa Senhora dos Anjos, em que se acham congregados 
alguns indios: a primeira sem ordem, e sem governo mais 
do que aquelle, que lhe podia inspirar um cansado frade, 
que ali serviade cura: ea segunda, que absorveu muitas 
despezas pelas despoticas resoluções do governador, que 
então era Manoel Jorge Gomes de Sepulveda, ainda está 
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muito distante de produzir effeito algum util aos mesmos 
indios por ser fundada no ar sem os verdadeiros alicerces, 
em que se devia sustentar todo aquelle edifício. Por isso 
no plano que fiz, e dirigi à real presença de Sua Magestade, 
no meu citado officio de 2 de Outubro de 1784, apontei 
os defeitos d'aquelle estabelecimento, e os meios mais 
proprios para estes individuos perderem insensivelmente 
Os seus reprovados usos, aggregando-se os vadios às 
fazendas d'aquelles moradores para se applicarem à agri- 
cultura, como fiz praticar na real feitoria do linho canhamo 
que tem servido de melhor escola, do que o celebre semi- 
nario, que aquelie governador fez na dita aldêa, unindo-se 
às estancias dos particulares, aonde tem muito em que se 
possam occupar, chamando-se para muitos serviços, em 
que se hajam de fazer déstros, e desembaraçados, e sobre- 
tudo estabelecendo-se dotes para as indias casarem com 
brancos, que só obrigados do interesse se sujeitarão a re- 
cebel-as, afim de se ir extinguindo a raça, formando outros 
homens differentes com a nova creação, e imprimindo 
outra especie de vergonha e capricho que será capaz de 
attrahir a outros que vivem cheios de despreso, e inacção. 

Tenho tratado do Rio Grande não tanto quando pedem 
as diversas materias que lhe respeitam, mas quanto pôde 
admittir uma abreviada noticia das mais importantes: ainda 
me resta communicar a V. Ex. as que pódem ser concer- 
nentes ao giro do commercio, e à falta do maior augmento 
d'aquelle continente. Depois do anno de 1777 tem crescido 
a navegação pela frequente exportação dos effeitos daquelle 
paiz, que consistem em consideraveis porções de carne, 
que em outro tempo se desperdiçavam, e só serviam para 
sustento das feras, em muitas quantidades de couros de 
que se paga 0 quinto, e em remessas de trigo, cebo, graxa, 
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manteiga, e queijo ainda que mãos, sempre com boa 
sahida, além da extracção das bestas muares para à capt- 
tania de S. Paulo donde se espalhavam para muitas partes. 
A principal força deste commercio se estabelece nos tres 
primeiros generos, que tem um consumo certo por se 
transportarem os couros para Lisboa, e se gastar a carne 
e o trigo nesta capital onde este ultimo ainda não chega 
para os seus habitantes, pois não obstante ser a farinha de 
mandioca o seu diario sustento, já o pão é geral, e passa 
por um genero da primeira necessidade, e por um calculo, 
que não admitte contradicção, bem se deixa ver que sendo 
por uma parte facil a sahida dos-effeitos, em que consiste 
a felicidade do commercio e por outra não se duvidando 
da propriedade dos terrenos do Rio Grande para haver abun- 
dancia d'elles, só se pôde attribuir aos moradores a falta 
do giro, e o menor consumo d'aquelles, e de outros ge- 
neros, € consequentemente os poncos avanços que tiram, 
regulados com outros mais crescidos, que podiam adquirir 
por meio do trabalho, industria, e maior commercio. 
Logo que tomei posse d'este governo, tinha formado o 
projecto de ver se conseguia n'aquelle continente o maior 
adiantamento de trigos, a que sempre se dirigiram todas 
as minhas recommendações com o fim de se fornecerem 
d'elles todas as Capitanias do Brasil, de modo que não ne- 
cessitassem deste provimento vindo de Portugal, aonde 
por outro lado acerescia o augmento do que lhe é preciso, 
vindo a diminuir-se as remessas, com aquella extracção 
para depois de se preencherem estas primeiras condições, 
se combinarem outras mais bem dispostas com o lim de se 
exportarem tambem para Portugal, logo que a abundancia 
convidasse aos negociantes na compra, e conviesse aos 
lavradores na venda. Mas não tendo sido possivel comple - 
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tar-se este objecto por não terem as colheitas corresponitido 
às minhas esperanças mais do que em serem mais felices 
em alguns annos, pareceu entretanto impraticavel adiantar 
um só passo que dependia de outras solidas seguranças, 
que ainda representavam muito remotas, e nºesta incerteza 
encantado um negociante de Lisboa com uma pequena re- 
messa feita d'aqui no anno de 1787, em que houve aquella 
felicidade, mais ainda pela concurrencia de muitas embar- 
cações juntas n'este porto, do que pela abundancia do ge- 
nero, tomou o projecto de expedir uma embarcação em 
direitura para o Rio Grande, com o determinado fim de 
exportar trigos e farinhas, vindo muito recommendada para 
se lhe darem todos os auxilios para a sua carga, que pon- 
tualmente se lhe deram, e de nada valeram, porque a falta 
dos trigos fez augmentar os preços e transtornar o objecto 
d'aquella negociação, que vinha fundada em outros muitos 
commodos, de sorte que até ao presente ainda os interes- 
sados não viram o fructo das suas tentativas, e só o poderão 
conseguir por um acaso de raridade, quando as colheitas 
forem desproporcionadamente crescidas, e uteis aos com- 
pradores, que ainda assim não podem decidir para o futuro 
dos interesses e progressos d'aquella negociação. 

— A vista pois do referido fica assaz evidente que o com- 
mercio do Rio Grande se acha seguido e praticado para esta 
capital, não corresponde às vantagens que delle se podiam 
tirar pela falta de maior industria nos seus habitantes, pelo 
pouco vigor com que tem sido sustentado, e pelas poucas 
forças, que cada dia se vão diminuindo com a consideravel 
somma que a fazenda real deve tanto à tropa, como âquelles 
moradores, aos quaes quasi por força se lhes tomaram 
aquelles mesmos efeitos, e generos com que podiam ir 
adiantando os seus estabelecimentos. Custa com effeito a 
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crer que até ao fim de Dezembro do anno proximo prece- 
dente, tenha chegado à divida, pertencente unicamente à 
tropa, à grande importancia de 312:0813144 réis, sem 
fallar na que respeita aos particulares, de cujo giro se vem 
privados para engrossarem as suas fazendas, e poderem 
melhor promover os seus interesses. Não tem aqui chegado 
embarcação alguma d'aquelle porto, que deixe de trazer 
continuadas contas do governador e commandante daquele 
continente a este respeito, lamentações dos commandantes 
da tropa, rogativas do provedor da fazenda real, e repetidos 
requerimentos d'aquelles povos. Mas debalde me tem re- 
presentado as suas necessidades, que só tem servido de 
augmentar as minhas afilicções, por não poder remediar o 
mal, que tenho conhecido, nem evitar o prejuizo, que tem 
experimentado. Esta era a primeira providencia, por onde 
deviam principiar todas as mais que tenho representado a 
Sua Magestade e acabo de ponderar a V. Ex., e me per- 
suado que com a execução della não podia deixar de se 
reconhecer n'aquelle vasto districto uma grande diferença 
e um consideravel augmento pela situação do seu terreno, 
que tendo a maior facilidade para se fazer opulento, e mais 
abundante, do que outras muitas colonias, se acha envol- 
vido nas maiores confusões, exhausto de forcas, e sem os 
meios mais indispensaveis para a sua propria defesa. 

Ainda que todas as razões relativas aos differentes obje- 
ctos e artigos acima referidos demonstrativamente se reco- 
nhece que todas as faltas, prejuizos e consequencias já 
ponderadas procedem da tristissima situação, a que se 
acha reduzida esta real fazenda, que quanto mais enfraque- 
cida, tanto mais se desalentam os membros das repartições 
subordinadas que della dependem contudo me parece da 
ultima necessidade concluir esta minha relação instructiva 
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com o preciso conhecimento deste importantissimo artigo, 
que substancialmente abrange a muitos ou em parte, ou no 
todo, segundo a qualidade das materias, que lhe são con- 
cernentes. 

Para a administração . e arrecadação da real fazenda foi 
aqui estabelecida uma junta composta de um presidente e 
cinco deputados, que tendo em geral aquelle destino, pa- 
rece que o não podia particularmente satisfazer sem applicar 
todos os meios, que fossem mais conducentes e proprios 
para aquelles importantes fins: mas a experiencia de mais 
de dez annos me tem mostrado que longe de se procu- 
rarem, cada vez mais se impossibilitam. Não são os unicos 
negocios sabidos e conhecidos, que na junta se tratam e 
passam a votos quasi sempre a requerimento de partes, 
que deviam occupar todo o tempo das suas sessões, e a 
comprehensão dos seus deputados; era necessario que 
cada um com o zelo do real serviço se empenhasse em 
investigar por si mesmo, por noticias particulares, e por 
bons calculos, tudo quanto podesse concorrer para a admi- 
nistração da real fazenda, propondo na mesma junta pro- 
jectos uteis para a respeito d'elles se tomar a precisa deli- 
beração: pois outro modo é impraticavel o poderem-se 
conseguir aquellas vantagens uteis que se representavam, 
e que até aqui só tem passado à pura arrecadação, que não 
é só o que basta para fazer menos sensivel à grande des- 
peza duma contadoria com muitos ofliciaes dirigidos pelo 
escrivão e deputado da mesma junta João Carlos Corrêa 
Lemos. Os annos deste escrivão, e os desgostos de se ver 
individado, sem ter com que sustentar a sua numerosa 
familia, tem feito inhabil o prestimo, que em algum tempo 
teria, ainda que nunca lho conheci; pois que tendo um 
certo artifício de se fazer muito necessario principalmente 
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aus Vice-Reis, a quesó representa difficuldades, e nenhumas 
providencias, por-se constituir o unico depositario dos 
negocios da junta, confunde todos os que são manejados 
pela sua inspecção, e quando os não póde absolutamente 
desembaraçar, recorre ao seu costumado, e extravagante 
systema de se deixar ficar em casa, debaixo do especioso 
pretexto de molestias no cerebro, faltas de vista, verda- 
deiras tontices na cabeca &c., como me havia já instruido 
o meu antecessor a respeito do seu inconstante comporta- 
mento. Apenas pude conhecer estas desigualdades, e me 
fui melhor capacitando à vista dos balanços geraes, em 
que se fórma o calculo do rendimento e despeza que o estado 
damesma fazenda real se achava totalmente transfigurado, 
ou disfarçado, por se não declararem n'elles as importan- 
cias, que ficava devendo a real fazenda em cada um anno : 
determinei immediatamente, que nos que se seguissem, se 
fizessem estas precisas anotações, porque de outra fórma 
parecia simulado, e pouco verdadeiro o grande alcance da 
mesma real fazenda, vendo-se por outro lado nos mesmos 
balanços, quantias existentes, que pareciam ir augmen- 
tando, e formando um fundo, que na realidade não existia. 
E com esta providencia ou reforma, que vinha a mostrar 
esta precisa dilferença, procurei que Sua Magestade fosse 
informada pelo seu real Erario para dar o remedio que 
fosse servida, fazendo-se nas diversas contas, que no anno 
de 1779 (primeiro do meu governo) se repetiram por 
aquella repartição varias observações que occorreram sobre 
areceita e despeza, entre as quaes foi expressamente decla- 
rada a impossibilidade de se satisfarem os pagamentos de 
annii e coxonilha &c., pela fazenda real, como Sua Mages- 
tade determina sem que para isso houvesse uma nova consi- 
gnação, apontando-se juntamente que podia ser feita nas 
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quantias que se mandam cobrar pela mesa da inspecção, e 
que immediatamente se remettem para o mesmo real 
Erario. 

Vendo porém que tinham sido infructuosas estas dili- 
gencias, que a divida da fazenda real crescia, e que as des- 
pezas se amontoavam cada vez mais, fiz extrahir um mappa 
geral do rendimento, e despeza pouco mais ou menos desta 
thesouraria geral regulado pelo tempo de um anno pelo 
qual se mostrava exceder a despeza ao mesmo rendimento 
à quantia de 111:295 $ 722 rs., que dirigí à real presença 
de Sua Magestade com o meu officio de 15 de Julho de 
1781, individuando nºelle outras despezas que se faziam 
indispensaveis para muitas e diversas obras da primeira 
necessidade, que se não podiam construir por falta de 
dinheiro, e solicitando as precisas providencias não só 
para o pagamento das obras e para aquelle consideravel 
excesso da despeza, mas ainda para os outros pagamentos 
da consideravel divida da fazenda real, e do annil, coxonilha 
e producções uteis, e n'estes quatro objectos se estabele- 
ceram todas as minhas reflexões, que mostravam o estado 
desta capitania, e os meios de se verificarem aquellas 
mesmas providencias, como verá V. Ex. do meu dito officio, 
que está na correspondencia da côrte pertencente ao refer 
rido anno de 1784. 

Com muita dificuldade pude concluir a obra da alfan - 
dega, por se achar acommodada em uma especie de te- 
lheiro, aonde as fazendas ficavam pouco menos que expostas 
à todas as calamidades do temp o, com grande clamor dos 
negociantes, e grave prejuizo de Sua Magestade na dimi- 
nuição dos seus reaes direitos. 

Pude tambem emprehender a obra de um caes, que está 
ainda imcompleto pela conhecida e patente necessidade de 
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um lugar commodo, e proprio para embarques e desem- 
barques, que não havia em toda esta marinha: dirigindo-se 
todo este trabalho com mais economia do que despeza. 
Porém além de se fazerem tambem mais algumas inteira- 
mente indispensaveis, não pude concluir outra muito es- 
sencial, como é a obra dos canos da carioca, nem continuar 
a da nova Sé, nem principiar as da casa da Relação, da 
casa de correcção, do real armazem do trem d'artilheria, 
e de muitas fortalezas que sendo aqui tantas em numero 
não ha alguma concluida, por serem todas estas obras de 
excessivas despezas, e não haverem consignações algumas 
para se fazerem, como havia representado a Sua Magestade 
sendo necessario repararem-se algumas apenas, com novos 
concertos, que o tempo a cada passo faz inevitavis, para à 
conservação do seu actual e incompleto estado. 

No referido mappa não foi então lembrada a despeza, 
que sempre se fez, e se tem continuado a fazer com as 
madeiras para o serviço do real arsenal de Lisboa, que im- 
portando em 72:7689919 rs., vae crescendo à proporção 
d'estas encommendas, como actualmente succede com as 
que mandam preparar na fórma das ordens de Sua Mages- 
tade. Tambem não foram lembradas as despezas da demar- 
cação, por se não poder fazer calculo justo, posto que 
ató aqui só as remessas de dinheiro tem importado em 
90:0005000 rs., sem que tenham chegado para o paga- 
mento de muitos generos, que no Rio Grande se tomaram 
para aquella diligencia. Mas reflectindo-se unicamente que 
a divida antiga da fazenda real desde o anno de 1761 até 
ao de 1780, por um manifesto das lettras que se apresen- 
taram, montou à grande somma de 1.272:31451925 rs., e 
que excedendo a despeza todos os à receita 111:29335722 rs. 
vem em oito annos à importar em 890:3653776 rs., desde 
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o dito anno de 1780 até ao de 1788, não é de admirar que 
unindo-se a ellasos 90:000:000 rs., da demarcação, e à 
unica addição dos 72:7689912 rs., que se julgou necessaria 
para a compra das madeiras só n'aquelle anno de 1781, 
sem fallar nas mais que tem accrescido, principalmente 
com as novas minas de Macacu, e ilha da Trindade cheguem 
só estas referidas parcelas a avultadissima somma de 
2.325:448%820 rs., que se póde considerar estas devendo 
esta fazenda real a muitos militares, que tem sido privados 
dos seus soldos e fardamentos como os da ilha de Santa 
Catharina, Rio Grande, e da Praça da Colonia, à muitas 
e diferentes pessoas a quem se tem tomado os seus generos 
e effeitos sem poderem com a venda delles engrossar 
melhor as suas fazendas a muitos diversos trabalhadores 
que tem passado necessidades pela falta de prompto paga- 
mento dos seus jornaes, e ultimamente a muitos, e diversos 
negociantes a quem na colonia se tomou o proprio di- 
nheiro das suas remessas, para aqui se lhes satisfazer, no 
tempo da proxima guerra, sem que até ao presente seja 
possivel remirem as suas vexações, € O infalivel empate do 
giro do seu negocio. 

A estas prejudicialissimas consequencias, que se fazem 
cada vez mais irremediaveis pela identidade das razões 
acima notadas, e pelo excesso da despeza à receita annual, 
é que os membros da junta deviam applicar todas as suas 
diligencias para se fazerem menos aggravantes, segundo as 
forças d'esta fazenda real, e a qualidade dos mesmos ren-= 
dimentos, que podiam ser ou mais adiantados, ou melhor 
administrados. Porém succede tanto pelo contrario que 
quando se vêem obrigados a dar alguma providencia a este 
respeito, ou não étoda, a que é necessaria,ou já é tão tardia, 
e demorada, que vem a produzit muito pouca utilid ade 
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como aconteceu com o juiz, e officiaes da alfandega desta 
cidade, de cujas culpas, ommissões e negligencias estando 
bem persuadida esta junta, não applicou a tempo o preciso 
remedio, que lhe competia, e só, depois de se fazerem 
muito patentes os damnos e prejuizos da fazenda real por 
esta repartição, é que tomoua deliberação de mandar pro- 
ceder contra elles para se conhecerem os seus defeitos, 
dando contudo occasião com esta imprevista, e desusada 
ceremonia a que se julgasse por uma estranha preoccupação 
que todos aquelles procedimentos foram mais praticados 
pelo Vice-Rei (que só interveio na nomeação do juiz em 
virtude da real ordem de à de Janeiro de 1785 $ 26, que 
o autorisava para muitas providencias concernentes a alfan-= 
dega), do que pelo corpo da mesma junta. Deve-se contudo 
notar que sendo o calculo annual da dizima feito pelo Es- 
crivão João Carlos Corrêa Lemos, reduzido a 136:8752066 
réis como se vê do seu mappa, que pertence ao dito officio 
para a côrte de 15 de Julho de 1781, veio este rendimento 
a importar no anno de 1787, em 167:9563194 réis, e no 
de 1788, em 148:6273595 réis, com bastante differença 
dos antecedentes. 

D'onde se segue por uma parte que se a administração 
da real fazenda, que compete à junta fosse dirigida com 
toda a actividade e zelo do real serviço, sem apparencias, 
descuidos e paixões particulares, e por outra parte se Sua 
Magestade fosse servida pela Sua Real Grandeza applicar 
algumas consignações, que lhe pedi, ao menos por algum 
tempo, para se diminuir esta grande divida, e se preve- 
nirem outras com o pagamento das despezas actuaes, que 
se fazem indispensaveis, poderia esta fazenda real tomar 
outra força, o commercio maior adiantamento, a agricul- 
tura outros avanços, e este estado maior opulencia. Estas 
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são as bases principaes, e bem seguras, em que se deviam 
estabelecer todas as providencias, a que sempre se enca- 
minharam as minhas impertinentes representações, como 
de quem de perto conhecia que sem ellas era impossivel 
dispor com acerto os passos d'este governo, precaver alguns 
acontecimentos, e fazer outros menos sensiveis : restan- 
do-me por unica consolação no meu regresso, o poder ser 
V. Ex. o mesmo que fará felizes estes povos, e concor- 
rerá para que experimentem uma fortuna muito differente, 
da que até aqui lhes podiam facilitar os meus fracos talentos 
para desempenhar um emprego de tanto peso, e de tanta 
difficuldade. 

Com estas singelas noticias procuro cumprir, como devo, 
o real preceito de Sua Magestade, que escolhendo a V. Ex. 
para meu successor tem dado a primeira e melhor provi- 
dencia para a felicidade deste estado e seus habitantes, a 
qual se seguirão outras muitas, que perfeitamente diri- 
gidas e executadas por V. Ex., lhe hão de adquirir tanta 
gloria, como me resulta de honra e de gosto na entrega 
que faço dºeste importante governo a V, Ex. 

Deos Guarde a V. Ex. —Rio 20 de Agosto de 1789. — 
Luiz de Vasconcellos e Sousa. —Sr. Conde de Rezende. 
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COM ANNOTAÇÕES DO 


SR. BARÃO DE CAYRU. 


As noticias de ter o principe real de Portugal consentido 
em proclamar a independencia politica do Brasil, chegaram 
a Londres quando as grandes potencias da Europa estavam 
reunidas em Verona (em Novembro de 1822), no mesmo 
momento em que Mr. Canning meditava sobre o reconhe- 
cimento immediato de alguns dos novos Estados d'America 
Hespanhola. A declaração da independencia do Brasil for- 
tificou a Mr. Canning na sua opinião a respeito desses 
estados; por quanto « reconher o Brasil como estado in- 
dependente, não fazendo igual reconhecimento a Buenos 
Ayres, seria para não dizer outra cousa, odioso e poder- 
se-hia bem reputar injusto. » Demorar indefinidamente o 
reconhecimento da independencia do Brasil era absoluta- 
mente impossivel, à vista da nossa posição para com aquelle 
paiz; pois que a Gran-Bretanha tinha com elle relações já 
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estabelecidas, e trato commercial regulado por um tratado 
e agentes, senão effectivamente politicos, mas que eram os 
canaes da correspondencia politica 

Cada uma das partes contratantes, no fim de dous annos 
tinha o privilegio de annular as disposições do tratado; e por 
consequencia estando a sua continuação, ou prorogação 
dentro de certo prazo dependente do Brasil, o seu governo 
aproveitar-se-hia desse prazo, para obrigar a Gran-Bretanha 
a admittir o facto da sua independencia. Demais o Brasil 
possuia então as mesmas habilitações de que gozavam os 
estados americanos hespanhoes, e que como sustentara 
Mr. Canning, eram por si capazes de se justificarem para 
se entrarem com elles em relações determinadas. Ora tendo 
sido o Brasil elevado à cathegoria de reino (1) por S.M. 
Fidelissima, possuia um governo capaz de cumprir os ajustes 
que fizesse: entretanto que Portugal não tinha verdadeira 
authoridadade em algumas das provincias do Brasil. Estava 
pois o Brasil no caso de ser reconhecido; e achava-se mar- 
cado o tempo em que o reconhecimento não devia ser de- 
morado, portanto sendo esta medida jastificavel e inevita- 
vel devia ser immediata na opinião de Mr. Canning. 

Os brados da humanidade, e os interesses da Gran-Bre- 
tanha relativamente ao trafico de escravos, eregiam igual- 
mente, que não fosse prolongado o reconhecimento, e a 
demora, por méra generosidade para Portugal, seria não 
só sem fundamento; mas mesmo inutil. Sem fundamento, 
tanto porque não eramos obrigados pela letra, ou espirito do 
nosso tratado a intervir no intuito de evitar ou vingar a de- 
fecção do Brasil de Portugal; como porque o governo deste 
reino não escrupulisou em annullar as estipulações que o 
governo do Brasil escrupulosamente executava (2) Inatil 
porque a marcha obstinada e impolitica que as côrtes de 
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Lisboa seguiram para com o Brasil, a qual provocou a 
separação, longe de servir-lhes de admoestação, para mu- 
darem essa marcha teve unicamente o efeito de fazer que 
os seus membros a ella se cingissem obstinadamente, e a 
continuassem com mais violencia. E por uma delicadeza 
para Portugal, deixar-se de effeituar-se a abolição do trafico 
de escravos, que as circunstancias do momento favoreciam, 
não merecia desculpa na opinião de Mr. Canning. O trafico 
de escravos era a grande questão em que estava empenhado 
este paiz « o Brasil era o grande mercado do trafico lícito 
d'escravos. A continuação desse trafico licito era o disfarce 
e o pretexto para todas as especulações de escravos que 
illegalmente se emprehendiam, com relação do tratado 
e da lei. 

«Se o Brasil abandonassse o trafico de escravos, apresen- 
taria a unica probabilidade para a sua final e total abolição 
uma combinação de successos tal qual nunca mais se daria, 
apresentava essa probabilidade. 

Quanto valeria essa probabilidade, era impossivel de- 
clarar se com toda a confiança: uma abertura porém feita 
pelo governo brasileiro por um agente do principe real 
do Brasil então em Londres, animava ao menos a tental-a 
(3) Se essa probabilidade valia alguma cousa era agora no 
momento em que o Brasil se mostrava mui inquieto, e se 
considerava vital à sua causa a decisão da Gran-Bretanha ; 
se porém esperassemos até que o imperador Austria 
désse uma resposta favoravel às cartas de sua filha, e até 
que a França oflerecesse o seu apoio e auxilio, com a con- 
tinuação do trafico d'escravos, chegariamos mui tarde com 
o nosso oflerecimento dependente da descontinuação do 
mesmo trafico; e teriamos perdido irremediavelmente a 
occasião de eficituarmos o maior bem moral de que a so- 
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ciedade humana era então susceptivel, e de nos desemba- 
raçarmos da discussão mais difficil que pesava sobre os con- 
selhos deste paiz. 

Por tanto Mr. Canning propoz-se a aproveitar-se da 
opportunidade que lhe deu a abertura do governo do 
principe real, para negociar um tratado, sobre a base de 
reconhecimento que fizessemos respeitando devidamente 
os direitos do rei de Portugal, do governo separado e in- 
dependente do Brasil obrigando-se o mesmo principe à 
abolir absoluta e totalmente ( em um tempo que se espe- 
cificaria) o trafico d'escravos. 

Consta que antes de proposto que o governo britanico 
acceitasse esta proposta, e fizesse cousa alguma para leval-a 
a effeito, determinou-se ao seu encarregado de negocios 
em Lisboa, que declarasse ao governo de Lisboa « que o 
governo inglez tomava um interesse igual e imparcial pela 
prosperidade dos dous reinos de Portugal e do Brasil; 
interesse commum este a ambos durante a sua união, € 
dividido e não diminuido, pela sua separação. 

«Que o governo britanico regulava toda a idéa de intervir 
à força nos seus negocios internos, e no caso desgraçado 
de guerra entre elles, acontecimento que vivamente sentiria 
Sua Magestade, e de que não previa outras consequencias, 
senão damnos reciprocos, e a destruição dos recurros de 
ambos os reinos, Sua Magestade observaria a mais exacta 
neutralidade; e quer na guerra, quer na paz, seria demais 
seuardente desejo e determinação conservar as suas actuaes 
relações de amizade, tanto com Portugal, como com o 
Brasil. 

« Que se, em observancia desta determinação, o rei jul- 
gasse conveniente reconhecer mais, ou menos formalmente 
o estabelecimento de facto de novo governo do Brasil, devia 
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ficar entendido que consentindo nesse reconhecimento, não 
tinha intenção de prejudicar, e muito menos obstar (quando 
pelo contrario, desejava por todos os meios ao seu alcance 
promover) um amigavel accordo, com que se reconci- 
liassem os direitos e interesses de ambas as nações, e se 
se conservassem as cordas de ambos os Reinos na illustre 
familia de Bragança. » 

Ao mesmo tempo que se fazia esta communicação a Por- 
tugal, insinuou-se às authoridades no Rio que Sua Ma- 
gestade Britanica observava as posses do principe regente 
com 0 maior interesse; e que se esperava com fervor que 
elles não contribuissem para uma guerra prolongada entre 
os dous ramos da monarchia portugueza, mas que em 
todo o caso o principe não devia recear acto algum 

hostil, ou sentimento pouco amigavel da parte do governo 
“ britanico. Não obstante este conselho, declarou-se à guerra 
“por ambos os lados. O governo brasileiro confiscou toda a 
propriedade portugueza, sobre que poude lançar as mãos, 
eas côrtes de Lisboa empregaram-se activamente em pre- 
parar contra o Brasil uma expedição, a qual em conse- 
quencia do estado do paiz, e de estar exhaurido o thesouro 
nunca armou-se suficientemente para partir para o seu 
destino. 

Pouco tempo depois destas communicações D. Pedro 1 
munio a um cavalheiro brasileiro, residente em Londres, 
de credenciaes de ministro, que se apresentaria, se ellas 
fossem recebidas, e quando não, seriam retidas; conti- 
nuando no entretanto aquelle cavalleiro (o General Brant) 
a desempenhar as funcções de agente. Mr. Canning não 
hesitou a declarar-lhe que estava prompto, da parte do seu 
governo, a ouvir propostas de um reconhecimento mais ou 
menos formal da autoridade separada do principe regente. 
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A noticia porém da acclamação do principe, como im - 
perador do Brasil, fez com que Mr. Canning não fosse por 
diante até se conhecer a verdadeira intenção e significação 
de mudanca do titulo; mas quanto o ter o povo brasileiro 
adherido à nova ordem de cousas dissipou o receio de 
commoção interna é guerra civil; principiou outra vez Mr. 
Canning a considerar a questão do reconhecimento como 
ligada com a abolição completa e final do trafico d'escravos. 

Estando Lord Amhent por aquelle tempo (Fevereiro de 
1823) a partir para tomar o governo da India, e tendo no 
rumo usual da sua viagem de tocar no Rio de Janeiro, indo 
à Bengala, julgou Mr. Canning que não se devia perder as 
vantagens de empregar pessoa tão habil e distincta em 
tratar com D. Pedro e seus ministros. 

Por tanto deram-se instrucções a Lord Amhent para pro- 
curar uma conferencia com as pessoas mais influentes do 
novo governo imperial, para representar-lhes que « toda 
a difierença quanto ao modo com que seria encarada neste 
paiz uma estreita união com aquelle governo, dependia de 
uma só consideração, se elle aboliria ou não o trafico d'es- 
cravos: porquanto, existia uma differença obvia entre uma 
politica colonial, e a independente : o intuito de uma co- 
lonia era cultura e commercio; e em quanto a mãi-patria 
curava da sua defeza militar e maritima, sentiam-se menos 
os Incommodos e os perigos dos trabalhadores importados, 
do que em um estado, que depende inteiramente dos seus 
recursos internos. Um estado desta cathegoria não póde 
com segurança ou dignidade confiar em uma população ar= 
tificial, em vez de nacional. 

«Que O pugnar só o Brasil entre tantos Estados de todo O 
Continente Americano pela continuação de um trafico con-= 
demnado solemnemente pela voz unida d'America e da 
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Europa, offenderia os seus interesses; assim como mancha- 
ria a reputação de um imperio, que novamente defendia a 
sua liberdade e independencia. Como colonia, o Brasil não 
tinha responsabilidade separada; mas os Estados cultos do 
mundo, de qualquer constituição politica, hesitavam bem 
em admittir à sua communhão uma nação, que pela pri- 
meira vez aspirava ser tal, mas que conservava a nodoa do 
caracter nacional, de que estava isenta toda a nação in- 
dependente do mundo civilisado, com a excepção de Por- 
tugal. 

« Portanto relativamente a Gran-Bretanha, ainda que 0 
Brasil, em qualquer caso, podia contar com a sua justiça 
imparcial, contudo só adquireria a sua amizade, sacrifi- 
cando esse trafico abominavel.» 

Lord Amherst, munido destas instrucções, teve à sua 
chegada ao Rio de Janeiro uma conferencia com o Sr. 
Andrada, secretario de Estado dos negocios estrangeiros. 

Esse ministro, logo que conheceu, que o Lord Amherst 
desejava obter a promessa do governo brasileiro de abolir 
o trafico escravos, reprovou espontaneamente esse trafico, 
« como prejudicial ao governo brasileiro, e deshonroso ao 
“Caracter da nação, que nºelle se empregava. » Admittindo 
porém em toda a sua extensão a verdade dos argumentos 
geraes, de que usava Lord Amherst contra esse asqueroso 
commercio, objectou « a sua immediata cessação, por causa 
do perigo, que ameaçaria a propria existencia do novo 
governo, se fosse precipitada a sua abolição; visto que os 
animos dos habitantes do Brasil não estavam sufficiente- 
mente preparados para isso. E manifestou ao mesmo tempo 
a sua fundada opinião de que se poria em pratica a medida 
dentro do curto praso de dous ou tres annos; e entretanto 
declarou que se diminuiria annualmente o numero dos 
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os annos até a extincção final do trafico.» 

Por esta resposta dada às representações de Lord Amherst, 
ainda que se mostravam bons motivos de esperança, con- 
tudo não se satisfasiam inteiramente os desejos do governo 
britanico, para fazer com que o do Rio de Janeiro fosse 
immediatamente reconhecido. 

Antes que Mr. Canning recebesse esta resposta, teve 
lugar a revolução de Portugal, a qual restituiu S. M. Fi- 
delissima ao exercicio da authoridade absoluta, e Mr. de 
Palmella fez parte d'administração. Dos talentos e bom 
senso deste cavalleiro Mr. Canning esperava os mais felizes 
resultados, e por consequencia absteve-se de continuar à 
discussão ácerca do reconhecimento do Brasil « expressa- 
mente no intuito de deixar que a noticia da revolução em 
Lisboa produzisse todo o seu efieito no Rio de Janeiro » 
Informou ao mesmo tempo ao marquez de Palmella, que 
demoraria qualquer communicação final ao Governo Brasi- 
leiro, até saber quaes eram as vistas do novo ministerio em 
Lisboa relativamente a um accordo com o Brasil. Quanto à 
impossibilidade, em que se achava Portugal de reconquistar 
a sua antiga colonia, ninguem, que conhecesse as condições 
respectivas dos dous paizes, poderia incluir duvida. Que o 
governo do Rio de Janeiro consentisse voluntariamente em 
restituir o Brasil ao dominio de Portugal, era ainda mais 
improvavel. Portanto era claro que os seus mutuos interes- 
ses seriam melhor attendidos, se houvesse um accordo 
entre elles, sem a intervenção de hostilidades, que inevita- 
velmente exarcebariam as animosidades, e obstariam, talvez 
para sempre uma reconciliação cordial. 

O marquez de Palmella em verdade bem conhecia, que 
era muito para desejar um arranjamento amigavel, e um 
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dos primeiros actos d'administração, de que era membro, 
foi enviar commissarios ao Rio, para negociar um accordo. 
Infelizmente porém o plano de accordo, que os commissa- 
rios portuguezes deveriam propor na conformidade das 
suas instrucções, não era d'aquelles, em que houvesse es- 
perança rasoavel de ser acceito pelo governo brasileiro, 
porquanto, « exigia-se, como preliminar da negociação, o 
reconhecimento novamente do rei de Portugal, como sobe- 
rano do Brasil: preliminar este, que era o mesmo que re- 
querer, que os brasileiros consentissem em destruir tudo o 
que tinha sido estabelecido—em despojar ao seu principe 
do titulo recebido — em rênunciar a proclamada indepen- 
dencia do seu paiz — e em sujeitar-se outra vez áquella 
relação subordinada, que por tanto tempo, e tão clamoro- 
samente tinha sido regeitada; e a que a residencia prolon- 
gada de S. M. Fidelissima no Brasil contribuiu para excitar 
uma repugnancia invencivel.» 

Quanto às outras proposições, de que estavam encarrega- 
dos os commissarios, poderiam, no caso que se concedesse 
o grande ponto da independencia, ser de bom grado acceitas 
pelo governo brasileiro. 

Os commissarios chegaram ao Rio de Janeiro em 20 de 
Setembro de 1823; e o que o imperador procurou logo 
saber, era se estavam munidos de plenos poderes, para re- 
conhecerem a independencia do imperio; e dando elles uma 
resposta negativa, ordenou-se que ficasse detido o navio, 
em que tinham vindo, e prohibiu-se-lhes que desembar- 
cassem, ou tivessem qualquer communicação com a terra. 
A indisposição dos brasileiros a nada attender, que não fosse 
o reconhecimento da independencia do seu paiz por Por- 
tugal, deveria ter sido mui decidida, para fazer com que o 
imperador tratasse os representantes do seu real pai com 
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tão estudada dureza; e ainda que em verdade não se possa 
desculpar uma recepção tão descortez de uma missão de 
qualquer outro soberano estrangeiro; contudo convém dar- 
se grandes descontos às dificuldades da situação de S. M. 
Imperial, e à novidade do estado das cousas, que devia 
tratar. (4) 

D. Pedro, durante dez mezes, que assumio a dignidade 
imperial (em Agosto de 1822) era geralmente popular; e 
durante esse tempo os dous irmãos os Srs. Andrada e Silva, 
e Martim Francisco de Andrada, homens de principios 
realistas, e moderados nas suas vistas, e dotados de talentos 
consideraveis, tinham a ascendencia no gabinete brasileiro. 
No principio de Maio de 1823, reuniu-se a Assembléa Le- 
gislativa, em que era mais forte o partido republicano; e a 
consequencia foi, que no principio de Julho de 1823 os 
Srs. Andradas se viram na necessidade de darem as suas 
demissões. 

Determinou-se então o imperador a escolher os seus 
ministros do partido independente, — partido menos rea- 
lista, do que o dos Andradas, porém mais moderado, do 
que os republicanos, cuja confiança na sua força se aug- 
mentou infelizmente com a queda dos Andradas; successo 
este que foi considerado, como um triumpho. Depois que 
estes ministros se demittiram, não se ouviram mais os elo- 
gios da constituição britanica, que, emquanto estiveram no 
poder, se offereciam à approvação do publico, e à esses 
elogios substituiram-se panegyricos sobre as constituições 
mais democraticas, as quaes tiveram uma existencia tempo- 
raria na Europa. (5) 

Na Assembléa Legislativa, os Fipe mostraram à 
sua influencia, procurando fazer passar leis, que cerceavam 
“os direitos da corôa em muitos pontos essenciaes. A resola- 
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ção porém, que foi approvada por uma maioria de quatro 
votos, declarando desnecessaria à sancção imperial, para 
dar validade aos actos da Assembléa, parecia um preludio 
para a destruição total do poder soberano. (6) O imperador 
estava decidido a fazer opposição a este decreto; e os habi- 
tantes da capital e o exercito, estando de seu lado, deram 
provas evidentes, de que, no caso de necessidade, o sus- 
tentariam em qualquer acto de vigor, de modo que a Assem- 
bléa não tratou mais do negocio, decidindo em sessão se - 
creta, que a resolução relativa à sancção imperial não fosse 
por aquella vez communicada ao imperador. Todavia os 
partidos republicanos e independentes, quando se uniam, 
sempre preponderavam; e não obstante a parte que tivera 
S. M. Imperial na revolução, reinava sempre nos animos de 
muitos dos mais violentos partidistas da independencia e da 
separação de Portugal a suspeita de que continuava a exis- 
tir alguma intelligencia secreta entre S. M. Fidelissima, e 
seu filho; e que mesmo este não deixava de inclinar-se (e 
talvez se obrigára) a restituir os dous paizes a seu primeiro 
estado relativo, quando se désse uma oceasião favoravel de 
fazer-se a tentativa. 

Sendo tal o estado dos negocios do Rio de Janeiro, im- 
portava muito exitar a possibilidade de ser mal interpretado 
o acto do imperador, ou que apparecesse algum aconte - 
cimento, que lhe fosse desvantajoso, quando chegassem 
os commissarios portuguezes, que se sabia estarem em 
viagem. 

A” vista disto determinou-se que, se viessem com plenos 
poderes, para reconhecerem a independencia do Brasil, se 
lhe tributassem todos os signaes de respeito e attenção. Se 
porém não estivessem munidos desses poderes, resolveu-se 
( como o meio mais seguro de se evitarem suspeitas sobre 
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a sinceridade do imperador |, que fossem tratados pelo 
modo que já foi referido. 

Ponderadas estas razões, apenas se podia culpar o im- 
perador pela ordem que deu, de ser vedado aos commis- 
sarios toda a communicação com a terra: o sequestro 
porém do navio em que vieram, foi uma medida que as 
circumstancias por mais criticas que fossem não jutificavam 
(7). Se o comportamento do imperador neste particular 
foi censuravel, não o deixa de ser tambem a imprudencia 
do governo portuguez em encarregar ao primeiro commis- 
sario, o conde do Rio Maior da entrega de uma carta de 
Sua Magestade Fidelissima para seu filho, com ordem de 
entregal-a ao proprio principe. Se D. Pedro consentisse em 
receber essa carta, o ser assim praticado, quando os 
animos dos homens se achavam desconfiados, teria sido 
fatal à authoridade. A carta foi Jogo restituida sem se 
abrir, e o conde do Rio Maior vendo que era inutil a sua 
continuada presença no Rio, voltou para Lisboa em um 
paquete; por que o navio, em que d'ali partira ficara para 
ser julgado. Foi pouco depois que esta commissão sahio de 
Portugal, e antes que Mr. Canning ficasse sciente, quer da 
natureza das propostas, de que era portadora, quer da sua 
recepção no Brasil, que ordenou a Sir Eduardo Thornton, 
que manifestasse ao ministerio portuguez a convicção do 
governo britanico, de que não se podia razoavelmente es- 
perar, nem subjugação, nem submissão voluntaria do 
Brasil; e que «o unico ponto que parecia estar pratica- 
mente aberto para discussão era o grão e modo das rela- 
ções, que se poderiam conservar entre as partes europea 
e americana da monarchia portugueza, compativeis com a 
independencia politica do Brasil, e com a união de ambos 
debaixo do dominio da casa de Bragança. 


— 253 — 


Pelo modo com que o governo portuguez recebeu esta 
opinião, era evidente que, ainda que repellia toda a in- 
tenção de procurar reduzir outra vez o Brasil ao estado de 
dependencia colonial, de cercear aquella liberdade de com- 
mercio que já possuia, ou de exercer alguma authoridade 
legislativa em relação ao seu governo interno: todavia 
cingia-se à idéa tanto de reunir as duas corôas na cabeça 
do rei de Portugal, como de ter algumas cousas em 
commum em questão de muito auxilio e apoio; e demais 
não estar-se disposto a conceder a independencia geral que 
era o objecto essencial para o auxilio que o governo por- 
tuguez mostrava desejar. Insinuava porém o marquez de 
Palmella, que se poderiam empregar com vantagem os bons 
officios da Gran-Bretanha para com o principe real e povo 
brasileiro. 

Quando o marquez de Palmella suggeriu esta idéa de 
interpor os bons ofícios da Gran-Bretanha nesta disputa, 
Mr. Canning estava longe de que a Inglaterra não se pres- 
tasse a encarregar-se do papel de mediadora ainda que bem 
sabia que seria uma tarefa a mais incommoda e difficil, e 
ao mesmo tempo que com toda a probabilidade não seria 
agradecida. Os interesses porém que se arriscavam pare- 
ciam-lhe de magnitude tal que não recuasse por isso da 
responsabilidade de tarefa, porquanto não só Portugal, 
e Brasil, como a Inglaterra em particular, interessavam-se 
profundamente no ajuste desta questão; mas tambem Mr. 
Canning via que os antigos governos da Europa de neces- 
sidade seriam essencialmente affectados pela sua decisão. 

Que seria mui proveitoso para Portugal e Brasil contri- 
buirem mutuamente para o bem um do outro por meio de 
relações commerciaes, em vez de proçurar-se a sua ruina, 
e fazer uma guerra lesbumana, é uma ucrdade de que não 
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se póde duvidar. Que a Gran-Bretanha participaria da pros- 
peridade desses paizes, tanto commercialmente, tendo de 
tratar com negociantes ricos em vez de pobres, assim como 
politicamente, tendo um alliado poderoso, e não incom- 
modo, é igualmente innegavel; e que a « conservação da 
monarchia em uma parte menor do grande continente da 
America era objecto de vital importancia para o antigo 
mundo, é em que concordaram todos aquelles, cujos 
principios ( como os de Mr. Canning) se decidem a favor 
da fórma monarchica do governo. (8) 

« Considerava pois Mr. Canning a manutenção da mo- 
narchia no Brasil para a casa real de Bragança como ob- 
jecto que se poderia alcançar, e era muito para desejar 
pela sua importancia.» Estava tambem intimamente per- 
suadido, que depois dos sucecessos que tiveram lugar n'a- 
quelle paiz, o seu governo nunca consentiria voluntaria- 
mente em renunciar a independencia, de que gozava de 
facto, e que Portugal não tinha o poder de destruir; entre- 
tanto que qualquer tentativa para que Portugal tornasse 
a absorver a mornarchia portugueza, faria correr o risco 
de precipitar a sua destruição. 

Persuadir o governo portuguez a reconhecer a pra 
dencia do Brasil, era pois um objecto bem digno dos es- 
forços de Mr. Canning, que se julgaria bem recompensado, 
so O conseguisse, ainda quando soffresse todos os duros 
trabalhos qne lhe acarretaria a tarefa da mediação. Além 
destas considerações, outras bastam, que augmentaram o 
seu desejo de conseguir este resultado. O reconhecimento 
“que Portugal fizesse da independencia dos dominios ame- 
ricanos, ofloreceria um exemplo, que talvez a Hespanha 
seguisse ; e se por outro lado, ella deixasse de assim pra- 
ticar, à situação de Portugal, em consequencia das vanta= 
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gens, que seguramente colheria de se reconciliar com a 
sua colonia, daria um saliente contraste para 0 estadó, a 
que a Hespanha estava reduzida pela regeição obstinada de 
todos os termos de ajuste com as suas colonias, e da con- 
sequente interrupção das relações entre ellas. Os governos 
então aprenderiam, que era do seu interesse attender antes 
aos conselhos de Inglaterra, que se dirigiam a promover 
os seus verdadeiros e substanciaes interesses, do que aos 
conselhos da santa alliança, que tinha em vistas sustentar 
principios abstractos de acção, improprios da indole dos 
tempos, e enervar as energias do povo, cujos governos 
por elles se governavam. Para obter estes fins Mr. Can- 
ning prestou-se a que a Gran-Bretanha désse o seu auxilio 
para eifeituar uma reconciliação: mas como não disfarçou 
aos ministros portuguezes os seus sentimentos de que a 
independencia era a unica base, com que se poderia tentar 
essa reconciliação, preferiram elles em primeiro lugar de- 
morar 0 fazer uma requisição formal, até que conhecessem 
primeiramente o resultado da missão do conde do Rio 
Maior do Brasil; e em segundo lugar quanto Mr. Canning 
- se propunha a fazer a favor do seu modo de entender. 

O conde de Vila Real, que fôra nomeado ministro na 
côrte de Londres, ao mesmo tempo que sir Eduardo 
Thornton ia para Lisboa, foi conseguintemente autorisado 
para sondar as opiniões de Mr. Canning sobre as questões 
pendentes entre Portugal e o Brasil. Para este fim houve 
uma conferencia a 23 de setembro de 1823, na qual Mr. 
Canning declarou que o seu governo se prestava a encar- 
regar-se da mediação; mas julgava acertado manifestar 
desde logo, que a Inglaterra « não se obrigava a suspender 
o seu reconhecimento da independencia do Brasil, até que 
a mediação fosse concluida; porquanto era obvio, que, se 
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assim praticasse, se lançaria inteiramente nos braços de 
uma terceira potencia, que poderia prolongar as negociações 
muito além da esperança de um favoravel resultado, no 
intuito mesmo de evitar o reconhecimento, que tinha tido 
algum progresso não fóra do natural, em um tempo em 
que 9 governo constitucional de Portugal estava diariamente 
violando, (9) e o governo do Brasil escrupulosamente exe- 
cutando o tratado com a Gran-Bretanha; cujas disposições 
ambos os paizes eram' igualmente obrigados a cumprir. 
Portanto o governo britanico não se comprometteria a diri- 
gir-se no seu comportamento para com o Brasil por prin- 
cipios diferentes dos que lhe tinham servido de norma no 
que havia praticado com as antigas colonias de Hespanha. 
Quando o conde de Villa Real allegou os seus receios, de 
que, a não ser restabelecida no Brasil a authoridade do rei 
de Portugal, as provincias brasileiras se formariam em 
republicas separadas e independentes (10), Mr. Canning 
foi de parecer, «que à vista do que tinha acontecido, era 
assaz claro, que a acclamação co titulo imperial em D. Pedro 
foi considerada pelas partes contendoras no Brasil, como 
uma sorte de meio termo entre a conservação da antiga 
monarchia, e a instituição de uma fórma democratica de 
governo; como um modo de firmar de uma vez a indepen- 
dencia do Brasil, e de sustentar o throno de Bragança: que 
portanto qualquer tentativa de recorrer à um dos extremos, 
restituindo a preponderança de Portugal, ao que era antes 
da revolução, levaria ao extremo opposto o partido, que 
tinha por alvo não só a independencia, mas a separação; e 
que na discussão da alternativa, perder-se-hia o meio termo 
sem remedio.» 

O conde de Villa Real em resposta observou, que a de- 
claração da nossa intenção de não suspender q nosso reco- 
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nhecimento até se terminarem as negociações, annullaria 
todos os bons effeitos, que se deviam esperar da nossa 
mediação; e seria portanto melhor para Portugal « empre- 
gar o credito das grandes potencias continentaes, que se 
“haviam colligado, para opporem-se aos principios revolu- 
cionarios, ea roborar os direitos dos soberanos legitimos. » 
(11) A isto respondeu Mr. Canning «que seria bastante 
fazer saber essa intenção à Portugal sóraente; mas que a 
Gran-Bretanha nunca admittiria o direito de se intromette- 
rem as potencias alliadas nos negocios das colonias; que O 
governo britanico, declarara, ha alguns mezes, no gabinete 
de Madrid, que se a França ou os alliados interviessem nas 
colonias hespanholas, a Gran-Bretanha daria immediata- 
mente aquellas providencias, que contribuissem mais para 
o seu interesse; e que se se requeresse a intervenção das 
potencias aliadas entre Portugal e o Brasil, a Gran-Bretanha 
procederia do mesmo modo; porquanto, se a Gran-Breta- 
nha procedesse diversamente, dir-se-hia que reconhecia a 
authoridade do tribunal, que os alliados queriam crear para 
regular os negocios da Europa. Portanto a Gran-Bretanha 
não consenteria que elles exercessem a sua influencia no 
novo mundo, depois de ter constantemente condemnado 
semelhante supremacia no velho.» 

O conde de Villa Real, em resposta, suggerio que, se a 
Russia separadamente se unisse à Austria, esta objecção 
se desfazia. Mr. Canning porém não admittio a utilidade ou 
a necessidade da mediação da Russia, que não tinha nego- 
cios alguns com o Brasil, entretanto que O imperador dºAus 
tria estava em differente posição; e accrescentou, que, se 
o mesmo imperador se encarregasse da mediação, O g0- 
verno britannico inclinar-se-hia, ainda que não se obriga- 
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do Brasil, em quanto houvesse o projecto rasoavel de um 
termo breve e favoravel d'aquella negociação. Mr. Can- 
ning accrescentou mais, que em todas as communicações, 
que tivera com o governo brasileiro, nunca permittio que 
se suppozesse, que seria possivel à Gran-Bretanha reco- 
nhecer a sua independencia, senão debaixo da autoridade 
da dymnastia da familia reai de Braganca. 

A substancia desta conversação foi incorporada em um 
memorandum, que se communicou ao governo portuguez; 
que todavia persistio em considerar a questão não tanto de 
independencia, como de predominio, quer a séde da mo- 
narchia estivesse no Brasil, ou em Portugal. Este ponto, 
como se sabia, decidir-se-hia em poucos annos a favor do 
Brasil, quando, pelo andamento natural dos acontecimen- 
tos, o herdeiro da monarchia succedesse ao throno do 
Reino Unido; pois que não havia intenção de se retirar a 
D. Pedro do Brasil: tudo o que se queria era que elle aban- 
donasse os seus titulos, e governasse em nome e debaixo 
da autoridade de seu pai. Esta linguagem era acompanhada 
da intimação de que, visto ser o conselho das córtes alliadas 
de uma natureza mais agradavel do que a do gabinete bri- 
tanico, não se deveria admirar Mr. Canning, se o efteito 
desta diferença era dispôr a Portugal a procurar antes as 
relações continentaes do que a ingleza. 

O ministros portuguezes fizeram esta intimação, em 
quanto ignoravam o facto que acompanhou a missão do 
conde de Rio Maior à D. Pedro. Em quanto não se soube 
do resultado dessa missão nada mais se tratou sobre o 
Brasil entre os gabinetes de Lisboa e Londres. 

Então em 4 de dezembro de 1823, um pouco tarde para 0 
seu fim, os artigos das instrucções dadas ao conde do Rio 
Maior foram, pela vez primeira, communicadas confiden- 
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cialmente a Mr. Canning; mas todavia sem pedir a media- 
ção, na esperança de « persuadir ao governo britanico a 
empregar a sua activa intervenção entre os governos de 
Portugal e Brasil, para fazer com que este adoptasse as 
bases da accommodação inseridas nas instrucções das com- 
missões, ou todas, ou tantas quantas podessem ser-lhe 
agradaveis.» 

À primeira proposição, como convém lembrar, contida 
nesta instrucção, era que o Brasil renunciasse à sua inde- 
pendencia (12); e então o governo certamente ter-se-hia 
excedido se insistisse ( ainda quando se persuadisse que 
tinha o menor direito de insistir ) com o Brasil para aban- 
donar aquella proposição. 

Todavia Mr. Canning não se negou a ver até que ponto 
chegaria o seu governo, € quaes as esperanças que haveria 
de bom exito, para conseguir um accordo entre a mãi 
patria, e a sua ex-colonia, uma vez que não ameaçasse esta 
com a perda da nossa amizade, ou com a negativa perpetua 
do nosso reconhecimento. 

Em verdade o governo britanico veria com grande prazer 
se isto fosse praticavel, reunidas as corôas de Portugal e do 
Brasil na cabeça do soberano existente de Portugal, para 
ser transmittida em successão indecisa, por Sua Magestade 
Fidelissima aos seus decendentes. Em taes tempos porém» 
e com o exemplo de ambas as partes do continente d'Ame- 
rica parecia importante, em uma discussão, como a que se 
dava entre Portugal e o Brasil, não arriscar tudo em um 
ponto, sem estar bem seguro que este ponto se venceria» 
ou que a sua tentativa ou mallogração não destruiria a pro- 
babilidade de algum outro accordo, ainda que não igual 
mente satisfa toria. 

Tal era o perigo, que se devia recear da insistenciana 
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primeira proposição dos commissarios portuguezes, na 
qual se instava, devia-se estar certo, que seria fatal à 
qualquer accordo, e especificadamente a um plano de 
transacção, o qual em agosto passado havia sido suggerido 
por Mr. Canninge por elle ao governo brasileiro. Por esse 
plano as duas corôas de Portugal e Brasil deviam reunir-se 
na pessoa de D. Pedro depois do fallecimento de seu pai; 
e os governos dos dous reinos se devolveria para o futuro, 
ao chefe da casa de Brangança, em successão regular, com 
residencia alterada do soberano em Lisboa e Rio de Janeiro. 

Os ministros portuguezes não receavam correr este 
perigo na esperança, como era provavel, de conseguirem 
este ponto contido no primeiro artigo, e por conhecerem 
que o governo britanico contava com a probabilidade de 
consegui-lo menos do que elles, prescindiram desse ponto 
na sua primeira communicaçãocom o Brasil, e não requis- 
tarem um auxilio, que lhes não aproveitaria, para alcan- 
çarem o que mais desejavam. 

Logo pois que Mr. Canning não poude aconselhar ao 
Brasil, que aceitasse as propostas dos commissarios por- 
tuguezes, não determinou mesmo manifestar uma opinião 
qualquer ao governo do Rio de Janeiro a respeito dellas. 
Não obstante isto ordenou-se a Mr. Chambertaim, que 
representasse em nome do seu governo ao ministro brasi- 
leiro, no caso de não ter o conde do Rio Maior partido do 
Rio de Janeiro, que o governo inglez tinha a firme opinião 
e o ardente desejo de que o imperador e seus ministros 
revogassem as suas medidas violentas, que ainda quando 
não estivessem resolvidos a acceitar proposições, que con- 
tivessem a exigencia de submissão absoluta, e a negativa 
de reconhecer-se a independencia do Brasil; apparecessem 
bem à face do: mundo dando audiencia aos commissarios 
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portuguezes; ou se o estado dos partidos politicos do Brasil 
não lhes permiítia a quea tanto se aventurassem, que se 
despedissem ao menos d'aquelles commissarios com todas 
as honras devidas à missão de um soberano estrangeiro, 
e nomeassem commissarios seus para tratar com os do rei 
em qualquer outra parte. 

Ordenou-se tambem a Mr. Chambertaim, representasse 
que qualquer que fosse a « probabilidade do exito favoravel 
da negociação, o recusar o Brasil suspender as hotilidades 
e fazer parar os estragos da guerra civil não poderia 
deixar de prejudicar aos olhos de todas as pessoas impar- 
ciaes a causa de quem se negasse a isto. Estava desvanecida 
a idéa de que Portugal rehaveria o dominio do Brasil pela 
força de armas a empresa era julgada impraticavel; e por 
tanto estava de todo abandonada essa tentativa.» 

«Por tanto as questões se Portugal ou o Brasil deveriam 
reunir-se ou separar para sempre, ou se alguma nova relação 
de vinculo federatico se estabeleceria entre elles sendo pois 
manifestamente objecto de negociação como, perguntava Mr. 
Canning, se justificará a continuada efiusão de sangue com 
o infinito vexame de familias particulares, e com a destrui- 
ção da propriedade particular. A guerra, dizia elle, cessa 
de ser justa quando cessa de ser absolutamente necessaria, > 

Apenas estas instrucções haviam sido mandadas à Mr. 
Chambertain, que chegaram os despackos, em que elle 
communicava as explicações dos ministros brasileiros, por 
terem despedido tão sem ceremonia os commissarios por- 
tuguezes. Já se deu a substancia destas desculpas as quaes 
foram tão satisfactorias que mostraram, que o imperador 
e seus ministros reconheciam que haviam procedido de um 
modo que devia ser justificado, e que desejavam confor- 
mar-se com a opinião do governo britanico. 
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Os despachos de Mr. Chambertain indicavam igualmente 
da parte do Brasil melhor disposição para com Portugal, 
do que era de esperar do tratamento dos commissarios. 

D. Pedro e seu governo manifestaram o seu desejo de 
aproveitarem-se de alguma abertura para conciliação com 
a máãi-patria em termos compativeis com a honra e pros- 
peridade de ambas as partes da monarchia. Annunciaram 
igualmente sua intenção de enviarem um agente a Londres 
munido de plenos poderes para negociar um accordo com 
Portugal, ainda que se declarou ser inadmisivel a concessão 
especifica, que Mr. Canning recommendára. 

Estando assim evidentemente melhorada a disposição do 
Brasil para com a mãi-patria, importava evitar que se en- 
viasse ao Brasil nova missão com intrucções semelhantes às 
que se deram ao conde de Rio-Maior; e não havia pequeno 
risco de que isto acontecesse; porque os ministros portu- 
guezes sem duvida nutriam a secreta esperança de que D. 
Pedro seria capaz, pelo seu poder ou ascendente individual, 
de conseguir, ainda que fosse contra a opinião da legisla- 
tura e povo brasileiro, aquella inteira união com Portugal, 
que elles estavam certos, que a sua piedade filial desejava. 
Seja que elles apreciassem bem ou mal os sentimentos de 
S.A. Real, era mui claro, que se confiavam exclusivamente 
nesses sentimentos, e exigiam de D. Pedro o que era supe- 
rior ao seu poder. 

Mui critica era a posição do principe relativamente áquelle 
partido, que estava não só preparado para separar-se de 
Portugal, mas para repellir a monarchia; e qualquer mani- 
festação, da parte do governo de S. M. Fidelissima, de 
que o principe individualmente desejasse consentir no res- 
tabelecimento d'aquella subordinação do Brasil à Portugal, 
contra a qual se considerava, como garantia, o titulo de 
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imperador, augmentaria com certeza as dificuldades da 
sua situação, e não era improvavel, que terminasse na sub- 
versão do seu throno. Portanto uma missão, em tudo seme- 
lhante à do conde de Rio-Maior prejudicaria infallivelmente 
as outras probabilidades de ajuste. Dizia porém Mr. Can- 
ning, «que seria acertado, que o gabinete portuguez me- 
ditasse bem senão se deveria aproveitar da opportunidade, 
que offerecia a chegada do agente brasileiro à Londres, 
para empregar a intervenção do governo britanico em 
aproveitar aquelles termos de accommodação, que fossem 
mais vantajosos e satisfactorios, à excepção dos que já 
tinham sido tentados, e a mallograram, e que, se fossem 
de novo tentados, não só outra vez se mallograriam, mas 
produziriam males maiores, do que mesmo a sua mallo- 
gração. » 

Estes argumentos, acompanhados da recepção, que fez 
D. Pedro do conde de Rio-Maior, produziram seu effeito nos 
animos dos ministros portuguezes, que então disseram, 
áue não sentiam tanta difficuldade em insistir na continuação 
da soberania de S. M. Fidelissima no Brasil, como no ar- 
fanjo de um systema, que segurasse a união dos dous 
ramos da monarchia para o futuro em uma cabeça na casa 
de Bragança; ou que, com effeito, não fosse acompanhado 
da perda de Portugal para o principe real, e seus succes- 
sores estabelecidos: que o reconhecimento da supremacia 
do rei de Portugal poría de uma vez termo a esta difficul- 
dade; mas que talvez seria melhor passar em silencio à 
questão da independencia e da supremacia do rei, e restabe- 
lecer todas as relações das communicações commerciaes é 
nacionaes, como antes existiam, ou que se arranjasse por 
um accordo amigavel sem qualquer referencia à «intricada 
questão politica.» Outrosim se observava, que Portugal não 
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fazia uma immediata requisição formal -da mediação brita- 
nica; porque, tendo recorrido ao imperador d'Austria, para 
se encarregar desta tarefa, esperavam a resposta de S. M. 
Imperial, para saberem se poderiam obter uma intervenção 
collectiva ou separada de Inglaterra. 

Esses sentimentos, que eram muito mais conciliatorios e 
rasoaveis do que os que Jantes havia manifestado o go- 
verno portuguez para com o Brasil Mr. Canning fez saber 
immediatamente ao governo do Rio de Janeiro. afim de 
animar e confirmar as benevolas disposições, que o impe- 
rador e os seus ministros pareciam nutrir para com Portu- 
gal, quando trataram de enviar um agente brasileiro para 
negociar um accordo. Ao mesmo tempo instava com D. 
Pedro pela necessidade de desistir dos actos de violencia e 
confisco, que se perpetraram contra a propriedade e mari- 
nha portugueza; e observava, «que importava muito ao go- 
verno brasileiro, que a opinião publica na Europa não se 
revoltasse pelo que praticasse contra a máãi-patria. Não era 
necessario para o complemento ou manutenção de uma 
independente existencia nacional, que as antigas relações 
de metropole e colonia se convertessem em antipathia 
mortal. Nada pelo contrario contribuiria tanto, para que 
Portugal com facilidade prescin:isse da sua objecção áquella 
independencia, e para reconciliar as outras potencias com 
O seu reconhecimento como um prospecto de uma amigavel 
communicação que fizesse desapparecer as obrigações da 
dependencia. 

« Era ocioso dizer, como parece ter dito o secretario 
de estado brasileiro (13) que o Brasil era sufliciente à si 
mesmo, e não precisava de opinião favoravel da Europa. 
Nenhum estado é moralmente independente da bôa vontade 
dos seus visinhos: e ainda que a distancia do Brasil da 
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Europa o pozesse fóra do redomoinho da politica externa; 
contudo ligados, como diariamente se tornavam, todos os 
estados do velho e novo mundo, uns com outros, não era 
objecto de indifferença para qualquer delles, ter antes de 
seu lado as sympathias dos outros, do que armadas contra 
elles. Pensasse o que quizesse o Sr. Campos era de grande 
vantagem para O Brasil, que não se arrogasse na sua nova 
cathegoria entre as nações, mas que lhe fosse confirmada 
pelo consentimento de Portugal com a saneção das outras 
potencias. 

Desde que a côrte de Portugal principiou a manifestar 
um espirito mais favoravel para às reclamações do Brasil, 
«O recusar-se pois o governo brasileiro à reconhecer de- 
vidamente aquelle novo espirito, e uma approximação re- 
ciproca para a boa intelligencia, indicaria da sua parte um 
azedume irracional de temperamento de modo algum ne- 
cessario, ou mesmo proprio de uma firmeza varonil de pro- 
posito ». 

Tal foi o conselho, que o governo britanico deo ao Brasil 
e para convencer os ministros portuguezes de que Mr. Can- 
ning desejava verdadeiramente auxilia-los, quanto tinham 
a razão do seu lado, ou levaria algum prospecto de se pro- 
ceder com vantagem certa, estas representações feitas a D. 
Pedro foram communicadas ao gabinete de Lisboa. 

A influencia porém do embaixador francez, cuja lingua- 
gem estava em singular contradicção com a do consul 
francez no Rio de Janeiro, e as representações das potencias 
continentaes, mudaram outra vez às vistas do ministerio 
portuguez, antes que se lhe fizessem estas communicações. 

Este ministerio começou de novo à insistir na soberania 
nominal do Brasil, ponto este, que o Brasil estava deter- 
minado a não conceder, e que Portugal não tinha meios de 
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pôr em pratica. Em lugar pois de procurar de uma vez o 
auxilio do governo britanico, desejava obter para Portugal 
tado o que fosse razoavel, os ministros portuguezes deixa- 
ram ficar parados os negocios, com o pretexto de recearem 
pedir a mediação ingleza, porque julgavam que facilmente 
se concederia a independencia do Brasil. 

Esta disposição para proscratinar augmentou-se infeliz- 
mente pelos acontecimentos no Rio. 

Quando o imperador (em 12 de Novembro de 1823) 
conheceu que a assembléa legislativa usurpava as suas pre- 
rogativas com uma latitude que seria incompativel com a 
manutenção de qualquer dºellas tomou corajosamente a re- 
solução de dissolvel-a, (14) e para fazer executar o seu de- 
creto cercou a casa d'assembléa com um corpo de tropas. 
Foram presos diversos membros, e entre elles os Andra- 
das; que depois da sua queda foram violentos na opposição 
que fizeram ao ministerio. 

O proprio governo receiou ao principio, que este golpe 
de politica produziria nas províncias do norte e do sul do 
imperio alguma tentativa, para não serem mais fieis ao 
governo imperial; mas o imperador fez um manifesto pro- 
mettendo uma constituição nova, e ainda mais liberal, do 
que a que tinha desfeito, e os habitantes da capital e da pro- 
vincia satisfeitos com esta segurança, continuaram firmes 
na fidelidade ao throno. 

Em Portugal este desenlace foi reputado uma prova do 
ascendente do partido portuguez no Brasil, e por conse- 
quencia renovou-se a esperança de que o imperador con- 
senteria em reconhecer a supremacia de seu pai: enganou- 
se porém completamente o gabinete de Lisboa, e parece 
que tardou em reconhecer o seu erro pois que principiou 
outra vez a procurar o auxilio da Gran-Bretanha, e requereo 
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officialmente em 4 de março de 1824, em uma nota verbal 
apresentada pelo conde de Villa Real, a intervenção de Sua 
Magestade Britanica, para obter 1.º a cessação da hostilidade 
por parte do Brasil contra as embarcações e subditos por- 
tuguezes; 2.º a restituição da propriedade portugueza, que 
havia sido injustamente confiscada: 3.º não fazer-se ataque 
algum às colonias portuguezas (15) que se conservassem 
fieis a Portugal; 4.º demittir o governo brasileiro do seu 
servico aos subitos britanicos. O ministro portuguez em 
Londres é quem fez a requisição, e declarava-se que era 
fundada na fé dos antigos tratados existentes entre o seu 
paize a Gran-Bretanha. Quando Mr. Canning recebeu esta 
requisição, « sem entrar no exame eserupuloso do sentido 
e redacção destes tratados, ou da sua applicação do estado 
novo e imprevisto de cousas, que então existiam, ou à uma 
guerra, que era de um caracter civil, e não estrangeiro, 
resolveu-se sempre a aconselhar a seu soberano a que 
viesse em auxilio do seu antigo alliado; e a não medir com 
delicadeza a positiva” latitude dos ajustes em virtude dos 
quaes se reclamava o auxihio. 

Mr. Canning ordenou pois a Mr. Chamberlain que levasse 
estes artigos da nota successivamente ao conhecimento do 
ministro brasileiro, insistindo no primeiro e segundo, que 
já se lhe determinara apresentar; e acerescentando, como 
por sautella, quanto ao terceiro relativo às empresas, que 
se suppunha que o Brasil meditasse contra as outras colo- 
nias de Portugal, que de distantes expedições de guerra 
offensiva converteriam totalmente o caracter civil da guerra 
entre Portugal e o Brasil, em um que apenas se differen- 
çaria de um ataque directo estrangeiro contra os dominios 
de Sua Magestade Fidelissima; quanto ao quarto o governo 
britanieo já havia feito a requisição por si mesmo. 
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E finalmente Mr .Chamberlain deveria chamar a attenção 
particular do secretario de estado brasileiro para o para- 
grapho final da nota verbal do conde da Villa Real, como 
dando uma animação não equivoca para a abertura de uma 
negociação directa com Portugal, visto que se havia pres- 
cindido da submissão do Brasil em condições, como um 
preliminar de toda a negociação, e nada se exigia do Brasil 
que fosse incompativel com a reserva das questões da so- 
berania por um lado, e da independencia por outre, até 
que as hostilidades cessassem, e as relações de paz e com- 
mercio se restuissem. 

O governo britanico estava na firme opinião que Mr, 
Canning ordenava a Mr. Chamberlain, que expozesse da 
maneira a mais decidida que não se podia rejeitar-se justa 
ou pradentemente esta abertura da mãi-patria. 

Estas instrucções, apesar da sua fortaleza, não satis- 
fizeram aos ministros portuguezes; pois que pareceram 
irritados com Mr. Canning, por não querer admittir a 
applicação dos tratados antigos às circumstancias dos 
tempos, e aflirmavam que se insinuavaa Mr. Chamberlain 
a fazer aquillo que qualquer dos soberanos europeus, 
quando se lhes fizesse a requisição ordenaria que seus 
agentes praticassem, sem a obrigação de um tratado, mas 
certamente sem bom resultado; por quanto nenhuma po- 
tencia possuia tanto, como a Gran-Bretanha, a influencia 
que tinha no Brasil; devendo por essa mesma circumstancia 
(assim argumentaram elles) ter-se adiantado mais, e es- 
forçado, mesmo contra a sua convicção a reduzir ao Brasil 
a uma união nominal com a mãi patria, ainda que com in- 
dependencia effectiva.» 

O certo era que o conde de Subserra era mui francez, 
para admittir, e o marquez de Palmella, mui patyiota, para 
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reconciliar o seu espirito com a crença de que a desmem- 
bração do reino era inevitavel; e que a unica questão, que 
restava a resolver-se, cera como se havia diminuir, tanto 
quanto fosse possivel os males que Portugal sofíreria com a 
inevitavel separação dos dominios do seu soberano. 

Portanto os ministros portuguezes instigados pelo con- 
selho de M. Hyde de Neuville, e pelas urgentes represen- 
tações da Russia, principiaram ainda uma vez mais à dirigir 
Os seus animos para o projecto chimerico de reduzir o 
Brasil à obediencia por uma expedição armada no Tejo. (16) 

Emquanto estavam ainda nesta disposição (em abril de 
1824), o marechal (antes general Brant) voltou do Brasil 
para Inglaterra, encarregado de uma missão; em que o Sr. 
Gameiro (que servira de agente brasileiro durante a ausen- 
cia do marechal) estava associado, para abrir uma negocia- 
ção com o governo portuguez para o arranjo das diferenças 
existentes entre Portugal e o Brasil. Não tinham estes 
Srs. ordem para solicitarem a mediação do governo brita - 
nico, mas estavam authorisados a communicar-lhe os seus 
passos, e a pedir e ouvir 0 seu conselho, 

Em tudo quanto dizia respeito aos seus negocios do 
Brasil, Mr. Canning desejou sempre unir a côrte de Vienna 
com a da Gran-Bretanha. 

“Sendo a esposa de D. Pedro filha do imperador d'Austria, 
havia boa e legitima razão, para que S. M. Imperial to- 
masse interesse nos negocios d'aquelle paiz; e visto que 
Mr. Canning conseguiu convencer o principe de Metter- 
nich, que o principio monarchico soffreria mais com a sub- 
versão da monarchia no Brasil do que com o reconheci- 
mento da independencia d'aquelle paiz pela mãi-patria, 
havia pouca, ou nenhuma, divergencia entre às vistas dos 
gabinetes austriaco e britanico ácerca da utilidade de uma 
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accommodação. O governo de S. M. Fidelissima solicitára 
do governo austriaco no precedente anno de 1823, que se 
encarregasse da tarefa da mediação. Demorou-se a resposta 
à solicitação alguns mezes ; e quando à final chegou susten- 
tou-se energicamente que já havia desapparecido a proba- 
bilidade de restabelecer no Brasil a authoridade de S. M. 
Fidelissima, tal qual existia antes da revolução: que O 
melhor arranjo seria que se segurasse a soberania ao rei, 
residindo constantemente no Rio uma pessoa da sua real 
familia, sendo o Brasil governado por instituições proprias; 
e que, se, como era provavel, a disposição do povo brasi- 
leiro fizesse impraticavel tal arranjo, cumpria que o go- 
verno portuguez segurasse a corõa para a casa de Bragança, 
ainda mesmo com a concessão da independencia; e que se 
esta ultima proposição encontrasse a approvação de S.M. 
Fidelissima, o governo austriaco se encarregaria de pro- 
po-la. Então, como para lançar um balsamo (segundo era 
de esperar) sobre a ferida, que assim se fazia nas doutrinas 
da legitimidade, Sua Magestade Imperial declarava, que, 
por si, nunca reconheceria a independencia do Brasil, sem 
que S. M. Fidelissima lhe désse o exemplo. 

Por consequencia Mr. de Neumann, encarregado de 
negocios d'Austria em Londres, foi convidado, para achar- 
se presente na consulta com os plenipotenciarios brasileiros 
sobre a natureza da abertura, que deviam fazer ao governo 
portuguez. Propunham ao principio expôr por escripto, 
que estavam authorisados a concordar em ajuste tal, que 
fosse compativel com a independencia do Brasil; mas Mr. 
Canning consegutu convence-los, que «arrogando-se assim 
desde logo, o ponto que devia formar o objecto da nego- 
ciação, arriscavam uma positiva negativa da parte de Portu- 
gal, para entrar em qualquer discussão.» Foi pois posto de 
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parte este modo de communicação. Não conseguiu porém 
Mr. Canning persuadilos a que se abstivessem do titulo 
imperial, porque julgavam que esta fórma lhe era ordenada 
mesmo pelo proprio instrumento; de que tiravam a sua 
authoridade. Era tanto mais para lamentar a conservação 
deste titulo, quanto, pelas ultimas noticias, 0 governo por- 
tuguez não parecia nutrir disposições algumas conciliato- 
rias; e como Mr. Canning pretendia que a abertura bra- 
Sileira contribuisse para restabelecer essa vontade de 
conciliação, cumpria evitar-se, se fosse possivel, tudo 
quanto tivesse a probabilidade de diminuir o valor da 
abertura. 

Logo porém que viu, que as instrucções dos plenipoten- 
ciarios não lhes permittiriam ceder, dirigiu-se ao marquez 
de Palmelia, indicando à este ministro, que, se o seu go- 
verno estava realmente «disposto a receber e a responder 
às aberturas do Brasil no intuito de um ajuste amigavel, 
não devia desde 'ogo deixar-se levar por dificuldades de 
méra formula; porque, seria uma cousa bem penosa, que 
interesses tão importantes, como os que se comprehendiam 
no bom exito das aberturas então feitas, ficassem sujeitos 
a todos os riscos, a que os exporia a continuação de tão 
incerto estado de cousas, por causa de questões de méra 
formula, se na substancia havia algum prospecto de ajuste 
favoravel.» 

Não obstante não hesitar o Brasil em fazer esta decla- 
ração a Portugal, o governo de D. Pedro não consenteria 
na suspensão de hostilidades, não só por mã vontade à 
Portugal; mas, porque na disposição, em que estavam os 
animos dos homens, semelhante suspensão, pelo menos 
exporia o imperador à imputação de traição, e o Brasil ao 
horror da insurreição. 
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Se 0 imperador fosse mal intencionado para com a sua 
patria, nada lhe seria mais facil, do que ter feito a condem- 
nação dos navios e propriedade sequestrada, e satisfazer 
os clamores de Lord Cochrane, e dos seus marinheiros, 
que não haviam sido pagos das presas; (17) mas resistiu a 
estes clamores com o fim expresso (ainda que não seattrevia 
a declara-lo) de conservar em deposito a propriedade por- 
tugueza, para se restituir a seus donos na conclusão de um 
arranjo amigavel com a mãi-patria. 

Eram sabidas em Lisboa as circumstancias da missão dos 
plenipotenciarios brasileiros à Inglaterra antes que a aber- 
tura acima mencionada chegasse áquella capital. Antes de 
esperar-se a sua chegada, o conde de Villa Real, foi autho- 
risado a dar seguranças positivas, de que nenhuma expe- 
dição sahiria de Portugal contra o Brasil, emquanto pen- 
dessem as negociações; e estas seguranças, quando foram 

tambem conhecidas no Rio de Janeiro, produziram a 
determinação da parte dos ministros brasileiros de fazerem 
tudo ao sen alcance para evitar ulteriores hostilidades, 
ainda que a cessação destas não estivesse publicamente 
declarada. Em verdade, sobre este ponto, mostraram grande 
desejo de ceder. 

Foi só depois dos acontecimentos de 30 de abril em 
Lisboa, que a abertura dos plenipotenciarios brasileiros foi 
recebida pelo governo portuguez. 

Os ministros estiveram mui occupados em cuidarem 
unicamente dos seus negocios mais immediatos, e da con- 
servação das suas vidas; e quando um pouco se applacaram 
os tumultos, que a crise occasionãra, a solicitação de tropas 

à Inglaterra, que se seguiu, abrangeu todo o tempo, que 
Mr. Canning podia dedicar aos negocios portuguezes. 

Portanto depois de se terem arranjado os negocios de 
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Portugal, é que tiveram lugar os do Brasil; de maneira que 
foi unicamente em 12 de julho, que se começou a tratar 
das discussões, debaixo dos auspicios de Mr. Neuman e Mr. 
Canning, entre o ministro portuguez por uma parte, e os 
plenipotenciarios brasileiros por outra. O conde de Subserra 
foi então restituido à plenitude do seu primeiro poder, e 
o marquez de Palmella ficou descontente por ter-se negado 
o governo inglez à requisição das tropas: portanto as ins- 
trucções ao conde de Villa Real não foram da natureza a 
mais agradavel. 

A primeira conferencia que teve lugar em 12 de julho 
foi aberta, apresentando ambas as partes os plenos poderes, 
de que cada uma estava munida. F eito isto, o plenipoten- 
ciario portuguez observou, que como não era necessario 
trocal-os, contentar-se-hia em protestar contra os titulos, 
que assumira D. Pedro; e perguntou depois, o que era o 
que os plenipotenciarios brasileiros tinham que propor? 
Responderam estes «independencia»; ao que observou o 
conde de Villa Real, que, antes de seguir qualquer outra 
discussão, requeria a concessão de tres preliminares: 1.º 
Que o governo brasileiro consentisse en um armistício 
immediato: 2.º No estabelecimento das relações commer- 
ciaes entre os dous paizes sem demora: 3.º Na restituição . 
de toda a propriedade portugueza, que estivesse reques- 
trada ou condemnada. Replicaram os plenipotenciarios 
brasileiros, que o armistício estava em realidade já estabe- 
lecido: relativamente porém aos dous pontos, escreveriam 
a sua córte, pedindo instrucções; e entretanto queriam 
saber o que significava a expedição portugueza, que se 
armava no Tejo. Respondeu o conde de Villa Real, que a 
expedição não partiria, excepto no caso de se renovarem 
as hostilidades pelo Brasil, ou se romper a negociação, 
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de que se tratava. Terminou assim à primeira confe- 
rencin. 

Na seganda, que houve a 19 do mesmo mez 08 p'enipo- 
tenciarios brasileiros principiaram dizendo, que haviam 
escripto à sua côrte sobre os pontos preliminares apresen- 
tados pelo conde de Villa Real, e que não duvidavam que O 
seu imperial soberano annairia a tudo, comtanto que seu 
regio pai concedesse a indepen tencia. 

Esta observação deu causa a que se consumisse pias 
todo o resto da conferencia. 

Os brasileiros pediam independencia—os plenipoten- 
ciarios portuguezes reclamavam soberania; e estas duas 
palavras trocadas reciprocamente, formaram a substancia 
do que se passou, e obstoua que não houvesse progresso 
algum sobre o ajuste. Vendo a final Mr. Canning, que ne- 
nhuma das partes propunha termos de accom nodação, 
encarregou-se de redigir um projecto de um tratodo de 
reconciliação, que, de algum modo, « offerecesse a base 
de uma discussão, que se podesse algum tanto mais 
adiantar. » 

Occupou-se principalmente a terceira conferencia de dis- 
cussões ácerca dos tres preliminares apresentados pelos 
plenipotenciarios portuguezes. Quando este terminoa, Mr. 
Canning, que esteve presente a cada uma das conferencias, 
entregou o seu projecto, que declarou ser susceptivel de 
melhoramento; convidando para este fim a ambas as partes 
a fazer quaesquer apontamentos, que lhes occorressem. Os 
principaes artigos deste projecto eram: 1.º que as duas 
partes, americana e europea, dos dominios da casa de 
Bragança, fossem daqui por diante inteiramente separadas, 
e independentes, uma da outra; governando-se o Brasil 
pelas suas proprias instituições. Que se fizessem os devidos 
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arranjos para firmár a successão às corôas de Portugal e 
do Brasil, do modo o mais conforme aos principios fanda- 
mentaes da monarchia. Para este fim o rei de Portugal 
voluntariamente havia de ceder a seu filho todos os seus 
direitos no Brasil, e D. Pedro havia de declarar, que se 
prestava a renunciar o seu direito pessoal de successão ao 
throno de Portugal; (18) e quando se recebesse esta renun- 
cia de D. Pedro ao throno de Portugal, as côrtes portu- 
guezas haviam de nomear um dos filhos do imperador, que 
fosse chamado para a successão d'aquella corôa pelo falleci- 
mento de Sua Magestade Fidelissima — ficando entendido 
que as côrtes chamariam para esta successão O filho primo- 
genito do imperador do Brasil, ou a sua filha primogenita 
em falta de descendencia varonil. 3.º Que houvesse firme 
paz e amizade entre ambas as nações. 4.º Que cessassem 
as hostilidades, restituindo-se a propriedade sequestrada, 
ou indemnisando-se as partes, a quem pertencesse. 3.º Que 
todos os subditos portuguezes residentes no Brasil teriam 
a liberdade de voltar para Portugal com toda a sua pro- 
priedade, ou de residir no Brasil, como entendessem e 
vice-versa. 6.º Que o Brasil não se apossasse pela força, ou 
por quaesquer outros meios de qualquer colonia portu- 
gueza, e que Portugal evacuasse qualquer porto ou lugar 
“no Brasil, que ainda occupasse. 7.º Que fossem nomeados 
commissarios, para executarem a terceira e quarta condi- 
ções: e finalmente, que se negociasse um tratado de com- 
mercio no pé da nação mais favorecida. 

A quarta e quinta conferencias quasi se gastaram em 
debater questões ligadas com os tres preliminares do conde 
de Villa Real. Antes que ellas terminassem, Os plenipoten- 
ciarios brasileiros declararam, que adoptavam in toto O 
projecto de Mr. Canning, propunham-no, como se 0 tivessem 


apresentado, e estavam promptos a assigna-lo. Os austriaços 
approvaram, mas não o recommendariam; e o conde de 
Villa Real, allegando falta de instrucções, não se prestou 
mesmo a transmitti-lo à sua córte, porque atacava os direi- 
tos da soberania sobre o Brasil, possuidos por S. M. Fide- 
lissima. Os plenipotenciarios austriacos igualmente não 
se prestariam a que fosse transmittido à Lisboa; e por isso 
assentou-se em que se remettesse directamente por Mr. 
Canning ao marquez de Palmella. Foi pois enviado em uma 
nota, acompanhada das seguranças de que «o projecto 
nunca seria submettido por meio da intervenção britanica, 
à consideração do governo portuguez, se não se acreditasse 
sinceramente, que a tinham attendido aos interesses e honra 
de S.M. Fidelissima, do modo o mais conforme às cir- 
cumstancias, que era então impossivel vencer. » 

« Ter, dizia Mr. Canning, procurando persuadir ao go- 
verno portuguez, qualquer idéa de reconquistar o Brasil 
pela força, seria mostrar, que se desconhecia totalmente a 
situação tanto de Portugal, como do Brasil; e teimar na 
tentativa sem o prospecto racional de consegui-la, seria 
oppôr a inflexibilidade de um espirito rancoroso e resentido 
a resultados, que o tempo punha fóra da alçada de uma 
resistencia efficaz. Em tal posição, para que fim prolongaria 
Portugal as hostilidades, quando estava nas suas mãos ter- 
mina-las, e nutrir odios, que estava em seu poder extinguir? 
Sem duvida, se o unico objecto da mãi-patria fosse a vin= 
gança, era possivel, que, continuando a recusar o reconhe- 
cimento do governo independente do Brasil, e fomentando 
facções em varias partes d'aquelle extenso paiz, podesse, se 
todas as outras potencias curopeas annuissem à sua politica, 
conseguir produzir a anarchia no Brasil, e converter a sua 
fórma de governo monarchico em wma multidão de re-. 
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publicas separadas. Seria porém semelhante empresa, 
quando bem succedida, proveitosa à Portugal? Seria digna 
do monarcha, que cingia a sua corda? Oa seria acertado 
perder para sempre metade da herança da casa de Bragança; 
porque a fruicção do todo se achava pela força dos aconte- 
cimentos dividida para uma geração? 

« Pelo projecto submettido à consideração, collocava-se 
Sua Magestade Fidelissima em posição de conceder, de 
modo proprio e livre vontade, aquillo que efectivamente 
não podia recusar; seu filho estava prompto a renunciar ou 
a conservar o seu direito à successão da corôa de Portugal 
segundo seu regio pai e as côrtes do reino decidissem; na 
verdade de -Sse que o rei de Portugal pozesse os ali- 
cerces de duas monarchias co-ordenadas na familia de Bra. 
gança, ou da reunião, pela qual, depois de uma separação 
temporaria e curta para a idade de uma nação, os dous 
ramos se refundissem em um, e as corôas de Portugal e do 
Brasil se firmassem outra vez na mesma cabeça. 

« Tudo isto deixava à determinação de Sua Magetade Fi- 
delissima e o unico sacrificio, com que se comprava o 
poder de assim determinar, era a transferencia ao impe- 
rador do Brasil dos direitos, de que não poderia ser esbu- 
lhado, sem que seu pai e a sua familia ao mesmo tempo os 
perdessem. 

« Pelo que respeita aos outros obvios benefícios de ami- 
sade e communicação renovada, da reconciliação de pa- 
rentes, do incremento e extenção do commercio; sobre 
todos estes pontos não errava a voz da natureza, e do bom 
senso, e todas estas cousas providenciava o tratado». 

Eis o bem, que se colhia de se acceitar o tratado, e já se 
mencionou o mal de ser elle rejeitado. E este bem ou mal 
nem interessava a Portugal. Outras potencias com elles 
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sofiriam, as quaes se Portugal se demorasse por mais tempo 
julgar-se-niam com liberdade, e algumas talvez com obri- 
gação, de resolver o negocio por si mesmo. 

« À Gran-Bretanha, como já se mencionou tinha um tra- 
tado concluido com o governo portuguez no Rio de Janeiro 
que marcava as suas relações commerciaes com ambos Os 
paizes, porém mais especialmente com o Brasil. 

O tratado davaa este paiz (a Gran-Bretanha) mui grandes 
beneficios. O governo imperial do Brasil tinha feito o offere- 
cimento de renova-lo por um tempo marcado (19). A Ingla- 
terra não se aproveitou delle, nem praticaria isto, sem 
ser-lhe conhecida a resposta de Portugal à proposta, que 
se lhe fizera; se porém Portugal se negasse a entrar em 
ajuste, não seria então rasoavel esperar, nem justo exigir 
que o governo britanico não acceitasse a vantagem offe- 
recida. 

Quanto à Russia e Franca, potencias que eram as mais 
contrarias à reconciliação, não havia razão para que Portugal 
sustentado e animado pela Inglaterra, receasse a desappro- 
vação de uma, ou ainda menos a tenaz opposição de outra. 

« A Austria apoiou o conselho dado pela Inglaterra. 
Nada havia pois que temer, e ainda menos que esperar 
de se seguirem os conselhos da Russia como separados 
aliança e da Inglaterra. 

« vêde a Hespanha, continuava Mr. Canning, a qual 
seguiu a marcha que lhe recommendou a Russia; e tinha 
ella o proximo prospecto de rehaver os seus dominios 
trans-atlanticos e nada perdeu ficando privada da commu- 
nicação com elles ? 

« Quanto à França, era a linguagem de Mr. de Gestas no 
Rio a mesma que a de Mr. de Neuville em Lisboa. Se não 
era, teria mais probabilidade a obstinada negativa do go- 
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verno portuguez de reconhecer a independencia do Brasil 
de encontrar o apoio cordial do governo francez ou de ha- 
bilita-lo a requerer e a obter um preço maior pelo seu 
reconhecimento separado ? 

- Prevaleceu a influencia do senhor Subserra sobre a validez 
destes argumentos, e o projecto de Mr. Canning foi rejei- 
tado, como inadmissivel pelo gabinete portuguez. Tomou- 
se esta deliberação antes de chagar Sir William à Court à 
Lisboa em 22 de setembro de 1822, o qual, neste estado das 
disçussões, succedeu a Sir E. Thornton, como representante 
de Sua Magestade Britanica. 

As razões dadas pelos ministros portuguezes para ii 
assim O projecto, eram que elle sacrificara tudo da parte de 
Portugal, sem segurar cousa alguma em compensação, 
excepto a esperança de um futuro tratado de commercio; 
que a soberania nominal! do rei de Portugal se reconci- 
liaria com as vistas e inteteresses de todas as partes; e (na 
linguagem da santa aliança) que o abandono de um tal im- 
perio sem uma lucta seria deshonra para a nação. «Ao 
mesmo tempo redicularisava-se a idéa de que a Gran-Bre- 
tanha, se o tentasse verdadeiramente; não obteria para Sua 
Magestade Fidellissima uma soberania nominal, e manifes- 
tava-se uma desconfiança geral sobre as intenções de In- 
glaterra por causa do egoismo político que Mr. Cannirg 
professava, quando declarou que o grande objecto da sua 
politica era o interesse da Inglaterra. » Que o interesse de 
uma nação deve servir de regra ao governo, e que nenhum 
governo cumpre com o seu dever, quando não se rege pelo 
sentido d'aquelle interesse é incontestavelmente certo; 
mas o fito de Mr. Canning era declarar altamente este prin- 
cipio, era repellir os motivos de intervenção nos outros 
paizes, que haviam sido apresentados por outras potencias 
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como O principio, que seguiam aquelle respeito; e alle- 
gavam o direito de intervir, sendo por principio geral 
pôr as cousas em bom caminho, quando pensavam que se 
achavam no mão. A Inglaterra renunciava taes pertenções, 
e considerava haver uma intervenção legitima nos negocios 
internos dos outros paizes, quando pelo estado, ou proce- 
dimento destes, os interesses da mesma Inglaterra sofiriam 
de um ou ouiro modo. 

Foi justamente depois de se decidir a rejeição do pro- 
jecto de Mr. Canning, que chegaram à Lisboa os protocolos 
das conferencias já mencionadas que houveram em Paris 
sobre os negocios portuguezes. O marquez de Palmella ficou 
mui indignado com esta nova especie de usurpação; pois 
que estes protocolos não sô fortemente se oppunham à 
convocação das antigas córtes: porém ainda mais us repre- 
sentantes das potencias ( Austria, Russia, e Prussia ), que 
não tinham uma colonia ultramarina, que lhes pertencesse, 
nem uma só vela no ocezno, que banhava as praias d'Ame- 
rica do sul, nem um fardo de fazendas nos portos de Por- 
tugal, ou Brasil, discutiam com todo o vagar as relações 
da mãi-patria com as suas colonias, e recommendavam antes 
guerra perpetua entre ella, para ficarem destruídas, do que 
qualquer illação perigosa à legitimidade, que se tirasse de 
um compromisso que salvasse ambos. 

O marquez de Palmella mencionou estes documentos em 
um memorandum energico, que dirigio aos agentes dessas 
côrtes em Lisboa, cujos representantes em Paris haviam tido 
parte nestas conferencias, todavia, relativamente ao Brasil, 
es ministros portuguezes não seguiram os conselhos de 
Inglaterra, ainda que rejeitando o projecto de Mr. Can- 
ning, não resolveram a romper a negociação. 

Redig u-se um contra-projecto; mas de tal maneira que, 
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abrangesse cada uma das suggestões da santa aliança. Deste 
contra-projecto os primeiros quatro artigos deviam ser 
condição sine qua non, os ultimos quinze deixavam-se 
livres para a discussão. O primeiro porém dos quatro era 
bastante para fazer mallograr a negociação. Por esse artigo 
o rei de Portugal vinha a ser imperador senior do Brasil. 
Conferiu-se «este titulo a D. Pedro por acelamação, assim 
como o foi por voto à Bonaparte — e como foi sempre em 
fórma ao imperador d'«lemanha, por eleição. Era da pro- 
pria essencia deste titulo, ser conferido, ao menos da pri- 
meira vez, e sem duvida por esta razão foi escolhido pelo 
partido republicano (20) no paiz, em vez do de rei.» 

« Portanto o que se pedia, estava por sua natureza, fóra 
do poder de conceder, não só dos agentes do imperador do 
Brasil, mas do proprio imperador. S. M. Imperial poderia 
ter convindo em convocar outra vez as assembléas prima- 
rias que lhe deram o titulo (21), e propôr-lhes que o con- 
ferissem igualmente a seu pai; e poderia ter feito isto sem 
absurdo. Associar porém a seu pai, ou a quem quer que seja, 
em um titulo, que recebera dos outros, seria fazer o que 
não tinha o poder de praticar. Todavia pelo contra-pro- 
“Jjecto propunha-se que o pai associaria o filho em um titulo, 
que não possuia absolutamente, pretenção esta, que pro- 
vavelmente poria o filho em um conflicto immediato e 
rancoroso com aquelles, a quem devia a sua authoridade; 
mas, que unida à segunda exigencia de que o soberano 
(que é o rei de Portugal,) faria os tratados commerciaes 
para o Brasil, tinha a certeza de ser fatal a todo o arranjo.» 
Raras vezes se tinha dado o exemplo, de que quando a 
mãi-patria regulava o commercio das suas colonias, não 0 
regulasse em vantagem sna; e seguramente se poderia 


affirmar, que «não ha um exemplo só, em que não houvesse 
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suspeita de que assim o fazia.» Era pois provavel, que o 
Brasil se persuadisse que os seus interesses estariam segu- 
ros, quando entregues a Portugal? E ainda que o contra- 
projecto propunha que agora isto teria lugar pela primeira 
vez, e que durante o seguinte reinado, a prerogativa de 
fazer tratados para Portugal pertenceria ao governo brasi- 
leiro, contudo esta primeira vez era «tudo, porque era com 
a geração actual, que se fazia o pacto; e que, quando isto 
coubesse ao Brasil, ver-se-hia que Portugal ficaria tão pouco 
satisfeito com semelhante ajuste, como o Brasil. » 

Como a associação de S. M. Fidellissima com seu filho 
no titulo de imperador, era uma proposta que o governo 
do Brasil não poderia ter antecipado; era por isso impos- 
sivel que os seus plenipotenciarios recebessem ácerca della 
instrucções algumas. 

Não se seguia porém, que, porque não podiam acceitar 
o contra-projecto, devessem por isso logo rejeita-lo: e Mr. 
Canning conseguiu persuadi-los a prometter, que, quando 
lhes tocasse dar a sua resposta, declarassem que se presta- 
vam a recebe-lo ad referendum, e a transmitti-lo ao seu 
governo. Deste modo evitar-se-hia, que o conde de Villa 
Real declarasse o rompimento das negociações, se taes 
fossem as suas instrucções, e dar-se-hia tempo a Mr. Can- 
ning, para meditar sobre o melhor meio de empregar, 
tanto com Portugal, como com o Brasil, os seus continuados 
esforços de representação e persuasão. 

Neste estado de cousas convocou-se de novo a conferen- 
cia, e na sua primeira reunião communicou-se meramente 
o contra-projecto aos plenipotenciarios brasileiros; ficando 
entendido, que outra se convocaria, em que annunciariam 
as suas intenções a respeito d'aquelle documento. Antes 
porém que tivesse lugar a primeira conferencia, Mr. Can” 
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ning procurou preparar os ministros brasileiros para 
receberem o contra-projecto; e praticando assim, instava 
com elles, por intermedio de Mr. Chamberlain, para deli- 
berarem com pausa sobre as propostas, antes de formarem 
um juizo formal ou se tomar uma decisão sobre ellas; por- 
quanto julgava obrar com lisura com o governo portuguez, 
quando indicava ao Brasil, que, adoptado o contra-projecto, 
não se deixariam de colher consideraveis vantagens. 

« Se, dizia Mr. Canning, o tomar o rei de Portugal o 
titulo de imperador do Brasil era uma pretenção inesperada, 
e talvez desarrazoada, convém observar tambem, que esta 
pretenção comprehendia a tacita renuncia do titulo de rei 
do Brasil, de que S. M. Fidellissima estava de plena posse, 
e de que nada, senão a sua voluntaria suggestão, te-lo-ia 
efficazmente esbulhado. Isto era em verdade tão obvio, 
que, sea proposição de que o rei de Portugal se privasse 
do titulo de rei, e em seu lugar, se associasse no titulo de 
imperador com seu filho, dimanasse do Brasil, teria sido 
rejeitada por Portugal, como absolutamente inoportuna: 
nem poderia escapar à observação do governo brasileiro, 
que, se a proposição fosse acceita daria ao rei de Portugal 
o que era meramente um titulo honorifico, mas confirmaria 
substancialmente o titulo do filho. Demais, se os plenipo- 
tenciarios brasileiros propozessem como se propunha no 
contra-projecto, que D. Pedro como imperador do Brasil, 
depois de tudo o que ha occorrido, succedesse pelo falle- 
cimento de seu pai, à corda de Portugal, e continuasse 
durante a sua vida a governar aquelle paiz, como uma de- 
pendencia do Rio de Janeiro, não se poderia duvidar, 
que isto seria igualmente, e desde logo, rejeitado em 
Lisboa.» 

Tão fortemente Mr. Canning conhecia que semelhante 
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estipulação seria desarrazoada, que no projecto que redigiu, 
para ser considerado na conferencia, e para ser trans- 
mittido à Lisboa, deixava-se a D. Pedro, com pleno con- 
sentimento dos plenipotenciarios brasileiros, que pozesse 
os seus direitos à successão à corôa, inteiramente à dispo- 
sição do rei seu pai. Todavia este ajuste, que seria tão 
«desarrazoado se o Brasil o propozesse, era voluntaria- 
mente offerecido por Portugal: ese o contra-projecto fosse 
acceito pelo Brasil, e sea vida precaria de S. M. Fidelissima 
terminasse no dia seguinte, D. Pedro não só seria impera- 
dor do Brasil, e confirmado nesse titulo pela sancção de 
seu pai; mas tambem seria sem disputa o rei de Portugal, 
tanto por tratado, como por successão.» 

Deste modo Mr. Canning, cumprindo o dever do media- 
dor, procurava applacar a indignação, que receiava, que 0 
contra-projecto teria o effeito de causar no Brasil. 

No intervallo entre a conferencia, em que os plenipoten- 
cianos brasileiros receberam oficialmente a copia do 
contra-projecto, e o dia aprasado para a primeira reunião, 
chegaram ao conhecimento de Mr. Canning dous incidentes 
(em Novembro de 1824) os quaes terminaram para sempre 
a reunião das diferentes pessoas de que se compunha a 
conferencia. 

Mr. Canning, com espanto seu, recebeu um documento 
que tinha sido expedido pelo governo portuguez em Lisboa, 
dirigido aos embaixadores de França e Hespanha, e aos 
encarregados dos negocios da Russia e Prussia n'aquella 
capital, no qual documento se incluia o contra-projecto, é 
se fazia uma sorte de appello à Europa ácerca do Brasil: e 
demais continha uma exposição mais exacta das vistas do 
gabinete portuguez do que as que o conde de Villa Real 
ato então fôra authorisado a comunicar. Logo que recebeu 
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este documento, Mr. Canning immediatamente pôz de parte 
as conferencias, e o negocio pareceu-lhe de tal «natureza, 
que tenta-lo analysar ou explicar, parecia inteiramente 
inutil.» 

« Portugal, como argumentava Mr. Canning, não tinha 
motivo para ofender à Inglaterra: e todavia que cousa era 
mais oflensiva, do que invocar a França e Hespanha, para 
rever a marcha de uma negociação, de que a Inglaterra por 
dous annos, tratava por causa de Portugal? Ainda mesmo 
se Portngal, por méra confiança na antiga amizade, e na 
experiencia da tolerancia de Inglaterta, animava-se à custa 
desta, a cortejar as potencias do continente, que motivo 
plausivel poderia haver, para desgostar a Austria, invocando 
a Russia e Prussia, para decidir da parte que tomasse na 
negociação, em que o imperador se empenhára unicamente 
em razão do parentesco da sua familia com a casa de Bra- 
gança, e perseverava na mesma negociação, não sem risco 
de ofender os alliados continentaes de S. M. Imperial, e 
sem que elles não lhes fizessem ver ao menos a sua sur- 
presa, quando não fosse desgosto?» Apezar porém deste 
tratamento Mr. Canning não deixaria de instar, com toda a 
influencia do seu governo, pela reconciliação entre Portugal 
e o Brasil, nem enfraqueerria os seus esforços para vencer 
“as difficuldades, que os prejuizos e paixões de ambas as 
partes oppunham a que se fizesse à accommodação. «Em- 
quanto à mediação ainda sofíria o choque, que recebera da 
circular, veio um segundo golpe de outra parte, dado pela 
mesma mão, e que não era possivel curar.» 

A grande difficuldade que Mr. Canning experimentou na 
abertura das conferencias foi (e isto se deve ter em Jem- 
brança) persuadir a qualgrer das partes a propor termos de 
acommodação. Os plenipotenciarios portuguezes se acha- 
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vam limitados pelas suas instrucções precisas a proferir, 
senão a palavra «soberania», a que os brasileiros uiforme- 
mente oppunham a declaração não menos decisiva de inde- 
pendencia. Neste mesmo momento «sem conhecimento da 
Gran-Bretanha, sobre quem recahiu o onus da mediação, e 
cujo consul geral no Rio de Janeiro foi por muito tempo o 
orgão das nossas persuasões e exhortações ao governo 
brasileiro, sem conhecimento dos plenipotenciarios aus- 
triacos, que tinham tambem um collega no Rio de Janeiro, 
que gosava merecidamente da confiança do imperador seu 
amo, e do imperador do Brasil, e finalmente, sem o co- 
nhecimento do plenipotenciario portuguez em Londres, o 
conde de Subserra enviou ao Rio de Janeiro um obscuro 
emissario encarregado de propor o mesmo arranjo, que, 
à hora undecima, tinha sido proposto às potencias media- 
doras, como o contra-projecto da corte de Lisboa!» 

« E aqui se póde outra vez perguntar, como aconteceu 
com a circular; para que fim se procedeu deste modo? 
Porque queria a corte de Lisboa enganar ao seu plenipo- 
tenciario em Londres? Estava inclinada a dar provas no 
Rio de Janeiro da pouca confiança que depositava na ami- 
zade de Inglaterra, e no parentesco e bons officios d'Aus- 
tria? Porque razão tinha por alvo desapreciar a influencia 
da primeira destas potencias, e a authoridade da segunda 
em uma corte, aonde nenhumas outras potencias, senão 
estas, gozavam de influencia ou authoridade; e onde tudo 
aquillo, de que gozavam, se empregava desveladamente 
em salvar a corôa do Brasil para a casa de Bragança?» 

« Não se poderia achar uma resposta para estas perguntas 
se se tomasse o verdadeiro interesse de Portugal, como 
motivo de acção. Se porém os conselhos de Portugal esta- 
vam debaixo da influencia, que despresava a consideração 


do que seria vantajoso a Portugal, para destruir as relações 
entre Portugal e a Inglaterra; então a circular supramen- 
cionada, e a missão do emissario conde de Sabserra, ficavam 
desde logo intelligiveis.» 

Só quando voltou o Sr. Leal (22) do Rio, aonde foi preso, 
e depois solto, sendo-lhe rejeitadas as suas propostas com 
ordem de sahir do Brasil sem demora, foi que Mr. Canning 
soube do que se passara; e depois de ficar informado do pro- 
cedimento que já foi referido, julgou-se justificado em dizer 
ao governo portuguez, que, emquanto estivesse no poder o 
conde de Subserra, « não podia haver harmonia, fé, nem 
confiança de sorte alguma entre a Inglaterra e Portugal.» 

Estes signaes de ira da parte do governo britanico mu- 
daram o animo da corte de Lisboa, que outra vez desejava 
continuar as negociações, que pouco tempo antes queria 
terminar, Vio porém Mr. Canning, que as conferencias em 
Londres se poderiam restabelecer com algum bom resultado. 
Se os membros outra vez se reunissem, o governo austriaco 
que antes desejava dellas desembaraçar-se, ordenaria que 
os seus plenipotenciarios se retirassem. 

Os plenipotenciários brasileiros, a quem Mr. Canning teve 
grande dificuldade em persuadir que recebessem o contra- 
projecto ad referendum, em quanto era novo para elles, e 
em quanto não tinham instrucção receberiam então prova- 
velmente ordens para o rejeitarem com desdem. « Portanto 
se se convocasse a conferencia, os membros ou não viriam, 
ou ter-se-hiam unicamente reunido, para separarem com 
explosão.» 

Por consequencia a melhor cousa que Portugal poderia 
fazer era evitar que se dissolvesse a conferencia suspen- 
dendo-se as suas reuniões até que se descobrisse algum 
outro modo de negociação. 
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Estavam os negocios neste ponto entre Portugal e o 
Brasil quando o governo britanico tomou a deliberação de 
reconhecer a independencia de algum dos novos estados 
d"America. 

Era impossivel não ver que esta medida tendiaa produsir 
grande efleito na situação politica do Brasil; e não foi por 
culpa de Mr. Canning, que o governo portuguez julgou 
acertado demorar que se viesse a um ajuste com aquelle 
paiz até que a força dos acontecimentos obstou que se pro- 
crastinasse mais o reconhecimento dAmerica hespanhola 
pela Gran-Bretanha. Em verdade Mr. Canning antes d'a- 
quelle successo instou sempre com o governo portuguez 
para apressar as suas resoluções, e conceder a tempo, não 
pelo receio de que rejeitasse à final e permanentemente 
todos os termos de ajuste com o Brasil; mas que não pres- 
tasse 0 seu consentimento a taes condições, senão quando 
as circumstancias lh'o extorquissem, e que fosse sempre 
mui tarde em ceder umas poucas de semanas, ou mezes, € 
por consequencia cedesse muitas vezes em vão. 

Não obstante tudo o que se passou, Mr. Canning tinha 
ainda vivo desejo de que a Inglaterra fizesse tudo que esti- 
vesse ao seu alconce para tirar a Portugal de dificuldades 
com o Brasil, e declarou que ainda faria um esforço da sua 
parte, embora não fosse bem succedido, porque não queria 
incorrer na censura geral, e na sua propria, se deixasse 
ainda de tentar uma abertura a este respeito. 

Conhecia porém, que se alguem se devia encarregar 
cutra vez da mediação, seria só a Gran-Bretanha, e com 
outros p'enipotenciarios da parte de Portugal, que não 
fossem os que foram collocados em posição tão falsa uns 
para com outros. 

Todavia não despresou de modo algum o auxilio d Austria 
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e ao contrario representou aos seus ministros que julgava 
que se o seu soberano imperial recusasse dar conselhos de 
moderação ao seu genro, e aos ministros brasileiros, ficaria 
destruida a probabilidade de um accordo. Demais « 0 reco- 
nhecimento da independencia brasileira, que talvez em todo 
“O caso era impossivel por mais tempo procrastinar, quando 
não fosse apoiado, seria exigida do governo britanico, de 
maneira que não era de esperar, que se conservassem os 
interesses da mái-patria e da casa de Bragança, que à 
Gran-Bretanha e a Austria, tanto se desvelaram em manter 
durante o andamento da negociação.» 

Ter procurado novos plenipotenciarios do Brasil, seria 
gastar metade do anno em propostas com a probabilidade 
à final de uma rejeição, além de que o tempo não permiítia 
semilhante experiencia. O governo portuguez tinha sido 
repetidas vezes avisado de que todo o andamento das ne- 
gociações seria necessariamente limitado pela expiração 
do prazo de seis mezes a contar de 10 de fevereiro de 1825 
pois que desde essa data as estipulações do tratado de com- 
mercio de 1810 ficariam sujeitas a serem revistas, quando 
approuvesse ao governo brasileiro, que no entretanto con- 
sentiria, que continuassem as estipulações. Portugal porém 
havia dado o exemplo de duvidar dellas, tendo com effeito 
annunciado oficialmente, que tencionava suspender certos 
artigos do tratado, portanto o tempo era limitado para que 
a negociação se fosse renovada podesse ser concluida, visto 
que não era de suppôr que o Brasil fosse mais tolerante do 
que a máãi-patria. 

Consequetemente occorreu à Mr. Canning, quando me- 
ditava em algum outro meio de vencer as difficuldades em 
que estavam os negocios, que o melhor, que havia a fazer, 
seria transferir a negociação para 0 Brasil, € escolher algum 
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diplomata britanico de ordem superior, para que se diri- 
gisse primeiramente a Lisboa, e concertasse algura meio 
termo entre o projecto e o contra-projecto de Mr. Canning, 
e d'ali fosse para o Rio de Janeiro para aconselhar; e fazer 
aceitar, pela branda authoridade da persuasão o tratado. 

A Gran-Bretanha, intervindo assim « contribuiria muito 
para que o Brasil fosse mais moderado nas suas exigencias 
e para que Portugal se abstivesse das suas inadmissiveis 
pretenções. As dinturnas e intimas relações entre as córtes 
britanica e portugueza, impunham quasi a primeira essa 
tarefa, como um dever moral, quando não fosse uma obri- 
gação positiva. 

Assentou-se pois neste plano; e o primeiro annuncio em 
(janeiro de 1825) que Sir William à Court teve de fazer a 
S. M. Fidelissima, depois da demissão do conde de Sub- 
serra, foi que Sir Charles Stuart, ex-embaixador inglez em 
Paris, fôra escolhido pelo seu governo para esta missão 
importante, como uma prova do profundo interesse, que o 
rei de Inglaterra tomou nos negocios e prosperidade do seu 
mais antigo e fiel alliado. 

Removida a séde das negociações brasileiras de Londres 
para o Rio de Janeiro, era essencial, que o negociador 
tocasse em Lisboa. Mr. Canning porém teve cuidado par- 
ticular, em que a apparição de um segundo diplomata bri- 
tanico na scena d'acção, nem embaraçasse a Sir William à 
Court, nem offendesse o seu credito. 

Entre o annuncio feito à S. M. Fidelissima da nomeação 
de Sir Charles Stuart, e da sua partida para Lisboa, teve 
lugar um acontecimento, que diz respeito às negociações. 
Este acontecimento foi uma nota official dirigida pelos 
plenipotenciarios brasileiros, na qual mencionavam que 
haviam rejeitado o contra-projecto, e que não podiam 
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continuar nas discussões, cuja necessidade foi removida 
pela nomeação de Sir Charles Stuart. 

O accordo que Mr. Canning ordenou a Sir Charles Stuart, 
que procurasse obter, era fundado nas proposições feitas 
ao Brasil por intermedio do Sr. Leal, que eram substan- 
cialmente as mesmas, que se continham no contra-projecto, 
transmittido ao conde de Villa Real em novembro passado; 
e as proposições do projecto redigidas por Mr. Canning, e 
adoptadas pelos plenipotenciarios na conferencia em Lon- 
dres em julho precedente. 

Nestes dous documentos haviam tres diversos pontos de 
accordo. 

1.º A confirmação do titulo de imperador, que seu pai 
fazia a D. Pero. 

2.º O) reconhecimento e sancção do rei de Portugal de 
tudo o que se havia feito no Brasil desde a volta de S. M. 
Fidelissima para Europa. 

3.º A transferencia, que o rei de Fortugal fazia a D. 
Pedro, da administração plena e independente das posses- 
sões transatlanticas dos dominios da casa de Bragança. 

« No contra-projecto porém, Sua Magestade Fidelissima 
qualificava estas concessões do modo seguinte: Exigia 1.º 
Que partilhasse o titulo de imperador com seu filho, que 0 
filho exercesse o poder soberano no Brasil com o titulo ad- 
dicional de regente. 

« 2.º Que os actos futuros do governo brasileiro fossem 
sujeitos à saneção de S. M. Fidelissima. 

» 3.º Que o exercito e diplomacia dos dous paizes fossem 
communs à ambos, sendo os portuguezes e brasileiros no- 
meados indistinctamente para os commandos no primeiro, 
e para as missões no segundo. Não se declarava porém se 
estas nomeações seriam feitas totalmente pelo rei de Por- 
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tugal, ou, pelo que tocava ao Brasil, pelo imperador, sujei- 
tas a serem confirmadas por S. M. Fidelissima, e neste 
caso, que proporção de semelhantes nomeações caberia ao 
Brasil. 

Finalmente. A'cerca da questão da sucecessão às coroas 
de Portugal e do Brasil, havia tão pouca differença essen- 
cial, que se podia dizer quasi, que o projecto e contra-pro- 
jecto concordavam. « Segundo o primeiro, D. Pedro dei- 
xava o direito da herança à seu pai, se assim quizesse.» 

Conforme o segundo « a integridade daquelle direito fi- 
cava intacta, para cuja conservação não era necessaria esti- 
pulação especifica; por quanto a marcha da natureza, e Os 
principios fundamentaes da lei portugueza, determinavam 
a successão de D. Pedro à coroa portugueza quando falle- 
cesse seu pai.» 

Deve-se concordar, que as concessões do rei de Portugal, 
eram todas aquellas, que o governo brasileiro tinha o di- 
reito de exigir. As qualificações porém, de que eram acom- 
panhadas, não eram taes, que fosse acertado fazer S. M. 
Fidelissima, nem taes que fosse de esperar que o Brasil 
aceitasse. 

« Em primeiro lugar, quanto à pretenção do titulo de 
imperador, era a proposta desta condição, que se fazia em 
compensação de reconhecer e sanccionar Sua Magestade Fi- 
delissima este titulo em seu filho, bem accommodada à sua 
dignidade? O titulo era inteiramente novo. Não era aquelle 
com que até agora se denominava Sua Magestade Fidelissima, 
nem aquelle, por que o conheciam os seus alliados. Portanto 
por esta exigencia Sua Magestade Fidelissima (suppondo-sg 
que o Brasil a admittisse) submetter-se-hia ao bel prazer 
das outras potencias do mundo, que poderiam, ou não julgar 
acertado reconhecer o novo titulo; e era provavel, que al- 
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gumas dellas ficassem offendidas com a mudança, só por 
ser mudança, e não se reconciliariam com as modificações 
peculiares do mesmo titulo. 

Se porém o intitular-se Sua Magestade Fidelissima impe- 
rador do Brasil, era uma medida mal aconselhada pelo que 
tocava à sua propria dignidade, contribuia demais como já 
fôra demonstrado, para oppor-se à um ajuste entre Por- 
tugal e o Brasil. Mr. Canning queria vivamente persuadir 
ao rei de Portugal, que cedesse de uma pretenção, que 
seria mesmo de pouca importancia (a) quando não dimi- 
nuisse as probabilidades de uma reconciliação. 

Em segundo lugar, quanto à condição, com que Sua 
Magestade Fidelissima estava propenso a sanccionar tudo o 
que se fizera no Brasil; isto é, que tudo o que fizesse para 
o futuro no Brasil, todos os actos de mercê, e todos os 
titulos e nomeações, fossem submettidos à sua sancção antes 
que fossem considerados validos. 

« Seguramente, dizia Mr. Canning, é esta uma condição, 
que era desarrazoado exigir, e que se acharia impraticavel 
na execução. Com effeito seria tornar a tomar aos bocadi- 
nhos a consecção feita em grande de uma administração 
plena e independente. A difierença entre a relação de Por- 
tugal com o Brasil não se assignalava mais do que nulla: 
que tudo o que as colonias hespanholas haviam ganho, o 
tinham ganho, a despeito da mãi-patria; mas que o Brasil 
havia sido elévado a reino irmão, em lugar de uma depen- 
dencia colonial, pelos actos repetidos e acertados do sobe- 
rano commum de Portugal e Brasil; e portanto tinham 
maior direito à indulgencia. 

(a) Decidiu-se no congresso de Vienna em 1815, que o titulo 


do imperador não fosse de modo algum considerado como superior 
ao de rei, 
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Era loucura em Portugal sonhar de revogar esses actos 
que já foram mencionados; e todavia O desejo de revogar 
ou modificar um, abrindo todos os portos do Brasil ao 
commercio estrangeiro, seria attribuido no Brasil ao motivo 
de tentar o governo portaguez conservar a legislação do 
Brasil sujeita a ser por elle revista ou emendada. 

Era de esperar que depois de ter o reide Portugal creado 
em todo o Brasil tribunaes supremos de justiça, tolerariam 
os brasileiros que as decisões desses tribunaes fossem, 
como antigamente, revogadas em Lisboa? e todavia a unica 
alternativa era, que o processo legal devia continuar à 
fazer-se em noms da suprema authoridade local. 

Demais — Em que circunstancias fez D. Pedro uso do 
poder descricionario posto em suas mãos? por instrueções 
positivas, e pela força das cireumstancias ? 

« Por algum sentimento de vingança ou de ira para com 
o rei seu pai? ou por alguns attractivos de ambição pes- 
soal? De maneira nenhuma. Quando porém a authoridade 
do rei foi menoscabada por uma facção, quando essa facção 
enviou ordem para o Rio de Janeiro-em nome do rei, que, 
se fossem executadas, causariam uma revolução no Brasil, 
D. Pedro teve a coragem e sagacidade de salvar a monarchia 
no Brasil: objecto que effeituou, sem desembainhar a 
espada em um momento em que a monarchia em Portugal 
só o era de nome. 

« Quando S. A. Real tomou a resolução de fazer a decla- 
ração da independencia, convém observar, que o titulo de 
defensor perpetuo do Brasil, que primeiramente assumiu, 
não era de origem nova ou democratica. Sabia-se em Por- 
tugal, que o tivera D. João 1.º, fundador da dynastia de 
Bragança, e era notorio no Brasil, porque delle usou o 
governador portuguez Vieira, que arrancou o Brasil aos 
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seus primeiros conquistadores. Estes pormenores não 
deixavam de ser importantes, porque demonstram, que da 
parto de D. Pedro não havia alguma tendencia revolucio- 
naria; c antes um desejo de se conformar, quanto fosse 
possivel, com os sentimentos e tradições nacionaes, com- 
mans a todo o ramo dos dominios da casa de Bragança.» 

D. Pedro, consentindo mesmo em receber o titulo de 
imperador. manifestou grande delicadeza para com seu pai; 
pois que elle annuiu unicamente âquella medida pela con- 
sideração de « que não era uma usurpação directa aos di- 
reitos de S. M. Fidelissima; como teria sido o uso do 
indubitavel titulo do rei de Portugal de rei do Brasil. 

« Era pois seguramente injusto dizer, que D. Pedro 
devia oppor-se à todo o compromisso; devia sujeitar-se 
à peior das possiveis consequencias do descontentamento 
e insurreição popular, antes do que parecer invadir os 
direitos de seu pai, ou renanciar a fidelidade à mãi-patria; 
quando, se obedecesse às suas ordens, e se embarcasse 
desde logo para Portugal, participaria do captiveiro de seu 
pai, e deixaria o Brasil victima das facções contendoras; e 
esse paiz, fosse qual fosse a facção que o dominasse, seria 
perdido irremediavelmente para a casa de Bragança. 

« Portanto em todas as discussões com D. Pedro cum- 
pria que os ministros portuguezes se recordassem, que 
se devia ao espirito e prudencia d'aquelle principe o trata- 
rem elles com o Brasil. Se elle tivesse só executado as 
ordens, que lhe foram expedidas em nome do rei, o 
Brasil ha muito tempo estaria fóra da authoridade da casa 
de Bragança; bem como o Mexico, Columbia, e Buenos-= 
Ayres estavam fóra da casa hespanhola de Bourbon. 

« Se D. Pedro se negasse a encarregar-se do governo do 
Brasil, e a consentir, no ultima extremidade, que a corda 
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imperial se pózesse na tua cabeca, seria feito um digno e 
glorioso sacrificio às idéas de honra e do dever; mas não 
cúmpriria as verdadeiras intenções de seu pai e soberano, 
entretanto que perderia para seu paí, e ellectivamente para 
si é seus descendentes, pará sempre um paiz, cujo governo 
lhe fói confiado, e que teve ordem de conservar em todos 
08 casos e riscos. 

« Demais lançaria às sementes de uma animosidade 
itreconciliavel, e hereditaria entre as nações portugueza € 
brasileira, a qual nem o tempo, nem concorrencia alguma 
de circumstancias, seria efectivamente destruido. 

« Não foi unicamente contra as côrtes de Lisboa, que D. 
Pedro manteve a avthoridade, que lhe confiou seu pai, em 
momentos da mais critica emergencia, e contra os perigos, 
que triumphariam de uma coragem menos denodada. 

« Quando a facção e intriga dominaram na assembléã 
legislativa do Brasil, (23) o imperador não hesitou em 
dissolve-la; e subsequentemente organisou um novo pro- 
jecto de constituição, que foi adoptado por todo o povo 
brasileiro; e que era menos desfavoravel, do que a que 
existia antes para à boa intelligencia com Portugal, e à uma 
possivel reunião das duas côrtes; visto que tacitamente se 
revogava a prohibição de uni-las, que formava um expresso 
de outra constituição. (24) 

« Finalmente não devia pôr-se de parte a nomeação dos 
ptenipotenciarios, para tratarem da reconciliação com 
Portugal; porque era isto uma prova do espirito, que movia 
a D. Pedro. Dar-lhe-hia menos incommodo, e correria 
menos risco de suspeita e de impopularidade, se recusasse 
desde logo todo o tratado, que não fosse sobre um reco- 
nhecimento directo e geral da independencia do Brasil. 
E ainda que caberia algum merito ao governo britanico de 
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ser felizmente instado sobre a conveniencia de uma 
negociação amigavel: contudo não seria Justo negar a D. 
Pedro o devido louvor, de ter attendido ao raciocinio e à 
persuasão, apesar da forte tendencia, para o contrario, 
que existia nos seus conselhos; assim como entre 0 seu 
povo. 

« Era talvez uma má retribuição, e em todo o caso mui 
desacertada da parte de Portugal, perturbar a D. Pedro 
com missões secretas, que não poderia receber, sem arris- 
car sua soberana authoridade, nem rejeitar sem parecer 
pouco respeitoso para com seu regio pai. 

« A vista pois deste imparcial retrospecto parece que 
com efleito D. Pedro, por uma serie de annos, e nas eir- 
cumstancias mais difficeis e espinhosas, seguiu unicamente 
até ás suas consequencias nataraes os principios já firmados 
no Brasil, quando se lhe encarregou o governo: cedendo 
únicamente à força dos acontecimentos, quando estas con 
sequencias transcendiam a linha prescripta do seu dever; é 
provendo em todos os casos, do modo mais favoravel, que 
permittiam as exizencias da sua posição, e o bem do seu 
povo, aos grandes interesses da monarchia hereditaria, é 
da casa rea! de Bragança.» | 

Tal era o estado das «causas no Brasil; e, se qualquer 
ministro désse o seu conselho ao rei de Portugal, sobre 
uma idéa geral de disputa entre a mái-patria e a colonia; € 
esperasse reduzir esta à obediencia, e fazer um crime da 
sua separação, enganaria o seu soberano, e irremediavel- 
mente damnificaria os seus interesses. 

« Conseguintemente a questão que dever-se-hia resolver 
não era, se o Brasil voltaria ou não à sua antiga sujeição à 
Portugal; mas como se salvaria a monarchia n'America, é 
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das suas coróas de Portugal e da Brasil, no chefe da dynas- 
tia de Bragança. 

« Asnotas do governo portuguez tinham sido princi- 
palmente fundadas na allegada impossibilidade de ceder o 
rei os seus direitos naturaes, compativelmente com a sua 
dignidade real. Não era porém verdadeira dignidade insis- 
tir em pretenções, que não haviam meios de sustentar. 
O Brasil estava fóra do alcance do poder de Portugal, e 
uma esquadra brasileira na embocadura do Tejo era o 
resultado mais provavel de uma renovação de hostilidades, 
do que o desembarque de um exercito portuguez no Rio 
de Janeiro. Se Portugal foi capaz em tempos antigos de 
separar-se da Hespanha, e de resistir à força inteira da 
monarchia castelhana; era provavel, que o Brasil separado 
não por um estreito rio, ou linha imaginaria, mas pela 
immensidade do oceano de Portugal, não poderia manter 
a sua independencia contra qualquer força, que Portugal 
contra elle expedisse? 

« A determinação pois de retirar o reconhecimento da 
independencia do Brasil não alteraria o facto d'aquella 
independencia; quando muito o que poderia fazer, seria 
pôro principe no dilemma ou de resistir a seu pai emarmas, 
ou deixar o seu posto no Brasil. » 

Seria pois util para Portugal causar qualquer destes 
resultados? Tiraria proveito a casa de Bragança de correr 
o risco de perder o Brasil, recusando-se obstinadamente a 
reconhecer o facto da independencia, que não era possivel 
por mais tempo prevenir, ou disfarçar? 

« O que por tanto havia a considerar era o melhor meio, 
com que o rei de Portugal poderia remediar esta necessi- 
dade inevitavel, e colher delia à compensação mais satis- 
factoria. Até agora as tentativas para um ajuste tinham 
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sido em fórma de negociação entre duas potencias indepen- 
dentes. Nenhuma outra se seguiria, quando a guerra por 
uma vez começasse a fazer entre ellas. O recebimento desta 
fôrma para o fim da negociação não prejulgava a questão da 
independencia. Até mesmo os insurgentes, quando são ad- 
mittidosa tratar com uma potencia, que reclama o direito do 
seu preito e homenagem, o são pare o fim do tratado, e em 
quanto dura a negociação, são considerados como indepen- 
dentes. Tem-se porém já assàs demonstrado, quão pouco 
o caracter de insurgentes se applica aos brasileiros, quão 
pouco tomaram do que reclamaram, o quanto lhes concedeu 
a autoridade do rei. A disputa não era geral e fundamental, 
era meramente sobre a differença entre o que assim havia 
sido concedido e o que havia sido tomado. 

« Terminaram as negociações em Londres, e em um 
ponto de vista lucrou o rei de Portugal, que assim O 
fossem; porque subministrou-lhe occasião “de rever as 
suas passadas concessões, e de considerar quão pequeno 
exercicio addicional da mesma generosidade e benevolencia, 
assim como da sua politica que dictara estas concessões, 
completaria a medida dellas; e de effeituar pela mercê e 
autoridade real de S. M. Fidelissima, tudo que a negociação 
requeresse, mais do que o tratado estipulasse. Se era 
então claro, que era inevitavel a independencia do Brasil, 
era seguramente da verdadeira digoidade do rei de Por- 
tugal, que foi o proprio, que de facto pôz o alicerce daquela 
independencia por actos de munificencia espontanea, O dar 
a ultima de mão à sua obra, é a ganhar a gratidão de seu 
filho e dos subditos do Brasil, conciliando-se uns com 
outros. Se D. Pedro tinha voluntariamente deixado de 
prestar preito e homenagem a seu pai e soberano, póde 
ser que houvesse alguma justiça, nas mesmo assim, pouca 
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prudencia, para se insistir, que se retratasso de uma offensa 
voluntaria. Mas, se tudo o que praticou o principe, além 
do que seu pai lhe tinha marcado, foi involuntario, e que 
só obrigaram a fazer circumstancias originadas pe'a maior 
parte não no Brasil, mas em Portugal, seria duro exigir do 
principe uma conta estreita das medidas, em que tão pouca 
responsabilidade teve. Exigir que as revogasse, era vão, 
Por esta razões, ordenou-se a Sir Charles Stuart, que 
visto que cumpria que o rei de Portugal, falasse antes à 
linguagem do mando, do que do compromisso, procurasse 
persuadir a Sra Magestade Fidelissima na inauferivel ple- 
nitude dos seus direitos, como rei do reino unido de Por” 
tugal, e do Brasil, a que assignasse uma carta regia, con 
cedendo ao Brasil tudo o que restava por conceder, estabe- 
lecesse uma inteira independencia legislativa, confirmando 
a D. Pedro o illimitado exercicio da authoridade real du- 
rante a vida de seu pai, com aquelles titulos que as assem- 
bléas representativas do Brasil lhe conferissem, permit- 
tindo que D. Pedro usasse em additamento a estes titulos, o 
de herdeiro presumptivo de Portugal, para mostrar a conti- 
nuada união entre as duas corôas. Em tal diploma Sua Mages- 
tade Fidelissima reservaria para si todos os seus titulos 
dignidades, e toda a sua propriedade particular no Brasil, 
A creação de uma commissão, para ajustar quaesquer 
questões de propriedade era um objecto, em que já tinha 
concordado o governo do Rio de Janeiro, Aquella, que seria 
nomeada por Portugal, e pelo Brasil respectivamente, para 
tratar das relações commerciaes entre ambos os paizes re- 
ciprocamente ao pé da nação mais favorecida, era a que 
nomearia 0 quando se expedisse a carta regia; ou se approu 


vesse à el-rei de Portugal, antes da sua publicação no Dia 
de Janeiro, 
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* Este modo de proceder, quando adoptado por Sua Ma- 
gestade Fidelissima, livraria de mil dificuldades; ao mesmo 
tempo o que com elle se effeituria, seria o resultado, de 
tim acto do poder real, e não o fructo de uma negociação 
sediciosa e humilhante. Sua Magestade Fidelissima ássim 
treária, em vez de annuir ao posto, que tomou seu filho, » 
e 0 titulo de imperador (de que não podia haver esperanca 
de despojar a sea filho) se tornaria por este processo, em 
grande grão a dadiva do rei. 

Comparando-se este procedimento simples e directo com 
os ajustes complicados do contra-projecto, que embaraços 
e incongrúencia não custária elle 2 

Pelo contra-projecto Sua Magestade idelissíia s se rê- 
servava — Em primeiro lagar, uma especie dé soberania 
sobre o Brasil independente; e em segundo lugar, o direito 
de negociar os tratados de commercio. Propunha uma di- 
plomacia igual, é exercito geral, « qualificações, que eram 
todas viciosas em principio, e impraticaveis na execução 
tendentes a destruir a simplicidade de wma transacção, à 
que se deveria submetter, se fosse o fructo da necessidade 
inevitavel, e quando assim não fosse, deveria ser logo 
rejeitado. Quando porém se houvesse de sujeitar à essa 
necessidade, convinha que o fosse com bôas maneiras; 
e cumpria que Portugal não procurasse para o mero fim 
de negar-se a Si proprio, com certeza de ser para o futuro 
mal succedido, o desapreciar o favor, que concedia, e a 
fazer à independencia dependente. Portugal portanto, por 
amor de si mesmo devia (para fazer mais importante a 
futura reunião das duas corõas) ter dado ão Brasil livre 
tampo para actividade e expansão na nova esphera em que 
a revolução do mundo o tinha lançado. Relevava que Por- 
tugal deixasse que aquellegrande paiz surgisse com iguál 
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vantagem no meio dos seus visinhos n'aquelle novo systema 
de estados independentes, de que estava cercado. Importava 
que Portugal se contentasse com que o Brasil, de todos 
estes novos estados, conservasse só alguma união com à 
sua mái-patria; união essa, que se mais se estreitasse, seria 
unicamente o effeito de imprimir impulso mais vehemente 
às energias, que tentava coaretar, e a destruir todo o resto 
de. benigna disposição para com a authoridade, pela qual 
convinha que os novos destinos do Brasil fossem regidos.» 

Tal era o conselho offerecido pelo rei da Gran-Breta- 
nha ao seu mais apreciado alliado—conselho, que, se fosse 
seguido, apresentava duas vantagens de natureza pratica, 
mui importantes, para serem postas de parte. (25) 

Primeiramente, deixando-se a successão de D. Pedro à 
corõa de Portugal nos mesmos fundamentos, em que se 
estribava, S. M. Fidelissima, teria sempre em suas mãos 
o poder de modificar esse direito: e oreieas córtes (ou 
qualquer que fosse a legitima authoridade para este fim 
em Portugal) teriam sempre tanto o direito, como o poder 
de fazer os regulamentos àcerca da successão da corda. 

Por outro lado, se S.M. Fidelissima tivesse o summo 
desejo de regular este ponto, desde logo, e irrevogavel- 
mente, poderia faze-lo por authoridade sua na proposta 
carta regia, com melhor graça, do que se uma cousa tão 
sagrada como a legitima successão hereditaria, houvesse de 
formar o objecto de um pacto particular. Sobre este ponto 
porém pertencia a S. M. Fidelissima optar. O governo bri- 
tanico estaria prompto a apoiar as suas vistas do modo 
que julgasse mais agradavel. 

Em segundo lugar. «Os tratados entre a Gran-Bretanha 
e Portugal contra os ataques de todos os inimigos externos. 
Se o Brasil fosse reconhecido por Portugal, como estado 
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independente, qualquer aggressão commettida pelo Brasil 
contra qualquer possessão de Portugal, se tornaria a de um 
lulmigo externo: as obrigações do tratado applicar-se-hiam 
aquelle caso, ea Inglaterra seria tanto obriga a a defender 
Portugal contra qualquer aggressão feita pelo Brasil inde- 
pendente, como contra a de qualquer potencia externa. 

« Seria pois uma esquadra brasileira na embocadura do 
Tejo um perigo visionario. 

« Se Portugal porém, por amor de uma mera soberania 
nominal, cujos direitos não poderia exercer, nem conseguir 
o reconhecimento, julgasse acertado dar o caracter de 
guerra civil à guerra que infallivelmente romperia, logo 
que se declarasse, que não se reconhecia a independencia 
do Brasil; nenhuns tratados, quando se désse essa guerra 
civil entre os dous ramos da mesma monarch'a, obrigariam 
a Gran-Bretanha a intervir, e os seus principios tantas vezes 
proclamados nos ultimos annos ao mundo, prohibiriam tal 
intervenção. 

Sir Charles Stuart pois havia de significar ao governo de 
S. M. Fidelissima: 

1.º Que 8. M. Britanica era de opinião, que tudo aquillo 
que o rei de Portugal quizesse ceder ao Brasil, fosse cedido 
antes por edicto regio, do que por meio de negociação. 

2.º Que quaesquer negociações, a não serem de inde- 
pendencia real e inteira, seriam inuteis. 

Sir Charles Stuart era authorisado a mostrar-se disposto 
aser o portalor para o Brasil de qualquer edicto real 
concebido nestes principios, para ser alli publicado, quer 
directamente, quer logo que tivesse conhecido a prom- 
ptidão do governo brasileiro em annuir aos diversos 
ajustes , considerados como condiccões necessarias da sua 
publicação. 


— 304 — 


Sir Charles Stuart faria quanto estivesse ao seu alcance 
para segurar a abertura de relações commerciaes entre 
Portugal e o Brasil « no pé da nação mais favorecida » 
immediatamente à sua chegada ao Rio de Janeiro com o 
edicto real: e foi authorisado a « prescindir do direito, 
que tivesse a Inglaterra pelo tratado de 1810 a pôr obje- 
ções, a que Portugal fosse posto no pé da nação mais 
favorecida.» 

Todavia se o rei de Portugal preferisse uma negociação 
e tratado com o Brasil, Sir Charles Stuart tinha permissão, 
para ser o plenipotenciario de S. M. Fidelisssma, comtanto 
que as concessões não sahissem fóra do objecto das que 
a proposta carta regia devia conceder. Aliás Sir Charles não 
se havia de encarregar dessa tarefa, ainda que poderia 
manifestar a sua disposição em dar ao plenipotenciario 
portuguez todo o auxilio e apoio ao seu alcance. Em todo 
o caso porém não devia consentir em unir-se ao plenipo- 
tenciario portuguez, ou mesmo a transportar algum para O 
Brasil. 

No caso de que a negociação, se fosse encarregada à um 
portuguez, fosse mal succedida, ou prolongada além do 
praso, em que as circumstancias forçariam a Gran-Bretanha 
à começar a revisão do tratado de 1810, Sir Charles havia 
de tratar (como já se dissera a Portugal) com o Brasil 
acerca d'aquella revisão. 

Com estas instrucções Sir Charles Stuart partiu para a 
sua missão, e Mr. Canning nada deixou por fazer, para 
facilitar e segurar o seu bom exito. Por méra força de ar- 
gumento, convenceu ao governo austriaco, que era do seu 
interesse promover o ajuste que recommendava; e por 
uma aberta manifestação ao ministro austriaco das ins- 
trueções, de que estava munido Sir Charles Stuart, desar- 
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mou completamente os sentimentos de ciume, que a cir- 
cumstancia do governo britanico tratar unicamente da 
negociação tendia a excitar. Por isso, tanto no Rio de Ja- 
neiro, como em Lisboa, Sir Charles gozou do auxilio dos 
representantes austriacos, ponto de grande importancia: 
porque em Lisboa quebrou o peso da influencia, que os 
conselhos da santa alliança, se fossem unidos, teriam sobre 
os ministros portuguezes; e no Rio de Janeiro deu à Sir 
Charles Stuart um mui habil collaborador, cujos conse- 
lhos tiveram sempre consideravel effeito no espirito de D. 
Pedro. 

Quanto á Russia, Mr. Canning julgou, que nenhuns es- 
forços seriam efficazes para conciliarem aquella potencia; 
pois que a questão era d'aquellas, em que tinha natural- 
mente pouco interesse; e visto que não se devia esperar a 
sua cooperação, o mais que se poderia fazer era neutralisar 
a sua opposição. 

As vistas da Prussia sobre um ponto tão remoto dos 
interesses prussianos, não eram essenciaes. 

Era porém o contrario relativamente à França, à quem 
se communicou a substancia do que queria o governo bri- 
tanico; e como os ministros francezes não poderam allegar 
argumentos contra a medida, e na verdade estavam dis- 
postos a ficar bem com a Inglaterra, excepto quando ima- 
ginavam, que por uma linha de conducta opposta, poderiam 
colher alguma vantagem para Os interesses francezes, pro- 
meiteram ordenar aos seus agentes em Portugal, e no 
Brasil, que déssem o seu apoio ao embaixador britanico . 

Em Lisboa cumpriram fielmente a sua promessa; mas 
no Rio de Janeiro fizeram uma tentativa de anticipar-se a 
Sir Charles Stuart, ollerecendo-se a reconhecer a inde- 
pendencia do Brasil com a condição de se lhes conceder 
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participar das vantagens commerciaes gozadas pela Gran- 
Bretanha. 

A boa fé de D. Pedro o persuadiu a por desde logo termo 
a este esforço. 

Quando Mr. Canning determinou enviar uma missão 
especial ao Brasil, communicou-se isto a D. Pedro por in- 
termedio de Mr. Chambertain. O principe obrigou-se então 
para com governo britanico, pelo seu agente em Londres 
a esperar com paciencia até saber quaes as propostas, que 
o negociador britanico tinha poderes de fazer: declarou 
pois, que não se considerava com liberdade para ouvir as 
proposições de qualquer parte sem que ficasse sciente da 
natureza do projecto de que Sir Charles Stuart seria o por- 
tador. 

Sir Charles Stuart chegou a Lisboa pelo meiado de março 
de 1824. O conde de Porto Santo, secretario de estado dos 
negocios estrangeiros, foi a pessoa escolhida por Sua Ma- 
gestade Fidelissima, para dirigir da sua parie as confe- 
rencias como plenipotenciario britanico. O conde achava-se 
evidentemente disposto a concluir sinceramente a nego- 
ciação de um modo satisfactorio, e para este fim não he- 
sitou em declarar desde logo, que o governo portuguez 
estava prompto a conceder sem reserva a independencia 
real e substancial do Brasil, concordando o imperador 
e seus ministros em certas especificadas condições. O 
conde do Porto Santo manifestou tambem, que o seu go- 
verno approvava inteiramente a insinuação de que uma 
carta regia ou carta patente que redandava no mesmo 
seria 0 modo mais proprio da dignidade do rei para 
fazer a concessão. Infelizmente porém, por causa de 
certas idéas, quanto a sustentação da honra de Sua Mages- 
tade Fidelissima, resolveo-se, que, quando se decidisse a 
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redacção da carta patente, tomasse o rei o titulo de impe- 
rador do Brasil, e tanto n'aquella cathegoria, como na 
d'el-rei de Portugal e Algarves, associasse a D. Pedro no 
titulo imperial, e então lhe cedesse o direito de soberania 
sobre o Brasil. 

Sir Charles Stuart não conseguiu que o governo portuguez 
cedesse da pretenção imperial, pretenção que S. Ex. pa- 
recia considerar, como justificada por um devido respeito 
aos principios da outra monarchia. Procurou porém outra 
redacção de cartas patentes, applicando o titulo imperial 
aos tres reinos de Portugal, Brasil, e Algarves, collectiva- 
mente, em vez do Brasil só: ficando à sua discrição, quando 
chegasse ao Rio de Janeiro, apresentar qualquer das duas 
variantes, se visse que era isso mais bem recebido, ainda 
que nenhuma dellas se entregaria, sem que o governo 
brasileiro consentisse em certos preliminares não desarra- 
zoados. 

Quando Mr. Canning soube que Sir Charles Stuart se 
tinha desviado das suas instrucções, em consequencia de 
não poder vencer a pertinaz adherencia do governo por- 
tuguez ao ponto do titulo (que não tinha realmente outra 
importancia para cada uma das partes, senão de arriscar O 
bom exito da intervenção, se a disposição dos animos dos 
brasileiros impossibilitasse que o imperador concedesse 
esse ponto), Mr. Canning deu immediatamente instrucções 
ao embaixador, que não se encarregasse de levar a pro- 
posta, excepto na inteligencia, de que não se havia de 
instar nella até o rompimento da negociação, ou que se 
devia permittir a D.Pedro, que consultasse as authoridades 
constitacionaes do Brasil sobre essa proposição, e que se 
cingisse ao resultado da consulta. Em virtude destas 
novas instrucções, o que Sir Charles Stuart pôde com a 
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sua habilidade diplomatica extorquir dos ministros portu- 
guezes, os quaes provavelmente conheciam a tendencia de 
S. Ex. para as doutrinas da legitimidade (a que porém 
elles, erradamente, imaginavam que a tomada do titulo im- 
perial pelo seu real soberano era favoravel) foi outra reda- 
cção da carta patente, sem alguma mudança de formulario 
na côrte de Lisboa, reconhecendo a D. Pedro, como rei do 
Brasil para fazer porém que fosse isto mais bem recebido 
na côrte do Brasil, estava mais distinctamente marcada a 
separação dos dous paizes, nas oqutras redacções. Do 
proprio rei de Portugal conseguiu Sir Charles Stuart uma 
permissão verbal de fazer tudo o que fosse essencial para 
effeituar o ajuste. 

Com estes tres instrumentos sahiu Sir Charles Stuart de 
Lisboa em 24 de Maio, munido igualmente de plenos po- 
deres para concluir um tratado em nome de Portugal com 
o Brasil sobre diversos pontos, cuja acceitação era a con- 
dição, com que se entregaria ao governo brasileiro a carta 
patente. Estes pontos eram: 1.º A cessação das hostili- 
dades. 2.º A restituição das presas. 3.º O levantamento 
dos sequestros. 4.º Tomar o Brasil sobre si a divida geral, 
5.º O pagamento das quantias, que o thesouro publico 
devia aos donatarios do Brasil. 6.º A fixação dos principios, 
que deviam formar a base do tratado de commercio . 

Relativamente à successão à corda, esta questão, por 
condescendencia ao vivo desejo de Sua Magestade Fide- 
lissima, e do seu governo, foi decidida a favor de D. Pedro, 
a quem a carta patente declarou, que pertencia a succes- 
são das duas corôas, dando-lhe ao mesmo tempo permis- 
são de usar do titulo de principe real de Portugal. 

Quando Mr. Canning soube, que nenhuma das redacções 
das cartas patentes, de que estava munido Sir Charles 
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« comprehendia aquelle accordo, que, segundo o seu pa- 
recer, seguraria um termo rapido e feliz à negociação, 
anda que comprehendia toda a variedade imaginavel, 
julgou todavia para o bem de todas as partes, fazer com que 
o Brasil acceitasse uma, ou outra das tres redacções. 
Para este fim dirigia seus esforços, para persuadir aos 
agentes brasileiros em Inglaterra, e especialmente ao Ma- 
rechal Brant (cujo bom senso e talento se assignalaram em 
toda a negociação) para usar da sua maior influência junto 
da sua côrte, para receber a segunda redacção da carta 
patente; mas o general Brant, nem o seu collega, o Snr 
Gameiro, quizeram consentir em recommendar a sua 
acceitação, persuadindo-se, que Sua Magestade Fidelissima 
assumindo o titulo imperial relativamente a Portugal, e 
Algarves ; assim como relativamente ao Brasil; e conser- 
vando-o depois da sua separação, expór-se-hia à necessi- 
dade de solicitar o reconhecimento do seu novo ditado 
pelos soberanos da Europa; —reconhecimento que estas 
potencias ou dariam, ou negariam, e quando o déssem, te- 
riam um pretexto, para se intrometterem em qualquer dis- 
“cussão entre Portugal e o Brasil. Portanto da primeira e 
segunda redacção os agentes brasileiros preferiram a pri- 
meira. Pensaram mesmo, que,se 0 rei de Portugal chegasse 
mesmo a persuadir-se d'inverter a ordem das proposições 
contidas nas cartas patentes, de maneira que reconhecesse 
o governo separado do Brasil em seu filho, como já se pro- 
pozera à reconhecer à elevação do Brasil de reino a impe- 
rio,no caracter simples, que tinha Sua Magestade Fidelissima 
de rei do reino unido de Portugal, Brasil, e Algarves, re- 
servasse então para si o ditado de imperador titular do 
Brasil, tal accordo não seria desaceito no Rio de Janeiro. 

Teve pois Sir Charles Stuart novas instrucções, para 
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conseguir esta alteração, e quando já tivesse partido, Sir 
William à Court devia tentar persuadir a Sua Magestade 
Fidelissima de fazer lavrar outra copia de cartas patentes 
na fôrma acima indicada. 

Sir Charles Stuart havia partido, antes de terem chegado 
estes despachos à Lisboa; e por isso a execução das ordens, 
que continham recahiu em Sir William à Court. 

Era porém dificil de esperar, que os ministros portu- 
guezes cedessem às representações de Sir William aquillo 
que Sir Charles Stuart não pôde persuadil-os a ceder, em 
quanto ainda laboravam na incerteza, de uma recusação da 
sua parte não obstante, que Sir Charles se encarregaria das 
negociações. Tendo sido mallogrado este esforço de pro- 
curar tal mudança na redacção das cartas patentes, que 
seria posto fóra de duvida o bom exito da mediação, appli- 
cou-se então Mr. Canning a procurar o favoravel recebi- 
mento no Rio de Janeiro dos termos, taes quaes Sir Charles 
Stuart foi autorisado a offerecer, e como todas as tres 
copias das cartas patentes coincidiam em dar substancial- 
mente o reconhecimento da independencia do Brasil, que, 
a final, era o essencial ponto pratico em disputa, determi- 
nou-se a Sir Charles, que declarasse ao governo brasileiro, 
que « se rejeitasse todas as tres, a opinião do governo bri- 
tanico, e de todo o mundo se pronunciaria contra a sem 
razão dessa rejeição.» 

Os esforços longos e laboriosos, que fez o gabinete bri- 
tanico para terminar satisfactoriamente as intrincadas dis- 
cussões entre Portugal e o Brasil « davam direito ao rei de 
Inglaterra para esperar, que os seus sentimentos não seriam 
inteiramente indiferentes a D. Pedro : e tendo olferecido, 
sem reserva, a Sua Magestade Fidelissima o seu mais vivo 
conselho para ceder às circumstancias da sua situação, é 
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abrir os seus braços à uma reconciliação com seu filho, 
Sua Magestade Britanica não deixaria pois de offerecer um 
conselho igualmente mais energico a D. Pedro, para abra- 
car as concessões e propostas de seu regio pai com um es- 
pirito de correspondente benevolencia e moderação.» Na 
verdade, quaesquer que fossem os receios do governo por- 
taguez, Mr. Canning se empenhava especialmente em evitar 
que o governo brasileiro suppozesse, que a mallogração do 
ajuste entre Portugal ec o Brasil seria seguido immediata- 
mente de um ajuste separado entre o Brasil e a Gran-Bre- 
tanha. 

Com o Sr. Gameiro não quiz Mr. Canning entrar hypo- 
theticamente na consideração do que se seguiria, se infeliz- 
mente Sir Charles Stuart nada conseguisse: porquanto, 
ainda que era certo, que a Inglaterra por ultimo teria de 
tratar de um accordo separado com o Brasil, se uma ou 
ambas as partes continuassem a ficar obstinadamente im- 
moveis; contudo, por causa de ambas, o governo britanico 
demoraria aquelle accordo, até que se reconhecesse que 
tinha-se perdido toda a esperança de reconciliação. 

A fim de que se tentassem todos os meios de não se 
perder tal esperança, Sir CharlesStuart recebeu instrucções, 
para que, quando encontrasse o governo brasileiro infalli- 
velmente resolvido a rejeitar qualquer das tres redacções 
das cartas patentes, mas sim a concordar em geral nos 
outros termos propostos, a recorrer de novo ao rei de 
Portugal, para tentar se não consentiria em qualquer outra 
mudança nestes documentos, que podesse conciliar as 
opiniões discordes. 

Chegou Sir Charles ao Rio de Janeiro aos 18 de julho. 
Os pormenores da sua negociação com o governo portuguez 
tinham já ali transpirado, e produzido favoravel impressão 
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O proprio imperador mostrava-se mui satisfeito pela che- 
gada de Sir Charles, e parecia disposto a ouvir favoravel- 
mente as suas proposições. Observou porém desde logo, 
que duvidava muito da possibilidade de se admittir qual- 
quer das tres redacções da carta patente; visto que, tendo 
sido eleito por acclamação imperador, a mesma opinião 
publica, que o obrigaria a conservar esse titulo, não per- 
mittiria que o concedesse a seu pai. 

Suggeriu porém, como um accordo que seria satisfacto- 
rio, que S. M. Fidelissima abdicasse a soberania do Brasil, 
e reconhecesse então seu filho, como imperador, conser- 
vando o titulo imperial durante a sua vida; renunciando 
D. Pedro, para conciliar a opinião publica no Brasil, o seu 
direito à corõa de Portagal. | 

Depois de algumas ulteriores discussões preliminares 
com o proprio D. Pedro, em que Sir Charles tentou em vão 
procurar um armisticio immediato entre os dous paizes, e 
em que S. A. Real mostrava disposição de fazer jogo da 
França com a Inglaterra (26) (em consequencia da proposta 
que a primeira tinha feito), os Srs. Carvalho de Mello, 
ministro dos negocios estrangeiros, Santo Amaro, e Fran- 
cisco Villela, foram nomeados plenipotenciarios encarre- 
gados da direcção das negociações. Os sentimentos destes 
senhores eram menos moderados ou conciliatorios, do que 
os de S. M. Imperial, como se mostrou na primeira confe- 
rencia, que teve lugar. 

Esta principiou com a explicação, que fez Sir Charles, da 
fórma porque se deviam concluir as negociações: a saber, 
que os diversos ajustes que deviam resultar da separação 
dos dous paizes, haviam de conter-se no tratado, que se 
assignaria ao mesmo tempo, em que a carta patente, pro- 


clamando a desmembração, fosse entregue nas mãos dos 
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ministros brasileiros: os plenipotenciarios brasileiros, à 
vista disto, declararam que a carta patente eva totalmente 
inadmisivel; porque o reconhecimento, que o Brasil fizesse 
de qualquer direito da parte do rei de Portugal, para asso- 
ciar a D. Pedro no titulo de imperador, ou mesmo ceder o 
direito de soberania, atacaria o principio de todos aqueiles 
meios, com que se fundou o governo imperial. Pareciam 
inexoraveis sobre estes pontos; e quando principiavam a 
usar de linguagem um pouco vehemente, Sir Charles pediu- 
lhes, que reflectissem de espaço sobre o assumpto, e entre- 
tanto propunha que se passasse aos outros objectos de 
discussão, em que encontrou pouca diferença de opinião. 
Praticado isto, terminou a conferencia; parecendo, que 
sobre os pontos praticos de disputa entre os dous paizes 
haveria pouca opposição. Restavam porém ainda duas 
grandes difficuldades: a primeira das quaes, relativa a reco- 
nhecer o Brasil o direito da cessão de soberania pelo rei de 
Portugal, determinara Mr. Canning a fazer o fundamento 
do accordo : a segunda, o direito de Sua Magestade Fide- 
lissima de assistir a seu filho na dignidade imperial, era 
uma proposição, que Mr. Canning tinha sempre previsto» 
que offerecia o maior obstaculo para o bom exito da nego- 
ciação. Na segunda conferencia, Sir Charles applicou-se a 
vencer estas difficuldades, mas primeira, e principalmente, 
insistio em que o Brasil reconhecesse o direito de Sua Ma-. 
“gestade Fidelissima de ceder a soberania, accusando o go- 
verno do Brasil, em termos não equivocos, de falta de fé 
de offerecer agora, pela primeira vez, uma objecção que os 
seus agentes em Inglaterra nem se quer insinuaram. Os 
plenipotenciarios pareceram sentir a plena força desta 
censura, e instados para dar a conhecer a quanto iam as 


suas pretenções apresentaram tres dir ada à sepa- 
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ração dos dous paizes que consentiram que Sir Charles 
alterasse, em quanto admittiam este direito de cessão, e 
dizendo-se-lhes que não se podia permittir que passasem 
estes artigos, sem que se fizesse uma distincta referencia à 
carta patente recusaram firmemente admittir tal referencia 
à qualquer das tres redacções destes documentos. Vendo-se 
pois Sir Charles determinados a rejeitar esta proposição, 
offereceo admittir os tres artigos, como os alterara, com 
tanto que contivessem um paragrapho declaratorio da 
cessão da soberania, como sendo o resultado de algum acto, 
assignado por Sua Magestade Fidelissima. A esta proposta 
prommetteu-se uma resposta na proxima reunião, e com 
esta promessa terminou a conferencia. 

Neste critico momento, estando ganho o ponto ácerca 
do direito de successão, Sir Charles enviou os seus des- 
pachos pelo major Gurwood, interrompendo a sua narração» 
justamente quando era provavel, segundo todas as appa- 
rencias que, quando os plenipotenciarios se reunissem, 
teriam terminado satisfactoriamente o principal ponto da 
contenda, renovada discussão sobre um armistício gastou 
todo o tempo da terceira conferencia, e só foi no meio da 
quarta, que a final se conveio em que a cessão fosse con- 
cebida na fórma de um acto feito por Sua Magestade Fide- 
lissima. Cedido desta maneira este ponto, Sir Charles 
ainda mais uma vez procurou persuadir aos plenipoten- 
ciarios a acceitar a carta patente; mas elles continuaram 
peremptoriamente a objectar a fôrma de todas as tres re- 
dacções de que Sir Charles estava munido. Julgavam in- 
admissivel a ultima, porque se omittia a menção do titulo 
mperial, e as primeiras duas; porque nellas Sua Mages- 
tade Fidelissima primeiramente assumio, e depois associou 
D. Pedro ao titulo imperial ; entretanto que, se D. Pedro 
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se reconhecesse devedor d'aquelle titulo a outra autoridade 
que não fosse a acclamação popular, de que tinha consen- 
tido recebe-la, teria arriscado mesmo a existencia do seu 
throno. 

Diziam pois, que a acceitação e publicação de qualquer 
das cartas patentes teriam tão mão effeito sobre a opinião 
publica, que não consenteriam em recebe-la. 

Debalde Sir Charles indicava, que não havia necessidade 
de semelhante publicação; observando ao mesmo tempo, 
que estava obrigado pelas suas instrucções ás tres redacções 
e que o mais que poderia fazer com a mira em algum ajuste 
satisfactorio, seria alterar o seu accordo adherindo estri- 
ctamente ao seu conteudo. 

Durante esta discussão não se [ez objecção alguma a que 
o rei de Portugal eventualmente conservasse O titulo de 
imperador. 

A quinta conferencia gastou-se em se debater 0 que O 
Brasil acceitaria da carta regia ; e na sexta os plenipoten- 
ciarios brasileiros, tendo apresentado um projecto de tra- 
tado, que Sir Charles Stuart não poderia acceitar; elle à final 
( vendo que não seria errado caminho desviar-se das ins- 
trucções portuguezas ) consentiu em pôr de parte a carta 
regia, € redigiu, em vez do tratado projectado, um projecto 
de preambulo, que os plenipotenciarios brasileiros accei- 
taram depois de uma longa discussão em um tom mais 
moderado do que antes tinham usado, e que ficou sujeito 
à poucas insignificantes emendas com approvação de Sir 
Charles da fórma seguinte: 

Sua Magestade Fidelissima tendo constantemente no seu 
real animo o mais vivo desejo de restabelecer à paz, ami- 
zade, e harmonia entre nações irmãas, a quem os vinculos 
mais sagrados devem conciliar e unir em perpetua alliança 
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a fim de completar estes importantes objectos, contribuir 
para a prosperidade geral, e segurar a existencia politica, 
e os destinos futuros de Portugal, assim como os do Brasil; 
e desejando de uma vez remover todos os obstaculos que 
possam impedir a dita alliança, concordia, e felicidade de 
ambos os estados, por seu diploma de 13 de maio do cor- 
rente anno, reconheceu o Brasil, para ter o nome de im- 
perio independente e separado do rei de Portugal e Algarves 
e ao seu amado e presado filho, como imperador, cedendo 
e transferindo, de sua livre vontade, a soberania do referido 
imperio para o dito seu filho e seus legitimos successores, 
tomando e reservando unicamente para a sua pessôa O 
mesmo titulo. E estes augustos senhores, acceitando a me- 
diação de Sua Magestade Britanica para ajustar todas as 
questões preliminares relativas à separação dos dous estados 
nomearam por seus plenipotenciarios Dr. P. » 

Releva observar neste preambulo o reconhecimento da 
independencia do Brasil, assim como de D. Pedro, como 
imperador, precede o annuncio da determinação de Sua 
Magestade Fidelissima de assumir na sua pessõa o titulo 
imperial; e esta ordem de redacção foi a mesma que Mr. 
Canning recommendou ao governo portuguez nos des- 
pachos, que foram dirigidos à Sir Charles Stuart em Lisboa, 
e que ali não chegaram senão depois da sua partida. 

A côrte de Lisboa não quiz adoptar a recommendação, é 
a noticia desta negativa chegou a Sir Charles na Madeira. 
Não obstante esta circumstancia consentiu em assiganar 
este modificado ajuste sub sperati, para não arriscar que ou 
fosse mallograda a sua missão, ou retardado o seu bom 
exito. 

Neste preambulo ommitio-se toda a menção de successão 
a Portugal. Se o governo brasileiro a tivesse mencionado, 
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seria unicamente com as vistas de dar ao imperador occa- 
sião para renunciar absolutamente o seu direito. O acto, 
com que Sua Magestade Fidelissima reconheceu a indepen- 
dencia do Brasil, foi denominado diploma regio em vez de 
carta patente; tendo-se concordado, que Sua Magestade Fi- 
delissima tivesse a liberdade de expedir, e antedatar um 
diploma regio, concebido nas precisas palavras do preambulo 
ou aliás que se acceitasse a primeira redacção da carta pa- 
tente, com a condição de não ser publicada. 

Decidido assim o preambulo do tratado, os artigos foram 
de muito mais facil ajuste. Assentou-se que o primeiro e 
o segundo fossem uma recapitulação, em fôrma de um ac- 
cordo, dos factos narrados no preambulo. O terceiro havia 
de conter a promessa da parte « de S. M. Imperial de não 
aceitar propostas de algumas colonias portuguezas de se 
unirem ao Brasil » promessa de não pequena importancia 
para a Gran-Bretanha : visto que o mercado de escravos 
no Brasil era snpprido pelas colonias portuguezas, e assim 
os meios de evitar a continuação daquelle trafico odioso, 
estavam postos à disposição de Portugal, cujo governo não 
podendo allegar, como antigamente, a impossibilidade de 
abolir o trafico por causa do Brasil, obrigaria, consentindo 
na abolição, a que o governo do Brasil o extinguisse. O 
quarto artigo era de paz e alliança entre Portugal e o Bra- 
sil. O quinto era para fazer com que os subditos de ambas 
as nações fossem considerados, como os da nação mais fa- 
vorecida : e para permittir que os donos de bens de raiz 
em qualquer dos dous paizes permanecessem em posse 
pacifica. O sexto e setimo eram para a reciproca restituição 
da propriedade confiscada e sequestrada de navios e cargas. 
O oitavo era para crear uma commissão de brasileiros e 
portuguezes, para examinar os objectos, de que tratam Os 
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artigos sexto e setimo. O nono era para determinar, que 
todas as reclamações publicas fossem reciprocamente rece- 
bidas e decedidas, quer pela restituição dos artigos recla- 
mados, quer por uma indemnisação pelo seu inteiro valor. 
Para liquidar estas reclamações, fez-se uma convinção di- 
recta.e especial. O decimo restabelecia um direito de 15 
por cento, que se pagaria reciprocamente por todas as 
mercadorias importadas ou exportadas de ambos os paizes. 
E o undecimo regulava o tempo da ractificação. 

“ Mouveram duas conferencias, para se ajustarem estes 
artigos e no fim dellas enviou Sir Charles os seus despachos, 
relatando os progressos, que fizera. Em duas conferencias 
mais concluio-se a convenção relativa aos negocios pecu- 
niarios; e na ultimr, que teve lugar em 29 de Agosto de 
1825, o tratado e convenção foram assignados pelos/pteni- 
potenciarios brasileiros, por um lado, e por outro lado, por 
Sir Charles Stuart, plenipotenciario de Sua Magestade Fi- 
delissima. Em consequencia do vivo desejo do imperador 
receber sem domora as ractificações de Sua Magestade Fi- 
delissima, Sir Charles consentiu em enviar o tratado à In- 
glaterra em a não ingleza «Spartiate,» com as ractificações 
do imperador. 

Quando estas ractificações se enviaram a Sir Charles, 
acompanhadas de uma nota, em que se rogava a Sir William 
à Court « que se encarregasse da troca, » julgou Six Charles 
que o Ditado, que o imperador assumira «a saber, » por 
Graça de « Deos, e unanime acclamrção dos povos, >» era 
digno de grande reparo; e por isso negou-se a enviar as. 
ractificações pelo Spartiate, a não se alterar o Ditado. hi 
governo brasileiro ao principio não quiz fazer mudança . 
alguma; e só foi, quando já tinha sabido effectivamente o 
Spartiate « sem as ractificações, que consentiu em subs- 
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tituir, em lugar da frase » unanime acclamação do povo, » 
as palavras conforme « a cônstituição do estado. » 

Feito isto, o Spartiate, que se mandou soltar, partiu com 
as ractificações; e o governo brasileiro, para tranquillisar 
Os-animos do povo, que se achava em um estado de espe- 
ctação e sensibilidade febril, publicou, sem o consenti- 
“mento de Sir Charles Stuart o tratado. Por causa deste 

passo pouco regular, aconteceu, que, não obstante, os des- 
pachos de Sir Charles Stuart estavam feitos de modo que 
facilitaram esta noticia; contudo o ministerio britanico, 
que, depois da chegada do major Gurwood até a execução: 
dos ditos despachos nada sabia da parte de Sir Charles du- 
rante cinco annos, ficou informado por navio mercante de 
que o tratado fôra assignado, porque trouxe delle uma 
copia. G 
Mr. Canning escreveu immediatamente a Sir Willian à 
Court para instar coma côrte de Lisboa, para satisfazer o 
tratado sem demora, e para congratular a S. M. Fidelis- 
sima, e o seu governo em nome do rei da Gran-Bretanha, - 
pela fausta conclusão de um tratado, que reconéiliava 
“ tantos interesses discordes, aplacava tantas paixões e ini- 
mizades, e-collocava uns para com outros, nas relações de 
paz, e mutua boa vontade, os subditos de dous soberanos 
“da mesma illustre.casa. 

Dentro de vinte e quatro horas, chegaram os despachos 
-de Sir Charles Stuart, detalhando o progresso da negocia- 
cão; e depois que Mr. Canning leu e attentamente exami- 
nou o seu volumoso conteudo, resolveu-se a empregar 
ainda um esforço mais, para fazer com que S. M. Fidelis- 
sima abandonasse o titulo imperial, não porém como antes, 
por motivos de receios de que se mallograsse a negociação, 
em que se tinham originado as principaes dificuldades, 


por se tomar aquelle é qua “Tendo O governo brasileiro 
« assentido à estipulação, estava ganho o ponto de honra. 
Se porém, como ponto de honra, foi de importancia para 
S. M. Fidelissima adquirir o direito de assumir o titulo, 
valia a pena, que elle o conservasse à custa de algum pra- 
tico e inconveniente grave? Esse titulo não. poderia. com 
effeito conservar, ao menos, sem 0 tacito consentimento 
das potencias da Europa. E não era possivel, que o impe- 
vador da Russia, que, como se sabia, desapprovara toda a 
marcha das negociações com o Brasil, folgava de aprovei-. 
tar-se da opportunidade, que a tomada do dito titulo offe- 
recia ao autocrata, para significar a sua desapprovação. 
« Qualquer que fosse o rumo que seguisse a Russia, não 
se poderia duvidar que a Hespanha applaudiria a opportu- 
nidade de fazer o que fosse desagradavel a S. M. Fidelis- 
sima, relativamente a um negocio, que necessariamente 
seria odioso a S. M. Catholica, por causa não só do contraste 
que offerecia aos conselhos da côrte de Madrid, mastambem | 
dos exemplos que dava aos paizes d'America hespanhola. 
- « Q governo britanico, submettendo estas considerações 
aos ministros portuguezes, não tinha outro motivo, senão 
uma viva solicitude pela felicidade, tranquillidade, e honra. 
(bem entendida) de S. M. Fidelissima. Era assumpto-este, 
em que a Inglaterra não tinha interesse, e a respeito do 
qual nenhuma, parte dos males. ou inconvenientes antici- 
pados resultaria de qualquer acto seu. A Inglaterra estava 
prompta a reconhecer o titulo imperial em S. M. Fidelis= 
sima, € a animar as outras potencias a proceder do mesmo 
modo; por preceito, assim. como por exemplo; mas: O seu 
valorficava perdido no mesmo acto, com. que era adquirido, 


e à vantagem de continuar a usar delle, era intoirgmpaão 
desproporeionado ao. risco. 
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+ No caso porém que o governo portuguez quizesse ado- 
ptar esta insinuação, determinou-se a Sir William à Court, 
que rogasse a S. M. Fidelissima, que não usasse com pu: 
blicidade e ostentação da dignidade imperial. Mettido entre 
cs titulos da coroa de Portugal, taes como do reino dos 
Algarves d'além mar, e senhor da costa de Guiné, é dá 
navegação e commercio da Ethiopia, Arabia, Persia é India, 
passasse talvez desapercebido. Se porém fosse apresentado 
para ser reconhecido, e receber parabens, se fosse tomado 
como uma mudança do ditado nos seus actos publicos, & 
nas suas communicações com as nações da Europa, expor- 
se-hia S. M. Fidelissima a incidentes e observações pouco 

“compativeis com a verdadeira dignidade da sua coroa. (b) 

Infelizmente chegou mui tarde este prudente conselho. 

- Recebeu-se o tratado em Lisboa em 9 de novembro ; poucos 
dias depois que chegou à Inglaterra. Foi precedido, como 
em Londres pelas noticias de Sir Charles Stuart, que dei- 
xavam pouco ou nenhum lugar para conjectura, quanto à 
natureza das suas estipulações. 

A impressão, que estas noticias fizeram no governo por- 
tuguez, parecia ser, que Sir Charles obtiveráa quanto se 
poderia delle esperar na difficil situação, em que fôra col- 

“ Jocado pelo comportamento do governo frantez. Haviam 
“porém sempre certos pontos, em que 0 governo portuguez 
mostráva-se descontente. 


(b)  Aconselhou-se ao fállecido rei Jorge 3.º, no tempo da União 
com a Irlanda, em compensação de ter voluntariamente renunciado 
ao titulo de rei de França, que tinha sido ha tanto tempo annexo á 
corôa de Inglaterra, que tomasse 0 titulo de imperador dos dominios 
britanicos e hanoverianos : Sua Magestade porém julgou que à sua 
verdadeira dignidade consistia em ser conhecido pela Europa e pelo 
mundo, usando do titulo apropriado e interpretado pertencente á 
corda britanica. 

g 4 
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“Approvou-se o preambalo ; mas fizeram-se objeeções ao 
artigo, pelo qual D. Pelro annuia a que seu par assumisse 
o titulo imperial, como sendo superfluo, senão contradi- 
- gtorio ao preambulo. Deplorou-se depois, como um infor- 

tunio, que não se regulasse a successão. E à final conser- 

vou-se q ajuste commercial, por não se darem vantagens 
“particulares a Portugal. “upa 

“Todavia estas objecções não poderiam ser o 

de caracter suficientemente serio, para terem a probabitiz 
dade de rejeitar o tratado. Este documento, juntamente | 
com a convenção, chegou poucos dias depois ao conheci- 
mento do governo portuguez, que não teve outra queixa, 
“que fazer, senão ter sido publicado, antes que fosse racti- 
ficado por Sua Magestade Fidelissima. , 

Felizmente porém « o rei dignou-se fallar de todo o 
ajuste de um modo, que lhe fez honra, como soberano e 
pai, e fez as maiores declarações da sua gratidão Lei ag 
o rei da Gran-Bretanha. » 

No conselho, a que esteve. seciad Sua Magestado Fide- 
Jissima, resolveu-se acceitar, e ractificar tanto o tratado, 
como a convenção, e annúnciar o facto ao publico com 
festas no dia do nome da imperatriz, que teria esa 
seguinte semana. 

Suscitaram-se duvidas entre os ministros, se convinha, 
que o titulo imperial tivesse precedencia ao real. Sir Wil- 
liam à Court foi consultado. Foi de opinião que, o titulo 
de rei de Portugal fosse posto em primeiro lugar. O con- 
selho porém depois de pedir a opinião de Sir William, 
seguiu a sua, como constou, quando o conde de Porto Santo 
annunciou ao corpo diplomatico a conclusão do tratado 
brasileiro em uma circular, em que o titulo de imperador 
precedeu o de rei. Tomou este mal aconselhado passo, 
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antes que se recebessem as admoestoções dê Mr. Canning, 
e infelizmente não só foi isto. O ministro do interior pu- 
blicou em um documento, denominado carta de lei o todo 
da carta patente, que se dizia ter sido acceita pelo governo 
brasileiro. (27) Este ultimo passo foi ainda mais desacer- 
tado, do que o primeiro, porque tendia à tratar-se prema- 
turamente da discussão da questão da successão, em um 
tempo, em que, se o imperador fosse compellido a immedia- 
tamente decidir, resolver-se-hia seguramente a renuncia-la. 
- «Demais a denominação carta de lei ao acto do rei, como 
carta patente, quando pelo tratado se havia: concordado 
em chamar-se diploma regio, e a publicação do conteúdo 
do acto, quando se havia estipulado, que ficasse secreto, 
* — redundava em positiva quebra de fé. 

O tratado foi ao principio mal recebido pelo publico em 
Lisboa, e era geral o-grito contra elle. O ajuste commercial, 
era em que se encontrou mais defeito, por não dar sufli- 
ciente-vantagem aos visinhos de Portugal, para poderem 
competir com os de França. 

Este descontentamento deu vida e energia aos inimigos 
da Inglaterra; eum forte partido procurou persuadir ao 
rei, apesar de todas as supramencionadas medidas, que 
tomou desde a chegada do tratado, a sacrificar os seus 

- ministros, e a não dar a ractificação. Era tão formidavel 
“este partido, que Sir William à Court não se aventurou à 
executar as instrucções de Mr. Canning, as quaes aconse- 
- Jhavam que não se tomasse o titulo de imperador, senão 
dis que com effeito o tratado fosse ractificado ainda que 
já as possuia antes daquelle acontecimento. Estes senti- 
“mentos rancorosos contra a Inglaterra pela parte que 
tivera no tratado brasileiro, procediam dos motivos mais 
contradictorios. O partido, que desejava ainda conservar 


a união com O Brasil, partido, em que entrava é gorerao, 
estava desconteênte, porque o direito de D. Pedro à succes= 
são não estáva bem definido. 

Por outro lado, os Ultras queriam que se nigui 
formalmente o direito de D. Pedro; entretanto que os ne- 
gociantes e lavradores das vinhas não levaram à bem as 
estipulações commerciaes, e clamavam contra O artigo 
segundo, como offensivo da honra do rei, e uma violação do 
principio que devia ter formado a base da negociação de Sir 
Charles Stuart. Não tinham todavia fundamento gut 
estas causas de descontentamento. 

Quanto à successão, deve-se convir, que, à primeira 
vista, a omissão de qualquer disposição a seu respeito 
seria sujeita a algum inconveniente, e por conseguinte no 
contra-projecto. como se deve ter em lembrança, tinha 
adoptado uma disposição para regula-la. 

No intervallo porém, que decorreo desde que aquele 
projecto foi confiado ao governo portuguez, e que elle o 
registou sem excepção ou qualificação, até a assignatura 
do tratado, tinham as circumstancias consideravelmente 
mudado. N'aquelle tempo D. Pedro declarara que estava 
determinado a renunciar todo o direito à herança da corda 
de Portugal; e praticado este acto, que estava em seu 
poder fazer, não podia ser mais revogado. Ter instado com 
elte, à face de tal dec'aração, sobre uma discussão detalhada 
das condições, e regulamentos, de que deveria ser necessa- 
riamente acompanhada a sua residencia futura no Brasil, 
serin expôr-se ao risco de uma qualidade a mais perigosa. 
Provavelmente elle terminaria de uma vez todas , estas 
discussões. 

« Uma palavra só, que comprehendesto a sua resolução 
de reinar unicamente no Brasil, encheria a questão da sue- 
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cessão de dificuldades muito maiores, do que outras 
quaesquer à que ficaria reduzida, se o tratado guardasse 
silencio a-seu respeito. » 

E tão longe de ter o governo portuguez “razão de se 
queixar contra Sir Charles Stuart, por não haver podido 
conseguir a cooperação do. imperador do Brasil sobre 
algum ajuste àcerca da successão portugueza, merecia lou= 
vores o negociador, por ter desviado o imperador do seu 
desejo: de renunciar absolutamente aquella successão. 

« O resultado pratico. da omissão foi simplesmente, que 
D. Pedro ficouo herdeiro. indisputavel da corôa portugueza, 
conforme as leis fundamentaes d'aquelle reino. 

Quanto às: relações co mmerciaes entre Portugal e o Brasil, 
eram ellas decididamente temporarias, e sujeitas portanto 
a serem revistas e melhoradas. Sir Charles, concordando 
com ellas tinha de; decidir-se a acceitar aquillo, que mais 
promptamente poderia obter, e abrir por consequencia 
logo a comunicação entre ambos os paizes, ou ter em 
zista um accordo mais: util, por meio de uma negociação 
tediosa e complicada. Nestas circumstancias: Sir Charles 
Stuart attendeu seguramente aos interesses portuguezes. 
«Havia mais probabilidade-de- que o: Brasil: faria: vobunta-. 
riamente concessões-a Portugal, quando tivessem desappa- 
recido-todos. os ciumes e: friesas, e quando; as afivições: das 
duas nações principiassem, a correr pelos canaes: acostu-. 
mados, do: que: a: pericia ou: perseverança: diplomatica 
poderia extorquir, emquanto estava viva ainda a suspeita 
no: Brasil, e não se; achava: aplacada: a; irritação de; uma 
longa-hostilidade: » 

Relativamente à queixa de que se consentisse: que Di. 
Pedro annyisse a: que; seu pai conservasse; o titulo imperial; 
parecia: que isto-se fez.em. termos de: proposito escolhidos, 
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tendo-se em vista significar, o menos possivel, quer dispo- 
sição, quer poder de retira-lo. 

Disputar sobre tal expressão de concorrencia, que acom-. 

“panhou com effeito, e não precedeu o acto que ella appro- — 
vou, era de certo desarrasoado. «Com melhor razão se 
julgaria pouco satisfactorio, se não apparecesse declarada 
a approvação no tratado. 

" « Se se tomasse o titulo imperial por causa da publicação 
da carta regia, não haveria então lugar, para se declarar 
tal concorrencia; pois que era inherente à natureza do 
tratado, que tudo o que nelle se estipula, é confirmado pelo 
accordo de ambas as partes. » 

Portanto a objecção era sobre a fórma do proprio acto 
em fazer-se por tratado, o que se destinava fazer por pro- 
clamação, mas para esta mudança deu-se a razão mais 
satisfactoria; isto é, que por ella unicamente foi que não 
se mallogrou a negociação. 

Parecia pois, que Portugal tinha realmente boa Ea 
para estar contente com os esforços do seualliado. E na 
verdade o descontentamento limitou-se quasi exclusiva- 
mente à Lisboa. No norte de Portugal o tratado foi rece- 
bido com festejos publicos; e quinze dias eram apenas 
passados depois da sua ractificação, que a actividade mani- 
festada em armar navios tanto ao Norte, como ao Sul, 
contribuiu para restituir o bom humor à capital, e a pro- 
duzir opiniões mais acertadas sobre o verdadeiro valor do 

“ajuste. 

Logo que se trocaram as ractificações, procurou Sir Wil- 
liam o conde de Porto Santo (ainda que o mal pela maior 
parte não tinha remedio), para aconselhar a S. M. Fidelis- 
sima, que abandonasse o titulo de imperador, visto ter-se 
ganho o ponto de honra. Sir William achou o conde sum- 
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mamente rasoavel a este respeito; e sentia unicamente 
que Mr. Canning não tivesse ha mais tempo aventado a 
idéa; mas era agora mui tarde; por quanto qualquer mu- 
dança seria evidentemente o resultado da intervenção 
externa, mas que para o futuro se usaria do titulo com a 
maior reserva possivel. 


Esta resposta surprehendeu algum tanto a Mr. Canning; | 
porque desde o principio deu instrucções a Sir Charles 
Stuart para dissuadir ao governo portuguez deste ponto 


esteril de honra, «mas quando foi informado, de que Sir 
Charles insistira nesse ponto, e que depois o concedera; 
teve por certo, que se acharam insuperaveis os preconcei- 
tos do governo portuguez. Nada pois restava, senão tirar 


o melhor partido das concessões obtidas de Portugal, ainda | 


que oneradas de um infeliz desconto; pois que era inhe- 
rente à posição do mediador usar de uma linguagem algum 
tanto differente das duas diversas partes, entre as quaes se 
dá a mediação; de modo a procurar augmentar aos olhos 
de uma dellas o valor das concessões, cuja necessidade ou 
conveniencia tinha inculcado a outra conceder. Mr. Can- 
- ning escreveu pois ao Brasil, para recommendar tão forte- 
mente, que S. M. Fidelissima recebesse o titulo de impera- 
dor, como antes escrevera para Portugal, para evitar, se 
possivel fosse, que se assumisse aquelle título; mas a sua 
opinião sobre o inconveniente de se assumir o mesmo 
titulo nunca variou; por quanto sempre à considerou, como 
O unico ponto, que arriscaria a negociação no Rio de Ja- 
neiro. O resultado provou quanto eram fundados os seus 
receios. Foi sobre este ponto, e sobre este ponto só, que 
esteve duvidosa a negociação por algum tempo; e Sir Char- 
les Stuart depois dos esforços que fez para conseguir isto 
pelo modo que lhe determinavam as instrucções portu- 
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guezas, julgou necessario decidir o negocio. Se Mr. Canning 
soubesse ou suspeitasse no tempo, em que se receberam 
as primeiras informações de Lisboa, com que pouca tena- 
cidade o conde de Porto Santo (como depois contou) estava 
disposto a insistir no titulo imperial, teria novamente (em 
vez de annuir à carta regia, como o mais que se podia 
obter) ordenado novamente a Sir Charles, que observasse 
as suas primeiras instrucções; mas então havia nisso 
grande risco em um tempo, em que havia toda a razão para 
suppor, que o desvio destas instrucções era um sacrificio. 
indispensavel para o bom exito da negociação. 

- Quanto a não ter sido dado a tempo o conselho de Mr. 
Canning; elle o deu, logo que soube o resultado dos traba- - 
lhos de Sir Charles Stuart. 

Felizmente para Portugal aconteceu, que não se seguis- 
sem males praticos de ter S. M. Fidelissima adoptado este 
novo ditado. Quaesquer que fossem os sentimentos do 
gabinete russo, o fallecimento do imperador Alexandre, 
que teve lugar no fim do anno, evitou qualquer demons- 
tração desses sentimentos. Não cumpria ao filho mais 
moço, que subia ao throno dos seus antepassados, criticar, 
mui delicadamente, durante a vida do seu irmão mais 
velho, os titulos ou pertenções dos seus collegas poten- 
tados. 

No principio do mez de Janeiro de 1826, as ratificações 
de S. M. Fidelissima foram trazidas para o Brasil. A carta 
de lei as acompanhou. 

Este documento excitou à indignação do imperador e de 
seus ministros, que ao principio ameaçaram publicar algum 
outro acto, «que tivesse o efleito de annular o tratado, que 
tinha sido concluido. Não produzindo porém no publico 
este diploma os mãos effeitos, que no principio se antolha- 
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vam, cessou a necessidade de se tomar providencia alguma 
sobre isto, e applacou-se gradualmente a irritação do go- 
verno brasileiro. 

Completou-se assim esta grade ohra. Quando o parla- 
mento se reuniu em fevereiro de 1826, os lords commis- 
sarios nomeados, para abrirem a sessão, informaram as 
duas casas que « a mediação de Sua Magestade tinha sido 
felizmente empregada na conclusão de um tratado entre as 
corõas de Portugal e do Brasil, pelo qual as relações da 
amigavel communicação por tanto tempo interrompida 
entre dous povos irmãos, tinham sido restabelecidas, e a 
independencia do imperio brasileiro fôra formalmente 
reconhecida. » 

Pouco se disse durante o debate, que se seguiu a esta 
parte da falla. Importantes successos domesticos, sempre 
mais interessantes, do qne os dos estados estranhos, 
occuparam, com exclusão de outras considerações, a atten- 
cão dos lords e communs. 
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NOTAS. 


(1) «A eathegoria de reino.» 

Sem duvida quando o Sr. rei D. Joao 6.º elevou pela carta de le 
de 16 de dezembro de 1815 o Brasil á reino foi por conhecer que elle 
tinha todos os recursos, para se governar por si mesmo. Este acto 
mostrou bem a sabedoria politica d'aquelle soberano, e quanto es- 
tava persuadido. que havia acabado o systema colonial com a sua 
chegada. 

O sabio visconde de Cayrú na sua obra intitulada « Beneficios 
politicos do Sr. D. João 6.º, publicada no Rio de Janeiro em 1818, 
assim se expressa—Tendo o Sr. D. João 6.º no Brasil um paraizo 
terreal, com inexhauriveis fontes de riquezas terrestres e maritimas* 
a união dos seus estados, com equacão politica de direitos, era a 
consolidação mais conveniente e decisiva á grandeza e estabilidade 
da monarchia lusitana, e sua condigna representação em ordem das 
potencias mais influentes no progresso da civilisação de ambos. os 
hemispherios.» 

(2) «Que o governo do Brasil escrupulosamente executava.» 

Não ha duvida que este governo assim procedia, mas isto era por 
tolerancia, como o declararam dous ministros e secretarios de estado 
dos negocios estrangeiros, os Srs. J osé Bonifacio de Andrada e Silva, 
e José Joaquim Carneiro da Campos, depois marquez de Caravellas. 
O primeiro em nota de 20 de dezembro de 1822, dirigida ao consul- 
geral britanico, Mr. Chamberlain, communica que «o decreto 
imperial de 12 de novembro de 1822, na parte relativa ao novo pa- 
gamento, a que ficavam sujeitas as mercadorias estrangeiras, despa- 
chadas nas alfandegas da Bahia, e reembarcadas para os portos de 
Inglaterra, jamais poderia ser considerada, como uma infracção do 
tratado de 1810. O governo brasileiro é demasiado respeitador das 
suas relações com o governo britanico, a quem muito presa, para 
procurar quebranta-las. Bem altamente o comprova o seu comp or- 
tamento, continuando sem reserva € discussões a observar um tra- 
tado, que qualquer outro governo acharia razões para considerar, 
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como caduco depois da dissolução do pacto socialje político, que 
fazia do Brasil uma parte integrante da monarchia portugueza. » 

O segundo ministro, respondendo à reclamação que fazia o men- 
cionado consul geral, relativamente ao official de marinha João 
Taylor, entrado no serviço brasileiro, exprimiu-se na sua nota de 
6 de agosto de 1823 deste modo. « Quanto ao tratado de 1810 a que 
V. Mercê recorre, é uma verdade ( e o abaixo assignado não hesita 
em repeti-lo) que S. M. Imperial tem zelado e promovido a sua 
religiosa observancia; mas todavia sendo outra verdade que este 
tratado existe de facto, por assim o desejar o imperador, mas não 
de direito, visto qne fôra originariamente celebrado com a corôa 
portugueza, e tem caducado depois da separação do Brasilde Por- 
tugal, segue-se que não póde haver direito, para compellir o impe- 
rador a observar os seus artigos. » 

(3) « Uma abertura porém feita por um agente do principe real 
no Brasil, então em Londres, animava ao menos a tenta-la. » 

Este agente brasileiro é o marechal de Campo Felisberto Caldeira 
Brant Pontes, depois marquez de Barbacena. Pela maneira, com 
que se exprime o autor, póde inferir-se, que foi esse agente que 
primeiramente propoz ao ministro britanico abolir o trafico de es- 
cravos no Brasil; maso facto é que os ministros inglezes, Mr. Can- 
ning e Lord Liverpool fizeram desde logo entrever áquelle agente, 
que, sem essa abolição, a Inglaterra não se apressaria a reconhecer 
a independencia do imperio, tanto mais que os novos governos 
Hispano-Americanos já se tinham declarado a favor desta medida. 

E' verdade, que o marechal Brant, levado do zelo que tanto o 
distinguiu na sua missão em Londres, vendo que as córtes por- 
tuguezas, longe de descontinuarem as suas medidas hostis contra 
o Imperio, haviam mandado preparar uma expedição de tropas de 
quatro mil homens, que devia acompanhar a regencia, que hia 
recidir na provincia da Bahia, julgou conveniente captar a bene- 
volencia do ministerio britanico, para inutilisar os projectos das 
mesmas côrtes, e arredar o perigo eminente em que considerava o 
imperio; e então participou em officio de 20 de novembro de 1822, 
que fóra fallar com Mr. Canning á secretaria de estado dos negocios 
estrangeiros, para ultimar o reconhecimento da independencia e a 
abolição do trafico de escravos. Mr. Canning respondeu-lhe que 
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queria primeiramente ter uma attenção com Portugal, e que á 
vista da resposta, que se recebesse, ficaria com as mãos desatadas. 
para negociar separadamente com o Brasil. 

E' tambem verdade, que o governo brasileiro achou-se sempre 
disposto a abolir o dito trafico de escravos. A unica dúvida que 
existia era sobre o tempo que se devia marcar para a sua duração. 
O ministro José Bonifacio de Andrade e Silva respondeu ao mare- 
ehal Brant, em despacho de 2% de fevereiro de 1823, « que Sua 
Magestade Imperial está intimamente convencido, não só da injus- 
tica de semelhante trafico, mas ainda da perniciosa influencia que 
elle tem sobre a civilisação e prosperidade do imperio; mas não 
podendo o mesmo Augusto Senhor tomar medidas algumas decisi- 
vas a este respeito, estando a Assembléa Legislativa do Brasil a 
instalar-se, manda-me que assegure à V. S. para conhecimento do 
governo de S. M. Britaniea, que scus sentimentos são os mais libe- 
raes possiveis, e que nutre as mais fundadas esperanças dos sen- 
timentos que igualmente animaráo a Assembléa de maneira que se 
consiga a abolição gradual do trafico de escravos, sendo em tempo 
rasoavel e proporcional á falta de braços ora existente neste paiz, 
e principalmonte se à Gran-Bretanha, mostrando-se interessada na 
referida abolição, cooperar para ella sem a menor quebra, c sem 
offensa da honra, dignidade e interesses legitimos do imperio. » 

Demorando-se a Gran-Bretanha em reconhecer o imperio, julgou 
o governo imperial acertado nomear plenipotenciarios para este fim, 
os quaes foram o marechal Brant e Manoel Rodrigues Gameiro 
Pessoa, depois visconde de ltabayana, que sc achava residindo em 
Paris, como agente brasileiro. 

Nas instrucções que lhes deu em 92% de novembro de 18230 mi- 
nistro e serretario de estado dos negocios estrangeiros, Luiz José de 
Carvalho e Mello, acbão-se os seguintes artigos: 

« Art. 3.º Quando o governo britanico se não resolva ao dito re- 
conhecimento, sem entrar ao mesmo tempo na questão do com- 
mercio de escravos, farão saber que tem plenos poderes para trata- 
rem tambem destc objecto, mas em tratado separado, € insistirão 
neste ponto com toda à energia, para que possa por todas as manei- 
ras salvar a dignidade nacional. 


« Art. 4.º No caso porém de que insista o ministerio britanico em 
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que conjunctamente se trate do reconhecimento da independencia e 
integridade do Brasil com a abolição do commercio de escravatura, 
e não convindo elle de outro modo, apezar das instancias, que se 
devem fazer, ficam autorisados para estipularem que S. M.Impe- 
ríal convém na extincção total do referido trafico, para começar à 
verificar-se oito annos depois da assiguatura, ea ratificação do pre- 
sente tratado, obrigando-se a Inglaterra a reconhecer a independen- 
cia do imperio do Brasil a garantir a sua integridade, e a conseguir 
o reconhecimento da parte de Portugal, mantida a perpetuidade da 
actual dynastia imperante, e renunciando S. M. Fidelissima a todas 
as pretenções do governo, propriedade territorial, e direitos quaes- 
quer sobre o Brasil pará si, seus herdeiros e successores. Ficará 
então subsistindo o tratado e convenção addicional de 21 de janeiro 
de 1815, e 28 de julho de 1817, continuando a regular-se a marcha 
deste negocio pelas instrueções que se acham juntas á mesma con- 
venção addicionai. 

« Art. 5.º Se todavia ainda o praso de oito annos para a abolição 
do trafico parecer excessivo á Gran-Bretanha, e se neste ponto con- 
sistir a unica difficuldade, ficarãô os negociadores autorisados para, 
em ultimo caso, descerem o dito praso até quatro annos, pedindo 
porém de indemnisação por cada anno, que descerem oitocentos 
contos de réis pelo menos, e que ainda será mui fraca indemnisação 
pelos prejuizos que se seguem da falta dos direitos de importação de 
escravos e outros damnos. 

«P. S. Em additamento ao Art. 5.º destas instrucções, recom- 
menda novamente S.M. Imperial, para completa clareza neste ponto, 
que os negociadores não poderão de modo algum descer o prazo ali 
marcado de oito annos, senão até quatro annos, e nada menos, por 
ser já indicado este prazo pela extincta Assembléa Geral.» 

O dito ministro Luiz José de Carvalho e Mello declarou mais em 
seu despacho de 18 de agosto de 1824 aos plenipotenciarios «Que o 
mesmo Augusto Senhor, pelo que toca ao tratado da abolição do 
commercio da escravatura, approva que com effeito se prescinda da 
indémnisação pecuniaria, de que se fallou a VV. SS. nas respectivas 
instrucções bem entendido, uma vez que a Inglaterra se obrigue a 
garantir a independencia e integridade do imperio do Brasil. Devem 
VV. SS. ter muito em lembrança que nas mesmas instrueções se 
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fallou deste tratado, como o ultimo recurso para o caso em que VV 
SS. estivessem no aperto de verem que a Inglaterra não queria 
reconhecer a independencia por si, e como mediadora de Portugal; 
mas 0 caso, em que estamos, é mui diverso; visto que não só não quiz 
negociar directamente comnosco, mas nem quer ser abertamente 
mediadora para com Portugal, tendo-se apenas mostrado officiosa. » 

Tendo mudado as circumstancias com a queda das côrtes portu- 
guezas em maio de 1823, e com a restituição dos poderes magestatico 
de el-rei D. João 6.º, resolveu o governo de S. M. Fidelissima, 
debaixo da mediação britanica, e bons officios da casa d' Austria, 
tratar com os plenipotenciarios brasileiros em Londres sobre umá 
reconciliação com o imperio. Começaram as negociações, que não 
chegaram a resultado favoravel, em consequencia. das propostas 
inadmisiveis, que fazia o plenipotenciario portuguez, o conde de 
Villa Real. Então Mr. Canning aconselhou a S. M. Britanica, que 
enviasse a Sir Charles Stuart, que fôra seu embaixador em Paris, € 
enviado extraordinario e ministro plenipotenciario em Lisboa, para 
ir tratar com o ministerio portuguez, sendo authorisado a acceitar 
qualquer missão, de que o houvesse de encarregar aquelle ministerio 
junto do governo brasileiro. Com effeito foi nomeado Sir Charles 
Stuart, plenipotenciario de S. M. Fidelissima; e tendo assignado o 
tratado de 29 de agosto de 1825 do reconhecimento da independencia 
do Brasil, negociou depois, como plenipotenciario britanico, o tra” 
tado do commercio e navegação entre o imperio ea Gran-Bretanha” 

e a convenção, pela qual S. M. o imperador do Brasil se obrigava 
a prohibir aos seus subditos, que se empregassem no trafico de 
escravos, passados quatro annos desde a data da troca das ratificações, 
Este tratado e convenção foram logo ratificados por S. M. Imperial, 
mas o não foram por S. M. Britanica, com grande admiração do 
governo brasileiro. 

Depois do reconhecimento da independencia foi nomeado Mr. 
Roberto Gordou, enviado extraordinario e ministro-plenipotenciario 
de 8. M. Britanica junto da côrte do Brasil; e foi elle que negociou 
a convenção de 23 de novembro de 1826, que aboliu no imperio o 
trafico d'escravos, passado o praso de tres annos desde a data da troca 
das ratificações. Os plenipotenciarios bresileiros foram os marquezes 
de Santo Amaro, e de Inhambupe. ' 
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(4) «A novidade do estado das cousas, que devia tratar.» 

S. M. o imperador D. Pedro 1.º foi elogiado na assembléa cons- 
tituinte pelo procedimento havido com os commissarios portuguezes, 
visto que não tinham poderes, para reconhecerem a independencia 
do imperio. A nota do ministro e secretario de estado dos negocios 
estrangeiros, José Joaquim Carneiro de Campos, dirigida ao conde 
do Rio Maior em 19 de setembro de 1823, mereceu a approvação 
geral. Eram ertão mui melindrosas as circumstancias, em que se 
achava o Brasil relativamente a Portugal, e por isso era de recear 
algum serio pronunciamento publico, se desembarcassem os com- 
missarios. 

(5) « Sobreas constituições mais democraticas, as quaes tiveram 
uma existencia temporaria na Europa. » 

O autor está completamente enganado. Naassembléa constitúinte 
não havia partido algum republicano. Haviam sim deputados de 
principios liberaes, que censuraram alguns actos dos ministros An- 
dradas; e com effeito a prisão, que mandaram fazer de alguns ci- 
dadaos, como revolucionarios e republicanos, fôra a causa principal 
dessa censura. Basta eitar os nomes de dous desses cidadãos, os 
Srs. João Fernandes Lopes, e João da Rocha Pinto, que foram 
depois Gentil Homens da camara de S. M. Imperial, para se conhe- 
cer, que mal lhes cabia esse terrivel stigma de revolucionarios e 
republicanos. 

Os Andradas eram sem duvida patriotas brasileiros, e monar- 
chistas constitucionaes, mas não o eram menos os ministros, que lhes 
succederam, os ilustrados José Joaquim Carneiro de Campos, depois 
marquez de Caravellas, e Manoel Jacyntho Nogueira da Gama, 
depois marquez de Baepen:dy, propendendo este ultimo para a mo- 
narchia pura. 

(6) « Parecia um preludio para a destruição do poder soberano. » 

Está tambem enganado o autor, quando suppõe, que o ter-se ne- 
gado ao imperador a sancção das leis feitas pela assembléa cons- 
tituinte foi devido ao partido republicano, que diz ali existir. O 
deputado Antonio Carlos Ribeiro de Andrada opinou que não era 
preciso semilhante sancção da parte do imperador pela razão de ser 
constituinte aquella assembléa, e não ordenaria, opinião que foi 
abraçada pelo marquez de Santo Amaro, varão respeitavel, e bem 
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conhecido pela seu amor à monarchia constitucional. O imperador 
D. Pedro | mandou « executar a resolucão da dita assembléa pela 
carta de lei de 20 de Outubro de 1823 » e por tanto não lhes fez 
opposição alguma. 

(7) Foiuma medida, que as circumstancias, por mais criticas, 
que fossem, não justificavam:. 


A verdade deve ser dita em todos os tempos. Este procedimento 
coma corveta Voador foi mui violento, e a razão, que se deu, para 
se lhe tirar o leme, e ser detida, não era fundada; pois que o mi- 
nistro José Joaquim Carneiro de (Campos dizia ao conde do Rio 
Maior na sua nota de 19 de setembro de 1823 o seguinte—« Pelo 
que toca ao procedimento havido com a corveta portugueza 
«Voador » que V. S. trata de hostil e inhospito, cumpre observar, 
que elle não foi mais, que o fructo das circumstancias, e do sys- 
tema adoptado, visto que, além de vir ella artilhada, e petrechada 
contra o estylo das parlamentares, deixou de usar, quando convinha, 
e era opportuno, do signal proprio. » Toda a embarcação de guerra 
deve andar armada. E' o mesmo, que um militar não trazer o seu 
uniforme, quando está em serviço. Demais o que constitue a quali- 
dade de parlamentar é o passaporte. A corveta o trazia, e até O 


mostrou ao official do registo, segundo declarou officialme nte o 
conde do Rio Maior. 


(8) Sedecidem a favor da fôrma monarchica do governo. 

Bem se vé o quea Inglaterra tinha em vista, e por isso prestou-se 
a cooperar para a independencia do Brasil, mas honra muito a 
sagacidade politica de Mr. Canning a idéa nobre de estabelecer no 
continente Americano uma monarchia constitucional, pois que isso» 
na sua opinião, era de vital importancia para o velho mundo. 

(9) « O governo constitucional de Portugal estava diariamente 
violando, e o governo do Brasil escrupulosamente executando o 
tratado coma Gran-Bretanha. » 

Allude aqui o autor ao decreto das côrtes constituintes portu - 
guezas, que sobrecarregou de direitos os lanificios britanicos. (O) 
governo inglez considerou esta medida, como uma violação do tra- 
tado de 1810, e por isso censura o governo de S. M, Fidelissima, e 
louva o do Brasil, por cumprir religiosamente esse tratado, sendo 


h3 


— 338 — 


esta mais uma razão, porque se interessou pela independeneia do 
imperio. 
- (40) « Se formariam em republicas separadas e independentes. » 

Este era o grande argumento, que se apresentava contra a inde- 
pendencia do Brasil; mas os brasileiros tem desmentido esta errada 
opinião. Embora tenham havido commoções politicas no imperio, 
houve sempre um partido forte, que sustentou a monarchia consti- 
tucional; por ser esta a opinião da gente illustrada do paiz, a qual 
em todas as nações é que goza de influencia, e dirige os negocios 
publicos. 

(11) « A roborar os direitos dos soberanos legitimos ! 

O conde de Villa Real habilmente produziu este argumento, pois 
que bem sabia que a Santa Alliança não reconheceria a indepen- 
dencia do Brasil, ssm o reconhecimento prévio de el-rei de Por- 
tugal. O imperador da Russia Alexandre 1 foi um dos que mais 
pugharam por esta opinião; e o seu embaixa dor em Vienna Tatischff 
entorpeceu quanto pôde os esforços, que com todo o zelo e habili- 


dade fez o agente brasileiro Antonio Telles da Silva, depois marquez . 


de Resende, à bem do dito reconhecimento, quando foi pedir a co- 
operação do imperador d' Austria Francisco 1, pelos estreitos vin- 
culos de parentesco, que existiam entre este soberano, e S.M. o 
imperador D. Pedro 1, casado com à Sra. archiduqueza d' Austria 
D. Leopoldina. 

(12) « Renunciasse á sua independencia. > 

Era tão absurda esta pretenção, que parece incrivel, como fosse 
aventada. Obrou pois com sabedoria e providencia politica o go- 
verno do Brasil, quando não quiz tratar com o conde do Rio Maior, 
e mais commissarios portuguezes. 

(13) « Que o Brasil era sulficiente a si mesmo, e não precisava 
da opinião favoravel da Europa. » 

Bom foi que o autor usasse da frase parece « que o secretario de 
estado do Brasil tinha dito que o Brasil era sufficiente a si mesmo, € 
não precisava da opinião favoravel da Europa. Era impossivel, que 
nenhum estadista brasileiro dissesse tal paradoxo, e muito menos o 
ilustrado José Joaquim Carneiro de Campos, depois marquez de 
Caravellas. Longe de que o Brasil não procurasse a favoravel ópi- 
nião da Europa ; o facto é, que logo que se proclamou a indepen- 
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dencia, o governo imperial enviou agentes seus á Londres, Paris, e 
Vienna d' Austria, para captarem a benevolencia d'aquellas côrtes a 
nosso favor. O autor merece desculpa no que ás vezes refere; pois 

“que se funda nos despachos. que Mr, Canning recebia do vonsul 
geral Mr. Chambertain, o qual algumas vezes se engana no juizo, 
que fazia sobre o que se passava no imperio. 

(14) « Tomou corajosamente a resolução de dissolve-la. » 

Na assembléa constituinte (justiça lhe seja feita) não se queria 
invadir as prerogativas da corôa. Para se convencer do contrario 
basta comparar o projecto da constituição, que ali se discutia, com 
o que offereceu o Sr. D. Pedro [. As causas da dissolução foram 
outras, e serão seguramente expostas com fidelidade por algum es- 
criptor da historia do Brasil. O que porém póde-se com afoiteza 
affirmar, é que o Sr. D. Pedro 1, dissolvendo a constituinte, não foi 
animado de vistas sinistras; pois que cumpriu logo religiosamente a 
sua promessa de dar uma constituição, que pela sua liberalidade foi 
aceita pelos povos do Brasil, louvada pelos estrangeiros, e foi causa 
de que o mesmo augusto senhor não fosse bem visto pelas potencias 
da Santa Alliança. 

(15) « Colonias portuguezas. » 

O governo portuguez enganava-se neste seu receio. Basta citar o 
paragrapho do despacho do ministro e secretario de estado dos 
negocios estrangeiros Luiz José de Carvalho e Mello, depois vis- 
conde da Cachoeira, aos plenipotenciarios brasileiros em data de 14 
de maio de 1824. » 

« Tambem ficam VV. SS. autorisados para convirem, debaixO 
da mesma base do reconhecimento, em que S. M. Imperial deixará 
de atacar as colonias portuguezas d'Asia e Africa, de que nunca 
teve tenção este governo, por se ter limitado á defeza do imperio” 
tanto assim, que, havendo chegado a esta côrte requisição de An- 
gola'e Benguella, para se lhes prestarem auxilios, para se reuni- 
rem ao Brasil, ponderando que bastava um brigue de força para 
ellas o effeituarem, nunca o governo imperial ortorgou taes soc- 
corros, nem deu consideração a estas requisições. » 

(16) « Uma expedição armada no Tejo. » 

Esta expedição não foi julgada chimerica no Brasil, c antes causou 
sérios receios ao governo; tanto que o imperador D. Pedro T di- 
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rigiu uma proclamação. aos povos em data de 10 de junho de 
1824, para que se armassem e repellissem os invasores. 

(17) « Satisfazer os clamores de Lord Cochrane, e dos seus 
marinheiros, que não haviam sido pagos das presas. > 

O autor não se acha bem informado a este respeito. Lord Co- 
chrane não deixou de ser pago. Por decreto de 22 de junho de 
1824, referendado pelo ministro e secretario de estado dos negocios 
da marinha, Francisco Vilella Barbosa, depois marquez de Para- 
naguá, determinou-se ao ministro da fazenda « que entregasse à 
disposição do Lord Cochrane, primeiro almirante, commandante 
em chefe das forças navaes deste imperio, duzentos contos de réis 
por conta do que justamente lhe pertencer das presas feitas pela 
esquadra do commando do mesmo primeiro almirante, e que forem 
julgadas improcedentes. » 

(18) « Renunciar ao seu direito pessoal de successão ao throno 
de Portugal. » 

O Sr. D. Pedro 1 estava tão sinceramente identificado com a 
causa do Brasil, que não duvidou fazer a renuncia dos seus direitos 
de successão á cerôa «de Portugal, se assim fosse necessario. O mi- 
nistro e secretario de estado dos negocios estrangeiros, Luiz José 
de Carvalho e Mello, depois visconde da Cachoeira, dirigia um 
despacho aos plenipotenciarios brasileiros em data de 16 de julho 
de 1824, em que se determina o seguinte: » Quando porém aeon- 
teca, que se não possa deixar de fallar agora em semilhante re- 
nuncia, e que até mesmo se faça della uma condição inevitavel 
para o reconhecimento da nossa independencia, em tão apurado 
lance, resolveu S. M. Imperial com o parecer do seu conselho de 
estado, que possam VV. SS. assignar a referida renuncia porS. M, 
Imperial, e seus successores ao direito presumptivo da corda de 
Portugal, e isto no mesmo artigo, em que deve vir exarada, na 
fórma das instrucções passadas, a renuncia de S. M. Fidelissima e 
seus herdeiros, ao governo e territorio do Brasil. 

(19) « Renova-lo por um tempo marcado. » 

O que o Brasil prometteu, foi tolerar a execução desse tratado 
de commercio, mas não teve duvida negociar outro, depois do re- 


conhecimento da sua independencia, e foi o de 17 de agosto de 
1828. 
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(20) « Partido republicano no paiz, em vez do de rei. » 


Já se disse que este partido no Brasil não tem força sufficiente, 
para conseguir os seus fins. O titulo de imperador dado ao Sr. D. 
Pedro I foi uma retribuição pelos seus revelantissimos serviços à 
causa do Brasil, e para firmar bem o principio da total separação 
do imperio do reino de Potrugal. 


(21) « Convecar outra vez as assembléas primarias, que lhe 
“deram o titulo. » 


Ia engano nesta opinião. O imperador D. Pedro I foi accla- 
mado pelo povo fluminense em 12 de outubro de 1822, e depois 
por todos os povos das provincias do Brasil. 

A convocação das assembléas, para o fim, de que se trata não po- 
deria ter lugar. 

(22) « Só quando voltou o Sr. Leal do Rio. » 

O governo imperial portou-se a este respeito com toda a lealdade, 
como se vê do despacho do ministro e secretario de estado Luiz 
José de Carvalho e Mello, dirigido aos plenipotan ciarios brasileiros 
em 18 de setembro de 1824. » Chegou ultimamente a esta côrte um 
certo José Antonio Soares Leal, que se dizia autorisado pelo governo 
portuguez, para tratar de uma reconciliação a seu modo entre os 
dous estados, isto é, ficando o Brasil unido a Portugal com o mesmo 
governo e successão, tendo porém uma administração interna parti- 
cular. Este sujeito, dépois de ter assoalhado na ilha da Madeira, 
que vinha para este fim, procurou aqui o ministro e secretario de 
estado dos negocios do imperio, a quem entregou umas, como ins- 
trucções, que trazia do conde de Subserra, escriptas no sentido, que 
levo dito, communicando igualmente uma carta, que trazia, de 
pessoa particular, como de recommendação geral a favor do dito 
Soares, o qual inculcava-se além disto (e isto mesmo se inferia das 
instrucções) como quem se tinha offerecido espontaneamente para 
conseguir o fim projectado, mas, fosse isto embuste seu,ou fosse ardil 
do conde de Subserra, o certo é, que o governo de S. M. Imperial 
cortou os fios deste trama, que bem se podia chamar entremez, man- 
dando-o immediatamente recolher á fortaleza de Santa Cruz,e fazen- 
do-o embarcar no paquete inglez,em que viera. Assim deu o governo 
decididas provas de que não só não queria executar semilhantes pra” 
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posições; mas que era falso qualquer pretexto para o conde de Sub- 
serra julgar, que tal negociação teria lugar. » 

(23) « Quando a facção e a intriga dominaram na assembléa 
legislativa do Brasil. » 

Na assembléa constituinte o que havia era uma forte opposição, 
de que eram chefes os Andradas, depois que foram demittidos do 
ministerio e que o autor louva, como bons monarchistas constitu- 
cionaes. Em a nota 14jáse disse o que convinha a este respeito. 

(24) « Que formava um artigo expresso da ontra constituição. » 

Mr. Canning allude ao projecto da constituição, que se discutia 
n'assembléa constituinte. No capitulo 3.º da successão do imperio, 
artigo 157 determinava=se « se o herdeiro do imperio succeder em 
corôa estrangeira ou o herdeiro de corda estrangeira succeder no 
imperio do Brasil, não poderá acumular ambas as corõas, mas terá 
opção, e optando a estrangeira, se entenderá que renuncia a do 
imperio. » 

O imperador D. Pedro I, principe magnanimo, e amigo sincero 
do Brasil, succedendo á corôa portugueza pelo fallecimento de seu 
augusto pai, abdicou-a em sua filha, a Sra. D. Maria da Gloria, 
hoje rainha Fidelissima; e deste modo correspondeu aos votos dos 
brasileiros. » 

(25) « Mui importantes, para serem postas de parte. » 

Estas instrucções dadas por Mr. Canning evidenciam que elle era 
um verdadeiro homem de estado, e que sabia fazer justica ao nobre 
procedimento do imperador D. Pedro 1; tributando ao mesmo tempo 
todo o devido respeito a el-rei D. João VI. 

(26) « Fazer jogo da Franca com a Inglaterra. » 

O autor se contradiz affirmando isto, quando já tinha declarado, 
que a França quiz anticipar-se no reconhecimente da independencia, 
mas que o imperador D. Pedro 1 rejeitara a abertura,porque queria 
ouvir primeiramente as proposições de Portugal, de que era portador 
Sir Charles Stuart. Demais não consta nos archivos da secretaria de 
estado que honvesse abertura alguma a este respieto. 

(27) « Que se dizia ter sido aceita pelo governo brasileiro. 

Toda à dificuldade que houve entre os plenipotenciarios brasi- 
leiros e Sir Charles Stuart sobre o reconhecimento da independencia 
do imperio, foi por causa da redacção das tres cartas regias dirigidas 
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por S.M Fidelissima; mas à final concordou-se no preambulo, 
que seacha no tratado de 29 de agosto de 1825. O govérno portu- 
guez ractificando-o, publicou conjunctamente a carta regia, que 
tinha dado lugar ás duvidas. O ministro e secretario de estado dos 
negocios estrangeiros do Brasil, visconde de Inhambupe, depois 
marquez do mesmo titulo, declarou pela sua nota de fevereiro de 
1826, dirigida a Sir Charles Stuart, que aquella publicação era uma 
infracção dos ajustes feitos. 

Tendo porêm succedido o Sr. D. Pedro 1 á corda de Portugal, 
aquelle acontecimento passou desapercebido no Brasil, e não causou 
compromettimento algum. 

N. B. Os documentos citados nestas notas foram extrahidos dos 
archivos da secretaria de estado dos negocios estrangeiros, que o 
governo imperial se dignou mandar franquear. 
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VISCONDE DE SEPETIBA. 


Aureliano de Sousa e Oliveira Coutinho nasceu na pro- 
vincia do Rio de Janeiro em 21 de Julho de 1800 e foi 
baptisado na freguezia de Itaipu. Seu bisavô materno, João 
Cardoso de Azeredo Coutinho, era um dos mais abastados 
fazendeiros que se preoccupavam com aturado empenho da 
nossa agricultura, certos de que era a primeira fonte das 
riquezas deste paiz. Cita-se ainda hoje o gosto de acolher 
e beneficiar os desvalidos, que parece ter sido timbre e 
“ herança dessa veneranda familia. Nesse mesmo trilho ca- 
minhou seu avô materno Silvestre Gonsalves de Oliveira 
Santiago. Foi sez avô paterno Pedro de Sousa Coutinho, 
bravo militar, cheio de ardor e inexprimivel coragem, e 
que nunca desmentiu sua ascendencia, de cujo vigoroso 
tronco havia já brotado um Lopo de Sousa Coutinho. Seu 
pai, o coronel do imperial corpo de engenheiros Aureliano 
de Sousa e Oliveira Coutinho, deixou seu nome gloriosa- 
mente estampado nas diversas obras que ainda avultam, na 
côrte e provincia do Rio de Janeiro, como para attestar Os 
serviços, valor e firmeza de seu autor, el-rei D. João VI, 
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faziam grande caso desse varão, respeitavel por sua intelli- 
gencia, activo zelo e proverbial honradez. Entre varias 
provas de apreço, 0 imperial monarcha, chorado campeão 
da independencia, mandou-o governador das armas para 
Santa Catharina, e repellir estrangeiras aggressões que 
ameaçavam depredar-nos. O constante applauso dos homens 
de bem testemunha a estima de que geralmente gozava O 
pai do visconde de Sepetiba. Esses exemplos de tão briosa 
dignidade e nobres caracteres, e mais que tudo os senti - 
mentos moraes, o estremecido amor de sua mãi D. Fran- 
cisca Flavia de Proença Coutinho, notavel por sua admiravel 
belleza e por um espirito angelico, nutriam a alma daquelle 
cuja irreparavel perda com tanto amargor aqui pranteamos. 
Seus tenros annos decorrêram nas faldas da serra da Es- 
trella. Ahi sua mãi, digno exemplo da virtuosa romana 
que mostrara os filhos como suas mais preciosas joias, 
educava-o com grande esmero, e juntamente o Dr. Satur- 
nino de Sousa e Oliveira, que tambem foi um distincto 
cidadão, habil financeiro e esclarecido ministro. Nas mara- 
vilhas de uma natureza esplendida, de uma vegetação vi- 
cosae gigantesca, começou desde então a bemdizer o Creador 
e a curvar-se respeitosoantea grandeza revelada com tanta 
omnipotencia. Tal foi a origem do fervido culto votado às 
sciencias naturaes, que foram no começo como no extremo 
de sua vida seu predilecto estudo. Veio da serrada Estrella 
e frequentou o seminario de S. José com tal aproveita- 
mento e sisudez, que o reverendo professor regio, João 
Baptista Soares de Meirelles, dedicou-lhe uma dessas 
alleições que honram tanto o individuo que as merece, e 
que nunca diminuiu até a morte, que ha pouco foi, daquelle 
perito latinista. Deviam os elogios do severo padre-mestre 
ser-lhe mais lisongeiros do que o enthusiasmo publico que 


tanto realce deu à sua carreira administrativa. Assim pen- 
samos, porque a multidão é menos poderosa do que se 
julga, mesmo no reinado das maiorias. As massas nunca 
julgam por si: por isso tal suftragio apenas embriaga ; 
mas 6 dos homens superiores deve encher-nos de legitimo 
orgulho. 

Em seguida matriculou-se na academia militar, onde 
sobejamente patenteou sua bella inteligencia, e obteve 
em dous annos consecutivos o primeiro premio. Dahi 
partiu para Coimbra, em cuja universidade formou-se em 
direito. 

Elrei D. João VI concedêra uma limitadissima pensão 
com a expressa clausula de que elle se formasse em sciencias 
naturaes. O favor do rei não teve lugar, pois que o futuro 
estadista preferiu as sciencias jurídicas e sociaes. 

Ainda me recordo das descripções, avidamente decora- 
das, dos passeios a Santarém e outros arrabaldes, e do 
modo como em toda a parte era recebido e estimado O 
nosso finado amigo. Ainda melancolicamente me recordo 
de suas longas, pausadas conversas sobre a Quinta da Sau- 
dade, ermo dessa formosa Ignez, que o Homero lusitano e 
um rei energico tornaram immortal. 

De voltaao Rio de Janeiro, O imperador D. Pedro 1 
houve por bem despacha-lo para SS. João d'El-rei e Ouro 
Preto, onde serviu os cargos de juiz de fóra e de ouvidor, 
e de tal sorte se conduziu que quando partiu para à côrte 
a tomar assento na camara como deputado à assembléa 
geral, um concurso extraordinario de bons cidadãos O 
acompanhou longe com demonstrações inequivocas de 
muito pezar por sua ausencia, € n'uma despedida por es- 
cripto com cerca de 600 assignaturas nota-se este elo- 
quente periodo: «Ide coberto de bençãos, homem probo 
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e leal; a pureza de vossa consciencia grangeou-vos um 
titulo glorioso; bem sabeis que vos chamais aqui — o juiz 
recto. » 

Em S. João, em Ouro Preto, como em todos os lugares 
onde esteve, revelou seu genio creador, seu inaudito amor 
ao trabalho e o gosto de bem servir sua patria. Tentou 
estabelecer ali uma bibliotheca publica, pois que a iastruc- 
ção de seus concidadãos lhe mereceu constantemente par- 
ticular attenção. Por mui atiladas medidas fez entrar para 
o thesouro nacional grossa soma de dinheiros transviados 
e considerados perdidos: serviço eminente que frequentes 
vezes repetiu com immenso tino nos diversos cargos que 
occupou. 

Sabe-se que o augusto fundador do imperio indagava 
minuciosamente da conducta dos seus subditos por elle 
incumbidos da distribuição da justiça. Ouvindo a todos 
render encomios à inteireza, prudencia, zelo e virtudes 
daquelle seu despachado, não occultou o seu contenta- 
mento, fê-lo cavalleiro do habito de Christo, e quando 
como deputado à assembléa geral tornou a vê-lo ma côrte, 
o nomeou presidente da provincia de S. Paulo, então aba- 
lada por estranhas commoções e em perigosa fermentação . 
Ninguem ignora como esse digno presidente conseguiu 
apaziguar à provincia. Nesse tempo deu-se o facto da abdi- 
cação e sahida do primeiro imperador ! O Sr. Aureliano de 
modo algum, nem indirecta nem directamente, concorreu 
para taes successos. Deixou em S. Paulo intensas amiza- 
des, pois era privilegio seu fazer-se amado de quantos 
o conheciam, e o dia de sua retirada foi um dia de tristeza. 

Em seu regresso à côrte foi logo procurado para desem- 
penhar com sua costumada pericia e honra os lugares de 
Juiz de orphãos, intendente geral da policia e desembar- 
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gador. Com grande e espontanea votação foi novamente 
eleito deputado à assembléa geral legislativa. De 1832 a 
1836 serviu os cargos importantissimos de ministro e 
secretario de estado dos negocios da justiça, de ministro 
do imperio e de ministro dos negocios estrangeiros. Nessa 
quadra sobretudo, em grandioso relevo apparecem hercu- 
leos, memoraveis serviços feitos à sua patria, à monarchia 
e à sociedade. Oppoz-se com energia à restauração, porque 
entendeu mui bem que esse movimento revolucionario 
traria a destruição do throno do Sr. D. Pedro II. Zelou 
noite e dia com incrivel vigilancia e sabida dedicação, toda 
a infancia do monarcha, a quem votou sempre do fundo 
do coração o mais sagrado e respeitoso amor. Procurou 
com afortunado acerto para tutor de S. M. I. o nobre mar- 
quez de Itanhaem, para seu mordomo o conselheiro Paulo 
Barbosa da Silva, para seu mestre o illustrado Sr. D. Fr. 
Pedro, bispo de Chrysopolis. Embalde cartas anonymas 
indicavam-lhe que se erguia contra elle o punhal dos dema- 
gogos e sicarios, embalde uma phalange repulsiva uivava 
"cantos de morte sob suas janellas, com imperturbavel 
serenidade e circumspecto vigor suspendeu as convulsões 
da anarchia, destruiu os facinoras audazes que assoberba- 
vam a capital e seus suburbios, aniquilou as facções, resta- 
beleceu a ordem tão profundamente compromettida, e 
conseguiu firmar a unidade dos espiritos em redor do 
throno, então como hoje, salvação do imperio. Innumeros, 
indestructiveis documentos abundam que compravam 
tantos e tão reaes serviços. Sem duvida ha de recolhe-los 
do pó das secretarias a mão piedosa de algum dos seus 
descendentes. E convém relatar que um dos seus mais 
ilustres adversarios, o senador Bernardo Pereira de Vas- 
concellos, disse, com seu espirito logico, € reconhecendo 
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taes esforços emfim coroados de felicissimo exito, que 


o Sr. Aureliano gravara seu nome na base da nossa mo-. 


narchia. 
Então, depois de haver, por assim dizer, organisado de 


novo nossa sociedade, delicerada por violentos embates, 


fez surgir como por encanto essas obras magnificas e de 
transcendente merito: os omnibus, a casa de correição, 
o monte pio, a caixa economica, a nova Carioca, a intro- 
ducção do gelo no paiz, a destruição dos moedeiros falsos, 
dos jogos illicitos nos lupanares, os muitos beneficios à 
instituição liberal da guarda nacional, ao corpo de perma- 
nentes, o impulso da navegação à vapor entre as provincias, 
etc., etc. Já nesse tempo, previdente como era, occupa- 
va-se muito da nossa colonisação, como o prova sua corres- 
pondencia para Bremen e o Gran-Ducado de Hesse Dar- 
mstad. Fez com uma nação amiga um dos nossos melhores 
tratados; escreveu e publicou nessa occasião o regimento 
de nossas legações, e buscou dar garantia e estabilidade ao 
nosso corpo diplomatico. Um bom systema de viação, ca- 
nalisar nossas aguas, tornar navegaveis nossos rios, fran- 
quear nossos portos, desenvolver e sustentar a industria, a 
agricultura, as artes, era sua occupação favorita, e em 
tudo isso deixou vestigios de seu elevado espirito. Quiz 
mudar para o vasto terreno ao lado direito do Aterrado, o 
Passeio Publico, e do lado esquerdo, pela frente da cor- 
reição, cavar um grande canal que findasse no campo de 
Santa Anna, senão na praia em face do Mercado; devendo 
erguer-se no lugar do Passeio a camara dos deputados, e 
ficar a academia de medicina no paço da dita camara, e 
assim perto da Misericordia por causa da clinica e das 
autopsias. Seu afastamento do ministerio suffocou esses e 
outros projectos de vital interesse e belleza para o nosso 


- Paiz. Nunca o viram inoccupado, pois nada lhe era mais 
insupportavel do que a ociosidade. Todavia, seu acrisolado 
patriotismo, a tenacidade em tão sérias e arduas tarefas, 
“que demandavam incessantes vigias, arruinavam-lhe pouco 
e pouco a robusta saude. . 

Todos sabem que o senador Diogo Antonio Feijó instara 
com elle para que ficasse na regencia em seu lugar ; todos 
sabem como o Sr. Aureliano se eximira desse brilhante 
posto. Cheio de modestia, ardia, sim, em desejos de bem 
servir sua patria, mas preferia como Cincinnato, como 
Washington, o socego que tanto agrada, após tormentosas 
lidas, aos homens virtuosos. Quando ia deixar o ministerio, 
e Já assim o participara aos seus amigos, recebeu a melhor 

recompensa de seus valiosissimos trabalhos. O estimavel 
e erudito Francisco Ramiro de Assis Coelho, occupando a 
tribuna, no meio de um religioso silencio exclama : « O Sr. 
Aureliano dentro e fóra da camara é o melhor cidadão ! 
São muitos e de immensa importancia os seus serviços ; 
estão ahi bem patentes; e praza a Deos que não nos es- 
queçamos nunca, nós todos brasileiros, de apreciar e res- 
peitar tão benemerito cidadão! » A camara dava pleno 
assenso às palavras arrebatadoras de um homem indepen- 
dente e sensato, e assim agradecia o incansavel ministro. 
Nessa mesma data S. M. o rei-dos Belgas conferia-lhe a 
grã-cruz da ordem real de Leopoldo 1. 

Aureliano sahiu triumphante dessa luta formidavel. Aca- 
bava de consolidar e manter a ordem material) a autori- 
dade das leis, a acção da administração, de fazer emfim 
reconhecer pelo mundo o nascente governo do actual im- 
perante. Quiz por alguns momentos descansar : seu labo- 
rioso espirito vedava-lhe esse gosto. Em sua tranquila 
residencia, que então era no Engenho Velho, ainda acura- 
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damente attentava nos meios de promover a industria e a 
fortuna geral. A diminuição dos impostos, a conversão da 
divida estrangeira, os favores à agricultura, o engrandeci- 
mento da nossa marinha foram motivos que prenderam sua 
attenção, produzindo idéas uteis que nos teriam adiantado 
se entre nós houvesse antes politica do que intriga. Angus- 
tiado como bom brasileiro pelos estragos causados pela 
secca no Ceará, elaborou um projecto curioso por seu 
interesse e magnitude, para que rompendo-se a serra de 
Borborema viesse um braço fertilisador do rio S. Francisco 
estender-se pelos plainos dessa desditosa provincia. Des- 
conhecidas suas intenções, consolou-se entretendo-se com 
seus amigos o Rev. conego Januario da Cunha Barbosa e 
o sabio visconde de S. Leopoldo ácerca do Instituto 
Historico. 

Entretanto uma imprensa ardente aticava o fogo das 
paixões subversivas e belicosas, e por camulo de difficul - 
dade havia em quasi todos os espiritos «desconfiança, » em 
quasi todas as cousas «incerteza.» Subito os olhos todos 
fitaram-se no homem vigilante pela segurança nacional, e 
que puzera o Brasil ao abrigo de um cataclysma temivel 
pelas exaltações, então em moda, apologisticas da revolução 
franceza. Havia uma verdadeira sympathia para com o 
individuo experimentado que restaurara o credito, garantira 
a ordem publica, e déra à auctoridade sua justa ascendencia. 
Aureliano, com o poderio de um grande caracter, exercia 
em torno de si a auctoridade que dão a razão e o sangue- 
frio. Suas palavras, sua conducta energica, sua attitude 
emfim acham-se pintadas na eloquente expressão de um 
heroico Pernambucano: «Aureliano foi o Achilles da maio- 
ridade!» Com efeito, pezaroso ao aspecto dos negocios pu- 
blicos, elle repetia incessantemente aos seus amigos que só 
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na fronte imperial do moderno Trajano enxergava realisado 
o sonho eterno dos melhores corações—a justiça chamando 
a si todos os effeitos e desejos. —Depois, como relator da 
comissão de resposta à falla do throno, Aureliano expri- 
miu-se assim: «Senhor, a camara vê com infinito prazer 
aproximar-se a época feliz em que V.M.1., assumindo as 
redeas do governo, vaí tornar venturoso e firme este bello 
paíz.» Longo, acalorado debate seguiu-se, do qual foi o 
triumpho a declaração enthusiastica da maioridade. 

O joven imperador subiu ao throno rodeado de um pres- 
tígio immenso, devido ás suas qualidades pessoaes. Dotado 
de uma vasta inteligencia, de uma bondade cheia de 
attraetivos de uma prespicacia rara, conhecendo os homens 
à força de estudo e de lembrada experiencia, apreciando é 
galardoando o merito com particular satisfação, dir-se-hia 
a tutelar divindade da terra da Cruz. Hoje a vida do impe- 
rador está cheia de meritorios factos que hão de fulgurar 
com inaudito brilho nas paginas de sua historia; mas o que 
era sobremodo notavel no princípio de sua carreira publica 
era 0 zeloso cuidado que sempre manifestou de manter sua 
dignidade pessoal; era o sentimento consciencioso de sua 
responsabilidade moral, mesmo quando presídia seu impe- 
ríal conselho; era emfim a idéa que involuntariamente 
derramava ao redor de si, de sua superioridade natural. 
Por toda a parte onde apparecia inspirava de prompto à 
crença de seus grandes destinos. A S.M.o Sr. D. Pedro 
cabe de ha muito a gloria, conservando-se chefe do estado 
e nunca chefe de um partido, deresolver o dificil problema 
do governo de um povo livre. Um exemplo recente cara- 
cterisa seu pensamento benigno e generoso coração. Quando 
se deu 0 comico successo de uma camara sem um só Te- 
presentante da opinião popular e nacional, foi S. M. 1. 0 
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primeiro que sinceramente affligiu-se e mostrou a flagrante 
violação do principio elementar, commum e historica ori- 
gem da liberdade moderna. Reunindo pois em seu gabinete, 
em 1840, estadistas de opiniões. talvez oppostas, deu o 
monarcha o exemplo desse gosto pelos homens superiores, 
que às vezes falta aos mesmos homens superiores, e dessa 
alta imparcialidade que, longe de isola-las, de quebranta- 
las, aproxima e liga as influencias e os talentos. Foi de tal 
sorte, e fazendo sua vontade, que o imperador assegurou à 
liberdade do paiz. O Sr. Aureliano foi o escolhido para 
ministro dos negocios estrangeiros. 

Elle aceitou essa missão com o sentimento de um dever 
sagrado, com a coragem de um grande coração; porque era 
daquelles que não sabem aceitar a honra da confiança do 
principe senão depois de certificarem-se dos meios de se 
tornarem dignos della. O imperador, a quem nem de leve 
incommodavam os sacrificios inseparaveis de sua alta posi- 
ção; o imperador, que fixara sobre a patria um olhar attento, 
e seguia com muita solicitude o curso dos negocios pabli- 
cos, teve azada occasião de conhecer de perto seu distincto 
ministro, sincero e leal; por sua munificencia nomeou-o 
cavalleiro do habito da Rosa, official da ordem do Cruzeiro, 
seu camarista, capprovando uma eleição popular, senador do 
imperio. Ao mesmo tempo alguns soberanos estrangeiros 
enviavam-lhe tambem distincções honorificas. Com o 
preciso desvelo tratou do casamento de SS. MM. II. o Sr. 
Aureliano, e todos sabemos quanto é merecidamente ado- 
rada a excelsa Sra. imperatriz D. Theresa Christina de 
Bourbon. Sem quebra dos brios nacionaes sustentou nossas 
boas relações com as potencias européas; contribuiu com 
seus collegas para exterminar a rebellião de 1842 e a guerra 
civil que devorava o Rio Grande do Sul; reformou com 
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applaudido cuidado a secretaria de estado dos negocios 
estrangeiros, e no meio de immensos, variados trabalhos, 
esforçou-se para que o imperio tomasse, na America Meri- 
dional, a supremacia a que tem direito, e conseguintemente 
adoptou para com as republicas conterraneas a politica 
mais sensata e de evidentes vantagens. «A paz do Brasil, 
affirmava elle, depende da sua prudencia, e a politica que 
o pacifica interiormente é tamhem a unica que o garanta 
no exterior. Defensiva e conservadora, tal é, tal será minha 
marcha.» Muitos mezes depois, por uma coincidencia rara, 
Palmerston expendia no parlamento britanico a mesma 
opinião. O tempo mostrará a bem fundada previdencia do 
illustre brasileiro; então se dirá delle o que disse de Pitt 
Lord Castlereagh: «Sua politica triumphou sobre seu tu- 
mulo.» E, cousa singular! emquanto uma raça sem escru- 
pulos e sem principios, agentes de uma intriga surda, 
espalhavam que o ministro acurvava O paiz ao jugo da 
Inglaterra, o embaixador inglez lord Ellis, como para des- 
menti-los, em tom ameaçador se queixava do mesmo 
ministro! E Hudson, tambem diplomata daquelle paiz, 
embora elogiando o Sr. Aureliano por suas eminentes qua- 
lidades e como um dos melhores servidores do estado, O 
dizia pouco favoravel à Gran-Bretanha. 

Superior, mas não insensivel à calumnia e à injustiça, O 
Sr. Aureliano quiz, com permissão de S. M. o imperador, 
trocar pelo repouso suas elevadas funcções. Porém, mesmo 
fóra do poder, nunca os seus amigos O abandonaram, e 
nem diminuiu jamais a cordial afeição que lhe tributavam 
numerosos estrangeiros de nomeada. Entre estes citaremos 
com prazer o barão de Langsdorff, o conde Oriola, o barão 
Daiser, Taunay, Sevelot, o conselheiro de estado da Russia 
Lomonosoff, Ouseley, de Sanve, Dell"Hoste,o barão d'Arcet, 
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que lhe beijava as mãos, D. Gennaro Merolla, o general 
Guido, o barão Rouen, o internuncio apostolico Fabbrini, 
que referia ao celebre cardeal Lambruschini a admiração 
e estima que lhe inspirava tão perfeito cavalheiro, emfim 
um medico da armada do sultão Abdul Medjid, o Dr. Castro, 
que cheio de gratidão ergueu em sua sala em Constantino- 
pla o retrato do Sr. Aureliano. 

Mais socegado entregava-se ao cultivo do chá e à curiosa 
educação das abelhas, sobre cujos assumptos preparou 
interessantes opusculos, quando um evento deploravel em 
si mudou bruscamente a face dos negocios politicos. Então 
S. M. o imperador mandou-o presidir a provincia do Rio 
de Janeiro. Apenas correu essa noticia, houve um verda- 
deiro regozijo publico, e com razão. Naturalmente inimigo 
da desordem, profundamente adheso a todas as idéas de 
autoridade, de subordinação, de respeito, insccessivel às 
illusões especulativas, cheio de ironia e desdem pela poli- 
tica romanesca e futil, o Sr. Aureliano abriu ao partido 
liberal o campo da politica, duramente fechado por longo 
e odioso dominio. Depois de haver com decisiva firmeza 
estabelecido a igualdade legal das condições, dos direitos, 
depois de haver reunido ao redor do throno não só inte- 
resses como dedicações, e assim assegurado à razão de 
estado o apoio da convicção e do enthusiasmo, converteu a 
provincia n'um vasto arsenal de trabalho. Magicamente 
obedecendo ao seu passamento, todos os municipios à 
porfia se ufanaram de engrandecer-se e de exarar na frente 
de seus edificios o nome de tão habil quão patriotico admi- 
nistrador. Grandes obras paradas tiveram espantoso incre- 
mento ou concluiram-se, levantaram-se chafarizes, e a 
agua artisticamente conduzida circulou pelasvillas e cidades, 
abriram-se estradas, transpoz-se o cume de soberbas mon- 
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tanhas, as matrizes restauraram-se, alicerces de novos 
templos prendiam-se na terra, creou-se, utilissimo para o 
nosso mercado, um deposito de sal, auxiliou-se a empresa 
dos theatros nacionaes, premiou-se a intelligencia de habeis 
engenheiros, lançaram-se pontes sobre diversos rios, € 
n'outros lugares fluctuaram barcas que facilitaram o trato 
dos fluminenses e o transporte dos productos agricolas. 
Emquanto Petrich talhava no marmore seu busto para 0 
canal de Magé, um pincel amestrado reproduzia os traços 
de seu ameno semblante para o salão da companhia Sero- 
pedica de Itaguahy, e numa reunião esplendida, presidida 
pelo venerando visconde de Araruama, seu nome mil vezes 
repetido foi mil vezes abençoado nas margens do canal de 
Campos. Fandou a formosa colonia de Petropolis, para a 
qual o augusto imperante, protector de tudo o que é 
grande, mandou fornecer as terras, e onde mais se lê o 
seu nome e de o muitos dos seus amigos. Tal confiança 
inspirava, tanto amor merecia, que muitos cidadãos com 
generosa espontaneidade offereceram não pequenas sommas 
para a confecção do cães de Nitherohy, o capitão-mór Ga- 
briel Alves Carneiro, só pelo impulso da amizade que lhe 
consagrava, fez à provincia doação de espaçosos terrenos 
que se converteram em praças publicas. As camaras muni- 
cipaes, quasi unanimemente o felicitaram pelos resultados 
de sua benefica e exemplar administração, e a camara da 
municipalidade nitherohyense, empenhada no commodo e 
belleza da cidade, quiz todavia perpetuar a lembrança de 
tantos serviços, dando a uma nova rua o nome de rua Au- 
reliana. 

No meio de tão multiplicados afazeres nunca Aureliano 
recusou amparo aos desvalidos que o procuravam, nunca 
fechou sua bolsa às viuvas que se amesquinhavam tristes 
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cercadas de filhos, nunca evitou o olhar do pobre que lhe 
estendia a mão, nem jamais, jamais ! cerrou seu coração às 
magoas dos infelizes. S. M. I. perlustrou a provincia de 
norte a sul: viu, observou tudo com seus proprios olhos, e 
juiz competente, satisfeito, nomeou seu fiel delegado di- 
gnitario da imperial ordem do Cruzeiro. 

Sabe-se que o partido liberal, então entregue a mãos 
inexperientes e guiado por espiritos vacillantes e sem 
rumo, teve de deixar o poder quasi provocando riso. E” 
verdade que tambem começavam a propagar-se theorias 
desastrosas, paixões insensatas, sinistras facções. Aure- 
liano, levando intacta a sua popularidade, voltou ao seu 
retiro, primeiro em S. Christovão, e mais tarde em Nithe- 
rohy. Deleitando-se com a leitura da astronomia, da geo- 
graphia, das sciencias physicas em geral, e compondo 
mesmo excellentes resumos sobre taes materias, nem por 
isso afastava os olhos dos sulcos da não do Estado singrando 
para funestos portos. Assistia com austera immobilidade-.a 
porfiosas lutas, e via-se em sua fronte pallida passar como 
uma sombra da tempestade que roboava não longe. Viu 
com alguma severidade as agitações da sociedade moderna, 
e mórmente esse estado de irritação e de exigencia desen- 
volvido entretanto e provocado por inalteravel injustiça. 
Não pôz em duvida as intenções conciliadoras, os perse- 
verantes esforços do ministerio ; mas, suppondo-lhe pouca 
força e duração, em vez de combatel-o, aguardava em si- 
lencio os proximos successos. O exemplo da conducta pru- 
dentissima de um homem tão eminente foi por certo um 
auxilio para o governo. Nesse comenos a munificencia im- 
perial veio de novo sorprendel-o outorgando-lhe no anni- 
versario natalício de S. M. a Imperatriz, o titulo de visconde 
de Sepetiba. 
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Em 30 de março, obtida licença de S. M. o Imperador, 
partiu com seus filhos e sua senhora, cultivada dos melho- 
res dotes, a visitar alguns pontos desta provincia. Passou 
nas: fazendas dos Srs. commendadores José Breves, Silvino 
José da Costa, e Joaquim José de Sousa Breves, de quem 
falla no seu testamento para recommendal-o à amizade de 
sua familia. Voltou dessa digressão no meiado de julho, e 
passou mal toda o resto do mez. Em agosto, dia por dia, 
sua saude alterou-se sensivelmente. Crescia-lhe a pallidez: 
preferindo a solidão, raras vezes falava, elle de tão facil 
accesso e ameno conversar. Dir-se-hia que uma febre, uma 
dor occulta, mas terrivel, o devorava. Em 7 de setembro 
mal pôde no cortejo pronunciar em nome do Instituto His- 
torico palavras de congratulação pela independencia. No 
dia immediato, cheio de respeito por seu monarcha e sua 
soberana, acompanhou seus delicados amos desde manhãa 
até a hora avançada em que terminou um baile: beijou pela 
ultima vez as augustas mãos de SS. MM. Tf., e seu leito de 
descanço foi daquelle momento em diante um leito de ago- 
nia ! Quando constou que elle se achava gravemente en- 
fermo, um concurso extraordinario não deixou mais sua 
casa. Muitos noite e dia não se arredaram «ali. O mal fazia 
rapidos progressos, mas sem lhe arrancar um gemido, uma 
queixa. Calmo sempre, discorreu, emquanto podia falar, 
sobre as cousas ephemeras, contemplando a eternidade, 
sem que a morte, que tranquillo esparava, nem por mo- 
mentos lhe annuviasse o rosto. Seus amigos entretanto, em 
redobrado desasocego, se inquietavam com visivel anxie- 
dade: alguns (sejam aqui lembrados o major José Maria da 
Costa Araujo € José Ferreira Lobo) deram provas de uma 
dedicação sublime, já quando os dilacerava o presagio de 
uma terminação fatal. A arte, que foi divina, do arguto 
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Esculapio, o indizivelamor de sua familia, a gratidão e sym- 
pathia de amigos, nada empecia a marcha lentamente des- 
truidora de uma enfermidade cruel. No dia 17 chegou às 2 
horas da tarde o mesmo criado, que por ordem de S. M. 1. 
ia saber de sua saude. Disseram-lh"o: com um gesto mandou 
que o introduzissem. O Trintanario collocado em frente 
de seu leito compungiu-se! O doente fazia inuteis, 
dolorosos esforços para que a suffocação lhe deixasse 
aquella só vez ao menos o uso da falla : intercortando as 
syllabas, solevantando.o corpo, u"um violento arranco pro- 
nunciou : « Agradecido ao imperador !... » Foram suas 
ultimas palavras. No outro dia não podendo pedir agua, 
quiz escrever; a penna cahiu-lhe da mão já paralysada ! e 
elle sorriu mansamente resignado, emquanto seus amigos 
se debulhavam em pranto! Diversos medicos o viram, di- 
vergindo todos no diagnostico. No dia 20 à tarde o professor 
incumbido de cural-o declarou-o salvo de perigo. Houve 
uma explosão de infinita alegria. Appareceram com effeito 
melhoras no dia 21, somno tranquilo, mais animação no 
semblante ; melhoras que duraram o dia 22 e velozmente 
declinaram no dia23. A 24 a artilharia gemeu desde a 
madrugada em feral recordação pelo Sr. D. Pedro I. Esses 
tiros amiudados fizeram-lhe impressão, e às 10 horas da 
manhã, com sobrehumano vigor, revolveu-se em luta à 
morte ; eruenta, medonha, prolongada luta, que só findou 
pouco além da meia noite ! 

Gomo um boato sinistro, em surda voz correu de boca 
em boca na manhãa seguinte a noticia do seu passamento ! 
Fr. Fabiano, que o ungira, estava de joelhos, postas as 
mãos, a cabeça apoiada n'uma das bordas do leito, que 
uma multidão consternada contemplava immobil. O sacer- 
dote ergueu-se: « Estã tudo acabado », disse. Como se 
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esperassem o som d'essa voz para despertarem, um, € 
depois outro, e todos precitaram-se sobre o corpo de 
quem oceupara lugar tão grande no coração de seus con- 
cidadãos. Beijavam-o em solucos, chamavam-o, regavam-o 
de pranto. .... Tudo foi inutil! Aquelle que inventa no 
céo solemnes tragedias e manda se cumpram na terra, 
chamara um justo para guardal-o comsigo seculos e se- 
culos ! 

Esse justo chamou-se Aureliano de Souza e Oliveira 
Coutinho, visconde de Sepetiba, grande do imperio, do 
conselho de S. M. o imperador, fidalgo de sua casa, gentil- 
homem de sua imperial camara, senador do imperio, 
desembargador da relação do Rio de Janeiro, cavalleiro das 
ordens de Christo e da Rosa, dignitario da imperial ordem 
do Cruzeiro, grão-cruz de Leopoldo I da Belgica, de Nossa 
Senhora da Conceição da Villa-Viçosa de Portugal, da real 
ordem de Fernando de Napoles, da nobre e antiga ordem 
de Carlos III de Hespanha, de Alexandre Newsky, dos 
quatro imperadores da Russia, cavalleiro de S. João de 
Jerusalem, vice-presidente do instituto historico geogra- 
phico brasileiro, membro da sociedade Ethnologica de 
Paris, da sociedade Archeologica de Bruxellas, da real 
associação das sciencias, letras e artes de Antuerpia, etc. 

Innumeravel acompanhamento o seguiu à igreja, e inun- 
dou-lhe a campa de sentidas lagrimas. Sua perda foi lamen- 
tada como uma grande desgraça que desabou entre nós. 
Dir-se-hia que esse ilustre brasileiro levava comsigo as 
esperanças de uma grande salvação. As senhoras, que 
melhor ajuizam das virtudes amaveis, o prantearam de modo 
que doía n'alma o vê-las, é o sofirimento geral que por 
toda a parte manifestou-se profundo, testemunha irrefra- 
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posteros não devem ignorar, e que sua fama nada custara à 
consciencia da humanidade. 

Na igreja da Senhora da Coiceição, em Nitheroy, foi seu 
corpo religiosamente sepulto. 

Era Aureliano de elegante e alta estatura; de uma tem- 
pera de abundante graça e solido vigor. Seu rosto calmo, 
viril e de purissima belleza offerecia a expressão de uma 
penetração e finura que contrastava com a inergia impo- 
nente, mas serena que o animava. Era o busto de Byron, 
mas o pensar de Malesherbes. A injustica lhe inspirava 
indignação, a immoralidade desgostos dificeis de conter, 
e, cousa notavel, era-lhe como impossivel aflligir a quem 
quer que fosse. O castigo mesmo merecido, quando elle 
o testemunhava, excitava apenas sua compaixão, e sua 
bondade desarmava sua razão. Seus modos eram simplices 
e distinctos; sua benevolencia sem limites. Quantas vezes, 
sem responder, tolerou injustos ataques! todos os senti- 
mentos pessoaes se aniquilavam então em sua alma para 
que ahi-só dominasse a devotação ao dever. 

Elle tinha a paixão da ordem, o amor da verdade, o sen- 
timento do possivel, nenhuma illusão, nada do que annuncia 
o arrastamento. Nas camaras onde verdadeiro merito unido 
à verdadeira modestia lhe creara facilmente, como pelo 
simples effeito de.sua presença, uma posição superior, era 
ouvido com solicito respeito. Fallava pouco, mas grave- 
mente, sem pretender apoderar-se da imaginação do audi- 
torio, dizendo com simpleza cousas originaes, com digni- 
dade cousas sensatas. 

Para que fosse tão bem succedido nos negocios publicos 
contribuiram duas grandes condições, uma alma firme e 
um caracter ameno, que sabia temperar a inflexibilidade 
das convicções por uma doçura captivadora. Mas era muito 
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esclarecido e generoso para deixar de ser liberal, e eu me 
sinto compenetrado de acatamento por quem, sem outro 
empenho além da honra de seus principios, nunca deses- 
perou do partids liberal, e dominando irreflectidas reacções, 
confiou o triumpho de sua causa a um futuro que elle bem 
sabia que seus olhos não veriam. Um pensamento secreto 
o consolava no meio de sombrios enfados: luzia-lhe no 
fundo da alma, como o raio de um dia snave, o quer que 
“seja de inalteravel e puro, a esperança; essa esperança St- 
blime que só brota de uma alma ufanamente segura de sua 
força e grandeza, piedosamente convicta de uma alliança 
infallivel entre a justiça de sua causa e a justiça de Deos. 

Sua philosophia se revela inteira em seu testamento: 
«Seja o meu enterro com muita simplicidade e sem a menor 
ostentação; não me vistam farda, não me ponham insignias; 
esses galardões do merito, se tanto na vida provocam a 
vaidade, postos em cima de um cadaver, isto é, n'uma 
pouca de lama abandonada pela alma, me parecem quasi 
ridiculos.» 

Adiante: «Desejo que minha familia não peca pensão; se 
“o governo entender que é justo dá-la, só então a deve 
aceitar e agradecer.» 

Noutro trecho: «Nunca pedi nada ao chefe do estado, 
nem para mim, nem para membro algum de minha familia; 
tive entretanto frequentes occasiões de estar a seu lado, e 
tenho consciencia de o haver servido com honra, zelo, 
desinteresse e muita dedicação.» 

Depois: «Só é verdadeiramente grande neste mundo 
quem fez à humanidade maior somma de bens.» 

Emfim: «Digo à minha virtuosa mulher, aos meus filhos, 
que tanto amei, e a todos os meus amigos, um saudoso e 
ultimo adeos.» 
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